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-ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECItEr0 N. 2.50—Dr. 2 ;1 DE JUNHO DE 1912
Autoriza o Pre•ident.: da 111mb:iça a abrir ao Mi-

n ,teri da J.ist'çi, e N•moeiios Int iriores o cre-
dito exteaov.lieari t:C 2:!(1.)$3,2, para pcamooto
ee :viril:untos e grati11:1çã, addic ona1 ao ba-
.è'iat•el Cari s Max';.1:a • lo Pimenta do Lact

• "? . 0 ProÁ lente da Reptblica dos Estados Uni-
dos do 13i•azil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu saneciono a res)lite,ão seguinte:

Artigo unieo. E' o President; da Republica
ault.ifindo a abrir ao Msterio da Justiça

e Negocios Interiores o credito extraorchilario
de 3:1098332, para pagamiento de venci-
mentos e gratificação addicional ao professor
em disponibilidade do Collegio Pedro II ba-
charel Carlos Maximiano Pim ;ida de Laet, no.
periodo de 15 de setembro a 31 de dezembro
de 1911 ; revoga.das as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1912, 91°
da Independencia e 2P da Repablica.

IlEnxics R. DA FONSECA.

Itivadavia da Cunha Corria.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
,

DECRETO N..9.63l— DE 20 JUNHO DE 1912

Abe: a: Mini ,trio da Justiça e Ne3ocin-; Interiorts
o croJito cztraorilinorio do 3:10 4.132, para 1a2a-
incuto d vencimmtos c gratilb:mção
ao lotc:jarel Carbs Maximiano Pim oda do Lact

O Presidente da Republica dos Estados
tinitos.do Brazil, usando da autorização C,311-
cedida. pelo decreto it. 2.580, da 2 .5 de junho
de 1912, res • dve abrir ao Ministerio da 3:::,tica
e Negocios Interiores o credito extraordinaria
de 3:1095332, para pagainunto de vencimen-
tos e gratificação allicsional ao professor em
dispilibilila.de do Collegio Palro li, bacharel
Carlos àlaximiatio Pimenta de Lact, no
ri idoido de 15 de setembro a 31 de dezembro do
1911; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 26 de junb) de 1912, 91°
da ladopendencia e 2l° da Republica.

DERMES El. DA FONSECA

Rivadavis da Cunha Corda.

--

DECRETO N. 9.633 — DE 20 DE JuNno DE 1912

Aba aa Ministeria da Viação o Obra; Publica: o
•ceolit do 6J:0..K.J.:!, para attmdar ás despn s com
G3 s •.:e,• içoida Coneni_são do N.:sob tracção do
Rio Pari:c.a:á

O Presidente da Republica dos Estadcs
U.iidos do 11razil, mando da autorização con-
stante da lettra g da n. LII do art. • 32 da
lei ii. 2.356, da 31 de dezembro de 1910, revi-
gorada pelo aut. 3i da lei ii. 2.5t4, do 4 de
jane:ro do corrente atino, decrea.

Artigo unico. Fia aberto ao Ministerio da
Viação e Obras Publ ;cas o credito da 60:0008,
para attender ás despezas com os serviços da
Commissão dc Desobstrocção do Rio Paracatti.

Rio de Janeiro, 26 do Junho de 1912, 91° da
lidepandencia e 24' da Itcpublica.

llEnmEs II. DA Foxszca•

• Jose.par.kosl qqnçalves,

•

• Ministerio da Justiça e

Negoóios Interiores
Por decreto de 15 de maio ultimo foram

nomeados para a Guarda Nacionai:

• ESTADO DO AMAZONAS

• Comarca da Capital

1° bi t Ililo da infantaria
• Estado-maior—Tenente secretario, Alexan-
dre Francisco de Paula.

1' companhia—Alferes, Luiz Iot da Aqu:no
L° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Gileno Pe-
drosa

3° companhia — Capitão, Joaquim Pdreinio
da Silva.

4' companhia — Capitão, Frederico Alfredo
Alves.

3° batalhão de infantaria • .
Estado-maior— Majór-fiscal, José Theophito

Bezerra;
Tenente quartel-mestre, Ilermilio 'Ferreira

de Mello. .
5° batalhão de infantarb.

Estado-maior—Capitão cirurgião, Deoclecio
José do Macedo;

4" companhia—Tenente, Alfredo Escoei() de
Freitas.

2' companhia — Capitão, Alfredo A n tones
Filho

3' companhia --,- Tenente, Latirentino Anto-
nio Dantas.

.	 companhia — Tenente, Cyriaco Ila.bello.
G° batalhão de infantaria

Estad- maior -- Major-fiscal, Dr. Abilio.
Ncry.

2° batalhão da reserva
4' companhia—Capflo, Manoel Antonio da

Rocha.

3" brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante do ordens

Raymunth lorck Storry.
7° batalhão de infantaria

2° companhia—Tenente, Elias da Silva,
8° batalhão de infantaria

2' companhia—Capitão, Alexandre Pereira
da Silva.

9° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Alfredo do Carmo Chaves.
121 brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães assistentes, Alce-
biades Valente e Manoel dos Santos Marinho

Capitães ajudantes de ordens, Francisco da,
Fonseca verreb‘a c ,Jprh Gonçaixe. tle OliYetrit
IARA,
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34° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, João Al-
ire,lode Mesquita;

Tenente quartel-mestre, Benjamin José Ba-
ptista.

1 3 companhia — Tenente, Manoel MontAro
Com s;

Alferes, Juvenal Antonio Funtão e Adolpho
de Oliveira Soixas.

2a companhia—Alferes, Manoel José Au-
gusto da Silva e Pedro Mendes de Oliveira.

3 3 companhia—Tenente, Firmino dos Santos
K ra mor ;

Alferes, Virgilio Francisco Coutinho e Do-
mingos Carlos 'saias.

43 companhia — Capitão, Luiz Ferreira da
Silva;

Alferes, Gonçalo Pereira da Silva.

35° batalhão	 infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, Dionysio
Freire;

Tenente quartel-mestre, João Amancio de
Carvalho;

Capitão-cirurgião, Manoel de Paula.
1' companhia—Tenente, Miguel Pompen da

Silva;
Alferes, Sabino José de Carvalho.
2' companhia — Capitão, João de Oliveira

Seixas;
Tenente, Manoel Carlos da Silva.
3" companhia — Tenente, Miguel Archanjo

Lopes.	 •
360 batalhão de infantaria

Estado-maior—Domingos Alves de Souza;
Capitão-cirurgião, Antonio Mende,s Peixoto.
1° companhia—Tenente, Joaquim Ferreira

do Prado.
21 companhia—Tenente, Ilaymundo da Cos-

ta Almeida.
3" companhia—Tenente, Manoel Liborio No-

gueira.
4a companhia — Tenente, Pedro da Costa

Falcão de (Mito.
12° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente secretario, Vicente
Ferreira de Miranda Camara;

Tenente quartel-mestre, José Vieira Ma-
chado.

i a companhia — Capitão, Francisco Alberto
ramer;
Tenente, João Bodrigues de Lima.
2' companhia — Tenente, João Martins da

Encarnação.
33 companhia—Capitão, Fulgencio Joaquim

Franco.
4" companhia — Capitão, Augusto Ferreira

da Silva Lima;
Tenente, Manoel Gonçalves Leite.

18" brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão assistente João de
Albuquerque Alaraldião;

Capitão ajudante de ordens, João Carlos
Lobo da Silva.

52° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, Alfredo
Ma ttos Ita r pm to

Tenente quartel-mestre, Abelardo Alves de
Araujo.

1 3 companhia — Tenente, João Nogueira
Dias ;

Alferes, José Antonio do Nascimento.
23 companhia — Tenente, Apolionio Men-

donça;
Alferes José Eloy de Carvalho e Francisco

Antonio da Trindade.
. 3' companhia—Tenente, Pio Carlos Alves;
'Alferes, Luiz Francisco de Araujo e Luiz

Theotonio de Paula.
4" compauhia—Tencnte,

da Camara ;

Alfer ,:;, Francisco Cypriano de Paula O
Auto Juiião de Carvalho.

SP batalhão de infantaria

Estada-maiàr—Capitão ajudante, José Telle3
de .1(illi!),1;

s-cretario, José Venancio de São

Ten ,, ntl quartel-mestre, Mano1 do Alini-
querv; ! Lig ).

1" companhia—Tenente, Bani Pereira Dias
Omaviano Lopes da Trindado ti

João Canino Lins.
2' c mipanhia — Tenente, Carlos Pereira

Soais ;
Alfere:alanool Marques do Nascimento e

Joaquim :Antonio do Ca,tro.
compaulda—Tenente, Antonio Soares de

Ma tios
A lis, Franci•co Ignacio de Castro e An-

tonio P, ,dra da Silva.
!ia compánhia—Tenente, Francisco Soares

de M , : t s
llaymundo Antonio Duarte e Pedro

João cl Oliveira.

513 batalhão de infantaria
E s tado-Maior—Tenente-secretario, João do

Souza Leito
Tenente quartel-mestre, Antoni ) JtH.': de

Souza.
I" companhia—Tenente, Amancio llodrigues

da silva;
A b'eres, Ignacio João de Oliveira o Anto:da

Ferreira de Souza.
2' collIpanhia—Tenente, flaymintlo Antonio

Miuhé;
AVres, iloracio Ferreira de Souza e João

Pe Iro da Costa.
eowpanhia -- Capitão, Baymundo
de Pinho

Tenente, Manoel do Nascimento NHlo
Alferes, Francisco Ferreira do Soiia e Isi-

doro Antonio de Souza.
conipzinhia—Capitão, Rogerio Freire

Tenente, Francis-co Alves da Fonte
Alferes, Antonio Moreira de Carvalho o Tilo-

maz Francisco de Suuza.

Ia' batalhão da reserva

F.Iado-maior — Tenente-coronel comman-
dant,,losé João Ilibeiro do Amaral

Capitão-ajudante, Joaquim José Ferreira
T,numte-secreta-rio, Manoel Antonio de Car-

valho
Tenonto quartel-mestre, lloracio Sergio

Bindá.
l a companhia—Tenente, João de Deus da

Cu dia.
2a companhia—Capitão, Oscar Ferreira da

Silva
Tenente, Manoel Lopes da Silva
Alferes, Merino José Raymundo e José For-

reira.da Cunha.
3^ companhia—Capitão, Benedicto Primitivo

da Graça Leite
Tenente, Pedro Soares de Oliveira
Alferes, Em-lides Marques Carneiro e Ma-

noel José da Cunha.
44 companhia — Capitão, Manoel do Souza

Monteiro.	 •
Tenente, Antonio Bezerra da Silva
Alferes, Manoel Angelo da Conceição.

58" batalhão de infantaria

2' companhia — Capitão, Joaquim Ferreira
da Cunha.

33 coMpanhia — Capitão, Francisco Ayres
Sizenando de Moraes Filho.

20' batalhão da reserva

Estado-maior — Major fiscal, Adtherbal Au-
gusto de Góes.

1" brigada de cavallaria

Estado-maior — Capitão assistente, SnIS-•
mundo Antonio Rodrigues

Capitão ajudante de ordens, Carlos Vidal
Franco.

1° regimento de cavallaria.

Estado-maior — Tenente secretario, Primo
Monteiro da Costa

Tenente quartel-mestre, José de Araujo
Cabral

Capitão cirurgião, Manool llodrigues de
Mell).

esquadrão — Tenentes, José dos Reis La-
ranjeiras e Vicente Guedes de Arauja.

2° regimento de cavallaria

Estado-maior—Major fiscal, Francisco Guta
de Castro Samico

Capitão cirurgião, João Ferreira Mala.
2" esquadrão — Capitão, Mano.d llonorata

da Rocha.
3° esquadrão — Capitão, Feliciano Soares

Cunha.
4° esquadrão — Capitão, Jeranyino José

K ra In e r
Teneotes, Adolpho Undolpho da Trindade

e Saturnino Raymundo Saraiva.

Comarca de Coary

40° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
(bote, 31 )353S João Guimarães

Capitão-ajudante, Eugenio Antonio do
Ara njo

Tenente quartel-mestre, João Cardoso
Filho.

20 companhia — Tenente, José Patricia de
Macedo Lima.

3' companhia — Tenente, Antonio Ilodri-
gues de Oliveira.

41° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, José Joaquim
de Lima

Capitão-ajudante, José Chrisostomo de Quei-
roz

Tenente quartel-mestre, Rayinundo da
Costa Oliveira.

l a companhia — Capitão, José Corréa. de
Cerqueira Filho.

14° batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal, José Alves
l'aes

Capitão cirurgião, Manoel Sant'Anna da
Silva.

30" brigada de infantaria

Es!ado maior — Major cirurgião, Joaquim
José da Motta.

88° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco José de Queiroz

Tenente-secretario, Olindo dos Santos Mei-
relles

Tenente quartel-mestre, Antonio da Silva.
Moura

Capitão cirurgião, José Bodrigues Sobrinho.
ta companhia — Capitão, Viriato do As-

sumpção Pacheco.
23 companhia— Capitão, João Custodio Ra-

bello ;
Tenente, André Avelino Freire;
Alferes, João Costa Miranda e Pedro de

Moura • Negrão.
3" companhia — Capitão, Genesi() Luiz de

Carvalho
4' companhia — Tenente, Octaviano José

de Oliveira.
V"'

Francisco Lumba_
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89° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, Joaquim
Braga George

• Tenente quartel-mestre, Abel Thoophilo de
Oliveira

Capitão cirurgião. Manoel Ferreira da
Silva.

1. • companhia — Capitão, Antonio Barbosa
de Lucena

Tenente Saturnino Ribeiro de &mui
Alferes, Abel Pires Calva° e Casemit•o

Tirania) de Carvalho.
r companhia ,—Capitão, Francisco Augusto

Magalhães ;
Tenente, Antonio Valeriano de Alencar

• Alferes Matbias Felix Marinho e. Sebastião
da Silva Linhares.

3 companhia — Capitão, Manoel Rocha
Barroso dos Santos

Tenente, José Flot •encio da Silva
Alferes, Alfredo Vieira Soares.
4° companhia — Capitão Marcellino Garcia

Andioo ;

Tenente, Heliodoro de Ilellanda Cavalcanti;
• Alferes, Vicente Fernandes da Silva.

90° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Honorio

Lueio de Queiroz;
Tenente secretario, ãlarcellino Antonio de

Seixas;
Tenente-quartel-mestre, João Alves Guima-

rães.
Capitão-cirnrgião, Raias Saltes de Farias.
I a companhia— Tenente, José Guedes dos

Santos;
Alferes, Severino Pereira de Mello e Alce-

Idades dos Santos Meirelles.
ee companhia—Capitão, João Velho Pereira

de Mello;
Tenente, José Ferreira da Silva;

' • Alferes, Francisco Bezerra de Mello.
3° companhia—Tenente, Fr incise° Pinheiro

• Filho;
Alferes, Ilaymundo de Oliveira Castro e

Francisca da Silva Lima.
4° companhia—Tenente, Olavo Pereira de

Mello.
30" batalhão da reserva

• Estado-maior —Tenente secretario, Fernan-
do Pereira de Mello;

Tenente quartel-mestre, Abraham Isaac
Aznlay;

Capitão cirurgião, Targiuo Pereira Leite.
• 1' cempanhia—Capitão, João Salusciano
Silva Serra•,

Alieres, Alfredo da Silsa e Costa.
24 companhia—Capitão, Pacifico de Moraeq

Rego;
Tenente, Antonio Thomaz da Costa;
Alferes, Pedro Ribeiro da Silva e Francisco

Bezerra de Souza.
3 , companhia.—Capitão, Manoel de Moura

Barreto;
Tenente, Pedro Pereira Lima;	 -
Alferes, Francisco Carneiro da Silva e Za.

citarias Monteiro.

Cumuca de Teffé.
294 brigada de infantaria

Coronel commandante, João Dionizio V. Ro-
drigues.

Estado-maior — Capitães ajudantes de or-
dens, Itaymundo Pereira da Silva e João de
Barros Segadilha.

8li° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente coronel comman-
dante, Luiz Lima

Major fiscal, João Rufino do Oliveira
Capitão ajudante, Francisco Lopes Filho
Tenente quartel-mestre, Samuel M. Alvos;
Cai:iliba cirurgião, Alexandre Batalha Rocha.
l a companhia —Capitão, Joaquim Rodrigues

da Costa
Tenente, Abráham Tangio ;

Alferes, José Pereira da Silva e João Da-
mascou° Balieiro.

2' companhia — Capitão, João da Cruz
Vianna

Tenente, Domingos Cardoso de Sant'Anna ;
Alferes, João Rodrignes de Oliveira e Otlin-

do Freire
3' companhia—Capitão, Godofredo Cardoso;
Alfere , , Camillo de Mello e &atua e Enrico

Alves de Oliveira.	 •
4' companhia — Tenente, Angelo da Cunha

Babeiro
Alferes, Nelson de Mesquita Braga e Calixto

Damascene Rodrigues.

86° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Façanha Leão Batalha ;

Major fiscal, Manoel Moysés de Barros
Tenente secretario, Jo4; Francisco Ramos.

companhia — Capitão, Manoel Rodrigues
de Mello

Tenente, Olyntho Octaviano de Lima
Alferes, Herculano Rodri gues de Oliveira e

Humberto Maximiliano Chryeostomo. 	 •
2° companhia — Capitão, José Constantino

Cavalcante de Albuquerque
Tenente, José Marcos de Oliveira
Alferes, Anolmo Affonso Gregorio e Fran-

cisco Einygdio de Oliveira.
3' companhia — Capitão, Sizenando An-

tonio Rodrigues;
Tenente, Antonio Rodrigues de Oliveira
Alferes, Set•aphim Corra de Sant'Anna. e

José Amorim de Oliveira ligas.
4' companhia — Capitão, Silvino Pereira

da Silva;
Tenente, Isaac Caggi;
Alferes, Isaac. José Cohen e Manoel Ray-

mundo dos Santos.

87° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Djahna Pe-
reira Serra Lima

Capitão ajudante, João Antonio de Lyra
Braga ;

Teneet1 secretario, Julio Ce,sar Batalha.
companhia — Capitão, Antonio Alves de

Mello
Tenente, João de Senna Campos
Alferes, Manoel Dornellas Filho e Manoel da

Paixão e Souza.
2° companhia — Tenente, Josué Romano
Alferes, Sulpicio de Souza Meirelles e Fran-

cisco Damasio do Nascimento Filho.
3' companhia — Tenente, João Honorato

da Luz
Alferes, Antonio Azevedo da Silva e Manoel

Francisco 1'a:filha.
4' companhia — Capitão, Torquato Antonio

dos Santos
Tenente, Dano Gomes Pereira
Alferes, Luiz Beltrão de Oliveira e Gaspar

J. da Cruz Rodrigues.

29° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, hão Pinta Ayres

Tenente secretario, Antonio Diniz dos San-
tos ;

Tenente quartel-m2stre, Gabriel José [e
relia.

1' companhia—Tenente, Tito Cyrille Bentas;
Alferes, Ente:Watt° Antonio Wilkens e

Agostinho de Oliveira Paz.
2' companhia — Alferts, Manoel de Oliveira

PAZ e Sebastião Chrysostonto da Pinho.
3° companhia — Capitão, Jose Ignacào iio-

drign.3s;
Alferes, Pedro Severiano de Souza Machado

e João da Costa Balieiro.
4' companhia — Capitão, João Chrysostomo

de Souza
Tenente, José Joaquim de Oliveira
Awre.4, Justo de Oliveira Marques e João

Chrysastomo da Gosta.

4
35' brigada de infantaria

Estado-maior -- Capitães ajudantes de or-
dens, Manoel Joaquim Ramos e Manoel Neves.

103' batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente secretario, ãlartinhe.
Balieiro da Silva;

Tenente quartel-mestre, Antonio Theodoro
de Miranda

Capitão cirurgião, José de Souza Neves.
1' companhia—Tenente, Alexandre Barbosa

de Amolem;
Alferes, José Ramiro Nicanor o Theophilo

de Sauza Cruz.
2' co:npanhia—Tenente, Sergio de Carvalho

Lima
Alferes. João Luiz dos Santos e Francisco

Mendes.
3' campanhia—Capitão, Thome de Medeiros

Rap)so
Alferes, João Lopes Ribeiro •
Ika companhia — Capitão, Venedicto do As-

sumpzão.

10I° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel de Paula e Souza

Major fiscal, Francisco Alves Brazil Filho ;
Capitão ajudante, Alvaro Prudente
Tenente secretario, João Ilonorio Dias
Tenente quartel-mestre, Napoleão AI Vek

Cabral
Capitão cirurgião, Antonio Alexandrino de

Carvalho.
1" companhia— Capitão, Manoel Nazareno

da 'Silva;
Tenente, Eleodoro Chrysostomo Rodeigues
Alferes, José Ferreira Franco.
2" companhia—Capitão, Antonio Pinto de

Magalhães
Tenente, Anisio Antonio Brandão
Alferes, Primo Antonio Marques.
3' companhia—Capitão, João Soares Lia-

dolpho
Tenente, Joaquim Moreira de Araujo
Alferes, Minervino Pereira Marques o Be-

nedicto Nogueira de Araujo.
4° companhia—Capitão, Angusto Ma rzioni
Tenente, Coriolano Nogueira de Moura
Alferes, Adelino Augusto de Barros e An

tonio Rodrigues Marinho.

105° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel cominam

dante, Antonio Hosana da Silva
Major fiscal, João de Sousa Borges
Tenente secretario, Francisco Augusto da

SIIVelra
Capitão cirurgião, João Hosana da Silva.
1' companhia — Capitão, José Francisco

Athauasio
Tenente, João Rodrigtuss Marinho
Alferes, Innocencio Cyriaco Martins e Ft,

briciano Procopie Teixeira.
2' companhia — Capitão, José Correa do

Nascimento • •
Tenente, Lenidas Accyoli de Menezes
Alferes, Marcos Pereira Lima e Marcos An-

tonio de Souza.
3' companhia—Capitão, Francisco de Araujo

Gama.
4' companhia—Capitão, Francisco Padillia.

de Negreiros
Tenente, Luiz de Oliveira Bastos.

35° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel cominan-

dante, João Baptista Rodrigues;
Major fiscal, Ernesto Sanes Lisboa ;
Capitão ajudante, Ovidia de Almeida Ter.

res;

Tenente secretario, Manoel Innocencio doa
San

Tenente quartel-meMrP, Vicenk Pin to $1).!loa lIr4m11.9



•
I Capitão cirurgião, Francisco Pacheco de
' Menezes.
I Ia companhia — Capitão, Anlonio

de Souza ;
Tenente, Luiz Lopes de Souza
Alferes, André Gomes de Oliveira.
2a companhia — Capitão, José Dias Coelho
Tenente, Raul Moreira Marques ;
Alferes, Raymundo Nonato Frères.
34 companhia — Capitão, Anisio José Ri-

beiro.
4° companhia—Capitão, Manoel Candido de

Menezes ;
Alferes, Francelino Monteiro da Silva e An-

tonio Miguel.

51° brigada de infantaria

Coronel commandante, Pedro Bellino de
Mello.

Estado-maior — Capitães assistentes, José
Dias Coelho e Antonio Augusto de Souza

Capitães ajudantes de ordens, Ernesto Al-
coforado Guedes e Francisco do Araujo
Gama ;

Major cirurgião, Cezarino Guedes Alcofo-
rado.

• 151° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Manoel Do-
mingues Cavalcante

Capitão ajudante, Camillo Alves dos Santos;
Tenente quartel-mestre, Antonio Miguel do

Lima
Capitão cigurgião, Urbano Madeira.

, la companhia— Tenente, lIonorato Baptista
Nonos;

Alferes, Elms Acris e José Ananias da
Silva.

• :2.4 companhia — Capitão, José Januario de
Souza e Silva

Tenente, João Pereira Jurema
Alferes, João Pereira de Andrade C Grego-

rio Martins Fogaça.
3° companhia — Capitão, Odilon Mondes;
Tenente, Rosendo Villarino de Souza.
Alferes, Eleuterio José Corrêa e Altino Ma-,	 .

nano da Costa.
4° companhia — Capitão, Francisco Vieira

da Silva ;
Alferes, Gabriel da Silva Pinheiro e Fran-

C;sco da Silva Mississipi.
152° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Rodrigues do Oliveira Sobri-

. Lho
Major fiscal, José Arteclino;
Tenente quartel-mestre, Pedro da Silva

Mississipi
Capitão cirurgião, Julio Alves da alotta.
I a companhia — Capitão, Francisco Xavier

Dias
Tenente, João Leite de Oliveira
Alferes, Gonçalo Dias Cardoso e Antonio

Bandeira de Mello.
23 companhia — Capitão, Salomão Azerrad;
Tenente, Camillo Clarindo de Souza
Alferes, Francisco Pantaloão do Sacramen-

to e Francisco de Araujo Sampaio.
3° companhia — Tenente, Antonio Rodri-

gues Bastos
Alferes, Tiburelo Sebastião do Sacramento e

João Rodrigues de Souza.
, ffra companhia	 Capitão, Adelino José de
,Mello

Tenonte, João Danwsceno Pernambuco;
Alferes, Feliciano alariam) Leite de Oliveira

e Sulpieio Dias Coelho.
1530 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Folintho Augusto de Souza;

Major fiscal, João de Carvalho Lima;
Capitão ajudante, Antonio Lucas Neves;
Tenente secretario, Abdon de Pontes

Franco;
Tenente quarlel-mestre, Antonio Gallino do

Souza;

Capitão cirurgião, Francisco Padilha de Ne-!
greiros.

1' companhia — Tenente, Raymundo Ba-
ptista do Mello;

Alferes, Severiano Alves Bezerra e Fran-
cisco Moy-sés de Vasconcellos.

23 companhia—Tenente, Romão Ferreira
cie Abreu;

Alferes, afa.noel Marcellino dos Santos e
Ozorio José dos Santos.

3° compaathia—Capitão, Carlos Fernandes
de Barros;

Tenente, José Francisco Bezerra;
Alferes, Luiz Gonzaga Leite de Oliveira e

Antonio Lopes Gualbarto Filho.
a° companhia—Capitão, José Francisco de

Paula;
Tenente, Sergio de Carvalho Lima;
Alfores, Theoplillo de Souza Cruz e João de

Almeida Cruz.

51 3 batalhão da reserva
Estado-maior — Major fiscal, Jo , á Gales

Reis;
Capitão ajuda nto, Jo:é Candido ltaballo;
Tentam secretario, Bazilio Fernandes Ca-

rosto;
Tenente quartel-mestre, José Pire; da Fon-

seca;
Capitão cirtirjão, Landolpho Eoclide's do

Oliveira.
1 1 companhia — Capitão, Deolindo 5 Ares

Pil'ilini 11 ;0 , Fran*.-0 Vieira da Silva Junior;
A If:us, José Julio Bastos e João Candi,1 ) de

Souza.
2 companhia—Capitão, Odonis (:yriaco de

Senta;
Tenente, Claro Alv: , s de S,oltza;
AU•ra,, André ,lie .'-ouza Coelho e Evare' ..: n

Clarindo do Milleida.
3" companhia —Capitão, Henri:1,11e Bocha;
Tenente, A go , tinh) pap: d , : Leni,: Palcã.,;
Alf,r,, Clarindo do Souza Coelh . ) o

Leito d:: Oliveira.
4' companhia—Tenente, Elenter:o da ilva

Frreira;	 .
A ifores, Clementino Fernandes CoAlio e M.:-

Ilú:21 João de Moraes.

010 batalhão de infantaria --""111

Estado-maior — Tenente-coronel comun.--
dante, Gustavo Liborio de Faria
• Major fiscal, Estanisla.o de Souza Barreto. *'

4' companhia — Capitão, João da Silva Si-
maes.

02° batalhão de infantaria

1° companhia — Capitão, Alfredo Lopes da
Silva Moraes

Tenente, José Vieira Machado.

31° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Isidoro Alves Maquiné

Capitão ajudante, Alberto Alves Maquiné.

4° brigada de artilharia

Coronel commandante, Fortunato Floscnlo
Vital.

Estado-maior—Capitão assistente, Lafayetta
Rodrigues dos Santos.

Capitão ajudante de ordens, Antonio Pe-
reira Prado

Major cirurgião, Archanjo Pereira dos
Santos.

40 batalhão de.artitharia de posição
Estado-maior-1° tenente secretario, Miguel

Baptista Ferreira
I° tenente, quartel-mestre, Amancio Nor-

horto de Carvalho.
1' bateria—Capitão, José Tenorio de Lima
1° tenent:, Antonio Fernandes de Lima
20 tenente, Felicio flodrigues dos Santos.
21 bateria — Capitão, Joaquim Elesbão dos

Santos
1 0 tenente, Antonio Albano dos Santos
2° tenente, Manoel Terenclo do Araujo.
31 bateria — Capitão, Emiti° Pereira dos

Santos
1° tenente, Antonio Bodrigues dos Santos.
41 bateria — Capitão, Alipio Matuel dos

Santos
4^ regimento de artilharia do campanha

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, bacharel Manoel Carpinteiro Peres Ju-
nior,

Comarca dc Labrea

21° brigada de infantaria
Estado-maior — Major cirurgião, Custodio

Miguel dos Anjos.

59° batalhão de infantaria
Estado-maior -- Tenente-cato:: .:1 comi:un-

dante, Arthur Ferreira.

21° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel COMMarl-
dant, , , José Proco:)io Nogueira

Major fiscal, Jacintho Ferreira Lima.

Comarca do Cadajás

114° batalhão de infantaria
tstado maior—Major fiscal, José Pereira do

Moraes.
33° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente coronel comman-
dante, Moyss Abitbol.

Comarca do Rio Branco

16° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Diomedes Souto

Maior
Capitão ajudante, Norberto Gonçalves Pei-

xoto.

17° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major fiscal, José Ricardo

Franca das Neves.
18° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cornman-
dance, José Magalhães

:Major fiscal, i Aggeo da Costa Ramos..

Com uca (Ic Tlacoati,ira

10° brigada de infantaria

E s tadn-maior--Capitães assistente z,
II , mte ; de Souza e Leopoldo do Souta 11;dT2to
JuniGr;

Can'não ajudante de ordew, Ant niiJasa
ãletl y z •3;

.lajor cirurgião, Guilherme \V. Stone.
55° Lataliião de infantaria

E,tado-maior — Canhão-ajudante, Canillo
Ilurtencio Cabral cie Va

1 companhia —Tenente, Liio Jo
tetra.

2' companhia—Tenente, Antonio Augu,to
Paiva.

c.nepanliia —Capilão, Manoel Placi(10
S(nm:i;

Abraltam Ohana.

lié° batalhão de infantaria
I a c1,1panhia- -Caí it:to, Leandro de ilol-

landa lir.s;a;
Tcncct,., Jos,' M.rques do •lbuqupr,-,u.
2' e mptinhia--C:.pitão, Olyntho Cabral de.

Vascourellos;
Toni o e, Jaynic Isaac Bensemana.
3° companhia—Capitão, José Ilermila ths

Santo ., ;	 -
Tem:lite, Pedro Fernande,s do Assi,.
41 companhia—Tenente, Ilaymundo Bossa

.j uni ir.
19° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente quartel-mestre, An-
tonio José do Amorim.	 _.	 ,



NOTICIARIO

O Exmo. Sr. Presidente da Republica elle-
1! ..mtem, ao Palacio do Cattete, ás O 1/2

horas da manha, acompanhado dos Srs. coro-
nel Luiz Barbado, chato da casa militar, e ca-
pitão-tenente Reginallo Teixeira. ajuda.nto de
ordens.

•

O Exmo. Sr.Presidante da Ilaptiblica.acom-
panhado dos Srs. coronel Luiz Barbado, chefe i
da casa militar, e capitao-tenente Reginaldo I
Teixeira, ajudante de ordens, visitou,liontem, !
ás II horas da manhã, a Santa Casa de alise-
ricordia.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica
esteve, hontem, em visita á exposiçaa de
quadros Villa y Pradez. Acompanharam
S. Ex. os Srs. coronel Luiz Barbado, chefe
da casa militar, e capitão-tenente Reginaldo
Teixeira, ajudante de ordens.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica te-
legraphou ao Sr. Dr. J. J. Seabra, gover-
nador do Estado da Bahia, felicitando-o pela
data que o povo bahlano hontem coinmemorou.

O Exma.. Sr. Presidente da Republica re-
c3beti, hontem, do Estado do Piauhy os

seguintes telegrammas:
Therezina, 1—Tenho a honra de communi-

car a V. Ex . que, terminado hoje meu periodo
governamental, passei a administração deste
Estado ao Exmo. Sr. Dr. Miguel do Paiva
Rosa, governador eleito para o matriannio
de 1912 a 1916, que prestou compromisso
constitucional perante a cantara legislativa o
assumiu o governo; arroveito a opportunidade
para agradecer a V. Ex. as relaa,Cias cordiaes
que se dignou manter com o meu governo o
assegurar-lhe o meu sincero recmhecimento
pelo apoio de que sempre cercou minha autori-
dade, e o concurso efficaz e valioso que prestou
á minha administração. Saudo muito respeito-
samente V. Ex.—Antonino Freire.

Therezina, 1—Tenho a honra de commtmicar
a V. Ex. que, perante a assembléa legislativa
da Estado do Piauhy, prestei compromisso e
tomei possa hoje do cargo de governador deste
Estado para o qual fui eleito para o quatri-
ennio de 1912 a 1016. Terei grande empenho
e satisfação em manter com •o Governo de
V. Ex. as boas relações com que sempre se
serviu V. Ex. em distinguir ao meu ante-
cessor o Exmo. Sr. Dr. Antonino Freire.
Respeitosas saudações.— Miguel Rosa, gover-
nador.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica res-
pondeu os telegrammas acima, agradecendo
a communicação.

Realiza-se, quinta-feira, 4 do corrente, o
despacho colectivo do ministerio, sob a pre-

•
I	 I I'

z
,
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Comarca do Rio Negro

430 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Francisco Tapajós
. Major fiscal, Adolpho Alvaro do Araujo.

45° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, José Rodrigues do Lima Paraguay.
15° batalhão da reserva

Estado maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Rodrigues Fachina.

45° brigada de infantaria
Estado-maior — Major cirurgião, Luiz Ca-

sario Ferreira.
133° batalhão da infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, bacharel Paulino Candldo da Silva
Jucá

Major fiscal, Joaquim José de Vasconcellos.
131-° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tonente-coronel comman-
dante, Joaquim Ribeiro de Góes

Major fiscal, Edgard de Aleito Freitas.
135° batalhão de infantaria

Estado-maior	 Major fisca l , Dr. Antonio
Crespo de Castro.

45° batalhão da reserva
Estado-maior — Major fiscal, Rutin° Manoel

das Neves.
Comarca de 8. Felippe

40° brigada de infantaria
Coronel commandante, Emiliano Olympio do

Carvalho Rebelo.
120° batalha() de infantar:a.

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante,	 Victoriano Renaud.

NO° brigada da infantaria
Coronel commandante, bacharel Maximiano

Vieira do Mello.
143° batalha° de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João de Souza Fortes.

iso° batalha° de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

(tante, José Thornaz Arnaud.
10a brigada de artilharia

Coronel-commanclante, Domingos Ferreira
do Souza.

100 regimento de artilharia de campanha
Estado maior — Major fiscal, Francisca

Salles
— Por outro de 2R do junho findo, foi con-

cedida ao coronel do Exercito Feliciano Ben-
jamin da Souza Aguiar a exoneração que pediu
do cargo de commandante do Corpo de Bom-
beiros do District° Federal.

Miuisterio da Viação e
Obras Publicas

IIECTIFICAÇXO

Ficam de nenhum atreito os dizeres a pedido
contido no decreto de 27 de março do cor-
rente anuo, pelo qual foi exonerado Annibal
Pompeia do cargo de sub-administrador dos
'Correios do Ribeirão Preto, no Estado de
S. Paulo, cuja publicidade foi feita no Diario

' 011icial de 2 de abril ultimo.

sidencia do Exulo. Sr. Presidente da Itapu.
blica.

Conferenciou, liontem, coai o . EX. MO. Sr.'

Presidente da Republica o Sr. ministro da
Justiça.

Estiveram, limitem, no Palacio do Cattcte
03 Srs. senador Pedro Borges; deputados
Sanes Filho e JOVilliall0 de Carvalho ; man-.
chal B. Bormann o Drs. Moura Brazil e AN
moio Jouvin, director da Imprensa Nacional.

O Exmo. Sr. Presicieute da Republica rece=
ba.n, liontem, de Amaranto o seguinte ter:-
gramma:

Amaranto (Piauhy), 1—Empossando-se hoje
o Extno. Sr. Dr. Miguel de Paiva Rosa e co-:
ronel Ilaymundo Borges da Silva nos cargos.
de governador e vice-governador desse Estado,
temos a honra de, na qualidade de membros
do conselho municipal desta cidade, commu-'
idear a V. Ex. que 03 reconhecemos legitima-
mente eleitos e empossados e prestamos-lhes
todo apoio e solidariedade. Saudações.--Satyrd
Castro. — Rodrigo Mendes. —João Agres.
Fructuoso Peixoto. — Manoel Alexandre. —

M.....••••••nn••nnn••nn

A's primeiras horas da manhã de hoje dej:
verá ancorar na balda do Rio de Janeiro o'
paquete lUinig Williclmu II, a cujo bordo viaja
o Sr. general Julio Roca, enviado extraordi-,
nario e ministro plenipotenciario da Republica
Argentina junto ao Governo da Republica dos

Estados Unidos do 'Brazil.
As primeiras bancas o 13razil prestará ao

Sr. general Julio Roca com uma salva de 10
tiros, que, ao transpór a barra o Kiinig Wi-
lliàm II, dará a fortaleza de Santa Cruz.

O Kiinig Wilhelm Il será comboiado por uma
esquadrilha formada pelas embarcações dos
clubs de regatas.

O Sr. general Julio Roca desembarcará ás
10 horas da manhã no cács do Porto, em
frente á avenida Rio Branco, sendo recebido
pelo represantante do Exmo. Sr. Presidente
da Republica, ministros de Estado, prefeito do
Districto Federal, chefe de policia, intendente
municipaes, officiaes de mar e terra, repre.
scntantes dos corpos diplornatic° o consular;
commercio o industria, COMMISSOCi dos Club3
Naval e Militar, de academiCos e de opera.
rios.

Após os cumprimentos, o Sr. general Julio
Roca tomaria logar no landau i Daumont,

posto á sua disposição pelo chefe do Estado:
O landau será escoltado pelo esquadrão cliA

alumnos do Collegio Militar, que dará tafala
bem uma companhia do guerra para pre,stã'r,
defronte do Rotel dos Estrangeiros, as devilkj
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contineocias ao Sr. representante da Nação

Argentina.
No cães do Porto, o 52° batalhão de caca-

deres, sob o commando do coronel Francisco
•

Flarys, prestará as continencias devidas ao
alto posto de S. Ex.

j Ao landau do Sr. general Julio Roca se-
guir-se-hão os do encarregado de Negocies da
Argentina, Sr. E. P.arravicini; do Dr. Barros
Moreira, introductor diplomatico ; do Sr. ge-
neral Bento Ribeiro, prefeito municipal, e dos
representantes dos Srs. ministros de Estado.

Diversas corporações formarão ao longo da
r

-avenida Rio Branco e das ruas e praças por
que tem de passar o prestito. Essas corpora-

CUS obedecerão á seguinte ordem:
Collegio Pedro II, direita, entre Visconde de

Inhatuna e Theophilo Ottoni;
Batalhão do Tiro Federal, esquerda, entre

S. Pedro e General Camara;
• Escola Quinze de Novembro, direita, entre

llospicio e Rosario;
• Batalhão do Tiro Federal, esquerda, entre

•Sete de Setembro e Assembléa;
; Banda do 13° regimento, direita, entre o
Pavilhão Internacional e o Club Naval;

Banda do 1° de infantaria, esquerda, em
frnte á Escola de Bellas Artes;

Banda do 55° de caçadores, esquerda, em
frente ao Club Militar;

Banda do 1° regimento de cavalaria, di-
reita, em frente ao Palacio Monroe

Club de Foot-Ball Sul America, esquerda,
em frente ao Palacio Monroe (terraço Obe-
lisco)

Banda do 3° regimento de infantaria, es-
qnerda, em frente ao Passeia Publico
• Banda do 1° de artilharia, direita, em
frente á Academia de Letras
, Banda do 1°•batalhão de engenharia, es-
querda, em frente ao hotel Guanabara

Banda do 2° de infantaria e Gremio Repu-
blicano Portuguez, direita, em frente á es-
tatua de Pedro Alvares Cabral

Batalhão do Tiro Federal, esquerda, em
'rente ao Asylo S. Cornelio

Musica da Policia, direita, em frente á rua
Ainerico

Escola Naval, direita, em frente ao Palacio
do Cattete

Mpsica da Policia, esquerda, em frente ao
Ilot,..,e1 kl-America
, tiro da Imprensa, eseuerda, no largo do

Machado

I coligi° Militar, esquerda, em frente ao
..9,2k4cloa Estrangeiros ;

Banda do Corpo de Bombeiros, esquerda,
em frente á praça José de Alencar.

Essas corporações, á medida que o cortejo
Mv passando, se reunirão a este, para depois

desfilarem pelo Hotel dos Estrangeiros,mide se

hospedará o Sr. general Julio [Icica.

A' tarde, a banda do Corpo de Bombeiros e

outra da Brinda Policial tocarão em frente

ao hotel dos Estrangeiros.

— Em todas as repartições publicas, por

deliberação da Governo,não haverá expediente

hoje, e os funrcionarius poderão assim tomar

parte nas festas com que o Brazil receberá o

representante diploma tico argentino.

— O Sr. Dr. ilivadavia Corra, rnini-dro da

Justiça e Negoci(”; Interiores, acompairlimio

de seu assistent2 militar, tomate-cif-0nel

Cruz Sobrinho, comparecerá ao desJuibarque

do Sr. general Juba Boca.

—O Sr. almirante Lins Cavalcalui, chefe

do Estado-maior da Armada, convilon lodos

os Srs almirantes e chefes de departamentos
navaes, bem como a ollicialidade da Armada,

a se reunirem ás O horas, na edifich do cites

dos Mineiros, para ir0:11 incorporados ao emls

do Porto receber o Sr. general Julio lloJa .
Uma companhia de guerra do corpo de ma-

rinheiros nacionaes desembarcará para pre-

star continencias, devendo formar nu caei

Porto em frente á avenida fio Branco.
nimbem desembarcará o corpo de aluirmos

da Escola Naval, que prestará continencias

ao Sr. general Julio Roca, devendo formar

no Cattete.

—O Sr. general Vespasiano de Albmpier-

que, ministro da Guerra, comparecerá ai

embarque, acompanhado dos sais ajudaules

de ordens capitão João Augusto Curado Eleu-

ry e 1° tenente Sebastião do Rego Barro;.

—O Sr. general chefe do Departamento da

Guerra convidou os ofilciaes dos estal,:deci-

mentos e reparti3,,s depmidentes do nr:snro

departamento a assistirem ao desembarque
do embaixador argentino.

—As directorias do Ministerio da Agricul-

tura, Industria e Commercio serão represen-
tadas pelo coronel Pedro Cunha, Dr. Alcebiades

Uchóa, Dr. Almeida Brito, Ililario L não,
Dr. Luiz Vali°, Antonio de Carvalho,

Dr. Castro Ilebello, Dr. Mauro Pontes de

Fal.do Arat‘jo, J. L. Mmteiro de Souza,

Dr. F. L. Alves Costa e Ezequiel Baptista
Pinheiro..

—O Dr. Paulo de Frontin designou as seguin-

tes commissães que representarão a Estrada

querque, João Va.pp Filho, Zoroastro Amador

de VasconceP r, Bernardo Rodrigues Gomes,

Peregrino Esteves de Azevedo, Eduardo Eu-

genio Pael-eco da Bocha, João Eald Junior,
Luiz Mar io Custodio Nunes. João Pereira Mar-
tins Ribeiro e Aloysio Neiva;

Primeira divisào—Alfredc Silva, Balthazar
Marques, Jerorrymo Silva, João Sclunidt Cam-
pos,Synval de Sã e Silva, Alberto Belford,Iler-
bert de Sá e Benedicto de Deus.

Segunda divisão : Joaquim no Oliveira Du-
vão,thlario Peçanha da Silva, Alberto Maximi-
no de Almeida, José Vicente de Carvalho
Misael Ferreira Santos

Terceira divisão : Olympic) e Silva, Manoel
illautinho Maia, Eurico Gurgel do Amara.' Va-
1nte, Francisco Ascendino Pacheco, Pedro
Borges da Fonseca, Manoel de Moraes Jardim,
Booz Pinheiro Ribeiro, Samuel Rooke, Oscar
Renato Lopes, José Nigro e Roberto Brandão
Filho,

As outras dependencias estarão tambem re-
presentadas.

Estiveram hentem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça co Srs. se,eadores Arthur
L.unos e Antooio Azeredo, deputados Camilo
de Holanda e Juvenal Lamartine; Dr. João

ceroneis Souza Aguiar e Silva Pessoa,
commandalite da Brigada Policial.

São candidatos ao cargo de serventuario
vitalicio do registro especial da titules e doeu-
mentos do Districto Federal os Srs. Caio O.r-

neiro da Cunha, Dr. Manoel dos Santos 111.-r-
ques e Antonio Amancio Nogueira de OliV2i-

1'.t.

Ft;i nomeado o tenente-coronel do Exercito
Alberto Cardoso de Aguiar, para exercer, em
cammissão, o cargo de coronel commandante
do Corpo de Bombeiros do District° Federal.

Foi naturalizado cidadão braziteiro Francis
irreivai Brom!, natural da Inglat ,mra e resi-
&MO nesta Capital.

Foi declarada sem efieito a nomeação do
Dr. Arnaldo Cyriaco de Oliveira Rocha Para

o cargo de, ajudante da Inspectoria 'de Sande .
dos Portos, no Esteelo de Santa Catharina,
visto não ter acceito a nomeação. Para .
esse cargo foi nomeado o Dr. Feiippe Machado
Pedreira.

de Forro Central do praz:1 :	 O Sr. coronel citnmandante da. Brigada Po-
Secretaria joronel JosiS Ricardo de Albu- À licial foi autoriza 0 A conceder baixa do ser-
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• viço ao anspeçada Pedro Vieira Dantas e
soldado Alberto José Vieira.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da

Justiça e Negocios Interiores, recebeu hontem

os seguintes telegrammas
Ceará, 2—Tenho a honra de communicar

V. Ex. que hoje foram installados os tra-
balhos da sessão ordinaria da assembléa le-
gislativa, com a solemnidade do estylo, á. qual
compareci, tendo lido a mensagem.

Saudações.—Carralho Afoita, presidente.
Thorezina, 1.—Tenho a honra de commu-

nicar a V. Ex. que, perante a assembléa
legislativa do Estado, prestei compromisso e
tomei posse, hoje, do cargo de governador
deste Estado, para o qual fui eleito para o
quatricunio de 1912 a 1010. Terei satisfação
em manter corri V. Ex. as boas relações com
que sempre distinguiu o meu antece,sor.

Cordeaes saudações.—Miguel Rosa, gover-
nador.

Therezina, 1 — Communico a V. Ex. que,
tendo terminado bojo o meu penado gover-
nameatal, passei a administração do Estado
ao Esmo. Sr. Dr. Miguel de l'aiva Rosa, gover-
»ador eleito para o quatriennio de 1912 a
1016, que assumiu o governo, depois de pres-
tar o compromisso constitucional perante a
Gamara legaslativa do Hardly. Aproveito a
opportunidade para agradecer a V. Ex. a
cordealidade das relaeOes que sempre manteve
com o meu governo e o cfficaz concurso que
prestou á minha administração. Saúdo cordeai-
mente a V. Ex. — AniOnii10 Pre;re

Rio, 2 — Dr. Miguel Rosa. — Accuso rece-
bido o telegramma de 1 do corrente o agra-
deço a communicação que me fez de ter pr,s-
tado compromisso perante, a assembket legis-
lativa e tornado posse do cargo de governador
para que foi eleito para o quatriennio de 1912
a 1910. — Saudações cordeaes. — Itivadatia
(jorréa, ministro do Interior.

fito, 2 — 1)1. . Anteiiiiio Freire — Accuso re-
cebido vosso telegramma de 1 do corrente e
agrad sço a communicação que me fez de ter
passado a administração do Estado ao Dr. Mi-
guel Rosa, governador eleito para o quatrien-
nio de 1912 a 1916, que prestou compromisso
constitucional perante a assembléa
— Saudações cordeaes. — Itivadavia Cprda,
ministro do Interior

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fa-

zenda, recebeu communicação d3 que o

Brazil foi classificado em quinto legar na
Exposição Internacional Turim-Roma, quanto
á arca que occupou com a construcção de seus

palacios, e em terceiro lagar dado o numero
de expositores e a quantidade de preinios

conquistados.

S. Ex. recebeu ainda detalhadas informa

ções sobre a exposição o classificação dos
demais paizes que a ella concorreram.

cie, empregar o S.11 01111)1•CS-

timos aos mutualislas, fitnecion;Irios publieos

federaes, mediante wiisktrações Uras em fo-
lha de 'pagamento e para lie, ar a elfeito o seu

plano de operaçar:s requereu autor:zação ao

t rio da Fazenda.

No Thesouro Naci alai foi hontem lavrada
e assig nada a escr;ptura de venda p Ia União
á Entpresa de Armaz , ns Frigorilicos de um
terreno com a área de 12.000 metros 91:atira-
dos pela quantia de 480:000$000. Destina-sa
esse terreiro á construção de arinazens para
a empresa.

O Thesouro Nacional concedeu á sua dele-

gacia em Londres o credito de 2.090:MS676

para pagamento de juros sobre o capital de

diversas esttatlas de ferro.

A Segunda Pagadoria do Thesouro Nacio-
nal vae realizar os seguintes pagamentos:

De 2:2008 a Adindo Leal e outro3, de ajuda
de custo ;

De 1:'i178240 a Costa Pereira St Comp., de
fornecimentos feitos ao Ministerio da Agricul-
tura no corrente antro

De 0:03iS93 da folha dos salarios do pes-
soal subalterno da escola de agricultura an-
nexa ao Posto Zootechnieo Federal de Pinhei-
ro relativa tu mez de maio ultimo

De Is:528$241 e 8:16S a diversos, de for-
necimentos f . iios a varias dependencias do
Ministerio da Guerra.

O Sr. Jovita Eloy, director geral do Gabine-
te da Fazenda, scientilicou ao delegado fi:eal
do Thesouro em Pernambuco ter o Sc. mi-
nistro da Fazenda permittido que se couce-
dessetu passagens de P clasze, entre o porto
do Recife e o do Rio de Janeiro, ao 1* escri-
pturatio daquella delegacia José Monteiro
Pessim e ás pessoas de sua familia, descontan-
do-se o valor das mesmas pela : n4 parto dos
vencimentos do alludido funecionario.

O Sr.Jovita Eloy, director geral do Gabinete

da Fazentla,declarou ao delegado fiscal do The-
souro Nacional em Pernambuco não ter me-

recido approvação o seu acto que considerou

irregular o ter assumido o exercido do cargo

de agente fiscal dos impostos o Sr. Antonio

de Siqueira Cavalcante, uma vez que havia

desistido do resto da licença em cujo goso se

encontrava .

O delegado fez sentir ao collector federal em

Jaboatão, naquelle Estado, que não permittia
que o cargo fosse reassumido,pretendendojus-

tificar a irregularidade da permif...:ão no facto
de não ter sido cumprido pelo agente fiscal
o que preceitua o n. 39 das instrueções que
baixaram com a circular n. 41, de 31 de ou-

tubro de 1910, para reger os casos semelhan-

tes ao que constitue o objecto deste caso.

O gabinete da Fazenda, porém, esclareceu

a duvida encontrada, declarando- que a razite
allegada não procedia . para ser considerado

irregular o ter sid) o cargo entregue ag
funccionario que desistiu da licença. E, coraç

providencia de ordem conveniente ao serviço

publico, fez sentir ao delegado a necessidado

de marcar um prazo ao mesmo agente fiscal

para mudar a sua residencia para a séde

circumscripção que fiscaliza.

Findo o prazo e não cumprida a ordem,
será então o agente suspenso das funcções de

seu cargo e o gabinete deverá ter sciencia de

que se passar ' a respeito.

O director gerai do Gabinete da Fazenda
deckusm ainda ao delegado fiscal que convi.

tuba providenciar no sentido de serem 'assa-

dos pelos collectores árilell t.0 03 atestaMh do
exercido.

Em oficio, os colloctores commnni,:ar7. a á
delegacia as faltas que porventura sejam da-

das pelos agentes fisraes e o delegado provi-

denciará a respeito, subsistindo os termos da

circular pelo mesmo delegado expedida eni

25 de janeiro ultimo, na parte em que a de-

legacia chama a attenção da citada conecto-

ria para o exacto cumprimento da citculat

II. 41.

Segnin via gem para S. Paulo o Sr. Ve-
ludo - Elysio do Nascimento, funccionario do
Fazenda. commissionado para exercer ira ca-
pital paulista as 1.1111C(.T.WS de delegado fiscal
do Th saitro Nacional.

A secção do papel moeda da Caixa da
Amortizacão trocou para esta praça irtas
dilaceradas uru a recolher na important:ia
de 'I43:6088000.

MI=

O Thesouro Nacional pagou mais 48:1008
de juros vencidos a 30 do junho ultimo do
emprestimo de 1903.

Até sabbado proximo, estará prorogado o
prazo para o pagamento do imposto de penna
de agua, sem multa, relativamente ao cor-
rente antro.

Na Caixa de Amortização pagam-se ama-
nhã os juros das apolices da divida publica
relativos ao primeiro semestre do corrente
armo aos possuidores da lettra A.

A Recebedoria do District° Federal arre-
cadou hontem 127.6918014, elevando-se já a
287:721$665 toda a renda do mez corrente.

O Sr. Dr. Armenio Jouvin, director geral
da Imprensa Nacional, conferenciou bontem
com 'o Sr. ministro da Fazenda..

O Gabinete da Fazenda teve communicação
telegraphica de que na fronteirP. sul do paiz
os empregados fiscaes do Thesourd realizaram
ultimamente dez -appreliensões de contrabaw;

1
 A bordo do Oriana o Thesouro Nacional re-

metterá hoje aos agentes financeiros do

Brazil em Londres £. 130.000 e francos

21.222,87.
• winMI• .n• • •WIN.

A exemplo do que faz o Banco dos Funccio-

• narios Publicos, quer , a sociedade mutua «A

Vilalicia-Pernambucana»,- com séde no Re-
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'os, sendoAtte em Itaquy houve tiroteio entre
ss contrabandistas e guardas, no momento da
ipprehensão.

De accôrdo com a resolução tomada pelo

Soverti°, não haverá expediente hoje no

Ministerio da Fazenda nem nas repartições

lu lhe são subordinadas.

1.1•1	 wn/.

• Por abandono de emprego, fui exonerado

do logar de encarregado do primeiro posto

fiscal do Departamento do Alto Acre o

Sr. Pedro Facio de Souza e Silva.

Tambem foi exonerado o Sr. Abel Fenelon

4,Xlves da Costa do togar de agente fiscal dos

unpcstos de consumo na 4° eircumscripção do

4stado de Pernambuco.

Pelo Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da

?azenda, foram nomeados:

José Oetavio Lins Calheiros, para o logar

de encarregado do 10 posto fiscal do Depar-

tamento do Alto Acre;

Hermelindo Ferreira Lima, para o logar de

escrivão do 20 posto fiscal do mesmo depar-

tamento;
Manoel Pereira da Bocha Filho, para o de

collector das rendas federaes em Serinhaétu,

em Pernambuco;

Francisco Bezerra de Siqueira, para o de

escrivão da mesma colletoria;

Joaquim Cavalcante da Cunha Vasconcellos,

para o logar de agente fiscal dos impostos de

p011511:119 na 4° circumscripção do Estado de

Pernanbuco; c,

Manoel Cosmo Pinto, para exercer o cargo
de fiscal de Governo junto á Companhia de

Loterias Nacionacs do Brazil.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu dons

mezes de licença ao fiscal do Governo junto á
:ompanhia de Loteriaes Nacionaes do Brazil,

Francisco de Paula de Assis Assumpção, para

tratamento de saude.

; O Sr. ministro da Fazenda, attendendo

circumstancia de que a Faculdade de Medicina

e a Escola Polytechnica ainda não dispoem de

recursos proprios e sufficientes para (recorrer

ás suas despezas, resolveu permittir, em beae-

ficio do ensino, que os materiaes importados

pelas mesmas institui.ões gosem da isenção
de direitos aduaneiros expressa no art. 2°, § 23,

das Disposições Preliminares da Tarifa.

A thesouraria da Casa da Moeda recebeu
da officina de impressão, conferiu e empaco-
tou 7.955.480 fórmulas para os impostos de
consumo nacional e estrangeiro e sellos adite-

sivos, na importancia de 1.297:637S e aio
British Bank uma barra de ouro, pesando
4.372 grammas, para amoedar.

Trocou para esta praça 3508 em nickel e
5$ em bronze, por papel moeda ; 128S600
nickel do antigo pelo do novo cunho e 328000
em bronze por cobre velho.

Na 1 ` pagadoria do Thesouro pagam-se no
dia 4 as seguintes fumas:

Faculdade de Medicina, Laboratorio Nacio-
nal de Analvses, serventuarios do Culto Ca-
1 Rouco, Institutos Benjamin Constante de Mu-
sica, Policia (2' parte), Guarda Civil, E:cola
Quinz de Novembro, C •sas de Cerrecção
Detenção, Escola de Relias Artes e montepio
civil da Fazenda.

O Sr. ministro da Marinha dirigiu ao Sr.

superintendente do Pessoal da Armada o se-

guinte aviso

«Tendo o capitão de fragata Henrique Boi-

teus dado cabal desempenho á organização

das «Ephemerides dos Feitos Militares do Bra-

zil » para uso das escolas de aprendizes ma.

rinheiros, para que foi incumbido i»r aviso

deste ministerio de 16 de abril ultimo, auto-

rizo-vos a elogiar o mesmo aliciai pela intel-

ligencia, zelo e dedicação revelados na ex..°

cução do alludido trabalho».

O Sr. ministro da Marinha assignou as car-

tas de praticantes de machinistas da matiii,ha

mercante pertencentes aos Sr. Pedro Nicolio

e Agenor da Rocha Raphael.

Ao 1° tenente Nel:on Matei is Desouzart fo-
ram concedidos 3J dias de licença.

- -------

A divisão de infantaria do Departamento da
Guerra propaz a classificação do 20 tenente
Alcides Bodrigues Paim no esquadrão de trem
da 4' brigada' estrategica.

Seeundo communicação recebida pelo De-
partamento el. Guerra, o capitão medico
Dr. Joaquim Nato Habena foi nomeado pelo
coem-fana° da 2' b: :gada estraligica para
exercer interinamente o cargo de chefe da
7° sução do quartel general da mesma bri-
gada.

O cominando da I° brigada estrategica
propoz a noineaceo do capitão Jose Jovino
Marques Junior para o iogar de assistente da
menaa brigada.

A divisão de sande do Exercito propoz a
no.neação do capitão medico Dr. Teremillo
do Urano para servir na 10 Região Militar.

Em inspecção de saude a que se submette-
ram pela junta medica do Quartel General
da O° reeião, o 1° tenente Mareiaeo Tostes e 2°'
tenentes Serio Ile.trique Cardim e Octavio
Toledo Bandeira de Mello, foram julgados, o
primeiro e o ultimo precisar de 90 dias
para o respectivo tratamento e o segundo,
prompto para o serviço.

No dia O ao meio-dia, reune-se, na secção
de justiça da 9° região, o cmselho de guerra
a nue respondem o apsuecada Joaquiia Os-

- '-'•

waldo Muniz, soldados Maxhniano Castro dos
Santos, Florencio Pinto da Silva e José Mar- .
tins de Andrade, do qual é presidente o ca-
pitão Vicente Francellino de Albuquerque o
juizes, 1" tenente: Arthur Villaça Guimarães,
Alberto Aurora Terra, A ffonso de Albuquer-
que Reis e Silva e Democrito Barbosa e 20 te-
nente Antonio Araripe de Macedo.

Pelo Quartel General da 9' região ?Oram
expedidas as eecessarias ordens aos comman-
dantes de brigadas e corpos independentes
para que apurassem com o maximo rigor o
effectivo das suas unidades, remettendo-o
com urgencia áqueila reparação.

••••••n••n• ••n•n••

O 1° tenente Pedro Jo,13 de Carvalho e o 2,,
tenente Luis Ilabello Pontes vão ser submet-
tidos á iaspecçlo de sande na proxirna re-
união da junta medica da 9' região, por con-
clusão de licença para tratamento de saude.

-
No dia G do corrente, ao meio dia, reune-st,

na sala do serviço de justiça da 9 1 região o
conselho de inve:tigação a que responde o
exeluido militar Alfredo Ramos de Oliveira,do
qual é presidente o capitão Francisco do
Barro.; Pimentel Cavalcanti e membros o 10
tenente Durval Ormenville de Abreu e 20 te-
Heine Pedro Leonardo de Campos.

O Dr. juiz da 5° Pretora solicitou provi-
denvias ao general inspector da 9' re gião no
sentido de comparecer áquella pretoria, no
dia 9 do corrente, o 2° tenente Antonio da
Silva Rocha.

Pelo quartel general da 0° regiao roi com-
munindo ao Dr juiz da V' Vara Criminal que
as praças clo Exercito, cabo Athanasio Feia
de Santanna,soldados N colau:Ramos dos San-
tos, Francisco Pereira de Carvalho e Berlim.-
dino de Carvalho, deisavain de ser mandadas
apresentar áquella autoridade, conforme re-
quisitset, afim de se verem processar, por não
pertencerem aos corpos da 90 região.

Aprese ntou-se ao quartel general do 9° r --
gião o 2° tenente Oswaldo de Sá Couto, I o:
ter deixado de servir na Confederação do
Tiro Brazileiro, passando para o Grande Es-
tado Maior, onde Cambem se apresentou.

Foram transferidos, por conveniencia
serviço, do 2° batalhão de engenharia para a
2' companhia de metralhadoras, o 2' tenente
intendente Fernando Nogueira de Barros o

a companhia para aquello batalhão o of.
fieial de igual patente Henrique do Nascimento
Gonçalves.

Apresentou-se ás autoridades militares, por
ter deixado o cominando do Corpo de Bom-
beiro s , o coronel Souza Aguiar.

Apresentaram-se ao Departamento da Guer-
ra os capitães Rompeu da Silva Loureiro, por
ter sido transferido; os tnedicos Drs. Juvenal da
Silva Gomes, por ter vindo a esta Capital com
permissão, e Marcos Chastinet Contreiras, por
ter si :o mandado servir na fortaleza de Santa.
Cruz; o l° tenente Joaquim Francisco Duarte,
por ter sido ,somovido; 020 tenente Eurico
par Dutra, por ter :ido nomeado instructor da
Escola de Guerra, c o aspirante a oflicial Os-



O Supremo Tribunal Militar enviou ao Sr.
'ministro da Guerra a seguinte rel oão de offl-
,ciaes e praças, aos quaes deve ser , mcedida
a medalha milita e: de ouro, por contarem
mais de 30 a..nas de serviços, aos capitães
Daniel da Silva 1 'e ira, Movsé; Febronia de
Andrade e. reforar.olo, arode.;..no Ferreira

arneiro; de prata, por contarem mais de 20
annos de serviços, ao capitão João Gualberta
Gomas (1(:,, Sá Filho, 1" tenent)s Al,!xandre
roltoura, V-anandes da Silva Mello, 2"
tenentes Sar:-;io Henrique Catana' e Manoel de
"tadveira 1. , I° sargento Jo;,'; Julio da Silva
.e cal» de c:Andra Antonio Pereira da Silva;
41 e bronze, por con!arem mais de 10 annos
.de serviços, aos 1°' sargentos arnanuensos
..lovino Farre i ra Los O José Fedullo, 2" sar-
geatos João Martins Alves, Domado dos San-
tos e Eduardo Augusto e cabo de esquadra
"Cornija Jorge Pitta.

Foram transferidos os 2°' tonantes inten-
dentas Fernando Nogueira de Barros, do 20
batalhão de engenharia para a 2 companhia
de metralhadoras, e Henrique do Nase h ecitto

, Gonealves, desta companhia para agache ba-
talhão.

Ao Supremo Tribunal Militar foram remai-
tilos pio Miaisteria da Guerra para consulta
Os seguintes papeis: do i° Calmo Pedro Ca-
valcante de Albuquerque Vasconcellos recla-
mando contra a promoção ao posto de capitão
dos 1°' tenentes Aseendmo 110111(3111 de Carvalho
e Antonio FriSas de Az. ,vedo; do 2° tenente P,-
dro de Pinho, allegando ser mais antigo de
praça que o 2" tenente Vicente de Paula For-
miga, e prelialo collocação acima da seu cal-
lega ; do 2^ tenante Colombo CaCerí'S

(pie sua antigaidada de pasto sa conta de 11. de
.ago,:to d 1 o l ' : do maj,,r graduado ref. :ado
A iiams'o Alfredo de Lima Botelho pe.i iii lo an-
~Ilação do deeret) que o reforma e pro-
moção a este posto.

Por conveniencia do serviço foram transfe-
vidia; na arma de artilharia 03 vaticines
Ilaymuudo Furtado de Vascoocellos Leão, da

regiinento para o batalhão, e Antonio
Chast Met deste, batalhão para aquello reg*-
manto; na arma de infantaria, de 15" rogi-
monto para o 3^, o 20 t-nenta Joaquim Fur-
tolo Sobrin!io e classificado neste regimento o

Lnante João Augusto da Silva Lisboa.

O Sr. ministro da Guerra approvou o ajuste
celebrado pelo director da fabrica de polvora
sem fumaça com Frank William Bradway
n , aa servir coma 2' chiado° da mesma fa-
brica.

Ao Sr. ministro das RelaçÕes Exteriores, o
Mini4erio da Guerra communicou que o 2°
tancilta José, Nery Ewbanek da Camara, posto
á disposição daquelle ministerio,deixa de apre-
sentar-se por estar se proudendo a inquerito
policial militar em relaçao a factos em que o
mesmo ofilcial está envolvido.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-

nistro da Viação os Srs.: senador Arthur Le-

TIOS ; deputados Alfredo de Carvalho e Albu-

trierquè Lins; Drs. Vau Erven, Lima Brandão,

Lniz de Andrade Sobrinho, José Gonçalves do

Sauza. Demetrio Ribeiro Nunes Ribeiro-	 •	 -	 -

O presidento.do Tribunal de Contas ciummt-'
nicou ao Sr. ministro da Viação que, em vista'
do aviso n. 113, de 7 do corrente mel, n
ordenou, em sessão de 18 do mesmo, o re-e
gistro do contracto celebrado entro a bispe-
ctoria de Obras Contra as Seccas o o enge-
nheiro Maurice Harchambois, para locação.
dos seus serviços profissionaes.

O Sr. ministro da Viação approvou a to-
mada de contas, levando em consideração as'
glosas propostas pela Directoria Geral de Con-
tabilidade da soa secretaria, á Companhia
Auxiliaire do Chemins de For au Brésil, ar-•
rendataria da Reli de Viação Fuma do Rio
Grande do Sul, relativa ao i° semestre de
1911.

O Sr. ministro da Viação resolveu conceder
aos funcionados da Estrada de Ferro Central
do. Brazil as seguintes licenças:

De 30 dias, em prorogação, com dous terços
da diaria, ao praticante do telegrapho Ermani
Lopes Vieira

De 60 dias, ao praticante de conductor do
trem"' Silvino Washington Sampaio

De GO (lias, ao telegraphista do 3' classe
Carlos Sebastião de Andrade:

De 90 dias, ao praticante do conductor do
trem João Gonçalves de Mello

De 90 dias, ao conferente de 2" classe Josó
da Costa Nunes ;

De seis mezes, com dous terços da diaria,
ao escrevente de 1' classe Gentil José do
Castro.

•nn••

O Sr. ministro da Viação declarou ao Insph-
ctor Federal das Estradas haver deferido o
requerimento em que a Compagnie do Che-
mios de Fer de l'Est Bresilien pede autorização.
para a imnediata encommenda do material
rodante, cuja taMla o especificação acornpa-
nham o referida requerimento e que são des-
tinadas aos serviços da Estrada de Ferro
Central da Baia, e seus ramaes, reduzida a
bitola entre trilhos para um metro, de accórdo
com a claustla 1, § 2, latira b, do contracto
approvado pelo decreto n. 6.813, de 31 de
março de 1011.

O Sr. ministro da Viação informou má
insped	 federal das Estradas haver deferld(
o requerimento em que a Compagnie
liaire de Chemins de Fer au Brésil pede auto
rização para a construcção de dons desvio
novos no recinto da estação do Santa Maria
ceia despeza, na importando, de 6:7815136.
poderá ser levada á conta de capital.

O Sr. ministro da Viação solicitou, comu
medida preliminar, ao presidente do Estado
do Espirito Santo, as necessarias providen-
cias no sentido de ser posto á disposição do
seu ministerio o terreno de que trata o ofi-
cio dirigido ao administrador dos Correios
dessa Estado, no sentido de serem confeccio-
nados o projecto do edificio o o orçamento,
destinado ao Serviço de Correios e Tele-
graphos, para que o Governo Federal possa
entrar accórdo com o desse Estado.

1
 O Sr. ministro da Viação autorizou a dire-
ctoria da Estrada do Ferro Central do Brázil
.4 41.u_spgrto vgi,A Ja Cbge çir Wrièra P . 3 os
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waldo de Sá Conto; por ter sido posto á dis- Puilharma Guinle, Trajano de Medeiros, Max junho proximo findo, abrindo o credito, ao seta
*posição do chefe do Grande Estado Maior do	 l ministerio, do 60:000S, para attender ás des-'Veidler, liermann Keppler, Christian IlochlerExercito:	 puas cont os . serVkos da commissào 'de dest.

e o Barão de Ibirocally.	 obstrucção do rio Paracatti.
—...--

O Sr. ministro da Viação, no processo
que a Directoria Geral dos Telegraphos

trarsnittiu com o relatorio apresentado pela

commissão incumbida de apurar irregulari-

dades nas requisições do passagens do Lloyd

13:azileira e outras emprezas, imputadas ao

ex-secretario daquella Repartição Eduardo

Dalduque, exarou o seguinte despacho : «Não
reconheço no resultado do inquerito nada

crie possa determinar o afastamento do fun-

cionaria da cargo que exerce, pelo que re-

solvo mandar archivar este processo, revo-

gando o acto do suspensão para todos o
.

Por ser attribuição do ministro da Fazenda
o Sr. ministro da Viação indeferiu o reque-
rimento em que Recavindo Rodrigues Pereira,
engeadt s ira residente na Estrada da Ferro
Central do Brazil, pede para ser levado
em conta, para os effeicos da. aposentadoria, o
temi» em que serviu co.no inspector de

;n 'graça° .

O Sr. ministro da Viação resolveu relevar
a multa, em vista das informações prestadas
a respeito paio director geral de Obras, da
divida de consu ta de agua do Collegio dos
Santos Anjos, visto esse estabelecimento de
ensino achar-se isento desse pagamento.

O Sr. ministro da Viação communicon ao
su c,Ilagn, da Fazenda haver approvado as
actas d i ta-nada de cantas das Estradas de
Ferro Bah'a ao São Francisco, Ramal do

e Ceatral da Bahia, arrendadas á
Compagnie dos Chemins de Fer do l'Est Bre-
silian, relativas aos 1° e 2° semestres de 4911.

O Sr. ministro da Viação auprovon a or-
ganização apresentada pela lospectoria Fe-
d.xal d..s Eztraclas para o serviço de fisca-
lizt.ção, e tomoa em coAsideração a deffici-
eneia, deramstrada, em oficio da mesma
laspactoria, cio pessoal encarregado da fis-
caliza,;ão dos serviços a cargo do 14 0 dis-
triato e qu pa ip ,Se a cre,ação de uma com-
missão ON t em i paril, que irá funccionar
d fpendente do diAricto.

O director geral da Viação e Obras Publicas
coininunic,u. de ordem do Sr. ministro, ao
director de Viação da Secretaria de Agricul-
tora, Cominarei() e Obras Publicas do Estado
de S. Paulo, que, por edital de 23 de de-
zembro de 1910, foi aberta concurrencia pas
blica para a concessão de ti. ia ré,de telepho-
p ica entre esta Capital e a do vizinho Estado
de S. Paulo, ficando estabelecido, pela con-
dição XIII, do referido edital, que o concessio-
nado poderia installar agencias e cabinas
telaphonicas nas localidades situadas no per-
curso da suas linhas, mediante autorização do
Governo e resalvados OS direitos da te..ceiros,
havendo, entretanto, sido annullada a con-
currencia, por se ter apenas apresentado um
c,ncurrente.

O Sr. ministro da Viação transmittin ao
seu collega da Fazenda, para os devidos
etreito,s, cópia do decreto n. 9, §25 ,	 Ruo
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,xoductos'pharmaceuticos de Freire de Aguiar
eAtabelecido em liarbacena, quando

despachados peio mesmo pharmaceu tico.

O Sr. ministro da Viação concedeu seis me-
es de licença, em prorogação, com a metade

AO ordenado, ao I" escripturario Leopoldo
Ai'aujo, e de i;CI dias tambein em prorogação,
com 2,.3 da (liaria, ao auxiliar da construcção
Eurico Paes Leme, ambos da E. F. Oestu de
Minas.

O Sr. ministro da Viação deu despacho nas
fritiçÕes de DD. Thereza Alves Loureiro,Maria
Ingelica de Souza Cesta, Maria Rosa Pereira
latina e do Sr. Francisco da Rocha Pereira

Lima.

O Sr. , ministro da Viação enviou ao da
Fazenda os processos de aposentadoria de
''i'ancisco Alvares da Silva, Ignacio Alvares
'e Azevedo, Manoel da Silva Duarte, Manoel

Conto, Antonio Pereira dos Santos, Ray-
nundo Freire da Rocha Junior e Juvenal dos

Santos Nogueira.

O Sr. ministro da Viação antorizoi a Dire-
-ctoria Geral do Aguas e Obras Publicas a
lpgicar na Estrada de Ferro Rio do Ouro,
.)ara o transporte de lenha e carvão, as tari-
ale que trata o avi so n. 130, de 20 de

Jadho de 1901, de seu ministerio.

O Sr. ministro da Viação recommendou á
ilepartição Geral de Aguas e Obras Publicas
•ue organize o projecto e orçamento provarei
,ara a desapropriação necessaria dos terre-
oos adjacentes aos diversos mananciaes
iatia percorrida pela Estrada de Ferro /tio do

Ouro;

*Ao carteiro de 21 classe, da Directoria Geral
• n loS Correios, Ernesto Gonçalves de Magalhães,

concedida a gratificação addicional de
ID %, sobre seus vencimentos, por contar
nais de 10 annos de effectivo serviço postal,

de accórdo com o regulamento vigente.

Pcr abandono de emprego foi exonerado o
estafeta entre S. *João da Blia Vista e a res-
ectiva estação, no Estado de S. Paulo, An-

tonio Theodoro dos Santos.

Foi prolongada até Arraial do Leite a linha
lo Correio de Cachoeira a Amarante, no Es-
..ado do Minas Geraes, sendo elevado para
253$ iiiensaes o seu custeio.

,••nnn •• n•••n••••ot •nn.,

Foram nomeados:

D. Olympia •Lacerda para agente do Cor-
reio de Covas d'Areia, no Estado do Rio de
Janeiro;

D. Margarida Badim para o log,ar de agente
.lo Correio do Nova Tyrol, no Estado do Pa-
cana, na vaga de Luiz Thomaz, que fallecen

Thiers da Cunha Porto, para estafeta in-
terno da agencia do Correio de Campos, com

diaria de 3$000;
. Norival de Castro, para estafeta postal
intre S. João da Boa Vista e a respectiva es-
aço, no Estado de S. Paulo.

Administrarão dos Correios do Pará Joaquim
Nilo Dias de Mattos.

O director geral dos Correios mandou tomar
no Banco do ItrazA um rhequo do francos 116.
431,67 para pagamento nos Correios da Aid2-
manha,s,oulo francos '72.34, Bi para completar
a conta do vales postaes internacionais do tuez
de feverairo e 14.050, 5 .2 para a de janeiro,
ambos do corrente anuo.

Pelo director geral dos Telegraphos foi
approvado o concurso realizado ita esia.(:ãO
Corumbá, para admissão do praticantes de te-
legraphia, em que foram approvados
dida tos Amancio Caulino 1:-.quicl„layme
Mareolioo ole Campos, Tlieophil , ) Esquiei e
João Damasceno de Arruda Lobo.

Foi disp-msado do lonr de taxador da es-
tação vontral dos Telegraplps, por abandono
de emprego, Antonio Philiiro Junior.

ri /raio removidos os telegrapliMas Antonio
Ferreira do Araujo, da stação tdographica
de Alua ra tina para a de Nictii,.roy, e hanhoé
Jorg'.3 da Silva, da estação Central para a de
São Paulo.

Foram de-ignados os telegrapliistas
ilas 11,, rarlito Vianiu pira

Ilin de Janeiro o Alechiado; Paes de
Souza Brazil para o districto do Paraná.

Obtiveram 90 dias de licença, com 21 da
(liaria o auxiliar de esoripta. da Repartição

Telegraphos Alrredo Fornandes de
Souza, e com melado da dia ia o diarista
Joaquim Henrique da Silva Junior.

O Sr. director geral dos7 le grapbos rece-
bo, ' i lo coronel Hondon o seguinte tele-
gramma:

J. Bmiracin Communico-vos
(pio hz todas turmas de trabalhadous con-
servaçã) partir para suas secçi-cs afim ence-
tar' . in rc,cag,ern picadas revnwirneção esti-
vados pontilhõesaprumamento as<entamento
dos poste , . Uma das turmas da 2' seeeão é
compo ,;ta exclusivamente do indios Parocis
que localizei junto das cstai.rr , s ponte de po-
dia e Utiarity. Essa incilla de conservação é
dirigida polo amuri Libanio Colozaroci.,
trilu Valmoré da liarão Pareris que s. , compõe
da 20 nichos traballádores ; ilti se encarrega
da conservação secção que começa, na mar-
gele esquerda rio do Sangue e vae até direita
rio Durity, isto é 137.

Nessa secção temos quatro inains exercendo
as finicções de guardas; nellas mantenho duas
escolas encarregadas ensino meninos Palpeis,
dirigidas pelos encarregados das estações
Ponte Pedra e Utiarity. Os resultados obtidos
tilo pouco tempo animam esperar para esta
linha em construcção todos recursos futuros
garantias segura sua conservação. Estou pre-
parando Nhambiquaras para o futuro toma-
rem a conservação da linha de Juruena a Pi-
menta Bucno, trecho do 35 kilometros, co-
rarão (lestes ricos sertões noroeste. — Atre-
claiosas saudações. Rondou.»

trucção do açude particula r «Curicaca»,
municipio do Flores, Estado do Riu Grande
do Norte.

E4iveram bordem no Ministerio da Agricul-
tura os Srs. Drs. Carlos Sei ' II e Olympic) da
Fons. , ca, que foram agradecer ao Dr. Pedro
do Todedo o seu comparorimento na sessão
solenme da Academia de Medicina.

O Sr. -ministro tia Agricultura felicitou o
Dr. Carlos Chagas por ter este recebido o
premio Schatidin.

Realizou-se bontem, na directoria de conta-
bilidade do Ministerio da Agricultura, á 1
hora da tarde, a concurrencia dos grnws
ns. 7 e O, cumprehendendo o fornecimen-
to de drogas, medicamentos, vasilhame e ma-
terial para laboratorios, durante o 2' semes-
tre.

Compareceram seis concurrentes, satisfa-
zendo todos ás condições do edital.

No dia 6, serão abertas as propostas (104-
concurrentes aos grupos ii e 6, compre-
hendendo ferragens. tintas e vernizes, respe-
ctivamente.

O Sr. ministro da A gricultura recebeu (I)
Sr. Carvalho Moita, presid,nite em exerricio
do E ., tailo do Ceará, o se guinte telegrainma:

,,Tetillo a honra de comminticar a V. Ex,
que foram installados, os tra loallios da sessão
ordinaria da Assenibléa Legislativa, com a se-
Imunidade do estylo; e compareci, lendo men-
sagem. Saudações.»

O Dr, José Gonçalves:, secretario da Agri-
cultura de Minas Genes, acompanhado do-
Dr. Carlos Prates, director geral da A gricul-
tura do mesmo Estado, e do tilintado fe.leral
Lamounier Godofredo, visitou homem, mo
sou gabinete, O Sr. ministro da Agricultura,
com quem conferenciou demoradamente.

Nessa palestra, o Dr. Jo sé Gonçalves teve
°ocasião de discorrer sobre as condições
aclimes da agricultura e industrias ruraes em
Minas, especialmente da pecuaria.

Diversas medidas foram lembradas por
S. Ex, e pelo Dr. Pedro de Toledo, para fa-
cilitar O desenvolvimento das fontes da pro-
ducrão e riqueza daquelle Estado e da
União .

Referindo-se ao ensino agri(rola e á esta-
ti.stica agro-prcuaria do vizinho Estado e a.
outros assuntos que interessam directamen-
te ao ministerio e á Secretaria de Agricultura.
de Minas, combinaram uma acção conjunta.
que contribuirá certamente e de modo assá.;
poderoso para a solução dos varios problemas
que affectam o desenvolvimento economico
importante Estado.

Aproveitando o ensejo, o Dr. Pedro de To-
ledo convidou o Dr. Gonçalves a visitar di-
versas repartições do seu ministerio.

Acceitando O convite em parte, por não-
dispor de muito tempo, o Dr. Gonçalves visi-
tará a Directoria de Inspecção e Defesa Agri-
colas, a do Serviço de Veterinaria, o Posto
Zontechnico, o Horto Florestal e a fazenda do
criação e selecção de gado do Santa Mo-
nica .

Em algumas • dessas visitas, o Sr. ministro
acompanhará o Dr. José Gonçalves.

Ao Sr. ministro da Agricultura, o Dr. Si/-
viu° de Faria, director do Povoamento do
Solo, prestou as seguintes informações sobre
o movimento de immigração no porto desta
Capital :

O paquete nacional liajubá, sabido no dia
20 de junho findo, com • destino aos portos do

A Inspectoria de Obras Contra as Seccas
- A' Directoria de Contabilidade do Ministerio submetteu á approvação, do Sr. ministro
- ta Viação foi enviada a declaração que para da Viação o projecto e o orçamento, na

jaitios _do inoutepio fez o-2° official da importanci% • do 10:983S913, para a cons-
.
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levou para Paranaguá 121 immigrantes
rpssos e austriacos, constituindo 23 fendias

i agricultoras, que se vão localizar nas colonias
do Estado do Paraná., e para Porto Alegre
oito famílias russas, austriacas e allemães,
-com um total de 56 immigrantes, destinados A
colonizt Erechim, no Estado do Rio Grande
do Sul.

Nesse mesmo dia, pelo trem SP!, seguiram
para a estação de Formoso quatro familias
allemães, comprehendendo um total de 21
immigrantes agricultores, destinados ao nu-
ciou colonial Bandeirantes, no Estado de São
Paulo.

Pelo paquete nacional Alagbas, seguiram
para Victoria quatro immigrantes allemães,
constitithido nina familia, destinada ao inicie°
colonial Affonso Penna, no Estado do Espirito
Santo.

O paquete allemão Cap Roca, entrado no
dia 29 de junho, procedente de Hamburgo e
escalas, trouxe para este porto nove familias
russas, coai um total de 41 immigrantes agri-
cultores, destinados ás coitadas dos Estados
da sul da Republica.

Durante o nsez de junho findo, entraram
pelo parto do Rio de Janeiro 6.312 immigran-
tes da diversas nacionalidades e procedencias,
transportados em 56 sapores.

A bordo do paquete nacional Surjo, segui-
ram hontem para Paranaguá seis fininhas
ihollandezas e aliciais, com um total de 20
inunigrantes, que se vao localizar nas colonias
do Estado do Paraná, e para Florianopolis,
"6 immigrantes allemães, constituindo 13 fa-
milis s agricultoras, que se destinam ás colo -
afias de Santa Catharina.

existencia na Hospedaria da Ilha das
Flores foi de 300 immigrantes no dia 1 e de
201 no dia 2 do corrente.

Numerosas e altamente expres3ivas foram
as manifestações de sympathias e apreço re.-
cebidas pelo Dr. Pedro de Toledo, ministro
da Agricultura, por oecasião do seu anniver-
.sario nataliciu, a 20 do wez tindO.

Tendo passado fóra da capital esse dia, por
11101iVo de enfermidade de sua Exma. esposa
e para furtar-se a quaesquer manifestações,
S. Ex. foi no dia seguinte e ante-hontem ho-
menageado cru sua reitlencia e no ministe-
rio, por varias commissões de funccioearios e
par muitos amigos.

Entre os muitos mimos, todos de subida va-
lor, offerecitlos ao Sr. Dr. Pedra de Toledo,
destacam-se um anistie° annA symbol:co,
offerecido por seu secretario, officiles de seu
gabinete e engenheiro e consultor juridico
nal buo de Napoleão em um is4 bloco de
niarmore branco, com um cartão de ouro,
.off eaa da camitiva que acompanhou S. Ex.
em sua recente viagem ao !tio Grande do
Sul ; uma estatueta de marmore, represen-
ta . de finte Aligheri, e rico pedestal, do
deputado federal Dr. :detono Juidor; uma
linda bengala de ébano e castão de ouro, do
Sr. alanoel Nunes da Silva; artistico relogio
de bronze, do Dr. Lenidas de Mello; confor-
tavel preguiçosa, da senhorita Manieta MJ-
reira; uma rica corrente de ouro, do lir. Eve-
rondo Miranda Carvalho; duas 'Mias almofa-
das de satim bardadas a seda, do Sr. Jaytue
Mattas; an istie° bronze symbolizaudo o Cem.
mercio e Industria, dos funccionarios da Mu-
seu Nacional; riquissimo apparelho do prata
dourada, para lavatorio, dos funccionarios
das officivas da Estatistica, além de numero-
sos ramos de flores, fructos, etc.

A entrega do bronze offerecido pelo pes-
soal do Nittsou realizou-se ante-hontem ga-
bieete do Sr. ministro, sendo portadores do
mimo uma comraissio composta do director
e funcciouarios de todas ás secções daquelle
estabelecimento.

Effeetuando a çntrega, o Sr. Dr. João Da-

istIgtlr do Lacerda,-;dire 1.7" o. seguinte
discurso:

«Esmo. Sr. Dr. Pedro de Tatede— Em
satisfação aos desejos dos funcciona~
Museu Nacional, representados por uma com-
niisso da qual faço parte, e que se acha

e, venho trazer-vos protestos de
mui tL isideraçao e apreço que cites tri-
butam á vossa pessoa, escolhendo para isso
uma data que vos deve ser cara. Escusado é
dizer que não queremos desmerecer o valor
dessa manifestação toda livre e espontanea,
emprestando-lhe sentimentos subalternos que
não lhe poderá quadrar, e que, estou certo,
p inguem se abalançaria a nol-os querer at-
tribuir.

O que vou dizer tem o cunho da sinceridade
e da verdade, exprime bem o meu sentimento
intimo e o daquelles que me incumbiram
desta honrosa missão.

Estamos aqui reunidos em vossa presença
para prestar á vossa pessoa sinceras homena-
gens de muito reconhecimento pelo interesse
e dedicação que haveis mostrado gerindo os
negocios' da pasta da Agricultura, Industria e
Commercio, em hora de boa inspiração con-
fiada ás vossas mãos pelo digno Presidente da
Republica, o inclito Marechal Hermes da
Foliseea.

Seria um acto de clamorosa e lamentavel
injustiça procurar desdourar a vossa fecunda
administração, na qual haveis feito timbre de
pôr o cunho da justiça, da dedicação ao inte-
resse publico e da mais inflexivel e austera
probidade. Sois merecedor dos nossos louvo-
res, da nossa estima e da nossa gratidão por
muitos titulo, e estamos certos de que con-
tinuareis a sei-o por outros não menos mon-
todos no prolongamento da vossa carreira
administrativa.

O pessaal do Museu Nacional, querendo
compartilhar a satisfação e regozijo dos vossos
amigos no dia do vosso anniversario natalicio,
C (Lixar disso uma recordação, que não se
apagará do vosso espirito, ves offerece este
pequeno sigisal de lembrança, que symboliza
no bronze a industria o o commereio, dons
campos vastos em que se ostenta a grandeza
das nações e nos quaes se tem exercitado
com reconhecido proveito do paiz a vossa
actividade de ministro.

Na escabrosa senda da carreira politica,
não sómente no nosso paiz, como em outros
tambem, precisa ter o cidadão que exerce
altas funcOas politicas e administrativas uma
grande longanimidade e fortaleza de animo,
para afrontar, calmo e seguro da correcção
das seus actos, os ataques incessantes da inve-
ja e do despeito, as malquerenças oriundas
de actos justos que prejudicam os interesses
de outres ou contrariam as ambições mal
contidas dos que pretendem rapidamente
galgar os mais altos postos da politica e da
administração. Os effeitss dessa inversão dos
principios de justiça e desses desvios da nor-
ma pela qual cumpriria sempre guiar-se o
espirita imparcial de analyse, e de critica,
deveis ter muitas vezes experimentado com
enfada na vossa ainia curta carreira de
ad ministrador.

A consciencia, porém, de haver sempre
procedido com justiça e dedicação ao inte-
resse publico, é um broquel mvulneravel
contra o qual vão se quebrar todas as injus-
tiças e imputações graves a que estão irre-
ines .zivelmento sujeitos os melhores servidores
do Estado.

Na verdade seria preciso desconhecer as
irreductiveis imperfeições do caracter moral
e sentimental de que é dotada a natureza
humana, para extranhar esses violentos attri-
tos entre a integriclude e a justiça dos ho-
mens que servem com dedicação á sua

s patria, e a irascibilidade inconsciente das
paixões hutnanas que golpeiam a reputação
deiles.

Eu vos saudo, pois, Exiuo, Sr. Dr, Pedro

de Toledo, em meu nome e Co dos meus couvi.
nheiros do Museu Nacional, fazendo sinceros
votos pela vossa prosperidade e pelo bom exito
dos vossos esforços em prol do desenvolvi-
mento scientifico da agricultura ein nosso

PaRizes"pondendo a essa saudação, o Dr. Pedro
de Toledo disse que se sentia satisfeito pela
prova de solidariedade que o Sr. director
funccionarios do Museu lhe davam.

Auxiliares todos da sua administração, era
certamente devida á dedicação e boa vontade
dos mesmos que devia o feliz encaminhamento
dos negocios de sua pasta. Com certeza nada
mais tem feito que proseguir a trabalhos ini-
ciados pelos seus antecessores. Ministerie
novo, com tres annos de existencia, não pócie
apresentar os resultados que dello espera o
paiz, pois são innumeros esses trabalhos o
todos necessitando do tempo para produzir os
seus fructos. Póde-se dizer que o alinisterio
da Agricultura está no seu nascimento e dello
tudo se deve esperar com o concurso intelli-
gente e dedicado de todos os seus funcciona-
ries.

Está seguro de que tem commettido erros
porque não ha administrador que tenha dei-
xado de errar intencionando acertar.

Ficassem, entretanto, certos os seus auxilia-
res, que o ouviam, de que sempre teve a
acendrada vontade de fazer o util e de prati-
car o certo, de trabalhar pelo progresso e
desenvolvimento da pasta que gere. Si tal
não acontecer não será por falta de desejo de
sua parte.

Só pensa no engrandecimento dos serviços
que estão sob sua direcção porque delles de-
pendem muito o engradecimento do paiz.

Agradecia sinceramente o Mimo que Iliet
offereciam e, por SL13. vez, Itypothecava aos
seus auxiliares os seus reconhecimentos á so-
lidariedade que lhe davam ao trabalho pro-
fleti° e util do ministerio.

Tambem a entrega do mimo offerecido pela
pessoal das officinas typegraphicas revestiu-R
de verdadeira solemitidade, querendo os opes
rarios desse departamento do Ministerin da
Agricultura significar ao Dr. Pedro de Toledo
com a offerta daquelle mimo, a gratidão de
que estão pwsuidos pele muito que fez S. Ex.
em favor da classe operaria, equiparando-a
aos demais funccionarios do ministerio dando.
lhes as mesmas vantagens e proveitos.

Por cartas, cartões e telegramukas foi o
Dr. Pedro de Toledo cumprimentado pelos se-
guintes senhores

Marechal /lemes da Fonseca, Presidente
da Republica, Dr. Wencesláo llraz, vice-
presidente da Republica. Dr. Francisco Saltes
Dr. Rivadavia Corréa, Dr. Barbosa Gonçal-
ves, general Vespasiano do Albuquerque, al-
mirante Belfort Vieira, general Quintino Bo-
caysiva, general Pinheiro Machado, Sr. Lau-
ro altiller, Dr. Oliveira Botelho, presidente do
Estado do Rio de Janeiro, general Bento Ri-
beiro, marechal Pires Ferreira, senador Lau-
ro Sodré, Dr. José Gonçalves, secretario da
Agricultura do Estado de Minas, deputado
Fonseca Ilermes, senador Nilo Peçanha, Djal-
ma Ilermes, deputado José Bonifacio, depts,
tad° Pedro Costa, coronel Marcondes Alves dt
Souza, presidente do Espirito Santo, Euclidet
Hermes, barão do Bananal, deputado Manoel
Reis, general Brilhaute,coronel Joaquim Igna•
cio, coronel Verne, deputado Mario Mermes,
coronel Silva Pessoa, commandaute da Poli
cia,marechal Cardoso Junior,Dr. Vicente Ouro
Preto, Dr. Carlos Barbosa, presWente do Rio
Grande do Sul, coronel Vidal Ramos, presi
dente de Santa Catharina, Dr. Carlos Caval-:
canto, presidente do Paraná, Dr.Ninppe,ee.
cretario das Obras Publicas do Paraná,grande.
oriente do Brazil, deputado Marcellino Bar-
reto, grande orient.:1 de S. Paul% deputado
Martino Francism, coronel Lida Barbedo, Dr.
Alvaro Ten, conde de Alfonso Celso, coronel
1";niyaclio Moreiriéo famnii, Qmi. Capote Valeit-'
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te e familia, Dr. Metello Junior, coronel
James Andrews, commendador Antonio bar-

: rener, Raul Silva, major Luiz Fonseca, An-
tonio Carvalho e Silva, conde Paulo de Frontin-
e familia, conde Candido Mendes, sena-
dor Arthur Lemos, commissão do Concur-
so Hippico, deputado Domingos Nlascarenha,
deputado Antonio Carlos, Dr. José Murtiritto,
coronel flodolpho Abreu, Dr. Diaulas Abreu,
J. Muricy, senador F. Mendes de Almeida,
D. Marianna Mera, Dr. Teixeira de Carvalho,

. Dr. Sobral, Dr. Joaquim Luiz Osorio, Dr. Hans
Hilborn, Casa flaunier,Dr. Justino Menezes,Dr.
Aleixo Vasconcellos, Dr. Bocayuva. Cunha, Dr.
Aurelio Amorno, D. Eurico Teixeira, coronel
José Muniz, Dr. Cailos Gama, Dr. Alfonso
Lopes, professor Custodio Goes, Dr. S. Stylita
Junior, Dr. Joaguanharo Miranda, Mario Ca-
nanea e familia, Alexandre II. Corroa, Dr.
Souza Ribeiro, Dr. Theodoro Carvalho, Dr. Mi-
guel Caldas, Genza,ga. Campos. Custodio Almei-
da, Dr. Gonçalo Marvecchio, Dr. Edgard Jor-
dão, Dr. Alexandre Barreto, Dr. Mauro Pon-
tes, Julio Carmo, Dr. Araujo Castro, deputado
João Simplicio, Paulo Cunbaidt, Jorge Passos,
Firmino Tamandará Dr. João Vampré, Dr.
ãlurillo Fontainlia; Br. Pereira da Silva, hora-
cio Quartim, Dr. Parreiras nona, Sociedade
Nacional de Agricultura, Alfonso Lobato Ju-
nior, officiaes do Estado-Maior do minis-
tro da Marinha, Luiz Campello, deputado
Simeão Leal, Eduardo Limoeiro, A. J. Costa
Ferreira, Samuel ['mimou, major Bernardo Oli-
veira, senado. Urbano Sam.t)s, Dr. Nicoláo
Fannule, Alberto Ramos, Dr. Soares Filho,
major Euclydes Moura, 11. Morize, Dr. J.
Carlos de Carvalho, F. Durval, Dr. Villela
dos Santos, Dr. Raul de Carvalho, Tancredo
Vieira, Santos I ims e filhos, Alberto Reore,
Alberto Levei, Mario Carneiro, Hugo Gama,
Dr. Faria Rocha, coronel lgnacio Barboei,
Dr. Antonio Milanez, Nuncio Giannattacie,
Dr. Gonçalves Junior, Dr. Carlos Ribeiro, co-
ronel Rodolpho M:randa, Dr. Luiz Mirania,
Dr. Aureliano Leite, Jayrae Faria e familia,
Abel Almeida, Eugenio A. Ilamalho, Paulo
e Landulpho Rangel Pestana, Antonio F. Lo-
pes, deputado Augusto de Lima, Aldemar Lo-
pes, Dr. Isidoro Campos general Bellarmino
Mendonça, Dr. Carlos Brandão, Dr. Fonseca
Hermes Junior, Ezequiel B. Pinheiro, João
Louzada, Dr. Raul Penido, Dr. Leonel Filho,
João Severiano da Silva, funccionarios do
Nucleo Bandeirantes D. elariana. Gonçalves,
D. Lydia Duarte Ribeiro, Dr. Paschoal Ardia-
boim, Dr. João Passos e familia, Dr. Fernan-
do Werneek, Ileynaldo Carvalho, Leopoldo
Bello, llenrique Joppert, Dr. Lins de Vas-
concellos, Ernesto Machado Guimarães e fa-
milia, Dr. Alcides Miranda, senador Bueno
de Paiva, senador Tavares de Lyra, senador
Ferreira Chaves„ Luiz Andrade, N. Athana-
soff, Luiz Borges, Dr. L. B. da Gama Cer-
queira e familia, Dr. João Nunes, Aprigio
Araujo, A Capital,do Pará; Dr. Gloria Junior,
Norberto Bittencourt, presidente da Junta
Commercial, Domingo=

- 
Dr, Julio Za-

MUI], José Vaques, DarioDarroe, Affunso
Celso Horta, coronel Cordeiro de Faria, Carlos
Toledo, Dr. Ernesto Moura e familia, Ci-
cero C. Faria, Leovigildo Filgueiras Filho,
Justiniano Martins Meirelles deputado Polis-
bello Freire, Olympio Accioly , Pedro Tinoco,
Dr. Azevedo Marques e familia, commandante
Marques da Rocha, Dr. Luiz Bahia

'
 Miranda

Carvalho, Dr. Costa Fonseca, Dr. Francisco
l3ernardino, Gama Cerqueira, Dr. Paula
Lima, Aninhai Rezende, Alexandre Ribeiro,
Amadeu Duarte, Manoel T. Oliveira, A Ca-
pital, de S. Paulo, Dr. Augusto Mrey, Ed-
gar Segadas Vianna, Dr. Moraes Rego, Escola
Artifices de S. Paulo, Dr. João E. Motta, L.

• Marchant, Manoel Duarte, Dr. Max
Antenor Barcellos, Adindo Leal, familia Se-
gadas Vianna, director e funccionarios da Es-
cola Artitices de Victoria, Dr. Theophilo Aze-
vedo, Dr. Cicero Monteiro, pessoal da Fazenda
de Santa Monica, director do Jardim Botanico,
AzereVo goutiulio, pr. Gabriel Cerqueira,

Manduca Xavier, José N. Barbosa, Glasdstone
Dromunond - Paul Adain, Octaviano Barreto,
l'em	 leme, Braz Carneiro, Gaspar Solda-

, Elmo/nolo Oliveira, commaielanta Braga
Mello, Cardoso Filho, Rubem Co )1 iça 1 vos Ba-
rata, Sera fim Carvalho, Valei; tim Carvalho,
João (diva, Dr. II. Costabile, Da. Nicoláo Ga-
nia Cerqueira e familia, João Silveira, José
Wernoek, I'. Leão Barbosa, familia Duarte,
João Vilmon e familia, Victor Maaell!ãos Bas-
tos, lioe Pompeu, João Riehezza, D. Maria J.
Silveira, Dr. Gomes Carmo, Dr. Emilio Vi-ouse,
de l imitai() Christiano Brazil, Dr, J. Bezerra
Cavalcante, Leonardo S. Torrenta, Francisco
Moro	 El Coiyiere Italiano, Pedro Peruam-
biee n , J. Mello Bocha, deputado Torquato
Moreira, ',colore Si (P., J. Maria. Couti-
i de ) , I), Fulana Brito, Dr. Autor io Olintho,
Dr. B e lisario Tavora, choro de Policia, Car-
alho Azevedo e senhora, tenente Paulo Ili-

dam, Dr. Homero Baptista, diraetor e auxi-
liaria; da Fiação Experimental de Campo,
Dr. Vasco: Bandeiras, chefe (13 Policia do
Ma Grande do Sul, Antonio Cantaralla,
Ida Rena de S. Paula, deputado Virgilio
do Araujo, Dr. João Luiz, dir,e • toria do Cam-
po de benemstração do Parahyba, Dr. Sam-
paio Ferraz, Dr. Mario Toledo, Armando
Pa ela , Carias Moreira, Dr. Salema ltibeiro,
Dr. ãlieuel Calmou, Antonio C aolé, general
Olyino;0 da Fonseca, Dr. Ataliba Corréa,
leo II moo . Toledo, Lu pa Arna , ,lo, Dr. Jay-
lO Malt, Dr. Rafaol Sampaia, Dr. Sylvino
F; j;, Canteiro Leão ik! Comp., Dr. Ai-
leite Barroa, America alorato, Antonio Ruas,

,Jia 	 Tolodo e familia, Machado
alio e familia, Dr. Jo;é L. Mui loiro Souza,

r,aloi Lui, Americano, capita.) Mallen) Cruz,
Gonalves Silt a, li. Enéas Ferraz,

Cima Carlo; lle Va ,concollos, L'Eto:le
(tu .5 !, Julio A. Barbosa, Dr. Dias Martins,
.1. J. lama, Alharo) Souza, major soaza
Nu tos, doputado Enzebio de Andrade, Julio
A. mmbeeira, deputado Silva Barros, Dr. Car-
dos Ribeiro, Joaquim Das Novaes, Gabriela
C. Monozes, Luiz V. Camp hio, Theodoro da
Boeha Camargo, Abel Va icoque e familia,
João Beramann, Paula Vidal, NI. Pio Cor-

Manoel Bernardez e familia e 'mútua
ou ü'f,s.

-- Polo seu anniversarin natalieio o Dr. Fe-
(1o) de Tolodo, ministro da Agricultura, tem
continuado a receber felicitaçõe:, por cartas,
carti s- e telegramma .o entre 03 quaes se no-
tavam

,s Srs. pr. Bias Forte . , Carlos José da
Cunba, C. A. Saranly -iso, general Mar-
t i no; l'ort ), Dr. André Cavalcanti, D. Luiza
NO te do Aeoredo, Antomeo José de Azeredo,
p. Ibva :undida dos 5 ilo:, Dr. Luiz Angus-
to da Carvalho, Dr. José Mondes, Dr. Edmun-
do Ablui/. Barreto, Henrique Ateus, José l'ires
do Olivoil a Dias, Dr. J. Av lar Figueira de
Moho, J. M. Rocha Werneek, Dr. Adalberto
Cai-ia, Dr. E. Camargo Novaes. Angelo Pe-
nha ealn'a% major E. Alves Pequeno, Dr.
1,: 1 tiih S n aiza Brito, D. Ancilla Invernizzi,
Ur. 11,racio Scrosoppl, Amelia de Freitas
Ilevilaoqua, Dr. Clovis Bovilacqua, major Er-
iuoto J. eio de Siqueira,F .L. Santos Silva,Cle-
montioa Ihheiro, Dr.Carlos do Toledo,director
e funrcionarios da Escola de Aprendizes Arti-
fius do Pará, general Dantas Darrcto, gover-
oador do Pernambuco o A thayde e Helena Ca-
jjli da Bocha.

— Pelo mesmo motivo receiam o Dr. Pedro
da Toledo, o seguinte telogramma datado de
Victoria

“Healizou-se hoje nesta escola, espontanea
solemno Manifestação em homenagem á aus-
piciosa data natalicia do V. Ex. A's 2 horas
da tardo reunidos no salão de aulas o dire-
ctor, escripturario, professores, adjuntos,
mestres, contra-mestres, porteiro e continuos,
formado o corpo do alumnos, o director pro-
feriu enthusiastica saudarão em honra a
iV. Ex.; bonemerito ministro da Agricultura,
relembrando seus extraordinarios esforços,
non edivel acGvidado'_ . e pêOVitosia .. impulso

com que tem administrado pasta, tornando-a
fecundo centro de actividade e beneficio para
o pai?, e terminou suspendendo 03 trabalhos,
visto ser facultativo o ponto nas repartições
federaes.

Em seguida foi offerecido um copo de
agua e muitos mimos aos alumnos.Terminada
a solemninade, ao toque geral da sineta da
escola, ficaram encerrados os trabalhos, su-
bindo ao ar gyrandolas de foguetes, sendo er-
guidos vivas vibrantes e applausos a V. Ex.,
Marechal Ilermes, Presidenta da Republica,
general Pinheiro Machado e Nilo Poçanha.
Por mim e pessoal da escola renovo a V. Ex.
cordeaes congratulações, com votos de felici-
dades e saude a V. Ex. — José Alonjarclim,
director da Escola de Aprendizes Arti-
ticos.»

O Dr. Paulo de Frontin; director da Estrada
de Ferro Central do Brazil, recebeu limitem
de Norte o seguinte telegramma

Foi rostabelecido hoje o recebimento de
mercadorias a despacho nesta estação, bom
como materiaes de construcção no trecho de
Mogy a Norte.

Foram carregados 120 carros em compri-
mento, com 800 despatl ps. Na baldeação, as 3
horas da tarde, já estava desaarrog,ado o ul-
timou dos carros carregados apresmtados pela
Ingleza, em numei o de 10 ; foram carregados
12 da mesma companhia, sendo desoarregados
10 e rarregados 12 d t Central no alludido ser-

do baldeação. O chefe do Trafego da São
Paulo Ilailway telographou me declarando
me avisará quando julgar nect ss trio o serviço
[metam) . Saudações respeitasas.— Luiz
Carlos.»

Pela sub-directoria da 2 divisão da Estrada.
do Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: em Beltrão, o pra ticanto Antonio
Barbosa; na Maritima, o conferente Lucas
AZCAT(10; em Bicalbo, o agonie Augusto Nunes
Berger; em Rocha Dias, o conferente Estevain •
Falcão Bastos; em Campa Alegre, o praticanto.
Affonso Azevedo; em (»liteira Fortes, o prati- .
cante Arthur Anilai' e em Dias Tavares, a.
conferente Alcides Souza.

Pela sub-directoria da 3 4 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, f.-ram designados
para servir: Em Del-Casmillo,o praticante Hum-
berto Cesar Corriet Pinto; em Austin, o pratia
cante Jorge Frederico Nolding; em Concordia.,
o telegraphistaJayme de Paula Barros; em Sa-
bragy,o praticante Elieser Pires e em S.Diogn,
o telegraphista. Eduardo Barata Ribeiro de
Pinho.

Deu parto do doente o tele graphista Jolo
Neponniceno Lopes Figueira.

A estação Maritima da Estrada do Ferro
Central do Brazil importou ante-limitem
2.015.982 kilogrammas de mercadorias e car-

rl O da Estrada e de partieuliires e exportou
658.820 kilogrammas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

Ficaram deste ultimo pruducto 7.302 saC-
cas.

Não houve rendimento.
A estação de S. Diogo 110 dia 28 rendeu

2:5935100.

O movimento de gado-nas estações foi hon.%
tem o seguinte

Santa Cruz, recebidas, 920 rezes; 'Matadou-
ro, abatidas, 555 rezes; Bemfica, embarcadas,
394 rezes; Stock, 500 rezes, Sitio, embarcadas,.
170 nozes.

Requerimento despachado t.
Pelo Sr. ministro da Justiça
Philomena Ramos, pedindo baixa para ã

soldado da Brigada Policial, Ma.noel Ramo.-
Indeferido.
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MS. •o ‘ o o Milll M/M "I
S. Luiz do Maranhão 	 00,31' W.16' 12 60.9 27.8 32.0 23.4 21.9 1.0 -E 2	 9 Incerto.
Fortaleza 	 3°,43 38°,30' 30 62.1 25.9 28.4 21.2 18.0 SE' - -3	 s)
Fernando Noronha 	
Tli..r,,zina 	

I 3°,50'
5°,04'

300 ,30'
13°,31'

93
400

61.2
61.8

25.8
26.2

26.8
31.0

21.8
22.2

19.5
17.1

S	 ,

SSE .
7	 9 -Incerto.

- . -3	 - --4'Orvalhou.
Quiv!ramobim 	 5°,16' 390,15' 207 63.7 21.0 28.2 23.0 15.6 . SE 2	 to liderto.
Natal 	 5°,16' 35°,12' 28 62.6 28.6 30.1 21.0 18.6. 0.2 SE - •	 -	 2	 -.	 -7
Ignaté 	 6°,23' 39°,40' 212 62.6 24.0 30.8 17.1 14.3 4.0 SSE - •• 4 -4 .
Canlpina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 62.3 19.9 . 27.5 19.3 12.1 SE.- -	 .3	 6 nom, orvalhou.
Coyanna 	   7°,34' 35°,00' 14 63.7 27.2 28.0 20.2 16.8 5.0 SE • •	 - .1 •	 , 4 Incerto, nevoeiro:
Nazireth 	 7°,19' 35°,17' 82 63.3 25.2 25.6 19.0 17.7 18.5 SE . -6 •• .6 Incerto, nevoeiro:
Jaboa (AO 	 80,03' 34°,52' 50 66.0 25.9 26.6 21.9 14.5 11.7 SE • •	 • ,3 -21
Recif  •  	 80,05' 31°,51' 30 63.7 20.7 20.8 23.6 14.5 2.0 SE • - • -0 1 Aom.
1'e-queira 	 8°,26' 37°,14' 725 69.4 19.6 27.3 17.8 14.4 7.5 E .. •	 - 4 . •	 SI
Ara Cajá 	 100,55' 37°,01' 5 65.2 23.6 26.7 23.2 19.2 1.2 SE - -	 5- 10 Incerto.
Ond i na 	  13°,00' 38°,30' 16 64.7 24.8 20.8 20.4 17.5 1.0 SE . - -••3 - ...8 Incerto.
Caetité 	

Ctir.há 	

, 	
	 	 111'

i.s.0,02'

15°,35'

42°,37'
39 3 ,03'
56°,00'

900
3

235

64.0
66.0
66:6

•	 101-
1Iheo 3

15.8
23.8
22.5

22.7
27.3,
30.2

11.2
21.0
19.7

12.6
20.8
14.1

00.3
16.4

SW .
SE--

NW

•	 -4-
--4
-	 -2.

--O Incerto.	 •
- - 0 Nevoeiro teime, orv	 .

Mirites Claros 16',43' 43°,50 647 70.2 18.0 21.3 9.3 11.3 0.- - • 0. - .0 Bom.
Thcophilo Ottoni . 	 18°,10' 41%20. 305 66.6 18.2 22.2 17.4 14.6 0. O 40; • - - -
00 ro Preto 	   20°,23' 43°,30' 1.150 72.8 13.0 17.4 12.2 9.9 2.6 SE	 : --4 8 Nevoeiro.
Franca 	 20°,32' 47.,24' 1.002 67.9 .	 16.0 21.0 11.8 9.3 NE • • -C - - 2- Bom.
Ribeirão Preto 	 	 	 210,10' 470 ,49' 545 67.4 16.4 26.2 10.0 10.7 E - • ..-. À2 - - 2 Bom, -orvalhou.
Barbacena 	  21°,13' 13°,47' 1.150 68.1 11.0 15.4 12.1 10.8 0.4 o - • •	 - -0 10 Incerto, nev, tenue:
LaA ras 	 21°,20' 11°,55 86S 68.3 15.6 20.0 10.6 11.2 NE- • • - - .3- - -0-Orvalhou.
Muzarabinho 	 210,93' 16°,35 1.046 70.1 12.7 21.5 5.5 10.2 SE	 • - • ,2 • •40 Alilo, orvalhou.
Palinyra 	   21%20' 42.e ,4.9' 832 61.5 11.4 16.4 12.6 11.4 2.3 E	 - - • -4 --0 Incerto.-
Campos 	 21%10' 11°,30' 9 70.1 19.2 21. .5 16.6 .16.2 4.8 0 .	 • .- .0 --10 Incerto, nevoeiro
Juiz do	 Fóra 	 ',1°,45' lj",20' 682 69.7 15.3 18.3 12.0 12.0 -E- • - • -2 •	 -10 Incerto.
Caxambú 	
S.	 Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	

	 	 9')°,02'
22°,00'

',23,18'

14°,58'
17°;50'
10°,11'

801
842
852

70.8
68.1
71.5

9.1
17.0
11.0

22.0
23.2
21.8

. 5.1
9.-1

12.2

8.3
9.8

10.6

0- •
NE-'
.0-

-- ,0
•	 •	 3
- . -O

- -10 Incerto.
o ,- • -0 Bom, orvalhlli ,	 . -

40 Nevoeiro.
S.	 Pauto dos AgLICIOS 	 *14%18' 1.0°,05 602 68.0 44.0 25.2 10.0 41.6 .0 - - • -O 40 Nevoeiro.
Rio (Saro.
Vassouras 	

"2°,90'
223,25'

17°,35'
13°,12

611
436

68.2
69.1

16.8
17.8

26.6
24.8

8.8
13.1

14.4
12.4

s	 ,

-0- .
. • C
. -	 .0

- -O Bom.	 .
•--9	 •	 •

Rezende 	 22^,08' :1°,53' 431 08.8 12.0 24.0 13.9 10.5 O	 • -- , O --10 Nevoeiro, orvalhou.'
Pinheiro 	 22'',30' 13°,41' 403 69.5 12.0 21.0 12.7 10.4 -0-• -•.0 - 40 Nevoeiro tenue, orv:
Pas,a Quatro 	 22°,30' 15°,01' 936 71.0 7.4 22.6 5.1 7.7 O .•- •	 - -6-Incerto, orvalhou.
Alciulcs 2'3,32' 12°,28' 134 67.6 15.6 22.1 11.1 12.6 -N.- •	 '2 -	 - -9,
Piracicaba 	 03°,15' 4-7°,45' 550 68.3 15.6 26.0 10.0 10.4 E- - . -a •	 - o Bom, nevoeiro.
Capital	 (Rio) 	 22°,51' 13°,10' 62 68.6 19.1 25.1 19.2 14.0 .0-• - --O 9-Orvalhou.
Campinas 	 22°,51' 17°,01' 665 68.2 15.0 21.4 10.5 10.2 .0- - - --O •	 0 I1am,-orvalho4
Taiihaté 	 23•,05' 45°,25' 583 64.6 13.2 22.8 13.2 10.3 NE. •	 -	 1 -	 3 Orvalhou.
Tatithy 	 23°,25' 17 0 ,50 595 68•7 42.4 24.5 10.2 10.2 N-- •	 • 4) •	 --0 Dom, nevoeiro.;
S. Paulo 	 23°,31' ',V,39' 761 54.5 12.8 21.8 11.5 10.8 O • •	 *-2 -10 Novoiero.	 •
Santos 	 23°,50' 48°,39' 10 69.4 19.3 21.2 16.9 13.6 •	 NE •	 - -1 •	 •	 0rvalhou.
Faxina 	 21°,05' 49°,00' 695 69.6 13.4 21.5 7.0 0.9 -0. •	 .0 -O Boni, orvalhou:,
!guapo 	 210;12' 470 ,30' 10 61.5 17.6 23.0 15.2 13.2 NW - •	 - -2 -- 01-
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 66.2 13.5 21.9 10.4- 10.3 0. • - • .0 •	 , 3 Rem.	 •
Curytiba 	 25°,25' 49°,15' 908 68.2 11.0 22.7 13.2 9.5 NNE--4 10 Nevoeiro.
Paranaguá.	 .	 , 	
Blumenau 	

250,31'
26°,55'

183,30'
49,03'

3
25

68.2
69.1

21.8
19.3

24.5
21.6

16.5
16.5

11.3
14.9

.NW •
NE -

•	 •	 i
•	 .	 -1

-, 4 Nevoeiro.
-10 Nevoeiro.

Camborie 	 27°,01' 180 ,38' 5 66.5 15.8 23.6 15.0 12.8 -o	 --- O •	 .6 ROM, -neVOCiPO4
BrOgiti n 273,05' 180 ,55' 25 69.3 17.6 24.4 13.8 14.7 -0. • •	 •0 •	 • 6 Nevoeiro.	 .
Florianopolis 	 27°,35' 18°,33' 4 67.3 18.7 22.7 17.6 14.8 - -N• - •	 -3 2 Nevoeiro.
S. Luiz de Miss5es 	 283,25' n°,56' 200 - 17.8 27.1 18.0 13.0 NE - --I •	 O bom, nevoeiro.
Cruz Alta 	 , . 28°,30' 53°,38' - - 18.4 23.9 12.8 12.4 -NE 	 • -	 • 2 O Bom, orvalhou.,
Guaporé 	
Santa Maria 	

29°,00'
29°,11'

51°,51'
53 0 ,43'

550
146

-
67.4

13.8
23.0

24.9
27.5

10.0
19.5

10.7
12.0

-O' -
-N

-O
-3

O Bom.	 •
O Bom.	 •

Uruguayana 	 20°,45' 57°,05' 150 53.7 16.1 25.3 15.4 12.3 -0--0 O Bom,sorvalhou.
Porto Alegre 	  ... 	 j00,01' 51 0,10' 46 64.3 18.6 26.8 14.4 10.8 NE -	 •	 4 •	 -2 Bom, nev. ten.
Cachoeira 	 , 	 30°,20' 52°,50' - 57.8 18.2 26.0 43.2 9.6 .0 •	 • -0 •	 • O Bom.
-Rio Grande 	 , 320,01' 52°,07' 3	 62.9 17.2 21.1 11.6 12.2 NW .	 •	 1 3 Nevoeiro.
Montevideo ... 	   310,51' 56°,12' - 59.0 14.7 17.8 12.8 12.5 ESE 3 10 Mão.

OCCUMIENCLIS'

Em Montevideo está chovendo. Em Recife e Aracajá choveu esta manhã. Em Theophilo Ottoni Lavras e Caxambá choveu lántoin.
Em S. Luiz do Maranhão, Natal, Iguatú, Goyanna, Nazareth, Jaboatão, Pesqueira, Ondina, Ilheos i duro Preto, Palmyra e Campos choveu.
bordem. Em Fernando Noronha, Caetite, Barbaceria e 'Juiz de Fera chuviscou hontem.

Convenções: Estado do céo em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford do o, calma, a 12: tufão. •
As temperaturas rninimas da vespera verificaram-se: em Caxambil e Passa Quatro com 0,4e em Muzambinho com
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ir-	 Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo--Estado do tenni° ao meio-dia de Greenwich-,
o de Janeiro, 28 de junho de 1912.
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furyassti 	
°

26.5
o

29.1
°

22.8
m/in
21.0

m/m
7.9 F.SE 2 3 Bom.

3. Luiz do Maranhão 	 20,31' 44°,16' 12 60.6 27.5 29.6 23,1 9 1.2 0.5 E 2 8 Incerto.
F'ortaleza 	 30,43' 380 ,30' 30 62.3 25.4 30.0 21.2 16.7 S 3 1 Bom.
1?ernando Noronha 	 30,50 30°,20"33 61.5 21.6 26.7 23.5 19.0 27.5 Si 8 10 Máo.
flierezina 	   5°,01' 13°,31' 100 62.6 25.0 30.1 20.3 17.8 SSE 5 O Bom, orvalhou.
?Uixeramobimt.	 . 	
Natal 	 . 	 .

5°' 16'
5°

39°,15'
•-3a°,1 4)- ,

207
9-8 ",.,46'

63.5
6z.8

24.2
,)-6-9

28.4
30.4

22.0
21,6

14.9
22.4

SSE
0

á
O

3 Orvalhou.
10

6°,25' 39°,10 212 60.2 25.6 31.8 17.6 15.7 0 0 7
Parahyba 	 10,06'13°,10' 48 65.2 26.0 29.2 19.4 19.1 $E 1 4 Bom.
Gdyanna 	 ... 	 7°,34'-35',00 11 63.9 27.0 28.8 .19.2 18.8 0.1 SE 0 7
Recifd 	 8°,05' 310,51' 30 63.7 20.4 26.9 23. 17.3 S r».; 1 Nevoeiro, termo.	 -
Pesqueira 	 ,.. 8°,26' 37°,11' 725 69.7 18.2 27.4 19.7 14.6 1.2 SW 4 6 Incerto, nv., tentr.
A.racajú 	 . 	 10°,55' 37°,01' 5 65.4 21.5 20.3.	 , 22.4 18.7 2.5 ESE 8 1c Incerto.
S. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45 32 65.0 23.4 -. 26.7 13.5 18.3 4.0 à 1 7
Ondiria 	 13°,00' ::8°,30' 46 61.0 26.4 27.6 .20.8 18.4 0.3 M á 7 lucet•to.
Caetité. 	 14°.02' 42°,37' 900 63.4 17.2 '22.5 13.1 13.3 E á 10
Ilhéos 	
Ctiyabá 	

	 	 14°,47' 19°,03'
15°,35' 56 0 ,00

3
235

63.6
66.4

28.6
22.5

'20.2
3-p.2

21.0
20.2

17.8
14.8

1.1 SW
Q

3,
O

5 Bom.
0 Or n alltott.

Montes Claros 	 10°,43 	 4.3°,50' 6 .17 69.6 47. ,4 ..2/i,: -2 ,0.0 42.7 O o 5
Theophilo Ottoni 	  180,10' 41 0 ,20' 305 66.2 180 21.4 17.0 14.4, 4.8 O O g Incerto.
Ouro Preto 	 200,93' 430 ,30' 1.150 72.2 14.2... 16.8... 12.0 10.7 0.6 - - -	 Nevoeiro.
Franca 	 20°,32' 47°,21' 1.00;.?. 66.7 17.2 21.9 9.9 10.2 NE 2 2 Bom, orvalhou.
Ribeirão Preto 	  210,10' 47 0 ,49' 515 65.6 '17.9 27.3 8.4 10.8 E 1 1 Bom, orvaIlion.
Barbacena 	 21°,13' 43°,47' 1.150 66.9 15.8 10.4 12.4 10.8 NW 2 4 Bom.
Lavras 	 210,20' 45°,55' 868 68.2 17.0 23.2 10.4 11.5 N.,": 2 510rvalhott.
Muzambinho 	 21°,23' 46°,35' 1.046 63.0 14.4 22.8 9.2 10.0 0 O 10 i Orva lhou .
Palmyra 	 21°,29' 42°,49' 832 63.5 17.0 18.4 13.0 10.1 NE 3 O 1,Iom, nev., tenue.
Campos 	 21°,40' 41 0 ,30' 9 68.5 20.9 24.0 10.8 14.6 O. 0 4 Orvall.ott.
Juiz de Fera 	 21°,45' 43°,20' 682 68.3 16.1 20.4 12.6 12.0 NE 1 20 Bom.
Caxambé 	 92°,00' 44°,58' 801 68.3 14.1 23.8 6.2 10.6 Q () 10 Incerto.
S. Carlos do	 Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 812 66.4 17.8 21.8 8.0 9.6 . N 1 2 13om, orvalhou.
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	

22°,18' 42°,11'
99°,18' 40°,05'

852
602

67.8
65.6

15.'
19.2

21.6
25.4

10.4
8.2

12.1
10.7 O

- ,
O

10
.0 Bom, orvalhou.

Rio Claro 	 22°,20' 47°,3:3' 614 65.9 17.8 26.0 7.8 11.0 SI3 2 0 Doai, orvalhou.
Vassouras 	 99°,95' 43°,12' 430 61.2 10.0 25.2 12.2 13.2 NE 2 10
Rezende 	  99°,28' 11 0,53' 431 67.1 12.3 21.8 9.5 10.7 O O 10 Bom, nev., orvalhou.
Pinheiro 	  99°,30' 43°,41' 403 69.0 13.4 23.8 9.9 11.2 O O 5 Neveciro ten., orv.
Passa Quatro 	 29°,30' 45°,00' 930 68.3 12.2 21.8 4.9 10.6 O O 5 Incerto.
Mendes 	  29°,32' 42°,28' 434 65.0 18.8 23.8 12.7 43.7 N 8 O Bom.
Piracicaba 	 99°,45' 47°,01' 550 65.9 15.0 25.8 8.7 10.0 E 2 .	 5 Nevoeiro, teime.
Capital (111o).. 	
Campinas 	

990,51' 43°,10'
99°,51' 17°,04'

62
665

66.1
60.2

19.2
16.4

22.1
21.0

18.6
8.0

14.9
40.7

NNW
O

2
O

7
O

Bom, tiev,	 ten.,	 farv,
Bom, orvalhou.

Taubaté 	 23°,05' 45°,25' 583 67.0 13.2 22.8 10.7 10.6 O 0 10 Nevoeiro teime.
Tatuhy 	  23°,25' 47°,50' 595 66.7 11.2 21.0 9.4 10.2 O O O Bom, orvalhou.
S.	 Paulo 	 23°,31' 46°,39' 761 63.0 12.6 22.3 12.0 10.4 NE 1 3 Nevoeiro.
Santos 	 23°,50' 48°,39' 10 67.1 19.4 25.3 10.7 13.1 SE 2 .0 Bom, nevoeiro., teu
Faxina 	 94°,05' 19°,00' 695 66.1 15.0 23.5 6.5 10.2 O .	 O O Bom, orvalhou.
Iguape 	 91°,42' 17°,30' 10 64.9 16.0 21.8 15.4 12.4 .NNY 1 1 Bom, nev., tenue.	 .
Guarapuava 	 25°,23' 51 0 ,25' 1.110 61.6 14.2 22.3 20.5 8.7 NE 3 O Bom.
Curityba 	 95°,95' 19°,15' 008 67.1 0.0 20.7 9.5 8.1 WNW 1 O Bom, nevoeiro.
Paranaguá 	 25°,33' 48 0,30' 3 65.2 17.2 26.5 15.0 13.6 ESE 2 10 Nevoeiro.
Blumenau 	  26°,55' 49°,03' 25 63.3 18.3 20.7 16.2 13.2 NE 1 10 NevoÁro.
Camboriú.	 .. 	 27°,01' 18°,38' 5 61.5 16.0 23.4 13.0 12.9 S 2 8 Incerto.
Brusque 	
Florianopolis 	

97°,05' 48°,55'
270'35' 480 ,33

25
4

63.4
63.5

16.4
18.3

25.0
23.1

12.6
17.0

13.6
13.2

S5',
N

1
4

6
o

Nevoeiro.
Bom, nevoeiro.

Cruz Alta 	 28°,30' 53°,38' - - 19.2 23.9 12.8 11.9 NE 4 1 Bom.
Guaporé 	 29°,00' 51°,51' 550 68.6 14.0 25.2 42.5 10.6 O O O Bom.
Uruguayana 	 29°,15' 57 0 ,05' 150 - 11.3 26.4 14.1 11.6 O O 10 Incerto, nevoeiro.
Porto Alegre 	  	 300,01' 51°,10' 46 60.3 17.9 27.9 11.8 11.1 NE 2 1 Bom, nev., tenue.
Bagé 	 31°,20' 54°,12' 209 58.4 14.9 21.6 14.6 10.9 S 1 10
Pelotas 	 31046' 52°,21' 7 59.7 11.0 25.9 11.3 11.3 S 2 10 Nevoeiro tenue.
Rio Grande 	  32°,01' 52°,07' 3 60.0 13.6 25.1 15.6 10.8 5- 4 jp máo.
daguarão 	 32°,33' 53°,20' - 60.3 10.3 25.2 13.5 8.8 4.2 SE 3 40
gontevidéo 	 31°,51' 56°,12' - 62.5 10.5 15.0 3.2 6.5 ENE :5 6 Incerto.

ocounar.ric AS

Em Fernando Noronha, Araca.jú, Jaguarão e Montevideo choveu esta manhã. Em Goyanna, Friburgo, Pelotas e Rio grande churts-
cou esta manhã. Em Turyassu, S. Luiz do Maranhão, Pesqueira, S. Bento das Lages, llhées e Theophilo Ottoni choveu houtem. Em Natal,
'Ondina o Ouro Preto chuviscou hontem.

Convenções-Estado Coa côo em decimos de côo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á. escala beauford de O calma a 12 tufão.
As temperaturas minimas da vespera vpriticaram-se : era 1112ntevideo com 3.2 e em Passa, Quatro com 4°.9.

-



Quarta-feira 3

Serviço do Exercito para hoje:
Superior do dia, capitão João Sother da

Silveira.
A brigada estrategica dá os officiaes para

remida, auxiliar do superior de dia e para
dia ao quartel general da 9 região; a guar-
n ; ção, inclusive a guarda (19 Palacio cio Cat-
tete e o serviço de extraordinarios.

Auxiliar do official de dia, amanuense Julio
Siva.

A brigada mista dá as guardas do Palacio
Guanabara e Arsenal de Marinha.

Uniforme, 3°.
Serviço do Exercito para amanhã
Superior do dia, capitão Antenor de Santa

Cruz Pereira de Abreu.
A brigada estrategica dá os ofTiciaes para

ronda, auxiliar do superior de dia e para (lia
ao quartel general da 9' inspoceão ; a guar-
nieão, inclusive a guarda do Palacio do Cat-
teta e Arsenal de Marinha.

A brigada mista dá as guardas do Palacio
Guanabara e Ars' 1111 de Marinha.

Auxili ir do °racial de dia, amanuense Emy-
gdio.

Uniforme, 5°.
A Repartição Geral dos Correios expedirá

inalas pelos seguintes paquetes
Hoje:
Pelo Indiana, para Dakar, Napoles e Ge-

nova, recebendo impressos até ás 9 horas da
jmanhã, cartas para o exterior até ás 10.

orita, para Montevidéo e Pacifico, re-
cebolal° impressos até ás 12 horas da mamhã,
carta; para o exterior até á 1 da tarde e
objectos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Pelo Oriana, para Bahia., Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebeirlo impressos até
.ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até á; 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás O.

Pelo Itaperuna,para S.Francisco,Ilio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos
até ás R horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 1 12, ditas com porte duplo até
ás O.

Pelo Prigilda, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o inseriar até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás

1 ) ..1) Carolina, para Cabo Frio, Portos do Es-
pirito Santo e Caravellas, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã. cartas para o inte-
rior até á 111/2, ditas com porte duplo até ás
42 da tarde e objectos para registrar até ás 10
da manhã.

Pelo Ocean Prince, para Trindade e Nova
York, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Oscar Fredrich,para Christiania,Malmo,
Gutternbourg, Las Palmas e Stockholm, rece.
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 da tarde, e
objectos para reg istrar até ás 10.

Pelo lioning Withelm II, para Balda e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
ás 8.

Amanhã:	 •
Pelo 'tapera, para Victoria, Bahia, Maceió

e Pernambuco, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6 horas da
manhã e objectos para registrar até ás 6 ho-
ras da tarde cie hoje.

Nota—Saques para Portugal e vales postaea
para o interior, nos dias uteis, até ás 2 1/2 da
tarde.

— Rocebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos aias,
da,s 8 horas da manhã ás 5 . da tarde, até
3..vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie . Messageries MaritimeS, c • entrega
lambem nos mesrhoS dias;das 10 horas da
manha ás 2 da tarde.

O serviço para hoje mia Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major Goston.
Official de dia á brigada, o capitão Sil-

veira.	 •
Ajudante de parada, o do 1 0 ba!tillião.
Medicos: de dia o tenente Dr. Abreu, de

promptidão o capitão graduado Dr. Goulart o
interno de dia o alferes honorario

Dia á pharmacia o alferes pharmaceutico
Filogonio e pratico Figueiredo.

Musica do parada e promptidão a du 1° ba-
talhão.

Parada, a banda de corneteiros e tambores
do 1° batalhão.

Rondam com o superior de dia os tenentes
Martini, Valiosa e Souza .

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge o alferes Paranhos e um inferior, ambos
de cavalla ria.

Bondantes á disposição do superior de (lia,
tres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 1°, 30 e 5° districtos, um do
1°, um do 2°, ires do 3° e um do 40 bata-
lhões.

Guardas: Caixa de Amortização, o alferes
Sylvio; Casa da Moeda, o alferes Themistocles;
Caixa de Conversão, o alferes Abelardo; Tha-
zoot.°, o alferes Caldas.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, o
capitão Jesus ; tio 2^, o capitão Carlos Santos
no 3°, o emita° Badalai; no 4, o tenente Cotai-
titio; n. 5", o capitão alaciel; na cavallaria, o
capitão Assis e no corpo de serviços auxiliares
o alferes Verissima.

Promptidão pormationto do 4° batalhão o
alferes Bandim e na cavallaria o alferes Can-
dido.

Uniformo, 3'.

JUNTA DE JURISCHSULTOS AMERICHOS

O Sr. Embaixador dos Estados Unidos en-

viou convites a tolos os membros da Confe-

rencia para a recepção que se realizará no
dia 4 de julho, no Club.dos Diarios, leira com-

memorar o anniversario da Independencia dos

Estados Unidos.

Reuniu-se hontem a Sub-Commissão encar-

regada de dar parecer sobre o Regimento In-

terno e a ordem dos trabalhos, sob a presi-

dencia do Sr. John Bassett Moore.

Concluiu os seus trabalhos, sendo nomeado

relator o Sr. Dr. Alejandro Alvarez que
apresentará o seu parecer na sexta-feira pro-

xima.

O Sr. Dr. J. C. de Souza Bandeira, secre-

tario geral da Conferencia, convidou todes

os delegados a assistirem, hoje, ás 9 e 30 da
manhã, no Palacio Monree, a passagem do

Sr. General Julio Roca.
e-	 n

PARTE COMIERCIAL
BIO, 3 DE JULHO DE 1912

O Syndico da Junta • dos Corretores, ante-
hontene • antes de dar começo aos trabalhos
de compra e venda de mercadorias em
bolsa, consultou a corporação dos corretores
sobre a convenienciao de • serem os mesmos
adiados, pele s pouco conhecimento -que os:
corretores e -seus committentes tinham do
Regulamento -da Bolsa.

Acceita a transferencia, o Syndicó declarou
que achando-se quasi prompta a impressão
na Imprensa Nacional dos referidos Regula-
mentos, providenciaria para que' sua distri-
buição fosse feita desde que fossem entregues
na secretaria da Junta dos corretores ; em
seguida foram encerrados os trabalhos.

Reuniões convocadas

Companhia Industrial Campista, para coo-
ftesaltir um emprestimo, ás 2 horas de hoje.

Tecidos Progresso industrial, para resolver
sobre o lançamento de um emprestimo, a
1 hora de 4.

— E. F. Minas de S. Jeronymo, para pres-
tação de contas O oleições, ás 2 horas de G.

Trajano de Medeiros, para prestação de
contas e eleições, a 1 hora de 16.

JUROS. E DIVIDENDOS

Pag ynentos avisados
Apolicas:
Geraes,	 1:000$, deão já, na Caixa de

Amortização.
— Municipaes de Petropolis, os juros e os

titulos swteadcis, desde já.
ahooeipaes de Alfenas, os juros de O °/0,

desde já.
Ruços:	 • •
Da Provincia, os juros do primeiro semestre,

desde já.
Companhias diversas:
Fiat Lux, os jnros vencidos, desde já.
— Cervejaria Brahma, os juros vencidos e o

capital dos &Untares sorte idos.
- A. Jannuzzi, Filhos & Comp., os juros

relativos ao coupon n.
— Fabrica de Sedas Santa Helena, os juros

do 1° semestre.
— Ordem Terceira do; Mit isnos de S. Fr:,.o -

cisco de Paula, Os juros vencidos e os titulo.;
sorteados.

- Materiaes do Construceão, de 10 em
diante, os ,juros do 1° coupon.

— Nacional do Tecidos de Juta, os juros do
1° semestre, desde já.

— Usinas Naeionaes, os juros do semestre
findo.

Locativa e' Constructora, os juros do se-
mestre lindo.

— Docas de Santos, os juros de suas &Gen-
tures.

— Rodrigues & Comp., desde já, os juros
vencidos.

DIVIDENDOS:

Time Leopoldina Railway, o 13° dividendo de
2 °/0, ou 4 sh.' por acção, de 8 a 25.

Companhia Locativa e Constructora, o
dividendo de 10 °e, por acra°, desde já.

-- Seguros União dos Proprietarios, o 351.
dividendo, de 15 em diante.

— Toe. Confiança Industrial, o 1° semestre,
a partir de O.

— Tecidos Cometa, o 1° semestre, a partir
de 11.

— Seguros Garantia, o dividendo de 103
por acção, a partir de 8.

— Nacional de Tecidos de Juta, o 1° s.mses-
tre, a partir de 8.

— Docas de Santos, desde já, o 38° diVi-
dendo.

— Usinas Nacionaes, o 2° dividendo, a par-
tir de 8.

DIVERSOS MERCADOS
O CAMBIO

Abriu e regulou, limitem, calmo o mercado
monetario, que não accusou alteração sie ins-
portancia nas respectivas taxas.

O Banco do Brazil operou para remessas .a
16 3/16 d., dando os estrangeiros a 16 51.32(1.,
sem maior -procura, regulando para as lettras
particulares o limite de . 16 7/32 d., 'compra-
doresecom ossos papeis , negociaves, no merã
cado, à 16 13/G& d.

Foram reeditadas pelos bancos astabellas
•officiaes de 16 1/8 a 16 532 d., sobre Loa,
dres.

O me rcado fechou sem altcraçlo vishigh
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tanto no Ultimo encerramento, como na
tora de hontem, o mercado de ,'!!!!,3 desta
praça abriu e funceionou regularmente sus-
tentado. •	 •

Com effeito, subsistia sempre regular pro-
cura na occasião .justamente em que o mer-
cado se eacintra sem 03 supprimentos neces-
sarios para attendel-a.

Assim sendo, os passuidorea declararam 09
Ilrnm de 135100 e 135200 sobre o typa 7,
aos quaes negociaram para exportação cerca
de 3.000 saceas contra 2.500 d ) dia anterior.

O mercado fkrlim rejrlirmante calmo com
o genro amerieanista negociavel a 125800.

TRABALHOS DO DIA
Verificou-se no inomeado o segniute movi-

mento, que foi olliciahnento confirmado
Saca

Barra dentro 	 	 —
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 4.03.1
Estrada de Ferro Leopoldioa

Total 	 	 1.963
Desde o dia 1 (h , julho 	 	 10.955

Vendas coidiechlas
SaccaR

No dia de limitem 	 	 3.000
No dia de ante-hontem 	 	 2.5 )0
Desde o dia 1 do corrente 	 	 .5 0
Desde o dia I de julho 	 	 5 . 5N)
Passaram ror Juodiahv 	 	 21.50C

Pauta da semana, 890 Tá.IS.

NOTAS EM AlISTICAS

Stock em 1' e 2 mãos
Saccaq

•tock anteridr 	 	 135.018
Ultimas entradas 	 	 6.002

- ----
Total 	 	 141.059

Ultimos embarques 	 	 4.07.1
- ----

Stock actual 	 	 133.970
ENTRADAS

Dia 1 a 2:
Sac,'ai	 kikg,s,

E. de F. Leopoldhla 	 --	 --
E. de F. Central...	 2.371	 142.M
Por via nlaraima...	 3.631	 217.0

Total.— .....	 6.002	 360.10
Dia 2:

C. de F. Leopohlbla
E. do F. Guitral...
Por via tilará:una...

.5. 0 3
2. 371
3.631

Sa ceai

Total 	 	 10.935	 657.900
EMBARQUES

Dia 1:
SaccGs	 Kflogi.

Estados Unidos 	 	 --
Europa 	 	 4.0:4	 "241.110
Rio da Prata 	 	 --
Pacifico
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	 	 4.071	 211.110
De 1:

Estados
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Sacca;

4.074	 211.410

	

Total	 	 	 4.071	 211.410.

COTAÇÃO EM muniu
Conforme a qualidade

To
	

3
n.
n.
n.
n. 7

!i': 9 •

n. 8

,
	 at's.

--
_-
_-
_-
_-
__

1.	 •

_
Tecido Petropolitana.	 —	 2005000
Fia t Lux 	 •2013000	 1095500
Industrial de CelluloSe 	 2025000	 . • —
Materiaes de Constru-

cção 	 	 2053000	 2005000
Estrada de Ferro São

Paido-Goyaz 	 	 935000	 —
Usinas Nacionaes 	 	 —	 2075090
E. C. de Quissainã—	 --	 102500)
Luz Stearica 	 	 2055000	 202300)
Pauli Zsigino . idy 	 	 2023000	 —
Industrial de Valença	 	 —	 2033603

Letivas:
Banco de Credito Real

de Minas, 7°f 	 	 1015000	 1025000
ACçOES DIVERSAS

Bancos
Do Brazil 	 	 —	 2725000
Connuercial 	 	 9405000
Do Commercio 	 	 —	 2085000
Da Lavoura 	  1005000 1855000
Nacional 	 	 2005000
Mercantil 	  2055000 2905000
Da Provi ncia do Rio G rando 	 —	 2505000

Companhias de tecidos:
Alliança 	  3023000 2925000

3135000 30050009705000 Corcavado 	
iirazil Industrial 	  3603000 3505000
Confiança 	  2585000	 —
Petropolitana. 	 	 —	 3003000
Magéense 	  1505000 1353000

785500 S. Felix	  	 —	 865003
815000 Coroca 	  3203003 3005000

1005000 Progress°  :3503000	 —
1075000 S. Pedro de Alcautara 	  3003000	 —
1313000 União Lavrense 	 	  2105000 2303000

'ia4s500 Botafozo 	 —	 2003000
1355000 S Joa l uini 	 	 —	 100.3000

Manufactora.. 	 	 2503000 2305000
Tijuca 	 2555000 22;01::;536v0)00
11 un-Pastor 	  —
S tido Aleixo 	

—
1505000

Fabril Paulistano 	 	 1553000 —
Industrial Campisi'a 	

7
2513000 2505003

Birbacena 	 	 —	 1253000
Cometa 	 	 —	 2555003
Nacional de •juta 	 	 —	 1535000

Coinpa ninas de seguros:
Coillialu:a 	 	 —	 70.5090
Varejistas 	 	 ---	 125.3300
Indemnizadora 	 	 255000 203AJ0
Integrida( l e	  	 —

960203 (0)00Arg•us Fluminense 	 	 —
União das Proprietarios 	 	 —	 1203000
Brazil 	  . .	 305000 225000
Garantia 	  2905000 —

Co:npanhias diversas:
Dicas da Bahia 	  135000 1315000
Loterias Nacinnaes 	 	 6930)0	 6'430 )0
Nlinas de S. JeJonyino 	 	 2330110	 205000
torras e Colonização 	 	 135500	 133000
Rede Sul-Mineira 	  1075500 1075030
D.)cas de Santos (nom.) 	 	 —	 7303000
Idem (ao portador).	 	  7403000 7303000
Centros PastoriS	  	 273000	 253000
E. F. do Norte 	 	 95:000	 853 )00
E. F. Goyaz 	 	 80J0a0 7R5000
Melhor. no Maranhão 	 	 505000 435)0)
Melhor. em Pernambuco 	 	 —	 405003
Cantareira e Viação 	  2203000 2023000
E. F. Victoria a Minas 	  1415000 1353000
S. Pano Rio Grande 	 	 55500.) 405000
E. F. Porto Sauza MaLim-

asso 	 	 —	 505000
Transporte e Carruagens 	 	 925000 • 905000
Jardim Botanico 	 .	 —	 2103000
Contrucçpes civis.	 	  1595000 1503000
Ilanseatica 	 	 —	 121$'000
Saneamento 	 	 —	 1 153000
Commercio e Navegação 	 	 —	 1103000
Energia electrica 	 	 —	 —
Caxambú 	 	 —	 603000
Minas Sul Rio Grandense 	  1753000 1705000
Mercado Municipal 	 	 605000 453000
Casa Vivaldi 	 	 —	 2303000
Industrial de Valença 	 	 —	 400$000

O CATá
Comquanto tivessem as bolsas dos Centros

202$000 Consumidores accusado noticias desfavoraveis

Estadoaes
Minas, de 1:0005, 7 	

Alunicipaes
Emprestimo de 1006, port., 13..

Companhias
E. F. Goyaz, 200 	
Idem, idem, v/c 30 dias, 200 	

, Sul Mineira, 8 	
Ident idem, 100, 100, 100 	
Docas da Bahia, 50, 200 	
Idem, idem,50, 100, 100, 100, 200,
Idem, idem, 200 	

OFFERIAS
Apolices genes	 Vendedores

Antigas. (5 V.) 	 	 1:0105000
•Einpr. de 1897 (6 •/.). 1:0155000
Empr. de 1903 (5 V.). 1:0205000

• Empr. do 1009 (5 •/.). 	 9995000
Empr. . de 1010 (3 °/0).	 7205000
Einpr. de 1911 (5 °/•).

• Estadoaes:
[lio, :j105 (6 •;.) 	 	 5125000
Rio, 500$ nom. (G 01.) 	 	 5025000
Rio, 1005 (1 %) 	 	 065500

•Alinas, 1:0005 (5*/.) 	 	 9805000
Espirito Santo (6 *7.) 	
fio Grande do Sul 	

(6 %)• 	
• Apolices inunicipes:
Einpr. de 1900 (nom.)	 —
Idem (ao portador) 	 	 2045000
Empr. de 1900 (port 	 )	 1993900
Ouro C. 20 (nominaes; 	 3(1)3000
/dem tao portador).... 	 3005000
Nitheroy (2' serie) 	
Idom (ao portador)..,	 —
Idem (noininaes)
Petropolis,
Alfenas 9 °;„ . 	
--Debentores:
America Fabril 	 1	 2085000
Bra zil Industrial 	 	 2055000

;Tecidos Carioca (nom)	 2115000
,Idem (ao portador) 	 "	 --
, blanufa.ctora.. 	 	 2105000
' Tecidos Confiança._ , 2125000
Industrial Campista 	 	 —
Idem Botafogo 	 	 2073000

;Idem S. Pedro (noin 	 )	 - 2125000
iSanto Aleixo 	 	 2055000
cTecidos Industrial Mi-
*"-'• neira 	 	 2095000
Tecidos Magenense 	 	 2055000
Usinas Nacionaes 	 	 —

,Mercado Municipal 	 	 2065500
.Unt.'atstrial do Cruza 	 	 1905000.
l,DocziS de Santos.--	

.

lIndustria eCommercio
•XranSp. o Carruagens	 .
Eantareira é Viação 	 '	 2205000
!Cervejaria Brallina 	

.Berilai'd0 Fabril 	 	 207$000

. A BOLSA
Funcelonaram hontem animados os trabalhos

no mercado de apolices, que tiveram -negocias
mais desenvolvidos.
, Em papeis de jogo, porém, as operações
restringiram-se, apenas tendo sido negociadas
'as da llo.de Sul Mineira, E. F. Goyaz e
Docas da Bahia, que ficaram em boa posição.

Os demais papeis de especulação mantive-
ram-se destituidos de interesse, tudo como se
constata das vendas e offertas em seguida.

VENDAS orriCIAKS
Apolices ' gcraes

'Antigas, 5 °P 5 	  4:0075000
Antigas, 5 % I 	  1:0035000
Antigas, 5 % 2, 12, 20, 35, 30, 30,

33, 3, 3, 7,9 	  .	 1:0105000
Aliudas, de 5005, I .. 	  1 •0005000
AlitulaS, de 2005, " 	  1:0005000
Emp. de 1909, I, 6, 9. 2, 130, 13,

IS, 40, 30, 51 	  ....	 9065000
Emp. de 1909, 120, 1, 5, 7, I, 610,	 9075000
Emp. de 1011. 120 	 	 9925000
Emp. de 1903, 1 	  	  1:0185000

2005000

Compradore,
1:0085000
1:0105006
1:0205000

996300)
6503000
9805000

5105000
5005000
953000

9705000
0305000

1:0105000

2Orks000
2033500
1965500
2985000
2973000
2035000
2075000
2063000
2005000
1035000

2055000
200'.000
2123000
2125000
2055000
2095003
goos000
2055000

.2053000
2005000

2035500
• --
2018000
2035000
(86$003
2115000

:,905000
2105000
2105000
2135000•



3

.1
4

4.
4

4
r•

littitstt-f el 0.. 3
	

DIA.1110 OFICIAL
	

Julho de 1912 87711

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça encontra-
va-se calino e regulava-se ainda pelo preço de
8$050 sobre o typo 7 por 10 kilos.

A; eidradas augmentaram Com as remessas
da nova safra, mas tambem as sabidas torna-
rani-sC volotnosas.

Com Mláto fora in recebidas 30.799 sacras
sallira ii 69.443, ficando em deposito

1. '121.478 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

493c:inações do ultimo encerraniento das bolsas

Na 1:	 •
Nova York, baixa de 7 a 8 pontos.
Opção de setembro, 13.75 emitimos por

libra.
'lavre, baixa d , 14 a 1/2 franco.
Opcão de setembro, 85 1/4 francos por 50

Hamburgo, baixa de 14 de pfennig.
Opção de s o tembro, 69 1/2 pfennig por 1/2

Londres, baixa 41 '2 a 7 1/2 (1.
or::-to de satembro, 63 sh. e 3 d. por

112 libras.
ABERTURA

Dia 2:
Na York, baixa de 10 a 16 pontos nas

40 .,)co s.
Ha re, baixa da 1'2 franco.
Hamburgo, baixa de 1 4 de pfennig.

baixa de 3 d.
ei;cy• es
livre — s,tembro 84 31, dezembro V,

março 83 e maio s5 francos par 5J kilos.
Hamburgo — setembro 60 1/, dezembro

69 I 1, março 69 e maio 69 pfennigs por 1/2

Londres — setembro 63 sh. e O d, dezem-
Lro (.3 A. e 6 d., l oarço 63 sb. e 3 d. e ma b

sb. e 3 d. por 112 libras.

SEGUNDA CHAMADA

Nova-Voei:, baixa de 6 a 11 pontos.
Ilavre, baixa da 1 ,1 a 1/2 franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 a 121)1'0111dg.

ri:onavti Nra
Havre, baixa de 3.4 a 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 3 . 4 do pfennig.

MERCADO DE ALGODÃO

O m e rcado de Liveriol-d accusou hontem
tuna al,a da 3 pontos, passando por isso a
estar o rnero de Perna:Aboco, l a sorte, a
7.42 ti. :o: libra.

'O mercado aqui manteve-se sustentado,
mas s!:11 iimior movimento.

Entr,.:ratn, ante-hontem, 1.122 fardos, sen-
do 673	 M )s. e.ró e 440 de Assn.

As sabidas foram de 607 fardos, ficando em
deposito, limitem, 24.449 ditos.

SIERCADa DE ASSUCAR

E sse mercado, embora tivesse accusado
grandes salfidas e pequenos recebimentos,
continuou, hantem, mal collocado.

As ultimas entradas foram de 2.473 saccos
de Campos, sendo 209 consignados a F. II.
\Vatter, 600 a Zenha, Ramos ((.. Comp., 90 a
conçalves, Zenha & Comp., 200 a Thomaz da
Silva & Comp., 033 a Fry Youle & Comp.,
4513 a II. de Oliveira & Comp., 250 á. ordem
e 70 a Me:relles Zarnith & Comp.

As oallidas dos trapiches foram de 8.931
sacros, sendo o deposito, hontem, de 371.785
cios.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS Da DIA 2

.tté Bremem e escalas . — Paquete allemão
1101e Wilnándante Meyers 2:tiot tonelada;

passageiros: oito em 23 classe , 61 em 33 e
81 transito; carga: varios generos a Herm
Stoltz.

Do Hamburgo e escalas — Paquete allemão
Cap Fi isterre, cammandante L Lugerhannsz,
8.3)0 toneladas; passageiros: Alexaoder Do-
1)310, Ida Graetz, Jeiza Jahagi, Angela Balloni,
Ilenricta EI:sa Gruenberg; Julio Maer-
k:in e senhora, Anna Ilenclorf, Hal .na Valer,
Alexander 'foliam e senhora, Paul Danetz,
Amalia e Sylvia Mascarenbas, Nunes da Olf-
relva e familia, J. Frank lIonston e familia,
Dr. Toledo Dolsivorth o familia, Jorge Mar-
tins e senhora, Dr. Luiz Moraes, Ramon Mas-
carenhas, Frank Ilaustm, Herman Gabam',
Theodnr VhI IA, Alice Weyaffe, lilysses Masca-
venhas e senhora, Il. Gaodschild, Anfo ia da
Silva Pinheiro e familia, Enfrasina Marques,
Thereza Martins Ferreira, Joaquim Macliado,
Max Pren, Joaquim Ferreira Gue,l)s, Theren,
Martins Feroandes, Fernando Pinto dos Sant6s,
47 em 23 class3 e mais 244 em transito; carga:
varios generos a Theodor Wille,

De Porto Alegre e escalas — Paquete na-
cional Itaytra, commaaidaiite Milles, 926 to-
nelladas. Passageiros: E. Horing e senhora,
\V. Bartenzlimi. Alcino Corre:a Flibeiro, Dr. Syl-
vb Pettinelli, Ignaeio Furstoki, Dr. Camello
Morei° Xavier, major Miguel Ferreira, Al-
fredo Moutinho e senhora, Ignez de Souza
()movi°, Dr. Jose da Silva Silveira, Miguel
!p ite, Mario Wise, lir. F. Dornella,s, capitão
(limam Lopes, Dr. Thierre da Alvarenga e

Es ,dier Frantli'. Juba Ilodhrig,
Frederie) Winher e senlbra, Henrique Per-
digão, Mandes, II em 31 classe e cinco em
transito ; carga: varios generos a Lago Irmão.

Da Baenos Ares e escalas — Paquete fran-
cez CordiWre, commandante Attineran: 3.016
.tonelladas. Passageiros: INIM2. Kellene Naury,
João Perára de, Castro Pinto, Louis Jacque-

Mm3. Margarite Nonlie e filhos, AI-
:- • a Santos .1 11	 llieardo Casa as, Le,9

) Mofino, Joseph Vragelio e senhora,
Pie . ra MaÉ,,ellan, Antonio 'Gomas, Mina Eu-
Loa, Alves Metella, Mlle. Roza. Aloret, Ajax
Corrêa, Joaquim Itodriones e familia, Dr. Luiz
Peruca e um filho, J ati alvador, Antonio
Xavier da Silveira, seis em 3' classe e mais
152 ena transito ; carga: varios generos a.
Mes_ageries Maritimes.

SABIDAS DO DIA 2

Buenos Aires e escalas — Paquete allemão
Gap Finisterre, caiu mandante Lanherhunsz;
passageiros: Miguel Stube o familia, Julio Ce-
zar Cano e senhora, Ernesto Durcelen,

L. Laborida, Nestor Suarez, Celso de
Oliveira Quintana, II. J. J. Schtten e senho-
ra, Charles LCVS'iS e senhora. Alexandre Rosa,
Dr. Luiz Delgado, A. Paz, Carlos Sastre, José
liamos Nlejia Hijo, Guilhermen Lenke, Nlartin
\Vendeis°, F. E. Mon, N. C. Senger, Dr. J.
F. de Assis Brazil, Dr. Gabriel de Azambuja,
Joaquim Pereira do Moraes, quatro em 24 e
18 em 33 classes.

Montevideo e escalas —Paquete nacional
commandante Freitas; passageires

Dr. Domingos de Menezes e senhora, Carlos
Cerqueira e senhora, Mme. M. Bittencourt.
Anua Carvalho, Gabriel Bastos Filho, Benja-
mim Martins, Alvaro de Freitas, Adelino Rui-
vo, Alvaro Santos, Eurico Gomes, E. A.
Vehia e senliera, Dr. Luiz Pereira, Jose Men-
des e senhora, SaVOIIICO Menezes e um filho,
Manoel do Nascimento, Liberardo Brazil, An-
tonio Primo e familia, João Cutello, José Fi-
erenzano, M. Froes e senhora, E. Moreira,
A. A. Almeida, lidefonso Marques, Godo-
fredo Filguen•as, F. Gomes, Joaquim Feilian-
(les Junior, F. Il. Spies e familia, Antonio
Dantas, I. Arpito, A. Jacob e senhora, Elisa
Reis Souza, Dr. Alfredo Fuochal, A. de Cas-
tro, Aristides de Souza, Joaquim de Barros
França e til eto 3' classe.

• Londres e escalas — Paquete inglez /figft-
/end Pride, conimatidante Thompson ; passa-
geiros : Cadsvell Nuitin, Leonarde Kelly, •ca-
pitão Thomas Edinond, capitão J. Willians,
Otto Weil e senhora, Paul Prunier, Cuida
Danter e quatro em 34 classe.

El irdeos e escalas — Paquete fr•ancez Cor-
commandante Aomeran ; passageiros:

M. Goudin, Alice Lochn, Nlarie Sundele, M.
Larose, M. ',alou e senhora, Salvador Tecles-
co, Real. Teisser, M. Dumont e filha, Joseph
Kilkano, Arthur Blanc, Carlos Coutinho, te-
nente Al-xandre de Azevedo Lima, Manoel
Dantas, Manool das Neves Velloso e senhora,
Estella Santos: Philomena Barbosa, J. Babel-
lo o Familia, José Maria de Oliveira Figueiredo
e senhora, Dr. Abel Alves Barroso, Jose Coe-'
lho de, Si, Santos Mai• tins e senhora, Joaquim
Gotivea e familia, Manoel Ferreira de Carva-
lho e familia, Antonio Gonçalves Lima, M.
Pinto Mendes e fainilia, José Luso Filgueira,
Antonio dos Reis, Guilherme d.: Almeida e fa-
milia, José Maria Pacheco e filha, oito em 24
e 126 cio 34 classe.

vAPORIS ESPERADOS

Portos do sul, Jupiter 	
Portos do sul, ltapuca 	
Calho e escalas, Oriana 	
Hamburgo, Scu Belle 	 	 3
Ilio da Prata, K•Mig 117.114clin II 	
Santos, Teniwon
Partos do 1101t% Hanáos

Liverpool e escalas, Terence
Liverpool e escalas, Orita 	
Bremen e escal, llalle 	
Santos, Ilabsbura 	
Hamburgo e escalas, latria
Portos do sul, Baptiza 	
Rio da Prata, Indiana 	
Portos do sul, Papoan 	
Santos, Erlanycn 	
Rio da Prata, Alice 	
Portos do Si)!, Anua 	 	 1.:
11;11W/urge e e	

'
s,calas	 Belgraao. .. 	

Liverpool e escalas, Deconshire 	
Nova-Zelandia, Araurt 	
Portos do norte, S. Paulo .. 	
Portos do	 sol,. Itapu!, 	 •

5
t',
e•
Cn

Trieste e escalas, Francesco 	 7
Rio da Prata,	 Unária 	  7
Hamburgo e escalas, tinnum!in 	 7
Porcos do nort. ,, Fagand:s l'arclla 	 .
Southampton e escala:, Arianza 	 8
Portos	 do	 norte,	 Pyrincus...	 ..	 	 8
Buenos Aires e escalas, Bali,' 4

Buetkos Aires e escalas, P.	 Humberto. , 	 9
Portos do norte, lithia 	 9
Genova e escalas,	 Ité-Ijittorio 	 	 ... (.•
Nova York e escalas, Voltairc 	 9
Montevideo e escalas, Saturno 	  i. 9
Buenos Aires e.escalas, Amigou 	 io
Southampton e malr.../, Albanian 	 10
Santos, Assuncion 	 11
Genova e escalas,Cordova . 	 	   11
Buenos Aires e escalas, Frisia 	  .. ,, 11
Buenos Aires e escalas, Cap Vitimo 	 .• ,'. 12
Hamburgo e escalas, Woolinde..... ..... 12
Hamburgo, e c ,calas, Gen of Kciiy 	 11t.
Buenos Ayres e escalas, Cap floco	 14

VAPORES A SAIIIR

Santos, lIalle. 	
Calho e escalas, Orita
Liverpool e escalas, Oriana 	
Hamburgo e escalas, K. Wahafin 11. • • • •
Portos do Rio Grande, Cubalão 	
Cabedello e escalas, Bocaina 	
Napolis, Indiana 	
Hamburgo e escalas, Ilabsburg,
Nova York e escalas, Tennyson..,. , •
Pernambuco e escalas, Itapoan.. . ...
Trieste e escalas, Alice  •
Bro.meo e escalas, Erlangen.,.. „, 	  .
Manãos e escalas, Jacuhy 	
Porto Alegre e escalas, Itapema 	
PorWs dO tigte-	 .	 2 12 1*.!

•



MERCADO DE ALCODIO

Entradas em 1 	
Sabidas riu 1 	
Existencia em 2...

Mercado frouxo.

Observações

Fardos
1.122

07
21.419

Merrado de Liverpool 3 pontes de alta.
As entradas foram de Alossoró, 673; Assú,

MERCADO DE ASRECATi-

SaCcos
Entradas cru 1 	

	
2.473

Sabidas mi 1 	
	

! 8.051
Existencia em 2 	

	
371.785

Mercado frouxo. 	 _

8778	 Quarta--feira 3
.	 _

Londres e escalas, Aran•t 	
.

6
Portos do norte, 3Iirankiià 	 7
;Montevideo e escalas, ílio de Janeiro 	 7
'Bacios Aires e escalas, Arfanza 	 8
Santos, 3lossord 	 8
Nova-York e escalas, Sumantia 	 O
Marselha	 e escalas,	 Italie 	 9
Genova e esca/as,P. Umberto 	 9
Buenos Aires e escalas, Ile Vittorio 	 9
Buenos Aires e escalas, Jupiter 	 9
Port,s do sul, Aizna 	 9
Portos do Sul, Vieloria 	 10
Aracajá e escalas, Santa Cruz 	 10
Soutimnroton e escalas, A pagara 	 10
Victoria e escalas, Industrial 	 10
Portos do norte, Minas Ceraes 	 10
Buenos Aires e escalas, Cordova 	 11
Amsterdam e escalas, Frisia 	 41

Portos do norte, Piauhy 	 11
Portos do norte, Sergipe 	 12
Hamburgo e escalas; Asuncion 	 12
Hamburgo e escalas, Cap. Mano 	 12
Portos do norte, Tijeic.z  . 13
Villa Nova e cscalas, kis 	 . 14
Hamburgo e escalas, Cap !toca 	 15
Buenos Aires e escalas, Fagundes	 Varella 15,

13arriolentro 	
Cabotagem  ' —
Estrada 'de Ferro Leopotclina......
Cstrada Oe Ferra Ceotral

Libra esterlina — em
moeda 	 -155050

Ouro nacisonal— em vales
por .15000 	 	 45087

A polices gemes miudas, de 5 % . 1:0005000
Apolices geraes de 1:0005,5 % . 	 1:0105000
Apoliees do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, port 	 	 4:0183000
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal.cle 1000, 'tom 	 	 9965000
Apoliee do Emprestimo Nacio-

nal.de 1.91.1. nom 	 	 9925000
Applices doEmprestimo Munici-

pal de 1906, port 	 	 2015000
Apolice,s de. Minas Gemes de

1:0005, nom 	 	 9705000
Companhia Estrada de Ferro

lloyaz 	 	 785500
Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira.	 1075000
Companhia. Docas da Bahia 	 	 1345500

Vendas a prazo
200 Companhia Estrada de Ferro

.de.Goyaz v, e 30 dias., 	 	 815000
Secretaria da Camara Syralical do Mo do

Janeiro, 2 de julho de 1912.—A. Simonsen,
undico. .

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1912.

MERCADO DE CAP?..

O mercado de café abriu hoje firme, tendo-
se realizado vendas de 1.453 saccas, na base.
de 85919 a 85087 para o typo 7 (desen-
saccado), por 10 kilos.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
1.501 saccas aos mesmos preços, fechando o
mercado calmo.

Total das vendas conhecidas: 2.960 zucas.
Enttadas Conhecidas:

Praças	 CO d/v A' is ta

Sobre Londres 	 - 16 5/32
	

16
Sobre Pariz 	 	 5590

	
5598

Stibre Hamburgo 	 	 S728
	

5731
Sobre Italia 	 	 —

	 5595
Sobre Portugal 	
	

5316
Sobre Nova York
	

35083

CURSO OVF1CIAL, DE CAMOIO E MOEDA METALLICA

'	 • • lotat." '	 ' 4.963

CÂMARA SYNDICAL

4.963

Saccas

	

Obseà.açõ'es	 _
As entradas foram de Campos.'

JUNTA COMMERCIAL

srssXo EM 2 DE Juno DE 1012

Presidente, Torres—Director, Dr. Isidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, os deputa-
dos Conto, Conceição, Lyra, Goulart, Mari-
nho Prado, o supplente, Diniz e o director da
Secretaria, Dr. Isidoro Campos, abriu-se a
SeSS.O.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior.

Expediente:

EcEtaes dos juizes de direito da D, 2a e G'
varas eiveis de- z ta Capital, .communicando as
fallencias de liguel Calil, estabelecido rua
Barraso n. 72; II. Pinheiro Braga & Com p.,
estabAeádos á rup Aristides Lobo ii. 137 e
Darbasa & Comp., evtabelecidos em D. Clara.
Mandou-se annotar e archivar.

Requerimentos:

Do The Dunlop Pummatic Tyre Company,
Limited, hmlaterra,para o registro da marca
consisten13 em um retrato tendo em baixo o
nome .1. B. Doolop, que distingue mercadorias
MandaCtUradas de goinma elastica e gutta-
percha, dc sua fabricação.—Deferido.

Mateo A. 11011105, Ilepublica Argentina,
para o registro da • marca dlodolsina»; que
distingue prediletos chimicos para industria,
pbotographia, etc., produrtos pliarmaceuti-
cos, etc., de sua fabricação e cOMMCECi0.—
Deferi lo.

Dc Guilhermo Pedro vau Berkel, Republica
Argentina, para o registro da marca iiVan
Berkels Patent ,i, que distingue ferramentas,
utensilius, machinas Kens, etc., de seu com-
mercio.—Deferi,lo.

De l'abrik Wasserdichter Wosche Lunel
lleusiir;er & C o ., Allemablia, para o registro
da marca represeutando o desenho de uni
kagado ou tartaruga, que distingue vestinten-
mentas e roupas de celluloides de sua fabri-
cação e commereio.—Deferido.

De Burk Brother4 Estados Unidos, para o
registro da marca «Oxidei ' , que distingue pel-
les, pelheos de bezerra, cabrito e cabra e
couros de 'Sua faaricação e commercio.—Def--
rido;

De A. Farbwerke Vorni. Meister Lticius &
Brunin n. , A ktiengesellschaft", Allemanha, para
oiregisti.o da marca «Neosalvarsau», que dis-
tingue . preparados pharmaCenticos. e thera-
peutieoi -de sua fabricação e coletpercio.—
DJerido.	 -	 •

Julho de 1912

De Standard Typewritter Company, Estados
Unidos, para o registro da marca °Corolla»,
que distiig-, ue machinas de escrever e accesso-
rios, cutelaria e ferramentas de sua fabrica-
ção e cammercio.—Deferido.

Da Ilayraundo Pereira Caldas Junior, para
o registro da marca «Sabão .de Petroleo», com
o monogramma das letras Il. C., que distin-
gue o sabonete de sua fabricação.— Deferido.

De Midler & Comp., para o registro da.
marca consistente na figura de Guilherme
T-II acompanhado do filho e de uma arma de
caça, que distingue tecidos do seu coimar-
cio.—De,ferido.

De José M. Souza, para o registro da marca.
«Café Fluminense», em rotolo com dizeres,
que distingue café de sua fabricação. —
ferido.1)2  j

ides Blum, para o registro da marca.
idisisou», Cul rotolo, tendo de um lado uma.
figura de moça e nos angulos formados por
vinhetas a figura de um braço empunhando
uma machadinha de combate, que distingue
papeis para cigarros de seu commarcio.— De-
ferido.

113 Mad. QUezada, para o regi,tro de duas
marcas “ Quezadina», em rotulo coai dizeres
e iierême Quesailinaii, que distingiu prepa-
nulos chimicos para a peito, de sua fabrica-
ção.—Deferido.

D2, Costa ['razão & Comp., para o rogistro
da marca o Minhotaii,com um arabesco, git(
distingue salpicões, polvo e outros productos-•
portuguezes, de Sell commercio.—Deferido.

De Ilicardo & Comp., para o registro da.
marca eS. Chrispima, em rotulo caracteristice •
que ditiligue cigarros de sua fabricação.—
Deferido.

De J. P. da Cunha Pinto, para o registre
da marca consistente na figura da um quartc
de dormir com o respectivo mobiliado dentro
de uma circumfereucia irregular e tendo ao
lado a firma da peticionario e dizeres, que
distingue moveis de sua fabricação e com-
inercio.—Deferido.

De José da Silva Freire, pua o registro da -
duas marcas : a l a consistente em um ro-
tulo, tendo deus lee..s apoiados cio uma es-
'Mera terrestre onde pousa uma aguia cota
as azas abortas, na esphera o monogramma
das letras J. F. S. e em baixo a inseripção.
e Pharmacia Freire» e o nome do peticiouario
que distingue preparados medicinaes e in-
destriaes de S3ti C onun:4'eb ; a 2a n , 133v i
qua di,tingue uni medicamento para Net--
Marli, de sua fabricação c coannercio.

De Durhain Duplex flazor Company, Es-
tufes Unid para o registro da marca ,,Du- .
rhaan Derby», em dons D. I). e as palavraa
Safety Ilazon, que distingue navalhas de sua.
fabrieni0 Es amido cumprido o despache>
anterior, deferido.

De Ambrosio Lameiro, reclamando contra o
registro da marca •'finkal ” , da Sociedade
Anonyina Li Farinaca Argentina, visto ter o
o supplicante marca identiea anteriormente
registrada.—A Junta reconsidera o seu des- .
pacho mandando cancellar a marca contra a
qual reclama o supplicante na parte applica-
vel aos productos da mesma especie, sabões,
e sabonetes medicinaos.

Do Mero Gomes & Comp., pedindo recon-
sideração do despacho da Junta que negou
deposito á sua marca oLuz», registrada na
Junta • Commercial do Rio Grande c'do Sul, sol>
n. 1.861.—A Junta mantém par seus funda-
mentos o despacho anterior.

De Jos3pli Burgess & Sons, Limited, para
transferencia ,a elles peticionados, das maPcits
tis. 1.117, 1.148, 1.185 e 1.378, reoeistradas...
nesta Junta, por J. Burgess & Sons, de quem .
são successores.—Deferido.

De J. F Castro Araujo, para transferencia,
a elle peticionado, da marca n.
gisrada nesta Juna,' por J. T. castro,

À Comp.; de-quera é successor.—Deki. 	• '"
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De Nunes dos Santos & Comp., para tran-
sferencia, a cites peticionarios, das marcas
lis. 2.971, 3.563, 5.939 e 5.647, registradas
nesta Junt.1, por Thomaz lc Aquino & Comp.,
de quem adquiriram por compra.—Aguardem
os supplicantes que baixem da arte de Ap-
peitaça° os autos de aggravo, cujo accérdão
esta Junta ainda não mandou cumprir par
esse facto, afim de serem attendidos.

De Nunes Santos & Comp. e Augusto Costa,
para o deposito de suas marcas registradas
nesta Junta, sob ns. 7.956 e 8.029.— Defe-
ridos.

De J. V. de Oliveira Si Comp., para o de-
posito de sua marca «Vibrante», registrada
na Junta Commercial do Pará sol) n. 22.—
Deferido.

De Samuel de Macedo Soares, Miguel Russo
e Benjamin Coerner, para o deposito do suas
marcas «Mig,rozina», «Citrato Effervescente»
e «Antogas», registradas na Junta Commer-
cial de S. Paulo sob ns. 1.672, 1.704 01.760.
—Deferidos.	 •De Araruama. Estats Company United,
para o archivamento de seus estatutos e de-
mais documentos sobre sua constituição.—De-
ferido;

De London and Brazilian Bank, United,
para o archivainente da acta de sua assem-
hiéa geral extraordinaria que augmentou o
seu capital de £ 2.000.000 para £ 2.500.000.
—Deferido.

De E. 'funil° & Irmão, Vieira Monteiro &
& l'acileo, A.Carvalho & Comp.,

Alviin, Coelho & Comp., G. Soare.s & Comp.
e Gd .gorio Martins Pires & Comp., para o ar-
chivamento de SatIS contractos sociaes.—Defe-
ridos.

De P. Oberlander & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social.—Estando
cumprido o despacho anterioh, deferido.

Alvaro Craveiro & C)mp. , para o ar-
chivamento de seu contracto social.— Decla-
rem a nacionalidade dos socios e voltem.

De II. Sampaio & Co np., para o archiva-
mento de seu contracto social.—Assignem os
sonos individualmente o addittivo ao contracto
e voltem.

De Silva, Lavrador & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social.—Indeferido,
por não estar o contracto de accordo com os
ns. 1 v. e v.ii do art. 302 do Codigo Commer-
ciai.

De Valença Oliveira & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social.—Indeferido,
por não estar a firma regularmente consti-

kla .
De Nunes & Comp., Santos SI Irmão, para o

archivamento de seus contractos sociaes. —
Existindo firma identica anteriormente re-
gistrada, regularizem as suas e voltem.

De Soares & Mala, para o archivamento
da prorogação de seu contracto social. —
Deferido.

De Gouveia & Guerreiro, .1. Bento & Comp.,
Lopes, Soares, Penhaforte & Comp.,Rodrigues
& Carvalho, Vieira & Baptista, A. Monteiro
& Irmão, José Marinho dos Santos Si Comp. e
Cardoso & Whitaker, para o archivamento
de seus distractos sociaes. — Deferidos.

De lichen° Lourenço & Comp., para o
archivamento do seu distracto parcial. —
Annotando no registro da firma a retirada do
socio, deferido.

De Julio Ribeiro & Comp., Dessa, Pereira
& Irmão, Abel & Coem., Claudino Magalhães
& Comp., Lopes& Pestana, Desiderati & Mello,
Jencarelli & Comp., João Desiderati e Alves
Á: Ma&,ralhães, para o registro de suas firmas
commerciaes. -- Deferidos.

De Joaquim Pinto de Magalhães, para o
registro de sua firma commercial. — De-
ferido, visto estar cumprido o despacho an-
terior.

De A. Pereira Leite, para Qregistro do sua
firma commercial. — Estando çainnrilo •
despacho anterior, deferido..	 .

De Soares de Azevedo & Comp., para an-
notação no registro de sua firma, da mudança
de seu estabelecimento commercial da rua
Iladdock Lobo n. 280 para a rua da àliseri-
cordia il. 28. — Deferido.
• De J. P. de Souza & Comp., para annota-
ção no registro de sua firma, da mudança de
sua filial da rua dos Ourives n. 23 para a
Avenida Rio Branco ns. 76 a 80. — De-
feridos.

De Zananiri & Comp., para transferencia,
a elles peticionados, do livro «Copiador», per-
tencente a extincta firma Zananiri, Assis
& Comp., de quem são suc,cessores. — In-
deferido, por não haver distracto da firma
antecessora.

Confere. Secretaria da Junta Commercial
da Capital Federal, 1 de julho de 1912. —
llonorio de Campos, I° °Melai.

R ação dos contractos, alterações, prorogação

Ie

le prazo e distractos de sociedades comines.-
• iaes estabelecidas nesta praça, are/uivados
m sessão de 20 do corrente

Contractos:

De Guilherme Coelho Cintra e Carlos Alvim,
salidarios e commanditario José Bina Fonyat,
para o commercio de ferros velhos, metaes
etc., no largo da Carioca n. 24, com o capital
de 12:0005, sob a firma Alvim, Coelho ,S!
Comp.

De Alberto Carvalho e Firmino da Costa
Cadete, partidarios pira a exploração de pilo-
tographia, á rua Sete de Setembro n. 115,
com o capital de 25:0005, sob a firma A. Car-
valho & Comp.

De Antonio Leite de Souza Bastos e André
Paciléo, solidados para o commercio de auto-
moveis, com o capital de 20:0005, sob a firma
Bastos Pacdéo.

De Luiz Turano e Emilio Urano, para o
commercio de calçado, á Avenida Salvador de
Sá n. 32, com o capital de 30:0005, sob a fir-
ma E. Turano & Irmão.

De Castão Soares de Gouvéa, Raymundo
Penhafort e o Dr. Bento Dinard de Araujo,
solidados, para o commercio de transporte, á
Avenida Salvador de Sá n. 134, com o capital
de 100:0005, sob a firma de G. Soares &
Comp.

De Gregorio Martins Pires, solidario e a so-
cia de industria pharmaceutica Annita Abba-
de, para a exploração de pharmacia, á rua
dos Voluntarios da Patria ti. 274, com o'capi-
tal de 8:0005, sob a firma Gregorio Martins
Pires & Comp.

Da l'edro Obedaender, solidario e o socio
de industria Henrique Guilherme Fernando
Ilalfeld, para o commercio de pharmacia, á
rua de S. José n. 80, com o capital de 20:0005,
sol) firma P. Oberlaender & Comp.

De Bernardo Gonçalves Bastos e Gonçalo
Vieira Monteiro, solidados, para o commercio
de commissões, consignações e conta propria,
com o capital 300:0005, sob a firma Vieira
Monteiro & Comp.

Alteração de contracto
De Rebello Lourenço & Comp. pela retirada

do socio Miguel de Almeida Castro e quanto
a divisão dos lucros entre os socios que fi-
cam.

Prorogação do prazo de contracto social:
De Soares & Maia, por tempo indetermi-

nado.

Distractos:
De Cordeiro ,Sz Whitaker, A. Monteiro &

tiouvea Si Guerreiro, Lopes, Soares,
Penhafort & Comp., J. Bento & Bomp., José
Marinho dos Santos & Comp., Rodrigues St Car-
valho o Vieira & Baptista.

Secretaria da Junta Commercia-1 da Capital
Federai, 1 . de julho de 1912. O 1' oficial,
llonorio de Campos.

TERMOS DE CONTACTOS

Ministrio da Justiz,a e Negocios
Interiores

(Afia.— Termo do contracto celebrado no es.
criptorio de Obras do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores Com o Sr. Bertholdo
Wachneldt, para installação de luz ele-
ctrica lio edificio do Instituto Benjamin
Constant.

Aos vinte e sete dias do mez de junho do
mil novecentos e doze, neste Escriptorio do
Obras do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, perante o engenheiro do ministerio,
Dr. Armando de Carvalho, autorizado pelo
Sr. ministro em aviso n. 2.859, de 21 do
mesmo mez, compareceu o Sr. Berthold()
Wachneldt apresentando o conhecimento
n. 521, do Thesouro Federal, provando ter
feito a caução de 2:0005, exigida para a assi-
gnatura c garantia deste contracto e declarou
(Me o assiena com as testemunhas abaixo fir-
madas,.Jrigando-se o mesmo Sr. Bertholdo
Wachneldt a executar as obras de que carece
o Instituto Benjamin Constant, mediante as
seguintes condições:

1.a O Sr. Berthold° Wachneldt iniciará os
trabalhos a que se refere sua proposta apre-
sentada neste escriptorio a 15 tio corrente
moa, dentro do prazo de 48 horas depois da
assignatura do presente contracto, sujeitando-
se á rescisão do mesmo, com perda total da
caução, si exceder ao 'prazo estipulado nesta.
clausula.

2.a O contractante executará todo o traba-
lho de accórdo com as condições do edital do
concurrencia publicado no Dia rio Official de
8 do corrente mez.

3.a O contractante ficará sujeito á multa de
1005 diarios, si exceder ao prazo de 00 dias
tileis, estipulado para a conclusão das obras..

4.a O material a empregar será de primeira
qualidade, a juizo do engenheiro tio ministerio,
podendo ser rejeitado a qualquer momento o
que, a juizo da fiscalização, não satisfizer tal
condição, devendo ser retirado do local das
obras dentro de 21 horas, sob pena de multa
de 1005000.

5.° O contractante ficará obrigado a pagar
a importancia da conclusão dos trabalhos,
caso abandone a obra.

O contractante receberá no Thesouro Nacio-
nal a importancia de 15:9005, corresponden-
tes á execução dos referidos trabalhos em
uma unica prestação e depois de concluidos
o acceitos pelo engenheiro do ministerio. As
despezas a que se refere esta clausula corre-
rão por conta da verba n. 30 do exercicio vi-
gente. E por estarem assim accordes, lavrou-
se este termo que vae assignado pelo enge-
nheiro do ministerio, Dr. Armando de Carva-
lho, pelo contractante Berthold° Wachneldt e
pelas testemunhas abaixo firmadas.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1912.— Ar-
mando de Carvalho.—Bertholdo . Wachneldt.—
Loureiro Mayor.—Antonio Haia Santos.

A presente copia está de accórdo com o
o

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 28 de junho da
1912.-0 escripturario, Loureiro Mayor.

Declaro em tempo que estavam colladas e
devidamente inutilizadas quatro estampilhas
no valor de 173606.

Eicriptorio do Obras. do Ministerio da Jus-
tiça, e Negodos Interiores, 28 de junho cla
191"..-0 oscristnárig, 40.4rçiro Mor,.
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I

pendentemente dos- mesmos .contractantes,'
correndo a despeza por . conta destes, me-
diante desconto na itoportancia que tiverem
de receber.

IV. Surgindo qualquer duvida ou contes-
tação entre as contraetantes e o engenheiro
fiscal, sei á. o caso submettido á decisão do
ministro ; e, si os contractantes não se confor-
marem com essa decisão, recorrer-se-ha a arbi-
tramen'o, escolhendo cada ifilla das partes o
&lu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si
os arbitros escolhidos não (lb:garoto a accôrdo,
cada unia das partes escolhera dentro de
igual prazo, dons nomes, e a sorte designará
dentre os quatro o desempatador. A falta de
notificação da escolha dos arbitras, no prazo
estipulado, por parte de um dos contractantes,
importa em decisrio a favor do outro.

V. Os contractatites se obrigam a concluir
todo o serviçe contractado dentro do prazo
maxiino de trinta dias, a contar da presente
data.

VI. 03 contractantes receberão pelas obras
a que se r, , fere a clausula prim e depois
de estarem dl is concluidas e aeceitas pelo
fiscal, a quantia de vinte e quatro temos Seis-
centos e oitenta e trcz mil e quinhentos e
sessenta ri'ds (24:0838560).

VII. O; pagam mtos resultantes do presente
termo serão cifeetuados 110 Thesouro Nacional
na forma da legislação vigent e o correrão
por conta tio credito especial aberto pelo de-
creto numero oito mil quatroemites e qua-
renta e dons de vinte e um do dezembro de
mil o novecentos e dez, titulo segui) lo—Mate-
rial—Cozi sign a ção id'ara iniciar a instalIação
dos dons aprendizados agricolas, etc.», sal lo
revigorado para o exercido do 1111 e nove-
centos e doze, em virtude do artigo cincoenta
e um da 1.'1 111111101'0 dou; mil quinhentos e
quarenta e quatro de quatro de janeiro da
mil e uovecentos e doze. E, para firmeza o
validade do que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente termo, que, depois de lido o
achado conforme, vae aseignado p das partes
contraCtalitcs já in.mcionadas, palas teste-
munhas Itoberto de Mello Campbell e lloracie
Barbosa Cariteire, e por mim Derineval de Sá
Lessa, segundo °Ilida{ da Directoria Geral de
Contabilidade, com CXCl'eleb Ha segunda se-
Não, que o escrevi.

ssignados) Mario B. Carneiro—por Mirlins
& —,I0 iquint Domingaes de S. e Silva.
—Como tcstmminhas— Itoberlo de Mello Cam-
pbell.— lloracio Barbosa Carneiro.— Derme-
vai de	 Lessa.	 •

Estavam cofiadas e devidamente inutiliza-
das nove estampilhas federaes no valor total
de quarenta e tres mil e quatrocentos réis
(438 toe).

Visto.--0 director da seccão, Oblemar Mur-
linho. —Confere a cópia—Roberlo de Aleita
Cumpbell, r oilicial.

Ministerio da Fazenda

Imprensa Nacional (•)
Cópia — Contracto celebrado com a firma 130r-

lido 3Iaia Comp., para o fornecimento do
material c objectos de expediente, á lá:-
prensa Nacional, durant o segundo se-

• mestre dê Mil e novecentos e doz.!.
Aos vinte dias do maz de junho de mil 'e

novecentos e doze, presentes no Gabinete da
Directoria da linpreesa Nacional o Sr. Dr. di-
rector geral Armenio Jouviii e o abaixo assi-
gnado, representante da firma iludido -Alaia•
tf! Comp., declarou aquelle que, tinido examni-

1 as propostas recebidas em cancurrencia
publi-a realizada em virtude do edital do
Oito dp aniL di atino corrente, contracta com
a proponentil l firma-. Boi lido 	 ât;COmp.
nest edostrui•Ou to deiVoihinado
o forácinteutO deinziteriar e objectos

(*) ileproduz-se por te sakide sem iacorrecom,

expediente, •respecificados nas. relações, em,.
t éts vias, em -que .: os emesmos cotttractantes •
assignatn, coma parte integrante deste coo-
Cacto, sob as condições seguintes:

Primeira — O contractante obriga-se a for-
necer, durante o segundo semestre de mil
novecentos e doze, á Imprensa Nacional, o
inateri ul e mais objectos de expediente, su-
jeitando-se. aos preeos de sua proposta, tam-
bem especificados nas relações acima mencio-
nadas.

Segunda — Os fornecimentos ficam sujeitos
ás seguintes prescrip;ões:

§ 1.° Nenhum artigo será fornecido pelo
contractante sem que receba os comp.atentes.
pedidos de compra. autorizados. polo director
geral, designando a quantidade e a qtua1idac li
do material.

§ 2.° Os pe,:lidos serão satisfeitos em prazo •
nunca excedente de { imite e quatro liora , , cou-
tadas da em que forem entregais ao contra-
ctante,.e os objectos serão entregues no alino•
xarifado.

§ :1.° O prazo fixado no para;rapho ante-
rior não se entende com o fornecimento do
objectos que dependerem (13 preparo. Para.
artigos nestas condiiras se indicará nos pe-
dilis o prazo que pela Directoria da Imprensa
Nacional fôr julgado razoa vel.

§ 4.° O material-que for rejeitado mr 115.(1.
estar de inteir., accórdo com o pedido, será.
immediatamente retira In (10 alanoxarif Ido-
pelo contractan te e devidamente substituido.
em prazo igual ao fixado no paragraplio se-
gundo.

§ 5.° Sob pretexto algum será licito ao con-
tractante fornecer qualquer objecto em quan-
tidade 1111101' Oil 111 '1101' (10 que o C.Xi2;iiio nos.
pedidos. ou diverso quanto á qualidade.

Terceira -- Quando o contractatite não fizer
o fornecimento no prazo fixado na clausida an-
terior, ou naquelle que lhe fim espacialmente-
indicado, a Directoria da Imprensa Nacional
po lerá 111111 lar satisfaz.' . 03 mesmos p.!tliclost;
por compra no mercado, sob a responsabilidade
do contractaitte. Essa disp•yd::ã) se applica
tambiern ao caso da substituição. provi,to no.
pacagrapho quarto da clausula seemnda.

Quarta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto, o contractante cati,.ionará.
na Thesouraria do Thesouro Nacional a quan-
tia- de quinhentos mil réis (5008000). Dells.
serão deduzi:las as multas em que o contra-
(*.tante incorrer, ficando o 1M1S1113 obriga lo
completal-a dentro de qiiarenta e oito liaras,
cantadas da em que receber a intimaão, sob -
pena de rescisão (13 contracto, com perda do-
que restar em favor da Fazenda Nacional.

Quinta— Da cancã° de que trata a ri:Instila.
anterior-;-será tam G3;11 deduzida a importancis
das compras do material adquirido no mer-
cado por conta do contractante. Si a referida
eatie:Lo	 insufliciente, a differença será de-
duzi Ia nas contas dos pa-

°
atuentos que a

Imprensa Nacional houver de elfectuar ao
contractante.
• Sexta.—A cobrança do solto proporcional
deste contracto será feita nas contas parciaes •
do contractantemos termos dos artigos quarto,
numere dezasete, e 'dezenove, numero oito,
do regulamento do sello, approvado ' pelo do-
ereto numero tres mil quinhentos e sessenta e
quatro; de vinte e dous de janeiro de mil á
novecentos.

Setima—Este contracto vigorará até' trinta
e um de dezembro de mil novecentos e doze.

Oitava—Por violação de qiialquer das clau-
sulas precedentes, o contractante sbjeitar-se-
lia ás penas seguintes : D multa de cem ind
réis (1095000) na primeira falta; 2° tinilta'-de'
duzentos'a quatrocentos mil reis (200$000ea
4005000) na reincideneia e- .conforine 6
'juitia'que possa advir aos ara-bul'aos'tiá•
•

Ifti-
i)r'ellsir Nacional 'da 'falta .oir-demorá 'do lo'nc
'cimento; 3' rescisão do contracto 'quando as
faltas forem successivas, demonstrando assim
que o contractante nio tem a .idontoidade

Termo de additamento que fazem o Governo
Federal dos Estados Unidos do Brazil e os

contracto celebrado
neste ministerio a vinte e sete de julho do
anuo passado para a construcção dos edi-
ficios do Aprendizado Agricola de Bar-
bacena.

Aos vinte e cinco dias do mez de junho de
mil novecentos e doze

'
 presentes nesta Secre-

taria de Estado o Sr. álario Barbosa Car-
neiro, director geral de Contabilidade, re-
presentando o Sr. ministro de Estado da
Agricultura, Industria e Commercio, de
accórdo com o § 5° do art. 31 do regulamento
annexo ao decreto n. 8.899, de I I de agosto
de 1911 e os Srs. alirtins (St Silva, represen-
tados pelo socio solidado Joaquim Domingues
de Souza e Silva, resolveram fazer o seguinte
additamento ao contraem de vinte e sete de
julho do anuo passado, relativo ás obras do
Aprendizado Agricola de Barbacena:

l. Os Srs. Marties (5/ Silva se obrigam a
executar as obras de modificação dos edificins
do Aprendizado Agricola de Barbacena, de
accordo com a sua proposta de quatorze de
março do corrente anuo, e constantes das
especiticaçoas seguintes:

alanilhae para rede de esgoto 150 metros,
rede completa de distribuição de agua em
todo o edilicio, incluindo quatro ralos na área
central. •

Ala sul
a) reforço de soalho com a eollocação de

tres columnas de ferro;
b) unia escada de caracol por rima, no fim

da varanda, para dar accesso itidependente.
Esta escada deve ficar abrigada;

c) levantamento do uivei da varanda na
parte correspondente ao sobrado, com urna
rampa ou uma escada no extremo

d) fechamento do duas portas com saccadas
de madeira, artisticamente executada

e) su4stituiç10 do forro das secções de sec-
cagem de frutas por um soalho resistente.

Ala de oeste :
a) levantar a varanda á altura da parte

mais elevada ;
b) substituir as duas escadas • da varanda

por uma escada central;
c) installação de duas latrinas, tres micto-

rios, tres lavalorios, nas salas de desenho,
i dl• andar e portaria.

Ala léste:

a) levantar a varanda á altura dos corpos
lateraes;

b) mudar a chaminé de ferro por outra de
tijolos;

c) collocação de quatro saccadas de ma-
deira nas putes.extreinas. -

II. Todas as obras constantes deste termo
terão executadas de accõrdo com as regras
tio construcção , e ás determinações do ,enge-
nheiro

II!., Si os c2ntractantes não cumprirem fiel-
mente as especificações a que se refere a
clausula primeira, o engenheiro fiscal os.inti-
arurá por cscripto a demolir, reconstruir, re-
parar on modificar as obras, ou parte delias'
em desaceUrdo dan.ege termo. Si a intima- •
oo não foe'attenditia no prazo de Ires
ian si Á,lnitr ,) desse..peazo, não recorrerem os.
contractantél pata o ministro, o fiscal man-
dará exueutar o trabalho eia que3tão, inch).

da:-.Agricultura,

Lindustria e Commereio

Directoria Geral de CorC;abilidac'.e

•



Quarta-feira 3

cessaria para cabe/liar o fornecimento. Re-'
solvida a rescisão, o contractanee perdera a
caução cru favor da Fazenda Nacional.

Nona—A rapplIcação das multas e de res7
eia° do contracto e de exclusiva corivetencia,
Ia a DirectOria da, Impronsa Nacional.

Decima—Qs casos oeuniasas neste contra-
cto e as nuvutas que se suscitaram na sua
execução serão resolvidos pela Directoria da
Imprensa Nacional, que apalicará, as dispo-
sições de leis e regulamentos em vigor nas de-
mais repartições dependentes do Ministerio da
Fazenda.

Undechna—A dçspeza proveniente deste con-
tracto correrá por conta da verba orçamen-
taria consignada no artigo noventa e tres,
numero treze, da lei numero dous mil qui-
nhentos e quarenta a quatro,' de quatro de
janeiro de mil novecentos e doze e distribuida
de accôrdo com a tabella explicativa; sendo
«Material ., quinhentos e quarenta o oito con-
tos e oitocentos mil réis (543:8005000) o «Ex
pedieote,, seis contos de réis (6:0005000).

O prasente contracto foi lido o a pprovado
pelas partes contractantes, pelo que o Senhor
Doutor Director Geral mandou lavrar este
termo, que assigna juntamente com os con-
tractantes e duas testemunhas, sendo nessa
occasião exhibido o talão de deposito, de que
trata a clausula quarta,que fica archivado. Eu

nnibal da Silva Torres,terceh •o escripturario
da linpronsa Nacional, o escrevi. Estavam
colladas estampilhas federaes no valor de mil
c , duzentos reis, devidamente inutilizadas.

Imprensa Nacional vinte de junho de mil
novecentos e doze.— ,11711.211i0 Jouvin.—llor-
Edo Maia & Comp.—Testemunhas,A1fredo Fer-
veira Lopes e João Andrada.

Confere.—Secção Central, 21 de junho de.
1012.-0 3° escripturario, Annibal da Silra
Torres.

Conlorme.-0 chefe interino, S.Carnciro
Cunha.

--
Mel:teça° do material e 'abjectos de expe-

diu: que a firma Borlida hlaia & Comp. se
4rbriga a fornecer á Imprensa Nacional, no

semestre da 1912, de accórdo com o con-
tracto do qual esta fica fazeado parte.

Grupo n. 1
Artigos — Unidade — Preços

Antimonio (barra), kilo  •	 15100
Apparelhos de luz incandescente,

11111 	 	 255u0

	

Almotolia de cobre, pequena, uma 	
115S 51 0009

	

Almotolia de folha, pequena, uma 	

Arestas, kilo 	 	 155280600
Agua-raz. kilo 	

Arestas com cabeça, kilo 	 	 $700
Arame de aço, kilo 	 	 25200
limeiras de pita para caiação n.000,

uma 	
Retinire da Judéa, em pedra, kilo.
Ileturnadeira, uma  •
Ilreu, kilo 	
branco de Espanha, em pedra ou

pó, kilo 	
lialança com força de 1.000 kilos,

urna 	
Cabos para enxadas ou picaretas,

tun 	

	

Canecas de ferro esmaltado, unia 	
Corda de linho, nacional, fina, kilo
Corda de linho, nacional, grossa,

kilo 	
Creolina nacional, lata 	
Crealina estrangeira, lata 	
Chumbo em grão, kilo 	
Chumbo em cano velho, kilo 	

	

Cano vulganizado para vapor, kilo 	
Cèra virgem.. kilo 	
Correia de borracha para agua,

metro.	  . .
Escovas de piassaVa para lavagem•
• (com cabo), urna 	

Eg•ovas de raiz para lavar moveis,
, ti. 1/5, uma 	

DIAFfió OFFIGIAÈ.

Artigos, Unifiade &preço

Esponja virgem sem preparo, urna
Espanador de cabellos (feitio de es-

cova, cabo lustrado) um, 	
Enxofre em pó ou pedra, kilo 	
Escápulas da* ferro comutai, urna
Fechadura para porta, caixão sim-

ples, urna 	 	 $700
Fios de algodão em novellos, um 	 	 15500
Fios destorcidos, um 	 	 $500
Formões da aço, grandes, um 	 	 15600
Formes de aço, pequenos, rim 	 	 15000
Fios de algodão para torcidas, kilo
Gomma lacca, de l a qualidade, uma-	 25500
Gesso em pedra, kilo 	 	 5240
Jalde, kilo 	 •	 5850
lierazene, litro  •	 5210
Limas diversas, Greaves, de 1" a 6",

uma 	
Lixa . de esmeril, intata, ns. 00 a

0000, folha . •	 5066
Lixa de papel, ingleza, O a 3, folha 	 $035
Lona fina ou grossa; metro 	 	 25200
Martello pequeno, de aço; um 	 	 15300
Machado, Cotins, com Cabo, mu 	 	 35100
Ocre lavado, kilo 	 	 $260
Ouro em folha (franceza), milheiro 	 . 555000
Oleo fervido, kilo 	 	 15250
Oleo Valvoline D, em latas, litro 	 	 5300
Pedra pomes artificial em briquet,

kilo 	
Pedra para amolar, urna 	
Pó para dourar bronze, kilo 	
Pó para dourar alumiai°, kilo 	
Potassa de D, kilo 	
Parafusos para correias, ns. 1 a 4,

kilo 	
Planmagina (graphite) em pó, kilo.
l'ixe, kilo 	 •
Roxo-rei, kilo 	
Salfato de ferro do commercio, kilo
Tachas de ferro n. 1, pacote 	
Terra Si311110 pára sombra, kilo 	
Terra queimada, kilo 	
Tijolo graiele para areiar, um 	
Tiras de correia de uni metro,

uma 	
Trado grande, um 	
Vermelhão sapateiro, kilo ..... • •
Vermelhao francez, kilo 	
Vermelhão da China, kilo 	
Verde Londres, kilo 	
Verde nativo, kilo 	
Vassourinhas de piassava, uma 	

Grupo n. 2

Algodão em rama, pasta 	
Chloruretó de calcium, kilo
Mercurio vivo, kilo 	
Terebentina de Veneza, kilo 	
Vaselina americana, kilo 	

Grupo n. 4

Copia — Contracto celebrado com a firma
Guinlo & Comp., para o fornecimento de

• material e objectos -de expediente á -Itn-

Julho de 012 '818.1*

abaixo assi?mado, representante da firma
Guinle & emp. declarou aqitelle que, ten-
do examinado as prepostas recebidas cria
cancarrencia publica, realizada em virtude
do edital de qito de abril do corrente anuo,
contracta com a proponente firma Guinle
Sz Companhia — neste instrumento denomi-
nado « Contractante o fornecimento de
material e objectos de expediente, especifi-
cados nas relações em tres vias que os mes-
mos contractantes assignam, como parte in-
tegrante deste contracto, sob as condições
seguintes

Primeira. -0 contractante obriga-se a for-
necer, durante a segundo semestre de mil
novecentos e- doze, á Imprensa Nacional
o matorial e mais objectos de expediente,:
sujeitando-se aos preços de sua proposta,
tambem especificados nas relações acima men-
cionadas.

Segunda.—Os fornecimentos ficam sujeitos
ás seguintes prescripções :

§ t.° Nenhum artigo será fornecido pelo
contractante sem que receba os competentes
pedidos de compra autorizados pelo Director
Geral, designando a quantidade e qualidade
do material.

§ 2.° Os pedidos serão satisfeitos em prazo
nunca excedente de Ninte e quatro horas,
contadas da em que forem entregues ao
contracta.nte e os objectos fornecidos serão
entregues ao Almoxarifado.

§ 3.° O prazo fixado no paragrapho ante-
rior. não se entende com o fornecimento da
objectos que dependerem de preparo. .

Para artigos nessas condições S3 indicará
nos pedidos o prazo que pela Directoria da
Imprensa Nacional fôr julgado razoavel.

§ 4.° O material que fôr rejeitado por não
estar de inteiro accórdo com o p xlido será,
immediatamente retirado do Almoxarifado
pelo contractante e devidamente substituido
em prazo igual ao fixado iro paragapho se-
gundo.

§ 5.° Sob pretevto algum será licito ao
contractante fornecer qualquer objecto elas
quantidade maior ou menor do que o exigido
1103 pedidos, ou diverso, quanto a qualidade.

Terceira.—Quando o contractante não fizer
o lornecimento no prazo fixado na clausula
anterior ou naquelle que lhe for especial-
mente indicado, a Directoria da Imprensa
Nacional poderá mandar satisfazer os mes-
mos pedidos por compra no mercadosob
responsabilidade do contra.etante.
Essa disposição se applica tambem ao caso do
substituição, previsto no paragrapho quarto
da clausula segunda.

Quarta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto o contractant-e caucionara na
thesouraria do Thesouro Nacional a quantia de
quinhentos mil réis (5005000). Deita serão
deduzidas as multas em que o contractanto
incorrer, ficando o mesmo obrigado a comple-
tal-a dentro de quarenta o oito horas, conta-
das da em que receber a intimação,sob pena do
rescisão do contracto, com perda do que res-
tar em favor da Fazenda. Nacional.

Quinta—Da caução de que trata a clausula
anterior será Lambem deduzida a importancia
das compras do material adquirido no mer-
cado por conta do contractante. Si a referida
caução for insufficiente, a differença será de-
duzida nas contas dos pagamentos que a Im-
prensa Nacional houver de etrectuar ao con-
tractan te .

Sexta-A cobrança do sello proporcional
deste contracto sem; feita nas contas parsims
do contractante, nos termos dos artigos quar-
to, numerotlezesete, • e dezenove, nulnçro
do , regulamento dá saio; approvado péla ttet

'creta 'nutnel‘o tres Mil . ininhentná Ses4pta
quatro .,:deviiite e Mias	 janeléo . dá mil I,
novedentos.	 " •

Setima—Este contracto vigorará at¢ trinta
o um de dezembro de mil novecentos e doze.

Oitava—Por violação de qualciiier . dis Can:

5560
25500

580u
$360

$900

25000
5300
511i0

$350

$920
15500
95000
95000

$190

65500
15100

$220
$360
$220
$100
$800
$800
5220

5500
35000

5120
!SOO
05000
15050
15500
$180

5210
$800

85000
35500
25500

Baeta, metro 	 •	 2sRoo
Escova para unhas, uma 	 	 15230

$800	 Grupo n. 6

2805000 Fio de cobra nú, de 0,5 decima
de millimetro, kilo 	 	 25600

$600 Fio de cobre nú, de 0,7 decimo-3
$760	 da millimetro, kilo 	 	 25600

15100 Lamparina. da saldar a alcool, uma 55003
Imprensa Nacional, 20 de junho de 1912.—

Siluino E. Carneiro da Cunha.—Borlido blaia
& Comp.

$800

15i80
$800

S500
$280

..„ 5 V20
255.00 . . prensa Nacional, durantedo.,segundo somes-

I

—, ... .;.,Aos vinte. dias . do mez ...alja. pinho de 'mil'
5900 novecentos e doze, presentes no Gabinete da

Directoria dz% Imprensa -Nacional, o Senhor

trà de mil novecentos	o ' ddze. • i •	 .." • '
MOO * ••

1	
....

$800 Doutor ' Director Geral - Armenio Jouvin e o
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stilas preeeriaLtes, o contractante sujeitar-so-
ha ás penas lorgointes:" a' Multa de cem mil

•'réis (100$) na priineita-falta; 24; Multa de du-
zentos'a quatrocentos mil réis (2005 a 400$)
na reincidoncia e Conforma o prejuizo que
possa advir aos trabalhos da Imprensa Nacio-
nal da falta oa damora . do fórriecimento; 38,
rescisão do contracto, quando • as faltas forem,
sticcess:vas,d.ononstrando assim lhe o contra-
ctante IM:-) tem aldOneidade necessaria para
effectuar o forneeireento. Resolvida a rescisão
o contractante perderá a caução em favor da
Fazmda Nacional.

Nona—A applicação das multas e de rescisão
de contracto é de exclusiva competeneia da
Directoria da Imprensa Nacional.

Dacima—Os casos omissos neste contracto e
as duvidas que se suscitarem na sua execução
serão resolvidos pela Directoria da Imprensa
Nacional, que applicará as disposições de leis
e regulamentos em vigor nas ,demais reparti-
ções dependentes do Ministerio da Fazenda.

Undecima— A despeza proveniente deste
contracto correrá por conta da verba orça-
montaria consignada no artigo noventa e tres,
numero treze, da lei numero does mil e qui-
nhentos e quarenta e quatro, de quatro de
janeiro de mil novecentos e doze e distribuida
de aceirai° com a tabella eexplicativa, sando
(, Material') quinhentos e quarenta e oito contos
e oitocentos mil réis (518:8003) e «Expediente»
seis cootos de réis (6:0005). O presente
contracto foi lido e apprpvado pelas partes
contractintes, pelo que o Sr. Dr. director ge-
ral mandou laxrar este termo, que assigna
juntamente com" os contractantes e duas tes-
temunhas, sendo nessa occasião, exhibido o
talão de deposito, de que trata a clausula
quarta, que fica archivado. Eu, Arrulhai da
Silva Torres, terceiro escripturario da Im-
prensa Nacional, b escrevi. Estavam coitadas
estampilhas federaes'n0 valor de mil e duzen-
tos Féis, devidamente inutilizadas. Imprensa
Nacional, 20 de junho do 1O12. Armenio
:Imitiu.— Por procuração de Guinle & Comp.,
Mario Jardim. Testemunhas: Alfredo Fvreira
Lopes e João :ladrada. Confere. Secção Cen-
tral, 21 de junho de 1912, o 3 escriptairario,
Heitor Lopes fico°. Confornie, o chefe in-
terino, S. Carneiro da Cunha.

Relação do material e objectos de expe-
diente que a firma Guinle & Comp. se obriga
a fornecer á Imprensa Nacional, no 2" se-
mestre de 1912, de aceirai° com o contracto
do qual esta fica fazendo parta.

Artigos, unidade e preços

Grupo n. 1

Apparelhos de medir amperagem
e voltegem eio . corrente conti-
nua, caixa 	

	
1005000

Apparelhos completos • de medir
amperagem e voltagem cio cor-

' reote continua e alternativa,
Caixa 	  2205000

Correia sem costura de duas pôde-
gaitas, pollegada em metro 	

	
25400

Cano de b.o .ractia para gaz, metro 	
	

15200
liscarradeiras de louça (altas liyge-

nicas), uma  •
	

35950
nigareirás para gaz, de uni fúto,

11111 	
	

35500
Cio)» de vidm (cominuns, brancos

e foscos), um 	
	

MOO
Mancai de ferroo fundido, kilo 	

	
$800

abocai de bronze fundido, kilo 	
	

45200
Naphtalina, kilo 	

	
45000

Pomada para soldar, lata grande., 	 i 5500
Sal de azedas, kila 	

	
15400

Serrote para cortar ferro ou bronze,
um 	

	
45000

Serras de aço para ferro ou brooze
até,12 pollegada>, uma 	

Trena de aço de 30 metros,. unia 	
Trado . pequeno, ,:uni 	 •

DIAmO OFirICIAt

Artigos, unidade' e preço

Verdo salsa, kilo 	 	 200
Vascolhos (francezes), uni 	 	

15
500

. 

.	 Grupo n. 2

Albumina pulverizada, gramma 	 : . $

Alumen de elimina; kilo  '	

35080305

35600
Algodão hydrophilo, kilo 	

Alinnen de potassa, kilo' 	 •	 "5700
Alcaol absolitto de Dapperniatiii,,

kilo 	 	 55000
Acetato de pOtassa, kilo 	 	 /85900
Acetato de chumbo, kilo 	

11;1790°0°Acetato de cobre, kilo 	
-Acido citrico, kilo 	 	 55200

Acido borico; kilo'	 	 15000
Acido gallico, kild 	 	 245000.
Acido tartarico parti, kilo 	 	 - 55700
Acido, phosphoricii, kilo 	 	 125000
Acido chlorhydrieo 'de Durasse.	 .

Frères, kilo 	 '	

•	

25100

Acido salicylico, kilo 	 	 $.
	 •	 .,;s5980000Acido S:11.1111CO,

Ammanea, litro  ' 	 25800
Arnmanea pura liquida, litro 	 	 35100
Anilina azul,.2 BN, kilo. 	 	 23S0a0
Anilina encarnada, kik, 	 	 235000
Anilina parda, kilo 	 	 235000
AniStia aurentina, kilo 	 	 235000

Pouletic Frères anhydra
_kilo 	 	 45500

Bi-carbonato' de pata.sa, 	 35100
Ili-chromato de pata.s.;a, kilo 	  .	 15800
Bi-chromato de ainnunea, kb. .,	 55700
Ili-chromato 'cie, soda,. kilo 	 	 .55-103
Campliora, kilo 	
Chlor..to de potassa, kilo 	

4155S )3°0000°Clilorirrato da magnésia, kilo 	
Chloraireto de cal, kilo 	  •	 2.;100
Cyanurcto de potassid, kilo 	  ' 05200
Carbonato de potassio puro, kilo, 	 	 33200
Carbonato de ma onesia, kilo 	 	 • . 25100
F.ssencia do lavaumie, gramma 	 030
Essancia de canada, kilo 	 	 . 321000
Essencia de cravo, o•rainnia 	

lo4tireto de eadinium. k'.1) 	

▪

	

.855L200
Goinnia santlaraca,r'kii0 	

I5 ,5

lodureto de calciurn, kilo 	 	 885090
lodtireto do aminonitim, 	 1155030

4;Iodureto . de Colas:sio, kilo 	 	 :1 000
-lodo bi-sublimado, kilo 	 	 415000

Nitrato do prata, kilo 	  , 11050..10
Nitrato do chumbo, kilio 	 	 4.s00

9315 )0
Oleo de miei mio, • kilo 	 	 2O;200
Perchloruroto de ferro, kilo 	
Potassa caustica, kilo 	 	 125aM

Sandaraca, gramma 	
Iludiu de p15

(1::02:;7)
Soda causlca	 cylintlros,grainina	

s

Silicato de soda, gram em 	 	 SOE;
Silivato de potassa, kilo  • 	 35500
Sulfato de sodio,

1°Sulphydrato de animo:Mim, kilo 	 	 , 125500°0
Sumiu de	 kib 	 	 3S00
Tripoli, kilo  • 	 *	 2$000

Grupo n. 5
Chapas Luminière ortochromaticas

de 18x24, (luzia 	 	 ' 95200
Chapas de cobre para gravuras,

• '	 •18.<21, nina	 75900•
Papel duplo adiou] inado 3 estreitas, • 	 ^	 •

12 klos, mão da 21 folhas 	 	 105000

Grupo n.

Amperemetro para corrente con-
tinua; de 220 volts, até 50) amo-
pères	 1505000

Appareill	 teleplionicos, para pa- 	 •
rede, americanos, um 	

•	

605000
Blocos bi-polares para fusiveis S 	  P.,

220 volts, um	 , • .25000
Botões da metal para campainha

eleariCa. um	 •	 0200

Judio de 1912

Artigos, Unidadese-Pret*--
Boquilhas de poiatellana para sa-.

!tida de ' tubos, de 3;4 . e 1"x 1/1 do
diametro, duzia 	 	 i060

Boquilhas de porcellana para sa-
hila de tubos de 3/4x3,'4

	

duzia 	
Botões para mesa ou porta cénii•

base de marmore, uni 	

	

.	
35500

Cabos de aço (arame traçado) de 
5,8 e uma • pollegada para eleva-
dores, metro 	 	 15800

	

Cabo D. Il. 7 fios de 1 mini, Metro 	 $500
Chumbadouros de ferro batido para

motores, par
Contador de rotações p.	 uni 	 	 16055°0°000

	

' 	 •

Conetores de cobre estanhado desde

-dle a 2 1.)01. >< 14 'e 318 "I.uzi 

cento. 	 	

75200
Cleats americanos para cabia n. 0,

405000
Cleats americanos para cabo n. G,

cento. 	 	 205000
Cleals americanos para 3 kis e 2

parafusos, cento 	

5000
Cordão

metro 	
de seda para peva do campainha 	, -1 0.

duplo flexivel, isolamento

• 5190
Cordão Ilexivel para suspensão de

tampada incandescente, metro 	

'

	 $02050

	

Fita isolante,, arnarolla, de 20 a 	

0
mFio alillechort, de 0,3 decimos de

milho	 kdo 	 	

85

25 mi 'm de Idezára, rolo 	 	 25500
Fusivei,3 da cartucho de 15, 20, 25

e 30 ampérs x 250 volts, (luzia 05000
Fusiveis d	 9o cartucho de 35, 40, 5 

e 00 ampères x 250 volts, duzia	 105000
Globos para lampa.das de arco fe-

chado, americanos, 150 horas,
7 Ao 110% um 	 	 125001)

Interruptores de 20, 30 e 40 amp.,
a 220 volts, amoricanos, 	 35:500

Interruptoras tripolares d.: 100 A.,

	

Isoladores de. porcAlana, typo all13-	
355000

	

. 001 b. b., caiu base, cento 	

ricano, para does parafusos,
ocento 	 	 9500

Isola toras de porcellana, typo Ca-
pinamo, G. e P., duzia 	 	 95000

	

Lampadas de arco fechado, e. e 	 ,
110 v., cinco ampOres, carvões
de 150 horas, uma 	 	 955000

	

Lampa.das de arco fechado, c. a 	 ,
110 volts., 5 A., 150 horas, nina. 	 965000

Lampariaa de soldar a gazolhia,
urna.. 	 	 17.5000

	

Lata da verniz isolante P. P 	 ,
grande, uma 	

Lata do verniz isolante I'. l'., pe-
quena, tinia. 	 	 45000

Luvas de borracha (mão grande,
pa.r. 	 	 125000

Maçaneta de madeira para rheos-
tatog , (luzia 	 	 005000

	

Magnetico para baixa voltagem 	 • -••
c. c., 30.000 ohms (americano),
um 	 	 215000

Moio reflector para tampada incan-
desconte (folha estualtada), um_

Pilhas electricas, campletas, (raio),
atua 	 	 15050

Quadro de chamada, com 4 e G na-
mmeros, ti

	

flosaceas completas, sem suspensão	
245000

o
tampada. de 103b, 220v, c. c.,
etc., unia 	 	 .75800.

Bosaceas	 fio corrido para tam-
padas incandescentes, duzia 	 	 45300

Bosaceas de tio corrido, america-
nas, (luzia 	 	 5390„.

Sarilho completa para suspensãodo
tampadas de arco, com chapa,
um 	 	 155000

Sal . para pilha electrica, carga. : 	 	 $200.
Sapportes siogelos -do , porcellatia;`•

ilieliiladds,' duzia 	 ..	 15260'

••••• o

.5290 1
365000

15500.

$100

11-5000

15000
e,

• .... o	 •••••



Artigos, unidade e preços

Grupo n. 1•
Dextrina branca ou amarella, lata

de 10 kilos 	
Moleskine de primeira qualidade,

metro 	
Moleton de algodão para roles mo-

lhadores (lithographia), metro 	
Purpurina dourada, kil 	̂

Grupo im. 2

Acido nitrico puro de Darasse
•es, kilo 	

Acido azatico, kilo 	
Betume da Judéa, em pó, kilo 	
F.ssencia de terebentina, kilo 	
Essencia de rosmaninho, kilo 	
Gomma de Damar, kilo 	 •
Gine aLe, Pago», kilo 	
Pedra pines em pó finissimo, kilo 	
Sulfato de ferro puro, kilo 	
Sulfato de cobro puro, kilo 	
Sangue de drago, em pó, kilo 	 ,..

Grupo n. 3

Cadarço do linho trançado
35 mini do largura, peça 	

Lii dia Barbours, n. 3, nevello
Linha Barbours, n. 4, novello
Papel azul para stereotypia, resina
Tinta veridine, kilo 	
Tinta de copiar, botija 	

Grupo

Frè-

COM

• • •	 ......
n. 4

05830

65;i00

65500
7500t2

2333&
2$300
35600
2$500

175500
25800

18$000
15600
25850
458u0
55500

50500D
3$850
35800

8(000
05000
35600

. Artigos, unidade o preces

Suportes fixos com base de porcel:.

Supportes. fixos com base de porcel-
latia, para cleats, duzia 	

„	 •	 _	 •

s'Áo.

 15200lana, inclinados, duzia..	
Sereia electrica, uma  • 	 •	 • '	 855000
Tubos de aço, electroducto de 3 VI -

pol. diametro interno,. metro. .. 	 15200
Tubos de porcellatia de i 1/2 x 1/4

pol., diametro interno, duzia 	 5600,
Tubos de porcellana de i 10. x 1/2

diametro interno,
Tubos de poncellatia de 1 1/2 X 3/4 .

pal., chamara interno,
Tubos de .porcellatià 2 X 1/2 pol 	 ,

dia metro interno, duzia 	
Tubos de.. poreellana. do O x 3/4

pol., diametro interno, duzia 	
Tulipas de purcellatia para tampa-

das incandecentes, uma 	
Ventilador. de tecto, c. c., 220

volts typo americano, uni 	
Ventilador americano, do mosa,

• e•, 12 pol., I10 volts, um—.
Veinilador americano, do mesa,

e. a., 10 pol., 120 volts, um 	 	 85$000
Imprensa Nacional, 20 de junho de 1912.—

Silvio° E. Carneiro da Confia.— Por procura-
' çã o,. Guinle & C., 31.trio Jardim.

C n pia —Contra-to celebra to com a firma E.
Lambert para o fortiecim onto do material
e objectos de expediente á Imprensa Na-
chita' durante o segundo semestre de mil
Lovecentos e doze

Aos vinte dias do nin de linho de mil no-
vecmdas e doze, presentes no Gabinete da
Directoria da. Imprensa Nacional o Sr. Dr. di-
r2cto • g eral Arinenia Jotivitt e o abaixo assi-
gnado, representante da firma. E. [Amima:,
declarou aquella que, 1, tido examinado as
prop)tas recebidas em eotteurrencia publica,
realiz (da em virtude do edital do oio de

do gor 'ente anuo, contracta com a pro-
l) itente firma E. Lambert—neste instru-
mento (10110 11i11110 —CJII.,ractaitte—o forneci-
meia) de material e objctos do expr.diente,
especificados nas relaçõ.es em tres i que
os iti.,sin3s contrartantes msignain, como
parte i negrante deste contracto, sob as con-
diçõs seguintes:

P•inwira-0 contractamte obriga-sa a for-
necer, durante o segundo semestre de mil
novecnitos e dne, á Imprensa Nacional o
material e mais object)s de expediente, su-
jeitand t-s t aos preços de sua proposta, tatu-
bem esp2.cificadas nas relaçUs acima mencio-
nadas.

Segunda—Os fora 'vedores ficam sujeitos ás
seguitites prescripções:

§ 1.° Nenhum artigo será fornecido pelo
contractinle sem que receba os competentes
pedidos de compra, autorizados pelo director
geral, designando a quantidade e a qualidade
do material.

§ 2.° Os pedidos serão satisfeitos em prazo
nunca excedente de vinte e quatro horas,
contadas da em que forem entre;ues ao
contractante, e os objectos fornecálos serão
entregues ao almoxarifado.

§ 3.° O prazo fixado no paragraplio ante-
rior nãO se entende com o fornecimento de
objectos que. dependerem de preparo. Para
artigos nessas condições se indicara nos pedi-
do; o prazo que pela dir.ctoria da Imprensa
Nacional fór julgado raz ;ave'. •

§ 4.° O material que fôr rejeitado por não
estar de inteiro accórdo- com o pedido será -
immediatamente retirado do almoxarifado
pelo contractante e levidamente substituido
em prazo igual ao fixado. no ,paragrapho se-
gundo.

5.° Sob .pretexto algum será licito ao con-
tractatite fornecer qualquer objecto em -quan-
tidade matei' ou menor do que a exigida nos
pedidos, Ota diverso, (manto á qualidade..	 .

.5500

$600

25400

15200

1203000

653000

). •	 (	 '	 ,
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Terceira—Quando o contractante não fizeç . junho de 1012. — O 4°. e,scripturario, AttnOat
o forneeiniento tio" prazo: fiado ná." clausula"' da Silva Torres.— . CónforMe. —Q chefe lute-
anterior ou naquelle 'que lhe for especi- ' eino, S. Carneiro da Cunha._ .
almente indicado', a directoria da Int- -
prása •Nacional -pederá • 'mandar' satiafúer .5' via-411elação ' do . material e,objectos.de
os Mesmos pedidos" por compra no Mercado,' expediente que a firma: E. Lamlierf se obriga
sob a responsabilidade do' contraótante. Essa - a fornecer a Imprensa Nacional no segundo
-disposição se applica lambem ao case de semestre de 1912, de acebrdo com o contraete
stibstituição,' previsto no paragrapho quartoda" do qual-esta fica fazendo parte:.
clausula segunda.

Quarta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto o contractante caucionará na
TheSoiira.ria 6 . ThésOurdNacional . a quantia
de'quinlientos mil réis (5005000). 'Della serão •
'deduzidas as multas em . que o contractante
incorrer, ficando o mesmo obrigado a com.-
ptetal-a dentro 'de quarenta e oito horas coti
tadás da em que receber a intimação, sob
pena de rescisaci do contracto cem perda do
que r.!star em favor da Fazenda Nacional.

Quinta—Da caução de que trata a clausula
anterior será tambetn delueitla a importancia
das compras do material adquirido no mer-
cado por conti do contractante. Si a refe-
rida caução lèr insufliciente, a differença será
d.:luzida nas contas dos pagamentos que a
Imprensa Nacional houver do effectuar ao
contractante.

Sexta—A cobeança do sello proporciona.
deste contracto seri. feita na.; contas parciael
do contractante, nos termos dos artigos quar-
to, numero deseseto, e dezanove, numero oito-
do regulamento do sello, approvada pelo de
ereto namoro tres mil qainhentos e se .sent alo
quatro, de vinte e dons de janeiro do mi es
novecentos.

Setima—Este contracto vigorará até trinta
e um de dezembro de mil novecentos e doze.

Oitava—Por violação de qualquer das clau-
sulas precedentes o cantractante sujeitar-se-
ha ás penas seguintes: 1', multa, de cem
mil réis (1005e00) na primeira falta ; 2',
multa de d z tutos a quatrocentos mil réis
(2005000 a 4005000) na reincidencia e con-
firmo o prejuizo que passa a Vir aos traba-
lhos da Imprensa Nacional a falta ou d emora Setim, metro 	 	 55003
do fornecimento ; 3', resci-ão (1 ) contracto, S otieeta, metro 	 	 1560e,

trando assim que o contractaate não tem e 	
135500quando r.s faltas forem smwssivas,' demons- Velludo da seda, metro 	

Gidone:dade necessaria para effectuar o fonte- 	 rupo n. 5

cimento. Ilesolvida a rescisão, o contractante 1 Chapas de zinco para gravuras,
perderá a caução em favor da Fazenda Na-	 30x40, uma 	 	 35004
ciou tal.

Nana—A applicação das multas e de resci-
são do contracto é de exclusiva competencia Campainha clectrica armação toa-
da Imprensa Nacional.	 tallica, uma 	   3550ti

Docima—Os casos omissos neste contracto e Fio de aço-nickel de 1 mm, kilo 	 65500
as duvidas cila se Sitscita rem na sua execução Fio de cobre para campainha ele-
serão resolvidos pela directoria da Impren-a 	 ctrica (isolamento de cores), kilo: 	 45600
Nacional, que applicará as disposições de le : s Pera de 0S50 para campainha ele- -7-
e regulamentos em vigor 111,3 demais reparti-	 eLdea, ema 	
ções dependentes d) Ministerio da Fazenda.	 Pilhas clectricas, completas, seceas

Undecima—A despeza proveniente deste 	 (Goncla), lima 	 	 35260
contrata() correrá por conta da verba orça-	 Imprensa Nacional, 20 de junho de 1912.—
'limitaria consignada no artigo noventa e tr.'s, Silcino E. Carneiro da Cunha.—Por procura-
numero trese, da lei numero deus mil qui- ção de E. Lambert, D. Gomes Junior.
nhentos e quarenta e quatro, de quatro de
janeiro de mil novecentos e doze,e distribuida
de accordo coin a tabefla explicativa, sendo
»Material», quinh-entos e quarenta e oito con-
tos e oitocentos mil reis (5 'tS:8005000) e ( n Expe-
diente,. seis contos de réis (6:0005000). O pre-
sente contracto foi li lo e approvado pelas par-
tes contractantes, pelo que o senhor doutor
director geral mandou lavrar este termo,
que assigna juntamente com os contractantes
e duas testemunhas, sendo nessa occasião
exhibido o talão de deposito, -de que trata a
clausula quarta, que fica archivado. Eit, An-
uam .' da Silva Torres, 30 escripturario da Im-
prensa Nacional, o • escrevi. Eetava..1 coitadas
estampilhas fedemos do • valor de mil . c du-
zentos , réis, devidamente • inutilizadas. Im-
prensa Nacional, 20 deejunlio de (1912.
--: Arme:dei:, ..TOurin. • Tes-
temunhas: Alfredo. Ferreira Lopes e João
s nidrada.—Confere.	 Secção Central. 21 de i dieute esinci6 's'ad9s na ii.1`10e8	 tre"1383".'

Grupo r„ 6

$650

Cópia — Contracto celebrado com a firma
L. Costa & Comp. para o forneci-

mento de material e objectos de expediente
á Imprensa Nacional, durante o segundo
semestre de mil novecentos e doze.
Aos vinte dias do moi de junho de mil

novecentos e doze, presentes no gabinete da
directoria da Imprensa Nacional o Sr. Dr.,
director geral . Arinenio Jouvin,- e o abaixt
assiguado, representante da firma J. L. Costa
sz Comp., declarou aquelle que, tendo exatni-
.nado.as propostas recebidas em coneurrencia
publica realiza:da em virtude do edital do oito
do abril do corrente anno;contracta com a
proponente firma J. L. Costae&Comp., nesta .

instrumento --denomlna.do -«Contractantew,
fornecimento de material o objectos de expc:



65600

.3540,
• 5$00;

2540c
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que os mesmos contractantes assignam como
parte integrante deste contracto, sob as con-
dições seguintes

Primeira — O contractante obriga-se a for-
necer, durante o segundo semestre de mil
novecentos e doze, á Imprensa Nacional, o
material e mais objectos de expediente, su-
jeitando-se aos preços de sua proposta, tinn-
&tem especificados nas relações acima mencio-
nadas.

Segunda — Os fornecimentos ficam sujeitos
ás seguintes prescripções

§ 1°. Nenhum artigo será fornecido pelo
contractante sem que receba os competentes
pedidos de compra autorizados pelo director
geral, desi g nando a quantidade e a qualidade
do material.

§ 2°. Os pedidos serão satisfeitos em prazo
nunca excedente de vinte e quatro horas,
contadas da em que forem entregues ao con-
tractante e os objectos fornecidos serão en-
tregues no almoxarifado.

§ 3°. O prazo fixado no paragrapho ante-
rior não se entende com o fornecimento de
objectos que dependerem de preparo.

Para artigos nessas condições se indicará
nos pedidos o prazo que, pela directoria da
Imprensa Nacional, fôr julgado razoavel.

§ 4. O material que fim' rejeitado por não
estar de inteiro acoitai° com o pedido, será
immediatamente retirado do almoxarifado
pelo contractante e devidamente, substituido
em prazo igual ao fixado no paragrapho se-
gundo.	 -

§ 5°. Sob pretexto algum será licito ao
contractante fornecer qualquer objecto em
quantidade maior ou menor da que a exigida
nos pedidos, ou diverso, quanto á qualidade.

Terceira. —Quando o cootractante não fizer
o fornecimento no prazo fixado na clausula
anterior ou naquelle em que lhe for especial-
mente indicado, a directoria da Imprensa Na-
cional poderá mandar satisfazer os mesmos
pedidos por compra no mercado, sob a respon-
sabilidade do contractante.

Essa disposição se applica tambem ao caso de
substituição, previsto o paragrapho quarto da
clausula segunda.	 -

Quarta — Para garantia da execução do
presente contracto, o contraetante caucionará
na thesouraria do Thesouro Nacional a quan-
tia de quinhentos mil réis (5005000). Della
serão deduzidas as multas em que o contra-
ctante incorrer, ficando o mesmo obrigado a
completal-a dentro de quarenta e oito hora.,

• contadas da em que receber a intimação, sob
: pena de rescisão do contracto, com perda do
• que restar, em favor da Fazenda Nacional.

Quinta —Da caução de que trata a clau-
sula anwrior, será tambent deduzida a im-
portancia das compras do material adquirido
no mercado por conta do contractante. Si a
referida caução fôr insufficiente, a ditrerença
será deduzida nas contas dos pagamentos que
a Imprensa Nacional houver de encamar ao
contractante.

Sexta — A cobrança do' sello proporcional
deto contracto será feita nas contas parciaes
do contractante, nos termos dos artigos quar-
to, numero elesesete e dezenove, numero oito,
do regulamento do sello, approvado pelo de-
creto numero tres mil yinhentos e sessenta
e quarto, de vinte e dons de janeiro de mil
e novecentos.

Sethua — Este contracto vigorará até
trinta e um de dezembro de mil novecentos
e doze.

Oitava — Por violação de qualquer das
clausulas precedentes, o contractante sujei-
tar-se-ha ás penas seguintes : 1°, multa de
cem mil réis (1005000) na primeira falta
2', multa de duzentos a quatrocentos mil réis
(2005 a 4005000) na reincideuria e conforme
o prejuizo que possa advir aos trabalhos da

'Jmprensa Nacional á fidta ou demora do for-
necimento ; 3°, rescisão do contracto quando
1.5 faltas foretuí 5ucces:1, demoustundo

assim que o contractante não tem a idonei-
dale necessaria para effectuar o forneci-
intuito.

Resolvida a canção, o contractante perderá
a caução em favor da Fazenda Nacional.

Nona — A applicação das multas e da res-
cisão tio contracto é do exclusiva competencia
da Directoria cla Imprensa Nacional.

Dcinta — Os casos omissos neste contracto
e as das idas que se suscitarem r.a sua ex-
ecução serão resolvidas pia Directoria da Im-
prensa Nacioaal, que applicará as disposições
de leis e regulamentos em vi gor nas demais
repartições dependentes do Ministerio da Fa-
zenda.

Pudecima — A despeza proveniente deste
cootracto correrá por conta da verba orça-
mentaria e,Insignada no artigo COVCIlta e Ires,
!minoro treze da lei tnimero dons mil quinhen-
to-; e quarenia e quatro. de guapa de janeiro
de mil 1101 OCCIlai e (1 ize, e distribuida
accórdia com a tabella - explicativa, sendà
° Material-. quinheutos e quarenta e oito con-
tos e oitocentos mil réis (518:8091000) e
.Expitilientoo seis contos de réis (6:00W03).

presente contracto hl lido e approvala
paits partes contractantes, pelo qne o sonhar
Doutor Director Geral mandou lavrar este
tern), que assigna juntamente com os con-
tractantes C duas testemunhas, sendo, nessa
oevasião, exhibido o talão de deposito, de que
trata a clausula (111 arta • q113 fica archivado.
Eu, Aninhai da Silva Tof re .:, terceiro escri-
pioraria da Imprensa Nacional, o escrevi.
C s iavain edladas est impilhas federaes no
valor de mil ti duzent,)S réis, devidamento

Imprensa Nacional; vinte de junho de mil
novecentos 1 doze. —(Assignado .;) Armenio
&muni. — Por prOCiiração (In J. L. Costa
ck• Comp. , Alberto Pereira dos Santos. — Tes-
temunhas : Alfredo Ferreira Lopes e João
Andrada.

confere. — Secção Central, 21 de junho
dn 1912. — O 3° escripturario, Annibal da
Sita 'roeres.

Conforme. — O chefe interino, S. Carneiro
da Cunha.

!lotação do material e (abjectos de expe-
diente que a firma J.L.Costa (5, Comp. se
obriga a fornecer á Imprensa Nacional, no se-
gundo semestre da 1012, de accórdo com o
cnitracto do qual esta Lei fazendo parte.

Artigms, unida !e e preços

Grupo n.

Abecedario de metal de 0,5 a
O", 10, val collecção, uma 	

Pronze-ouro de coros, kilo, 	
llronze-miro eco pó de primeira

guia !idade, kilo 	
lia lança pequena coni força de cinco

kilos, um t 	
Escala de um metro (de ma(1eira,

dobrar em 10 partes), muna 	
Fariitha para stereotypia, kilo 	
M)leton de lã para rolos de tintas
(lithographia), metro 	
Ouro favorito, dnzia 	
Pinças nickeladas, mim 1 	
Vnmmmiz MCdi0 para litlOgrapilia,
Verniz forte para lithographia, kilo

Grupo o. 2

Albumina de ovos, secca, gramma
Algodão em rama, kilo 	
Algodão polvora, gramma 	

	

Acetato de soda crystallizad ), kilo 	
Acido nitrico puro de counnercio,

kilo 	
Acido acetico crystallizadó, kilo...
Acido pyrogallico sub. puro d3

Norck, gramma 	 •
Ácido chrotniço, raint4 	

Artigos, unidade e preços

Am:dol da IlaulT, gramma 	 	 $097
Bronturetn de ca.dmio, gramma 	 	 5012
Brom ti reto de potas:io, gramma 	 	 $016
Ili-sulfito de soilio anhydro,r,ram ma	 S008
Ifi-chlortireto de naercurio, graanna.	 $02'r
Carbonato da SOiiii crystallizado,
kila 	 	 25500
C.erotina, gramma 	 	 $029
Caotitchone em dis:alução,kilo.... 	 1.1-S000
Chloritreto de our), puro, gramtna 	 251.80
Chloroformio inglez, gramma.. ... 	 5036
Diamidophenol, g.rainina 	 .	 $083
Ether sulfitrico, kilo 	  .	 .4590O
Ferri-cyamireto, grainma 	 	 5010
Ilypophosphito da sodio. kilo 	 	 25800
Ilyposulphyto da so lio, crystalli-

rol.), kilo 	 	 25800
Ilydroguinone branco puro, kilo 	 	 1105003
M .a-li:stillito do soda. gramma 	 	 8019
Mas( it; em lagrimas, gramma 	 	 511:17
Oxalato neutro de putassio, kilo 	 	 45100

Grupo n. 3

Brossas para lava gem da formas,
unia 	 	 55700

Borracht para 'mutação (grande),
111111 	 	 35000

Borracha para machina de cosera-
1 . ,'1', uma 	 	 8330

Cineolina branca, folha 	
881:2199Cartolina de cõrets, fol:ta.... 	

Carneira, pene 	 	 4820(1
Cabeceado de se.(I I, pe.:a 	

.1(")°Caboceado do lã, lallo, rra 	 	 1S8:.)0

tizntiea.g	 rabica estrangeir", vidro

Cabeceado de lã, estritito, jmeça 	
Caotoneiras para papeis. caixa 	

Frisas do lã para maebiea, metro 24221155:5217:1. °0:

91)

(:1010:
Goni a	

(
Dabr:do:ra de oss), uma 	

( )):

Ma.:1 para rolo forte, kilo 	
Massa para rolo, fraca kilo 	

5
Pasca para papeis grande, uma..

25:7Papel ve;etal cio rolos, metro 	 	 ;000
Papel da China para transporte, fj-

lPil:mlell carbono para macliina (1)
escrever (caixa com 100 lis.),
inna 	 	 65201)

Papel Peloure para transporte de
chromas, resma 	 	 27500o

Papel do seda japoneza, resma 	
310%000')Papal branco sem coita, resina 	

Papei glacé, resina	  	 185000

Tesoura para encadernação, uma 	

Tesoura para papel, grande, Vitry,

Raspadeira de aço llodgers, supe-
rior, uma 	

uma 	 	

4; ss;:8301; 00: 000

Tinta. c.artnitn, pau 	
Tinta blanc argent, kilo 	 	 :35200
Tinta bralica, pau 	 3820n
Tinta typographica i l e cin .. kilo 	 	 6S500
Tinta lypographica prata, fina, kilo 	 	 35000

Grupo 4

Escova para roupa, uma 	 	 450,0000
Fita de s	 meda, etro 	 	

is

Flanela branca, metro 	 	 55000
Corgorão de seda, mietro 	 	 11,5505
Guarnições para palmo de mesa,

metro 	 	 15500
Sabonete, barra 	 15739
Sabonete tino, num 	
Seda, metro 	 	 105700
Toalhas de linho, duzia 	 	 185000

Grupo o. 5

Cha pas Wra Deu &
de 18x24, (luzia 	

Chapas Wrattett & WainwriliCs
de 13x18, duzia 	

Chapas Immiere i-48 84, d zia
Chapas Luipiere, 13 xI8,

M5800
85900

'75000

205000

$000
5870

'75800
Sin0

151-80
21700
35100

S019
15't00
8120

G$000

53 10
45300

$039
3025

sno
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Artigos, unidade e preços
Chapas de cobre para gravuras,

21x3), uma 	 	 115010
Panno para photographia, um 	 	 65000

Impreosa Nacional, 20 dá junho de 1912.—
Sileino E. Carneiro da Cunha. —Por procuração
de J. L. Costa & Comp.— Alberto Pereira dos
Santos.

taoca do material adquirido no mercado por
conta do contractante. Si a referida i.au.:ão
fèr insufrkiente, a dinrença será dedazila
nas cantas dos pagamentos que a imprensa
Nacimal houver de effe,ctuar ao contra-
cta nte.
; Sexta — A cobrança do seno proporcional

deste contracto será feita nas contas parciaes
! do contractantemos termos dos arligls quarto,

numero dezesete, e dezenove, numero eito,do
regulamento do sello, approvado pelo decreto
numero tios mil quinhentos e sessenta e
quatro, de vinte e dons da janeiro do nail e
novecentos.

Seti na—Este contracto vigorará até trinta
e um de dezembro de mil e novecentos e
doze.

Oitava—Por violação de.qualquer das clau-
sulas precedentes, o contracanto sujeitar-
se-ha as palma seguintes

1°, multa de cem mil réis (1005000) na pri-
meira falta

2', multa de duzentos a quatrocentos mil
réis (200$ a 404 na reincidencia e conforme
O prejuizo que , possa advir aos trabalhos da
Imprensa Nacional á falta ou demora do for-
necimento.

3', rescSão do contracto, quando as faltas
forem sucessivas, demonstrando assim que o
contractante não tem a idoneidade necessaria
para effectuar o fornecimento. Resolvida a
rescisão, o contractante perderá a caução
em favor da Fazenda Nacional.

Nona—A applicação das multas e de resci-
são de contracto é da exclusiva competencia.
da Directoria da Imprensa Nacional.	 •

Decimo.—Os casos omissos neste contracto e
á duvidas que se suscitarem na sua execução
serão resolvidos pela Directoria d.t Imprensa
Nacional, que applicará as disposições e re
gulamentos em via.or nas demais repartições
dependentes do Ministerio da Fazenda.

Undecima. A despaza proveniente deste con-
tracto correrá por conta da verba orçamen-
taria consignada no artigo noventa e tres, nu-
mero treze, da lei numero daá mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, da quatro de ja-
neiro de mil novecentos e doze, e distribuida
de accórdo com a talrila explicativa, sendo
(Material» quinhentos e quarenta e oito
contos e oitocentos e mil réis (518:8005), e
(Expediente» seis contos de réis (6:0005000).

O presente contracto foi lido e approvado
pelas partes • contractantes, pelo que o
Sr. Dr. director geral mandou lavrar este
termo, que assigna juntamente coai os con-
tractantes o duas testemunhas, sendo nessa
occasião, exhibido o talão de deposito de que
trata a clausula quarta, que tica, archivado.

; Eu Annibal da Silva Torres, terceiro escri-
• pturario da Imprensa. Nacional, o escrevi. Es-

tavam colladas estampilhas federaes no valor
de mil e duzentos reis, devidamente inutili-
zadas. Imprensa Nacional, 20 de junho de
1912.—(Assignados)—Arnienio Jouvin.— Por
procuração de João Ramos & Comp.,Frederieo
Vierling.— Testemunhas: Alfredo Ferreira
Lopes e João Audrada.

I Confere. Secção central, 21 de junho de
1912.-0 3° escripturario, 'Heitor Lopes Rego.
—Conforme. O chefe interino, S. Carneiro
la Cunha.

--
Relação do material e • objectos de expe-

diente que a firma João Ramos st Comp., se
obriga a fornecer á Imprensa Nacional, no 2°
semestre de 1012, de accérdo cem o contracto
do qual esta fica fazendo parte.

Artigos, 'lindado e preços

Grupo n. 1
Alicates de aço, isolados, uni 	 	 25140
Uruelas de ferro, kilo 	 	 5895
Alvaiade de zinco, kilo 	 .	 5630
Arame de latão, kila 	 ,	 4798
Aço ein vergalhões ou verguinhas

para- krumentas. kilo 	 ,	 $175

Artigos— Unidade—Preços

Aço em vergalhõos quadrados . ott
redondo para ferramenta,

Barbante nacional, fino, kilo 	
Barbante corda, nacional, kilo 	
Bronze em obra fundido, sem ser

polido, kilo 	

	

Broura em obra fundido e polido	 ,
k 	

Cobre em vergalhão, kilo 	
Cobre em chapa, kilo 	
Chumbo inglez em barra, kilo 	
Contra-pino, um 	
Correia intua singela, pollega.la

em metro 	
Chaleira de cobra para graxa,

uma 	
Estopa branca de 1' (desfiada), kilu
Ferro fundido em obra em bruto,

Graxa em bexiga, de 1° qualidade,
kilo 	

Graxa patente, de 1 4 qualidade,
kilo 	

Gachetas de arniantho, redondas,
uma.. 	

Gachetas de amiantha, chatas, unia
GaChetaS de amiantho, quadradas,

uma 	
Lixa de esmeril, ingle4a, O a 3,

folha 	
Marteiio de cobre, com cabo, mo..
Massa branca (alvaiade) em lata,

kilo 	
Oleo fino para machina, litro 	
Oleo grosso para machina,
Pá grande para carvão, unia 	
Rebites de cobre, de 3/8 até 5.'8,

kilo 	
Tarrachas para machina, jogo 	
Tubas de vidro para caldeira a va-

por 19X290290 -11) m, ll»1 	 -
Tubas do crystal para machina de

vapor, 	
Torno pequeno de aço para ban-

cada, kilo 	
Torno grande de aço para bancada,

kilo 	
Vern iz custai (inglez) galão 	
Verniz Carreage, galão 	

Grupo nu. 6
Abat-jour de • porcellana pequeno,

um 	
Alicate 'chato,' com corte e cabo iso-

lado, um 	
Alicate de ponta redonda, cabo iso-

lado, um 	
Amperemetro para corrente conti-

nua, de 220 volts, até 300 omite-.
r" um 	

Arandellas de ferro para 'ativadas
incandescentes com pertence
(para rua), uma 	

	

Arandellas de bronze para lampa 	-
das incandescente com pertences
(para salão), uma 	

Amperemetro para corrente alter-
nativa, de 220 volts até 150 A,
1103 	

Amperetnetro para =rente
nativa, de 220 volts até 200. A,
um 	

Ampeuemetro para corrente atter-
nativa,de 200 volts até 300A, uru

Botões de osso ou madeira para
campainha eleetrica, um 	

Calhas de madeira para dous fios,
metro 	
Cabo D. R., sete fios de dous
m/m, metro:, 	

Cabo D.. R. sete fios de um mim,
coberto de Chumbo, metro, 	

Cabo D. R. sete fios de doeis mm,
cobertos do chumbo,, metro 	

Cleats americanos para doas para-
fuso, cento  • -

Cópia—Contracto celebrado com a firma João
Ramos & Comp. para o fornecimento de
material e objectas de expedienm á Im-
prensa Nacional, durante o segundo semes-
tre de mil novecentos e doze
Aos vintes dias da mez de junho de mil no-

vecentis e d presentes no gabinete da Di-
rectoria da Imprensa Nacional, o senhor dou-
tor Armenio Jouvin e o abaixo assignado, re •
présentante da firma João Ramos & Comp.
declarou aquelle que, tondo examinado as
propostas recabidas em concurrencia pu-
blica, realizada ein virtude do edital de oito
de abril do corrente atino, contracta com a
proponente (Irma João Ramos Si
neste instrumento denominado (Contractante»
o foi' teintento de material e objectos de ex-
pediente, especificado nas relações em tres
vias, (pie os mesmos contractantes assignam,
como parte integrante deste contracto, sob as
condições seguijt;s:

Primeira—O conctratante obriga-se a forne-
cer, durante o sogundo semestre de mil no-
vecontos e doze. á Imprensa Nacional, o ma-
terial e mais objectos de expediente, sujeitan-
do-se aos preços de soa proposta, tambem es-
pecificados nas relações acima mencionadas.

S.!gun la-0.; fornecimentos ficam sujeitos
ás seguintes prescripções.	 •

§ 1^. Nenhum artigo será fornecido pelo
contratante sem que receba os competeutes
podidos de compra, autorizados pelo director

designaado a quantidade e qualidade
do material.

§ 2°. Os pedidos serão satisfeitos em
prazo nunca e :cedente de vinte e quatro lia-
ras, contadas d em que forem entregues ao
contractante e os ob.:ectos fornecidos serão
entregues ao almOxarifa.do.

3°. O prazo fixado na paragrapho ante-
rior não se entendia com o fornecimento de
objectos que dependerem de preparo. Para
arigos nessas condições se indicará nos pe-
di(' is o praz) que pela Directoria da Imprensa
Nacional for julgado razoavel.

§ 4°. O material que for rejeitado por não
estar de inteiro accórdo com o pedido, será
immediatamente retirado do almoxarifado
pelo eontractante e devidamente substituido
eia prazo igual ao fixado no paragrapho se-
gundo.

§ 5°. Sob pretexto algum será licito ao
contractante fornecer qualquer objecto em
quantidade maior ou menor da que a exigi-
da nos pedidos, ou diverso, quanto á quali-
dade.

Terceira—Quando o contractante não fizer
o fornecimento no prazo fixado na clausula
anterior, ou naquelle que lhe fôr especial-
mente indicado, a Directoria da Imprensa Na-
cional poderá mandar satisfazer os mesmos
pedidos por compra no mercado, sob a res-
ponsabilidade do contractante. Essa disposição
se applica Milhem ao caso de substituição,
previsto no paragrapho quarto da clausula
segunda.

Quarta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto,o contractante caucionará na
thesonraria do Tbesouro Nacional a quantia
de quinhentos mil reis (5005000). Delia serão
deduzidas as multas em qué o cantractante I
incorrer, ficando o mesmo obrigado a com,
pletal-a dentro de quarenta e oito horas, con-
indas da em qu'e receber a intimação, sob
pena de rescisão do contracto, com perda do
(pia restar, em fayor da Fazenda Nadonal.

Quinta—Da c&Itão, de que trata a clausula
adulei' será fartjUni deduakia a iipor-

$150
15790
1SUtiO

.3 nÁO

35895
15600
15798
$320
$011

15150

75595
3600

SIGO

$620

$620

35100
35100

35100

SO41
55000

5600
$280
SUS

25800

3S590
68500.0

SGOO

5600

15195

15195
425185
13$900

$795

25490

2$190

1495500

g000

15000

755000

895500

149W10

snP
:450

'1°02,

5000

15489

4.1222
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Artígos,.nnidadeS iireços
Contactes (pega ladrao); para, por-.

• tüNtun 	 	 $S80
Callias de madeira para ti •es fios,	

.

• itittro .	 	 5600
Caryns .de 11X250 ia/tu positivo

ce,m mecha, cento 	 	 4I000
Carvito de 10x250 iu/tn, negativo,

cento 	 	 75000
Carvão de 18x250 mina, positivo

com mecha, cento 	 , 175000
Carvão ' de 20X250 mMa; positivo

com mecha, cento 	 	 105500
Carvão de 11x250 mim negativo,

cento  '	 •	

•	

105000
Lboilite de 10 ri/m de espesura,

em placas de 200 a 300 mim,
afina 	 	 25$000

Fbmite de 20 mim de espessura,
em placas, uma 	 	 455000

liscpvas de carvão para motores de
C. Olivier; par 	 	 15200

Fio de O. A. de 1,5 mim de dia-
metro, incti •o 	 	 5150

Fio de aço G. À. de 2 mim, ma-
rro 	 	 5190

Fio de O. A. de 2,5 mim de dia-
ipetro, metro 	 	 5220

Fio singelo de 1 mina de diametro,
coberto de chumbo, metro 	 	 5300

Pio singelo de 2 mim de diametro,
bera de chumbo, inetra 	 	 5310

Fio duplo de .1 in/in de diametro,

	

l) do 2 in fm de diametro,	
5030

•Fio dup
cebola) de chumbo, metro 	

echerto de &limbo, metro 	 	 5719
:Fás inaenetico, isolamento de algo-

de. 0.7 in/in decimes de mil-
limetro, ida 	 	 4$800

F.a • magnet.co, isolamento de algo-
-dão, de 1 mim, ki'o 	 	 45800

Fioemagnetico, isolamento de algo-
sgo de 1,3 mim, kilo 	 	 45800

Ficanaieletice, isolamento de seda,
. de	 3 declines -de milimetro,

kilo 	
Fie inail'echori,, de 1 lia na decimos

tle miAimetro, kilo 	
Fie reaillechart, de 1,5 inim,decitnes

de millimetro, kilo 	 	 "r1::;;0000
:Fio platina c'.e 1 injm, gramma 	
Fia platina do 2 mina, gramma 		 55500
Fiaora de 10 infin de espessura, kilo	 35800
Fibra de 5 mmespassura, kilo 	 35800
Fusaveis de roscas, americanos, de

10, 15, 20 e 30 ampéres, 220
15680olts, (luzia 	

Grampos isolados, para campainha.
eeilta 	 	 15100

Interruptores de 5, 10 e 15 anil) 	
a 220 volts amaricanos, una 	 	 5850

Isoladoresde porcellana, typo F I,
1? 11, 1? 111, cento 	 	 55500

Lampadas da Tantalo de 100x110
esphericas, uma 	 	 35950

Lata dd icritiz Standard, uma 	 	 93200
aliett em falha de 1 in/in cl a espes-

sura, kilo 	 	 1 .1 $ 9 O O
Palra de madeira para campainha

electrica. unia 	 	 5299
Pilhas electricas,completas, seccas,

uma 	 	 15100
Quadro de chamada, com 8 e 10

• umeros, um 	 	 3.15850
Quadro de chamada, com 20 e 21

:numerosa um 	 	 815890
llogSc:eas completas com suspensão,

:lampata'de GO e 220 volts c. c.
'etc; uma .............. 	 	 65900

Rdsaceasi de' madeira, para' cana- 	 • -	 •-
• sPaitalta éleetricay duzta 	 	 31600

Roldawas de .florcellana, cem 
, Nds para la)SaCia's; 	 .. . • .	 5180

Sante bipolar'para fusiveis ,de • 10, -	"' •
e' 2.0 A X 50V, um  •	 1 2 9 9

Soiete tripolar para fusiveis de 10,
14): Z1' é 3Q_at k-'250.V,•11m.'.... 	 •	 '.251Q9

Artigos, unidade e 'preços
Suportes singelo s cofia chaves pira

	

limpadas iticamdescantes, duzia. 	 45900
Suppertes daplós com chaves para

lampadas incandascantes, einVe-
rie, (luzia 	 85900

Supportes duplos com ch ..ves para
tampadas incandescentes, em
derivação, (luzia 	

Solda, em fios, kilo 	
Terminaes typo C. e P., (luzia.
Tonudas de corrente cem tampas

nickeladas (Ma leira), -nina 	

	

.Tubos da porcellana le 12X 1 pal 	
diametro imana .), duZia 	 -

Tubas dc porcellana. d5 20 x 1
pol. dia metro interno, (luzia 	

Tubo «condita.) de aço flexivel,
V+ pol. diam tro, metro 	

Tulipas de vidro para tampadas
incadescentes, uma 	

Tulipas de vidro de cores para Iam-
padas incandescentes, uma 	

Ventilador de parede cm mesa,
c. c., 220 volts, typo alt inão,
una 	 	 425000

Ventilador de pare le ou mesa,
c. c., 220 volts, typa americana,
um 	 	 551000

	

Ventilador atnericana de tacto, C 	

	

a. tres marcha s , 110 volts, una 	 	 1005800
Ventilador a:naricano de mesa,

oscillante, c. a., 140 volts 16
pol., um 	

Vidros da tinta para colorir Iam-
padas, um 	

Voltemetro da algibeira para 220
volts, corrente cont'alia, um...

Imprensa Nacional, 2 de juaho de 1912. —
Silrino E. Carneiro d t Cl:AL—Por procura-
ção de João Ramos & C)111?	 vmdePien

Cópia—Contracta celebrado com a firma Vil-
las Boas & Comp. para o fornecimento de
material e objectos do expeliente á Impren-
sa Nacional, durante o segundo S.31/1eStrC de
mil novecentos e doze.

Aos vinte dias do ITIPZ de junho de mil no-
vecentos e doze, presentes no gabinete da dire-
ctoria da Imprensa it acionai, o Senhor doutor
director geral Armanio.loavin e n'abaixo assi-
piado, representante da firma Villas Baas &
Comp. declarou aq alie que, tento examinado
as propostas recebidas em cancnrrencia pu-
blica, realizada em virtude do e lital de 8 de
abril do corrente anuo, contracta com a pro-
ponente firma Villas lhas & neste in-
strumento denominada«Centractantea,o forne-
cimento de material e objectes de expediente,
ezpeeificados nas relações em tres vias, que os
mesmos contractantes assignam, emio parte
integrante deste contraclo, sob as condições
seguintes:

Pritneira —O eontractante obriga-sa a for-
necer, durante o segundo semestre de mil
novecentos e doze, á Imprensa Nacional, o
material e mais objactes de expediente, digo
expediente, sujeitando-se aos preços de sua
proposta, Unhem especificados nas relações
acima mencionadas.

Segunda—Os fornecimentos ficam sujeitos
ás' seguintes prescripções:

§ 1 0 . Nenhum artigo será fornecido • pelo
contractante sena que receba os competentes
petidos de compra, autorizados pelo director
geral, designando a'quantidade e a.qualidade
do material. ••	 :

§ 20 . Os pedidos :serão :. satisfeitoá :em' prazo
nunca excedente 'de vinte e-quatro-horas,
Ventadas da em toé foram entregues'Io' con-•
tractante d os. objectos . Tornecidos'será entre
gues . ad Almoxarifado.• • .

§ 3°. o prazo fixado' no paragrapho ante-
rior não- se entende com o forneeimen0 do

Objectos (lua dapenderem 'de- preparo. Para
a rtigas nossa; condieões, Se indicará nos pe-
di las o praz ) que pala. D,rectaria da Imprensa
Nacional rór julgada rascaval.

§- 4°: • O material que fdr rejeitado por não
estar de inteiro aceórdo com o pedi lo, será
immediatarnento retirada do Almaxarifado
pelo contractante e devidam ante substituido
erual andpora. zo igual ao fixado no paragrapho se-

g§ 5°. Sob pretexto algum será licito ao cora-
tractanta fornecer qualquer object o em quan-:.
tilada Maior ou menor da qta a o exigido nas
pedi to, ou cliveis), quanto á qualidade.

Terceira —Quando o cantractante não fizer o
fornecimento no praz) fixado na clausula an-
terior cu limite/1e qua liii fúr especialmen-
te indicado, a Directoria da Impransa Nacional
poderá mandar satisfazer os nicsmos pedi-
dos por compra no merca lo, sob a raspaasa-
biliaade do cantractante. Essa disposição se
applica Lambam ao C.I.80 de substituição, pre-
visto no paragrapha quarto da clausula se-
gunda.

Q Farta —Para garantia da ex-cuçã3 do pra-
sente cortract o cantractante caucionará na
Thasouraria do Thasouro Nacional a quantia
de quinhentos mil rais (5035). Della serão
deduzidas as maltas cru que o contractante
incorrer ficando o mesmo obriga lo a cample-
tal-a dentro de quarenta e oito horas, conta-
das da em que receber a intimação, seb pena
de rescisl d) contracto, com pe:•,1 do que
restar em favor da Fazenda Nacional.

Quinta—Da cançlo de que trata a clausula
anterior será tombem d :duzida a importaucia
das compras do material adqiiirido na mer-
cado par conta do cantractante. Si a refe-
rida caução fór insinliciaute, a differença será
deduzida fias contas dos ik) a 6nu no to3 que a
Imprensa Nacional louver de effectuar ao
contractante.

Sexta — A cobrança do solto proporcional
deste contracto será feita nas contas parciaea
do contractante, nos termos dos artigos qua-
tro, titulam.° dezesete e dezenove, mimara
oito, do Regulamento do salto, approvado pelo
decreto numera tr.; mil quinhantee e sasetaa
e quatro, de vinte e dous de janeiro de mil
e novecentos.

Satima—Este contracto vigorará até trinta
e um de dezembro de mil Hovece dos e doze.

Oitava—Por violacão dc qualquer das clau-
sulas prccedentes, o contractante sujeitar-
se-lia as penas seguintes: 1', multa de 100
mil reis (1005) na primeira falta; 2, multa
de duzentos a quatrocentos mil réis (200$
a 4003) na reinc.idencia e conforme o me-
juiz) que possa advir aos trabalhos da Im-
prensa Nacional a' falta ou demora do forneci-
mento • 3', rescisão do contracto, quando as
faltas forem successivas, demonstrando assim
(pia o contraceante não tem a idoneidado no-
cessaria para effectuar o fornecimento. Re-
solvida a rescisão o contractante perderá a
caiação em Nau tia .Fazenda Nacional.

Notia—A applicação da; multas e de resci-
são de contracto é de exclusiva competencia
da Directoria da Imprensa Nacional.

Decima—Os cas )s omissos neste contracto e
as duvidas que se suscitarem na suja execução
serão resolvidos pela Directoria da Imprensa
Nacional, que appl.cara as disposições de leis
e regulamentos em vigor, nas demais resparti-
çõas dependentes do alinisterio da Fazenda.

Undecima — A despeza proveniente deste
contracto correrá por conta da verba orça-
mentaria consignada no artigo noventa e tres,
numero treze, da lei numero dons mil qui-
nhentos , e ' quarenta e quatro, de,quatrod0
laneiro . deenil novecentos e doze -o distribuida
de accórdo'com a, trabella:explicativa, sendo

•«Material)) quinhentos e quarenta e gito contos •
e oitocentos •	 réis (518:SCOS) e «Expedi- .
ente» seis contos de reis (6:000). 	 •	 e •

O presente contracto foi lido e approvadã
pelas pazies ontractI4te,s,

115500

75900

115a50
25'200
25300

53500

93500

1 5 0 0 0

5800

5799

$995

891903

15150

155000



Senhor doutor director 'geral Mandou lavrar
este teme . ..que, , assignae juntamente com os
contractantes o'duas testemunhas, eendo
nessa occaSião exhibido o talão de deposito,
de que trata a clausula quarta, que, fica ar-
chivado.

Eu, Annibad da, Sibía. Torres, - 3° eseri-
pturario da Impreesa Nacional, .o escrevi.
Estavam , cofiadas estampilhas federam no
valor de mil ,e . elueentos réis, devidamente
inutilizadas.

Imprensa. Nacional, 90 de junho de 1912.—
Armenio Jonuin. 7-Villas Mas 4. Comp. Teste-
munhas: Alfredo Ferreira Lopes e João An-
drade.	 .

Confere—Secção .Central, 21 de Junho de
•••

1912.-0 3° escriptueario, AnniSal da " Silva
Torres.

Conforme—O• chefe interino, S. Carneiro
de Cunha.

•
Relação do material e objectes . de expe-

diente que a firma Villas Boas &. Comp. se
obriga a fornecer á Imprense. Nacional, tio
22 semestre de 1012, de accierdo com o cote-
tracto do qual este fica fazendo parte.

Grupo n. 1
Artigos, trindade e preço •

Barbante nacional, grosso, kilo 	 15600
Chanfradeiras para encadernação,

uma 	 	 3S600
Furadores para papel, communs,

uni 	 	 5800
Pinceis para aquarella, finos ns. 1

a 12, (luzia 	 	 65000
Verniz fraco para lithographia,

kilo 	 •	 25300
Grupo 3

!ativarei (berço para inata-borrão)
de made:ea, grande, com rosca
de madeira 0,10X0,"110, um — •

Buvard (berço para mata-borrão)
pequeno 0,12x0,G, um 	 	 15050

Canetas de borracha. superiores,	
5230Colchetes para papel, caixa. 	

duzia 	 	 45000
Canivetes Redres, de duas folhas,

um. • 	 	 25300
Descanço para canetas, um 	 	 1$000
Fita para inachina de escrever,

(luzia 	 	 .325000
Gomma - arabica nacional, vidro

grande 	 	 .1S000
Gomma-ara.bica Stickpletsts, vidro

grande 	 	 15200
Lapis preto Faber, (graphite

Siberia), (luzia 	 	 .25200
Marroquim legierno de qualquer

cór, peite 	 	 S51110
Marroquim imitaçln, pelle 	 •	 45600
Palmo téla, metro 	 	 15680
Panno preto hamburgilez, metro 	  •	 S7+0
Pu p ilas Malhar, ns. 10 e 12, caixa 	 	 15700

Papel patent..! de córes, folha 	 	 SIGO
5190Pennas de vidro com caneta, unia 	

Perca millho preparado, pelle 	 	 S5600
Tinteiro de vidro duplo, tini 	 	 35800
Tinta para carimbo, vidro 	  •	 5320

Banheiras de louça. uma 	 	 205000
$390Tinta tampei], vidro

Papel Velox (Matt), 18x24, enve-
loppe 	 	 25400

Papel Wellington (Matt) do Gos-
tight de 18x24, enveloppe 	 ..	 25000

Papel Gaslicht (ãlatt) de 18X24,
enveloppe 	 	 25600
Imprensa Nacional, 20 de junho de 1912. --

Silvino E. Carneiro da Cunliii.—Villas Boas
d. Comp.

Copia—Contracto celebrado com a Companhia
Brazileira de Electricidade para o. forneci-
mento de materialee objectes de expediente
á Imprensa Nacional, durante° segundo se-
mestre de mil novecentos e doze. .
Aos vinte dias do .mez, de jonlicedeemil nct,

vecentosio . doze...presontes‘..no G.abinete

i

-rectoria da Imprensa NaciotA, o Senhor dou-
, tor director geral Artnenio Jouvin e o abeixe
assignado, representante da Companhia Bra-
sileira de Electricidade, declarou aquelle que,
tendo examinado as propostas recebidas em
•concurrencia publica, realizada em virtude
de edital de oito da 'abril do corrente "atino,
contracta com a proponente Companhia Bra-
zileira de Electricidade neste instrumento
denominada «Contractanteo o forneeimente
de material e objectos de expediente, especi-
ficados nas relações em tres vias, que os
mesmos contractantes assignam, como pene
integrante deste contracto, sob as condições
seguintes

Primeira—O contractante obriga-se a for-
necer, durante o segundo semestre de mil no-
vecentos e doze, á Imprensa Nacional, o ma-
terial e mais objectos de expediente, sujei-
tando-se aos preços de sua proposta, tambem
especificados nas relações acima mencionades.
. Segunda—Os fornecimentos ficam sujeitos

ás &entintes presctipções
§ C., Nenhum artigo será fornecido pelo

contractante sem que receba os competentes
pedidos de compra, autorizados pelo director
geral, designando a quantidade e a qualidade
do material •

§ 2.° Os pedidos serão satisfeitos em prazo
nunca excedente de vinte e quatro horas,
contadas da. em que forem entregues ao con-
tractante e os objectes fornecidos serão en-
tregues ao Alamarifado ;

§ 3.° O prazo fixado no paragrapho anterior
não se entendo com os fornecimentos de ob-
jectos que dependerem de preparo. Para ar-
tigos nessas condições se indicará nos pedidos
o prazo que pela directoria Rir julgado ra-
sparei;

§ 4. 0 O material que fôr rejeitado por
não estar de inteiro accerdo com o pedido
será immediatamente retirado do Almoxarie
fade pelo centractante e devidamente substi-
tuido em prazo igual ao fixado no paragrapho
segundo; .

§ .5.° Sob pretexto algum será licito ao con-
trae,tante fornecer qualquer objecte em quan-
tidade maior ou. menor que o exigido nos
pedidas. ou diverso, quanto á qualidade.

Terceira — Quando o contractanto não
fizer o fornecimento no preze. fixado. fia
clausula anterior ou namielle que lhe for
especialmente indicado, a Directoria sob
á responsabilidade do contractante. Essa
disposição se applica tambern ao caso de sub-
stituição, previsto no paragrapho quarto da
clausul i segunda.

Quarta—Pare garantia da execução do pre-
sente contracto, o contractante caucionará na
Thesouraria do Thesoaro Nacional a quantia

•ele quinhentos mil reis (5005000). Deita se-
rão deduzidas as mulas, em qUe o contrac-
tante incorrer, ficando o mesmo obrigado a
completal-a dentro de quarenta e oito horas
contadas da em que rewber a intimação, sob
pena de rescisão do contracto, com perda do
que restar em favor da Faz tidaNacional.

Quinta—Da canção de que trata a clausele
anterior será Lambem deduzála a importaricia
das compras do material adquirido no mer-
cado por conta do contractante. Si a referida
caução fim insuficiente, a diferença será de-
dezida nas contas dos pagamentos que a Im-
prensa Nacional houver de effectuar ao coa-
teactante.

"Sexta— A cobrança do sello proporcional
'deste contracto será feita nas coutas parceles
do contractante, nos termos dos artigos quar-
to, numero dezesete e dezenove, numero oito,
do Regulamento dó sello, approvado pelo de-
ereto numero ires mil quinhentos e sessenta e
quatro de vinte e dous de janeiro de mil 'e
novecentos.

. Setima—Este contracto vigreará até tele
,	

-
ta e um de dezembro 'de. mil nevecentes e

1 doze.	 . .
L. :Oita,va.:-. pot-violnão. de qualquer das clau-

''. . e	 ee:eene -reei e : ...• 	 ..	 . ,
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sulas precedentes, o contreetaete gejeitetese-
ha ás penas seguintes: 1° multi de cem mil
reis (100S000) na primeira'falta; 2 2 multa de
duzentos ,a quatrocentos mil réis (2005000 a
4005000) na reincidencia e conforme o pre-
juiso que possa advir aos trabalhos da Int-
prensa Nacional a falta ou demora do roteie:
cimento; 3' rescisão do contracto, miando ats
falias forem successivas, detnortstrando "%III
que o cmitractant não tem a idoneidade ne-
cenaria para elfectuar o :ornecimento. Re-
solvida a rescisão, o conte:leiaute perderá a
caução em favor da Fazenda Nacional.'

Nona—A applicação das limitas e de resci-
são de contracto é de exclusiva conipetenclo
da Directoria da Imprensa Nacional.

Decime— Os cases omissas neste contracto
e as duvidas que se suscitarem na sua exe-
cução serão resolvidos p e Directoria da lin-
pranse Nacional, que appl .• irá as disposições
de leis e regulamentos e i4or nas demais
repartições dependentes do alinisterio da Fe-

ze'Uilintlieciina— A despeza proveniente deste
contracto correrá por conta da verba orça-
mentaria consignada no ar.ig noventa e
numera treze, da lei numero deus mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro de janeiro
de mil novecentos e doze e distribuida de ac-
córdo com a tendia explicativa, sendo «Mate-
ejete quinhentos e quarenta e oito contos e.
oitocautos • mil reis (518:8005000) e “Expee
direttee seis contos de reis (6:0005000). Cl
pres3nte contracto foi lid ) e approvado pelai
partes euntractantes, pelo (fie o Senhor dou-
tor director geral mandou lavrar este termo,
que asna juntamente co:n os comi traetantes
e duas testemunhas, senda nessa occesiio, ex-
'libido o tilão de deposite, de que trata a'
clausula quarta, que fica archivado. Eu, Anui-
bei da Silva TOITCS, teWeir0 eSeripturario da
Imprensa Nacional, o escrevi . Estavam cella-
das. estampilhas federaes no valor de mil e
duz ?nos reis, devi:lamente inutilisadas. • 	 .

Imprensa Nacional, 20 citt junlm de 1012. —
Ar.nenio 'onda. Por procuração da.Companhia
Brasileira de Electricidade. Burken e G. C.
Alacaliderson. Testemunhas: Alfredo Ferreira
Lopes e João Andrada.

Confere.—Secção Ceutral, 21 de junho dei*
1912.-0 3° eseripturario, clu Silva
Torres.

Conforme.— O chefe interino, S. Carneiro_da
CUI2áa.

Relação do material e objectes de expe-
diente que a firma Companhia 13razileira do
Electricidade se obriga a fornecer á Imprensa
Nacional, no 2° semestre da 1912, de accerdo
com o contracto do qual esta fica fazendo
parte.

Artigos-Unidade—Preços
Grupo it. 6

Aranhas de metal, com parafusos
mel tampadas incandescentes,
duzia 	 	 15800

Caixa de derivação (porcellana al-
lernã), (luzia 	 •	 45800

Cleats allemães D. K. W., cento. 	 105000
Cleats americanos para fios ns. 10

e 12, cento 	 	 85000
Cordão (Imite flexivel, isolamento

de algodão e borracha, metro.-- 	 5150
Carvão de 13x250 m/°', negativo,

cento 	 	 85ã00
Fid de G. A. de 1°,/°' de diainetro,
' Metro	 	 $130

Fio de A. G. de 2,,5°'/°' de diame-
tro, metro 	 	 5220

Fie• ile aço ,A. G. • de 4°'/I° de;dia,
Metro, metro' 	 •5260

Fio singelo de 4"/" de .dianietro,
.eobdrto.de chumbo, metro 	 - $110

15330

••n••••n •

•
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'Ariigos, unidade e preços
Fio duplo de 4mjm de diametro, co-

berto de chumbo, metro 	 	 15000
Fio de cobre estanhado para amar-

ração, de Pljw decimos de milli-
metro, kilo 	 	 3h00

Fio maillechort, de 0,5 dechnos de
millimetro, kilo 	 	 85000

Fio, maillechort, de 0,7 decimos de
milljmetro, kilo 	 	 85000

Fusiveis de 2 ampères, 220 volts,
para rosaceas, cento 	 	 45000

Fusiveis de 4 ampères, 220 volts,
para roeaceas, cento 	 	 45000

	

Interruptores de 5, 10 e 15 amp 	
a 220 volts, Illemães, um 	 	 15500

	

Interruptores de 20, 30 e 40 anil) 	
a 220 volts, allemães, um 	 	 4$000

Interruptores tu:polares de. 60 A
n. 901 a. a. com base, um .., 	 	 135600

teunpadas de Tantalo de 50x110
esph e rieas, uma 	 	 1$500

',empadas de Tantalo de 50x110
fose.as , esphericas, uma 	 ...

Lambada s	Tantalo de 50x 110
alongadas, uma 	 	 75300

Lampfdas incandescentes de 100
X220 volts, economicas, espheri-
eas, uma 	 	 4$500

Lampadas incandescemtes de 203
x220 volts, economica.s,
ricas, uma 	 	 125000

Roldanas para suspensão de tam-
padas de arco, uma. ..„,	 	 25200

Ventilader de tecto, c. é., 220
volts, typo allemão, um 	 	 1105000
Imprensa. Nacional, 20 de junho de 1912.—

Silehio E. Carneiro da Ca ».11a.—Por procura-
ção de Burken.-6. C. Alexanderson

Cópia —Contracto celebrado com a firma A.
Placido Marques & Comp. para o forneci-
incuto de material e objectas da expediente
á Imprensa Nacional, durante o segundo

•semestre de mil novecentos e doze.

Aos vinte dias do mez de junho de mil no-
vecentos e doze, pr -entes no Gabinete da
Directoria da Imprensa Nacional, o Smhor
doutor directer geral Armenio Jouvin e o
abaixo assignado, repres^ntante da firma A.
Placido Marqms & G)111panhia,declaro t t aquelle
que, tendo examinado as prapostas recebidas
em concurrencia publica realizada em virtude
do edital de oito de abril da corrente anue,
contracta com a proponente firma A. Placido

4-Marques & Companhia neste i .strumento de-
nominada •Contratante", o fornecimento de
material e objectos de exydiente, especifica-
dos nas relações em tres vias, que os inesmes
contraem Ines assignam, como parte integrante
dele contracto, sob as condições seguintes:

Primeira-0 contractante obrigt-se a forne-
cer, durante o segundo semestre de mil nove-
centos e doze, á Imprensa Nacional, o mate-
rial e mais objectos de expediente, sujeitando,
.se 'aos preços de sua proposta, tambem espe-
cificados nas relações aJima mencionadas.

Segunda—Os fornecedores, digo, os fome-
cimehtos ficam sujeitos ás seguintes prescri-
pções:

§ I.°. Nenhum artigo será fornecido pelo
contractante s nn que receba os competentes
pedidos de compra, amitori,.ados pelo director
geral, designando a quantidade e a qualidade
do material;

§ 2.° Os pedidos serão satisfeitos em prazo
nunca excedente de vinte e gila ll'J horas, con-
tados da bin que forem eotregues ao contra-
ctante e os objectos fornecidos serão entregues
ao Almoxarifade;

§ 3.° O praz)" fixado no paragrapho ante-a
•rjor'mão se entende com, cu forriecirfirpto,de
objectos que &puderem -1e priepar.i. Para
artigos nessas condições se indicará • nos pedi:"
dos o prazo que pela Directoria da imprensa
1Nacional fór julgado razoavel;

§ 4.* Ó material que fôr rejeitado por não
estar de inteiro accôrdo com o pedido, será
iinmediatamente retirado do Almoxarifado
pelo contractante e devidamente substituido
em prazo igual ao fixado no paragrapho se-
gando;

§ 5.° Sob pretexto alg,tim será licito ao con-
tractante fornecer qualquer objecto em quan-
tidade maior ou menor do que o exigido nos
pedidos, ou diverso, quanto á qualidade.

Terceira—Quando o contractante não fizer
o foraecimento no prazo fixado na clausula
anterior ou naquelle que lhe fiar especialinte
indicado, a Directoria da Imprensa Nacional
poderá mandar satisfazer os mesmos pe-
didos por compra nó mercado, sob a res-
ponsabil.dade do contraciante. Essa disRsi-
ção se applica ta.mbein ao caso de substituição
previsto no paragrapho quarto clausula . se-
gunda.

Q,marta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto o contractante caucionará na
Thesouraria do Thesauro Nacional, a quantia
de quinhentos m q réis (5003). Della serão de-
duzidas as multas em que o contractante
incorrer, ficando o mesmo obrigado a com-
pletal-a dentro de quarenta e oito horas, con-
tadas da em que receber a intimação, sob
pena de rescis •_o do contracto, com parda do
que restar em favor da Fazenda Nacional.

Q..inta—Da cancã° de que trata a cláusula,
anterior será tambem deduzida a importancia
das compras do mater:al adquirido no mer-
cado por conta do contractante. Si a referida
caução foi. insufficiente , a ditTerença será de-
duzida nas contas dos pagamentos que a Im-
prensa Nacional houver de effectuar ao comi-
tr leiaute.

Sexta—A cobrança do sello proporcional
(leste contracto será feita nas contas parciaes
do contractante, nos termos dos artigos quarto,
numero dezesete e dezenove, numero oito, do
Regulamento do sello, approvado pela decreto
numero Ires mil quinhentos e sessenta e

le vinte e dous de janeiro de mil no-
vecentos.

JeLlinJ. —Este contracto vigorará até trinta
e uni de dezembro de mil novecentos e doze.

Oitsva—Por violação de qualquer das clau-
sulas precedente,s,o contractan te sujeitar-se-ha
ás penas seguintes : l a, multa do cem mil réis
(1005) na primeira fana ; 2, multa de du-
zentos a quatrocentos mil • réis (200$ a 400$)
na reincidencia e conforme o prejnizo que
possa advir aos trabalhos da Imprensa Na-
cional a falta ou demora do fornecimento ;
3', rescisão do contracto, quando as faltas
forem successivas, demonstrando assiM que o
contractante não tom a idoneidade necessaria,
para efrectuar o fornecimento. Resolvida a
rescisão, o contractante perderá a caução em
favor da Fazenda Nacional.

Nona—A applicaçlo das multas e de resci-
são de ~truta é de exclusiva competencia
da Directoria da Imprensa Nacio3al.

DecimaOs casos omissos neste contracto e
as duvidas que se suscitarem na execução,
digo, na sua execução, sn.ão resolvidos pela
Directoria da Imprensa Nacional, que appli-
cará as disposições de leis e regulam !ntes em
vi gor nas demais r tpartições dependentes do
ãlinisterio da Favn la.

Undecima —A despeza provenien t e deste con-
tracto correrá nom, comuta da verba orçamen-
taria consignada no artigo noventa e tre.s,
numero treze, da IA numero datis mil qui-
nhentos e quarenta e quatro, de quatro de ja-
neiro da mil novecentos e doze e distribuida
de accôrdo co n a tab e lia explicativa, sendo
«Material» quin'teutes e quarenta e oito.. con-
tos e oitocentos mil "réis • (34880o3) e . «Expe-
'dienti seis coOtas.dA'réis

O. presente * cdiitr'ct'i.: foi" lid e a,ppi:ovado
pelas partes contractautes, pI qn5 o Senhor
doutor director geral mandou lavrar este
termo, que assigna juntamente com os con-
tractantes e duas testemunhas, sendo nessa

• .	 "	 tr4
eceasião, e tal.ão do deposito, de
traia a claniula quarta, ote fica ardiirkle.
Eu, A ninbal da Silya TOcre,S; keret ird•WerlPta-
cario da Imprensh. Na04ial, o enTelT i. Esta-
vam opiladas estampillitis , £ederaes 90 pior de
mil e duzentos réis, devidamsnts inlitiaadAw

Imprensa Nacidnal, 20 de Pinho clé 19l2.
— Armenio Jouvin. — A. Placido Marques &
Comp. Testemunhas : Alfredo Felicita Lopes
e João Andrada.

Confere. Seklo Central, 21 de julho
de 1912.-0 3° escripturaria, Annibal da Silva
Torres.

Confortne.-0 chefe interino, S. Carneiro da
Cunia.

Grupo n. 2
Cesta para papeis, de vime, grande,

uma 	 	 250So
Cadarço de lã, peça 	 	 13900
Cadarço verde, peça 	 	 2$300
Cadarço de linho trançado, peça 	 	 443)39
Cretone fino, metro 	 	 15550
Cretone encorpado com 2 metros

de largura, metro 	 	 25360
Canetas de madeira, superiores,

duzia 	 	 15200
Canivetes Rodgers, de tres folhas,

um 	 	 41;080
Elastico inglez, caixa 	 	 2S10.3
Grampos Niagara, caixa 	 	 $600
Guarnições systematicas, tuna 	 	 463000
Godets de porcellaua, grandes, ten	 $00
Limpa-pennas, um 	 	 59G0
Lapis bicolor, Faber,iluzia 	 	 25200
Percevejos de metal amarello, gran-

des, caixa 	 	 15500
Percevejos de metal amarallo, Ca-

beça grande, caixa 	 	 `25J00
Grupo n. 3

Palmas File:uivas, Ci.): a 	 	 25200
Pennas flillot, mis. 290 e 291, caixa	 13800
Pululas Perry, mi. 420, caixa 	 	 13600
Pentris L90:lari10, caixa 	 	 255i0
Pnwias Perry Mallat, caixa 	 	 253 to
Pe:mas Nitchell's, n. 37, caixa 	 	 2$100
Papel mata-borrão, resma 	 	 145300
Tinteiro de vidro, simples, ten 	 	 5910
Tinta Sardinha, litro 	 	 IS )30
Tinta Step!rens, encarnada, litro 	 	 63'1-03
Tinta Stephens, preta, litro 	 	 6500

Grupo n. 4
Farinha de trigo, kilo . , 	  ...	 5100

Imprensa Nacional, 20 de junho de 1912.—
Silvino E. Carneiro da Cunha. — A. Pinai)
Marques & Comp. — _
Cópia,— Contracto celebrado com a firma Ber-

thold° \Vaelineldt para o forneciment) de
, material e . objectos 'de' expediente á trw.
prensa Nacional,' durante o segundo semes-
tre da mil novecentos e dozo.	 .,

• A03 vinte dias do mez de junho de mil nove-
centos e doze;'prasentes no gabinete da dire-
ctoria da imprensa Nacimal, o senhor doutor

O Relação do material e objectos de mie-
kliente que a firma A. Placido Marques &
Comp. se obr;ga a fornecer á Impeensa Na-
cional, no 2' serfiestre de 1912, de accórdo
com o contracto, do qual esta fica fazendo
parte.

Artigos, unidades e preços
Grupe) n. 1

Apparelho de ferre esmaltado para
la yatorio, uni 	 	 1 05000

Apuparelho de louça para lavatorio,m 
1G,5s0C(1)

Alfinetes grandes, kilo 	
Alfinetes pequenos, kilo 	 	 55339
Copos para agua, de meio crystal,n 

$900
Capachos de faro galvanizado, um.	 65)00
Ganchos para papel (de ferro e

bronzeado), mmn 	 	 5800
Ganchos de metal, um. 	 	 4$20d
Jarro de ferro esmaltado, uni 	 	 4$500
Pedra de afiar (pequena com caixa)

uma 	 , •	 15600
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Armenio Joinin e A abaixo assignado,e repre-
sentante: da .firma...Bertholdo • Waehneldte
declarou aquelle que, tendo examinado as
propostas recebidas em concurrencia publica,
realizada em virtude do edital de oito de abril
Io corrente ermo, contracta com a proponente

firma Berthold° Waehneldt neste instrumento
denominado ucontractante o o fornecimento de
material e objectes de expediente, especifi-
cados nas relações em tres vias, que os mes-
mos contractantes assig»am, como parte in-
tegrante deste contracto, sob as condições se-
guintes:

Primeira — O contractante obriga-se a for-
necer, durante o Segundo semestre de mil
novecentos e doze, á Imprensa Nacional, o
material e mais objectes de expediente, su-
jeitando-se aos preços de sua proposta, tam-
bem especificados nas relações acima mencio-
nadas.

Segunda — Os fornecimentos ficam sujeitos
ás seguintes prescripções : 	 •

§ 1.° Nenhum artigo será fornecido pelo
contractante sem que receba 03 competentes
pedidos de compra, autorizades pelo director
geral, designando a quantidade e a qualidade
do material.

§ 2." Os pedidos serão sat'sfeites em prazo
nunca excedentes de vinte. e quatro horas,
contados da em que forem entregues ao
contractante e os objectes fornecidos serão
entregues ao ahnoxarifado.

§ 3.° O prazo fixado no paragrapho anterior
140 se entende com o fornecimento de objectos
que dependerem de preparo. Para os artigos
nessas condieões S3 indicará nos pedidos o
praz ) que pela directoria da Imprensa Nacio-
nal fôr julgado razoavel.

§..4.° O material que fôr rejeitado por não
estar de inteiro accõrdo com o pedido será
immediatamente retirado do almoxarifado
pelo euntractante e devidamente substituído
em prazo igual ao fixado no parágrapho se-
gundo.	 . .

§ 5.° Sob pretexto algum será licito ao con-
tractante farneceequalquer objecto em quan-
tidade maior ou menor do que o exigido
nos pedidos, ou diverso, quanto á , quali-
dade.

Terceira — Qaando o contractante não fizer
o fornecimento no prazo .fixado na 'clausula
anterior, ou naquelle que lhe fõr especial-
mente indicado, a Directoria da Imprensa Na-
cional poderá mandar satisfazer os mesmos
pedidos por compra no mercado, seb a respon-
sabilidade do contractente. Essa dispesi.;ão se
applica tambem ao caso de substituição, pre-
visto no paragrapho quarto da clausula se-,
gunda.

Quarta — Para garantia da execução do
presente contracto o coutractante cauciona-

lia do Thesouro Nacional a
quantia de quinhenees :mil reis (500$). Deita
serão deduzidas as multas em que o contra-
ctante incorrer, ficando o mesmo obrigado a
completai-a dentro de quarenta e oito horas,
contadas da em que receber a intimação, sob
pena de rescisão do contracte, com perda do
que restar, em favor da Fazenda Nacional.

Quinta -- Da canção de que trata a deu-.
aula anterior será tambein deduzida a impor-
tancia das compras do material adquirido no
inerealo.por, , conta do contractante. Si a re-
ferida eaução fõr iesuffieientee a edifferença
será deduzida; nas contas dos pagmeentos.que
a Imprensa Nacional houver de effectuar ao
conteaé.tante 

SeMa. e-- A cobeanca dp " Seno, proporcional
destee Net raete ,será,feSe., colitae,-pareie(s,
do contractante, nieaagreges.,dese.artive,quar,
to, wememelezeNteeedezoiove, ininneyo oiço,
do Ante le,auel 1W e (44 tst;UP,.0,app rova,q .1)00
de crese u mero t QIN il ) qtm	 'Soe e.
senta e quatro, davints e deus dé janeiro dti
uni noveventos.

,Setima — Este contractovigarará até trinta
'e um de dezembro :de, mil noventos:- e. doze.•

Oitava— Por violação de qualquer das deu-
sulas precedentes, o contractante sujeitar-se-
ha ás penas seguintes:

fS - Multa de cem mil réis (100$) na pri-
meira falta;

— Multa de duzentos a quatrocentos mil
réis (200$ a 1003) na reincidencia e conforme
o prejuizo que possa advir aos trabalhos da
Imprensa Nacional á falta ou demora do forne-
cimento •,

3° — Rescisão do contracto, quando as fal-
tas forem successivas, demonstrando assim
que o contractante não tem a idoneidade ne-
cessaria para effectuar o fornecimento. Re-
solvida a rescisão, o contractante perderá a
caução, em favor da Fazenda Nacional.

Nona — A applicação das multas e de re-
scisão de contracto é de exclusiva competen-
cia da Directoria da Imprensa Nacional.

Decima — Os casos omissos neste contracto
e as duvidas que se suscitarem na sua execu-
ção serão resolvidos pela Directora da Im-
prensa Nacional, que applicará as disposições
de leis e regulamentos em vigor nas dema!s
repartições dependentes do Ministerio da Fa-
zenda.

Undecima — A despeza proveniente deste
contracto correrá por conta da verba orça-
mentaria consignada no artige noventa e tres,
numero treze, da lei numero dons mil qui-
nhentos e quarenta e quatro, de quatro de ja-
neiró de mil novecentos e doze e diStribuida
de accõrdo com a tabella explicativa, sendo
«Material» quinhentos e quarenta e oito contos
e oitocentos mil reis (518.8003) e elixpedien-
te» seis contos de réis (6:0005).

,0 presente contracto foi lido e approvado
pelas partes contractantes, pelo que o Senhor
Director' Geral mandou lavrar este termo, que
asáigna juntamente com os coetractantes e
duas testemunhas, sendo, nessa oceasião, es-
hibido o talão de deposito, de que trata a
clausula, qqarta, que fica archivado. Eu,
Annibal 'da Silva Torres, terceiro escriptura-
rio da Imprensa Nacional, o escrevi. Esta-
vam coitadas estampilhas federaes no valor de
mil e duzentos reis, devidamente inutilizadas.
Imprensa Nacional, 20 dejunho de 1912. —
Arnienio Jou vin. — Berthold° Waehneidt.
Testemunhas: . Alfredo Ferreira Lopes e João
Andrada.

Confére. — Secção Central, 21 de junho de
1912 O 3° escripturarki, Aninhai da Silva
Torres.

Conforme. —O chefe interino, S. Carneiro
da Cunha.

ttpxo

283000,	 .

SUO
Dienadeiras de ferro estanhado, de • • • ,	 -•

1/2; 5, 8 e 3/1 de pollegada, cento	 35000
Braçadeira de 'metal, redondas,'

para um par,afuso, cento. 	 	 5$000
Bex para corvina de 1/2, 3,4 e 1/1

de pollegada tio diametro, duzia.	 53200
Cll'ajs„einericanos para uni paéa- • 	 • e.

fuso, ceei.°  .	 93000
Cabo -,anieriçaile,,de '7 tiese mi. O

,	 •	 ,	 ....g Á(1.0
' Cabo arneriea.ha	 "n:	 ''"

metro 	 	 51%200

• ••	 ,Artigeseunidadé -e preços •	 • e
Cabo-americano:de •7 .: fios o... "

Metro. 	 	 • 3£350.-
Caixa de derivação (poréellana)

americana, duzia 	 	 12$000
Cordoalha de aço do 1/4 de pollega-

da,para suspensão de lain pada de
arco, metro 	 	 $190

Cordoalha de aço de 3/8 de pollega-
da,para suspensão de tampada de
arco, metro 	 •

Fio de cobre nú, de 1 mim, kilo 	
Fita isolante, preta, de 20 a 25 mim

de largura, rolo 	
Fio americano ns.1 0,12 e 14,brance,

isolante superior, metro 	
Fita isolante, branca, de 20 a 25

ini 'm de largura, rolo 	
Isoladores de porcellana, com gan-

cho de ferro galvan zadu, um 	
Isoladores de porcellana, com pino

de ferrogalvanizado, um 	
Isoladores de osso, cento 	
Lampadas incandesceittes (econo-

micas) de 16x220 volts, nina._
Lampadas incandescene•s (eco-

nomicas), de 16)(220 le)le ., uma
Pilhas electricae, c,ornpieee: (Le-

clanclié), uma' 	
Rosetas, receptores, n. 9.4aG—iii-

clinados, uma 	
Tomadores de corrente d. , carro ou

rosca (porcellana), um 	
Tubos de aço dexivel, de 1 . 2 pol 	

de diametro interno, metro.. 	
Tubos de aço flexivel,de 3 de pol 	

de chamar° interno, metro 	
Tubos de aço flexivel, d 1 pol 	

de diametro interno, melro 	
Tubos de aço, electralecto de

3 pol. e 1,4 de diametro interno,
metro 	 	 13200

Tubos de poreellana, d.! 4 1 ,2 x t
pol., de diametro	 duzia.	 13100

Tubo conduit de aço
1 . pol. de diametro, mei.ro 	 	 3903

Tubo conclua de aço noxi%.,1, de
3,4 de pol. do diametro, metro. 	 15100

Taboas envernizadas de 0°,30x
X0°,30, uma 	 	 25200

Zinco redondo para pilha electrica,
um 	 	 316&
Imprensa Nacional, 2o de junho de 1912. —

Silrino E. Carneiro da: Cunha.	 Bertoldo
Wachneldt •

Cópia — Contracto celebredo com a firins.
Sampaio Correa & Geom., para o f
mento de material e objetos de expediente
á Imprensa Nacional. 'durante o segundo
semestre de mil novecentes e doze.
'Aos vinte (lias do niez de junho de mil no-

vecentos e doze, presenee no Gabinete da
Directoria da 'Imprensa Nacional o Senhor
Doutor director geral Armenio Jouvin e o
abaixo assignado, represe ¡dente da firma

'Sampaio Corra & Comp., • declarou- aquelle
que, tendo examinado as propostas recebidas
em concurrencia publica, realizada em vir-
tude do edital de oito de abril do corrente
atino, contracta com a proponente firma Sam-
paio Correa & Comp., neste instrumento de-
(laminado econtractantee, o fornecimento do
material e objectes de expediente, especai- •
cados nas relações em tres vias, que os • mes-
mos . contractantes assienam, como parte
integrante deste contracto, sob as condições
seguintes :

Primeira — O contraem ante obriga-se a for-
necer, durante o segundo semestre de mil no-
vecentos e doze, á Impreos •i Nacional, o ma-
terial e mais objectes de expe(liente, sujei-

,tatálo-se aos preçoS . de propostaltambeftt
L espeeititados nas relar,).,-; .,e ma mencionadas::

Seglinda Ô3'	 n.; fleme isejeaea •
;IS seguintes prescrir0s--:i

• 4. 0 Nenhum artigo berá fornecido pelo ,

licença() do material e objectos de expedien-
te que a firma Berthold° Waelmeldt se obriga
e fornece. á Imprensa Nacional, no 2° semes-
tre de 1912, de accõrdo com o contracto, do
qual esta fica fazendo parte. .

Artigos, unidade e preços

!	 Grupo 6

Apparelhos telephonices, allemães,'
para pei.ede, um 	

Apparelhos telephonicos, allemaee,
para mesa, um 	

Boquilhas de percellana para sockto.
eu suppette, duzia

2$420

13200

3225

15200

3000

$900
15300

15900

13900

23800

3800

5600

5900

15100

15800
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contractante sem que receba os competentes
pedidos de crompra, autorizados pelo director
gerãl, designando a quantidade e a qualidade
do material,.

§ 2.° Os pedidos serão satisfeitos em prazo
nunca excedmte de vinte e quatro horas,
contadas da em que forem entregues ao con-
tractante e os objectos fornecidos serão entre-
gues no Almoxarifado.

§ 3.° O prazo fixado no piragrapho ante-
rior não se ¡entende coto o fornecimento de
objectos que dependerem de preparo. Para
artigos nessas con lições se indicará nos pedi-
dos o prazo que, pela Directoria da Imprensa
Nacional, fór julgado razoa.vel.

§ 4.° O material que fór rejeitado, por não
estar de inteiro accUr,lo com o pedido, será
immediatamente retirado do Almoxarifado
pelo contractante e devidamente substituido
em prazo ig ual ao fixado no paragrapho se-
gundo.

§ 5.° Sob pretexto algum srá licito ao
contractante fornecer qualquer objecto em
quantidade maior ou menor do que o exigido
tios pedidos, ou diverso, quanto á qualidade.

Terceira-- Quando o contractante não fizer
o fornecimento no prazo fixado na clausula
anterior ou namielle que lhe fór especialmente
indicado, a Directoria da Imprensa Nacional
poderá mandar sat'sfazer os mesmos pedidos
por compra no mercado, sob a responsabili-
dade do cantractante.

Essa disposição se applica tambem ao caso
de substituição, previsto no paragrapho quar-
to da clausula seganda.

Quarta— Para garantia da execução do
presente contracto o contractante cauciona-
rá na thesouraria (lo Thesouro Nacional a
quantia de quinhentos mil réis (500500). Del-
la serão deduzidas as multas em que o con-
tractante incorrer, ficando o mesmo obriga-
do a completal-a, dentro de quarenta e Oito
horas, cantadas da em que receber a intima-
çã, sob pena de rescisão do coatracto, com
perda do que restar, em favor da Fazenda
Nacional.

Quinta—Da caução de que trata a clausula
anterior será tombem deduzala a importais-
ria das compras cio material adquirida no
mercado por conta do contractante. Si a re-
ferida cancã° fôr insulliciente, a differença
será deduzida nas contas dos pagamentos que
a Imprensa Nacional houver de effectur ao
contractante.

Sexta—A cobrança do sello proporcional
(leste contracto será feita nas contas parciaes
do contractante, nos termos dos artigos quar-
to, numero dezesete, e dezenove, numero
Oito, cio !Seguiam ento do seno approvado pelo
decreto numero tres mil quinhentos e ses-
senta e quatro, de vinte e dons de janeiro de
mil e novecentos,

Setima—Es te contracto vigorará até trinta
C um de dezembro de mil novecentos e
doze.
• Oitava—Por violação de qualquer das clau-
sulas precedentes, o contractante sujeitar-se-
ha ás penas seguintes: 1, malta de cem mil
réis (1005000) tia primeira falta; 2", multa de
duzentos a quatrocentos mil réis (2005 a
4003000) na reincidencia e conforme o pre-

' juizo que possa advir aos trabalhos da Int -
¡prensa Nacional á falta ou demora do forno-
!cimento; 3, rescisão do contracto, quando
ias faltas forem successivas, demonstrando as-
sim que o contractante não tem a idoneida-
'de necessaria para effectuar o fornecimento.
llesolVida a rescisão. o contractante perderá

Caução em favor da Fazenda Nacional.
' Nona—A applicação das multas e do resci-
são de contracto é de exclusiva competencia
tia. Directoria da Imprensa Nacional.

.Der,irna—Os casos omissw neste camtracto
C is duvidas que se suscitarem na sua exe-
C4Cie Sn'.19 resolvidos pela Directoria da lua-
pkt,usa Nacional que appficará as disposições,

de leis e regulamentos em vigor nas demais
repartições dependentes do Ministerio da Fa-
zenda.

Undecima—A despeza proveniente deste
contracto correrá par conta da verb t orça-
m intaria consignada no artigo noventa e Ir ss,
numero treze, da lei numero dons
quinhentos e quarenta e quatro, da quatro
de janeiro do mil novecentos e dez e distri-
buidit de accórdo com a tabella explicativa,
sendo «Nla teriab quinhentos e qaarenta e
oito contos e oitocentos mil réis (518:8005000).
e «Expediente seis contes do réis (6:0005000).
O presente contracto foi lido e approvado
pelas partes cantractantes, pelo que o Sr. Dr.
Director Geral mandou lavrar este termo,
que assigna juntamente com os contractan-
tes e duas testenumhas, sendo nessa occi-
sião, exhibido o talão de depasita, de que tra-
ta a clausula quarta, que fica archivado. Eu
Annibal da Silva Torras, terceiro escriptura-
rio di Imprensa Nacional, o escrevi. Estavam
coitadas estampilhas federaes no valor do mil
e duzentos réis, devidamente inutilizadas.
Imprensa Nacional, 20 de Pinha de 1912. —
A pavono Jouvin. Par procaração de Sampaio
Corréa & Comp., J. Auvedo. Testemunhas
Alfredo Ferreira Lopes e Jo.io Andrada. Con-
fere. Secção Central, 21 de junho de 1912.
O 3° escripturario, Lopes Itego
Conforme. O chefe interino, S. Carneiro da
Cunha.

--
Itelaã) do material e objectais de expedi-

ente que a firma Sampaio Corrêa & Com p.
se obriga a fornecer á Imprensa Nacional, no
segundo semestre, ne 1912, de accierdo com o
contracto, do qual esta fica fazento parte.

Grupo 1
Artigos, unidade e preços

Andarilho em lençol, cartão, kilo 	 15000

	

de 40", litro 	 	 $580
$360Alcool de 36°, aro 	 • 	

Alcoal 
Azeite doce de Lisboa de 1" quali-

dade, lata de litro 	 	 15600
Arame de cobre cosido, kilt 	 	 25190
Bronze-ouro (vidro de 25 grammas)

um 	 	 $:10800
Barras de ferra, chatas, kilo 	 	 $3
Borboletas de ferro, para caixilhos,

par 	
155:3;0000Cadeados de ferro (grandes), um 	

Canecas do folha, uma 	 	 31.(0
Chaves de parafusas, inglezas ou

americanas, grandes, urna 	 	 15500
Chaves do parafusos, inglezas ou

americanas; pequenas, uma 		 $300
Cre1110110 com 3 metros de cam-

pri men to, uni 	
215S90'715°Chicote de palha de 1 a , um 	

Caldeira de ferro fundido para der-
reter coita, uma 	 	 65000

Caldeira do cobre para dorreter
u:wa 	

Dobradiças de molas, systerna ame-
ricano, para meias portas, par, 	

Escarradeiras de agache (altas, hy-
genicas), uma 	 •

Enxada de aço, unia 	
Escapulas de metal, unia 	
Fechaduras para gaveta ou arma-

ria, de « Garg,:e », uma. 	
Fundo para cadeira, kilo 	
Fo;areiro para alem', de ferra

fundida, um, 	
Fogareiro para kerozme, de uni

fóco, urn, 	
Funil	 agathe para 590 e 1.000

grammas, um 	
Folhe grande para forja, um 	
Folie pequeno de mão, um 	
Forquilhas para encandescente,

mna 	
Farinha do trigo, kilo 	
Galerias de metal para encandes-

conte, uma.'	
Ocas. (cré), kde  •

Artigos, unidade e preços
Meio de sola, um 	
Maçanetas para portas (latão, ma-

deira, massa ou ferro esmaltado,
11111a 	 	 25000

Macetes de madeira, um 	 	 15000
Oleo germino,

	

Pedra-pomes escolhida para litho-	

18150
Pedra-humo, kilo 	 	 $250

graphia, kilo 	 	 $800

	

Pedra para rebolo; a vapor, uma 	 	 605000
Raspadeira para assoalho, uma 	 	 15500
Seccante, marca. Castello (em pa-

cote grand !), um 	
Tachas de metal, pacote 	 	 $800
Talhas de barro com filtro (peque-

nas) uma 	 	 85000
Talco veneziano, kilo 	

$180

5260
mTrena de aço de u metro, uma 	 	 281)90

	

Torno pequeno de aço, de mão, uni 	 	 25000
Vassouras de piassava, grandes,

com aro, uma 	 	 15000
Verniz branco copal, galão 	 125190
Velas brazileiras, pacote 	  15200

	

Zinco em folha, ns. 8, O e 10, urna. 	 95800
Grupo n. 2

Tinkal, kilo 	 	 5800
Grupo n. G

Abal-jour de folha esmaltado, do
0'°,26 de diametro, um 	

Abal jour de porcella.na de 0°1,26
na diametro, um 	

Ai...parelhos telephonicos, ameri-
canos, para mesa, um. 	

Blocos bi-polares para fusiveis de
roscas, com interrupção (le na-
valha, uru 	

Boquilhas de porcellana para pas-
sagem de fios, desde 1" até 4",
cento 	

Boquilhas de porcella.na para pas-
sagem de fios, desde 5" até 12",
cento 	

Campainhas electricas, armação de
madeira, 113 4 e 5, unia. 	

Carvões electros de 12x 300 mim,
pira 150 hora s , cento 	

Fusiveis do cartucho do '75, 80 e
109 ampères x 259 volts., duzia.

Globos para tampadas de arco fe-
chado, americanos, 130 horas,
5 A, 110 volts, duzia 	

Globos internos claros para tampa-
das de arco fechado, 150 horas,
duzia 	

Globos internos foscos para lampa-
das de arco fechado, 150 horas,
(luzia 	

Grampos isolados, de 1/2, 3 , 4 e 11101-
legada, cento 	

Parafusos da ferro, cabeça de ferro
boleada, de 11/2", 2", 2 1/2" e 3"
ns. O e tu, groza 	 	 23000

Sitile tripular para fusivels de 35,
101825.—00060 e 70 A X 250 v, nin 	

Imprensa Nacional, 20 do junho de
Silvi	 rno g. Caneiro da Canha.--Por procuração
de Sampaio Corrêa & Joaquifn A:e-
vedo.

Cópia—Contracto celebrado com a firma Luiz
Macedo para o fornecimento de material e
objectos de expediente á Imprensa Nacional
durante o ssundo semestre de mil nove-
centos e doze)
Aos vinte dias do mez de junho de mil nove-

centos e doze, presente: tio gabinetes da Dire-
ctoria da Imprensa Nacional o Sanhor Doutor
director geral Irmano Jouvin o o abaixo assi-
gdada,representante da firma Luiz Mactedo,de-
clarou aquelle que, tendi examinado as propos-
tas recebidas em codeurrencia publica, reali-
z.ula cru virtude do edital d,s oito de abril do
corrente anno,contracta com a proponente fir-
ma Luiz Nlacedomeste instrumento denominada.
«contractante., o farnecsina ento de material e
elkiectos„OmipdiOa t, e, Dimelikkdo a u.re,ta-

13005

25500

63000
25200
sio°

isnoo
15000

$soo

MOO

23U00
1001000

2$500

$100
• $400

13i08
$131

155000

$700

$900

505000

23000

15800

35600

55000

155000

185000

123000

23200

25200

53000
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ções em tres vias, que -o mesmo c,ontractante
assigna., como parte integrante deste contra-
cto, sob as condições seguintes:

Primeira — O c,ontractante obriga-se a for- I
necer, durante o segundo semestre de mil no-
vecentos e doze, á Imprensa Nacional, o mate-
rial e mais objectes de expediente, sujeitando-
se aos preços de sua proposta, tambem espe-
cificados nas relações acima mencionadas.

Segunda—Os fornecimentos ficam sujeitos ás
seguintes prescripções:

§ 1°. Nenhum artigo será fornecido pelo
contractante sem que receba os competentes
pedidos de compra, autorizados pelo director
geral, designando a quantidade e a qualidade
do material.

§ 2°. Os pedidos serão satisfeitos em prazo
nunca excedente de vinte e quatro horas,
contadas da em que forem entregues ao con-
tracAnte.e os objectes fornecidos serão entre-
gues ao ahnexerifado.

§ 30 . O prazo fixado no paragrapho ante-
rior não se entende com o fornecimento de
objectes que dependerem de preparo. Para
artigos nestas coutlições se indicara nos pedi-
dos o prazo que pela Directoria da Imprensa
Nacional Sor julgado razoavel.

§ 4”. O material que fôr rejeitado por não
estar de inteiro accórdo com o pedido s?rá
immediatamente retirado do almoxarifado
pulo contractante e devidamente substituido
em prazo igual ao fixado 110 paragrapho se-
gundo.

§ 5°. Sob pretexto algum será licito ao con-
tractante fornecer qualquer objecto em quan-
tidade maior ou menor da que o exigido nos
pedidos ou diverso, quanto á qualidade.

Terceira —Quando o contractante não fizer
o fornecimento no prazo fixado na clausula
anterior ou naquelle que lhe fôr especial-
mente indicado, a Directoria da Imprensa
Nacional poderá mandar satisfazer os mesmos
pedidos por compra mio mercado, sela a respon-
sabilidade do coutractante. Essa disposição se
applica Lambem ao caso de substituição pree
visto no paragrapho quarto da clausula se-
gunda.

Quarta — Para garantia da execução do
presente centrado, o contractante caucionará
na thesouraria. do Thesouro Nacional a quan-
tia do quinhentos mil réis (500S000). Della
S2r:10 deduzidas as multas em que o contra-
etante incorrer, ficando o mesma obrigado a
completai-a dentro de quarenta e oito horas,
cotadas da em que receber a intimação, sob
pena de rescisão do contracto, caiu perda do
que restar em favor da Fazenda Nacional.

Quinta — Da canelo de que trata a ciam-
aula anterior, será Unhem deduzida a im-
pertencia das compras do material adquirido
no mercado par conta de contractante. Si a
referida caução for insuficiente, a differença
será deduzida nas contas dos pagamentos que
a Imprensa Nacional houver do efectuar ;w
contra ctante

Snta — A cobrança do . sello proporcional
deste contracto será feita nas contas parciaes
do contractante, nos termos dos artigos quarto,
numero dezesete, e dezenove, numero oito,
do Regulamento do Seno, approvado pele
decreto numero tres mil quinhentos e ees-
senta e quatro, de vinte e dous de janeiro de
mil e nove.centoe.

Setima — Este contracto vigorará até trinta
e um de dezembro de mil novecentos e
doze.

Oitava — Por violação de qualquer das
clausulas precedentes, o contrartante
tar-se-há ás penas seguintes: 1°, multa de
cem mil réis (1005000) lia primeira falta;
2, 'milita de duzentos a quatrocentos mil réis
(2005000 a 4005000), na reincidencia e con-
forme o prejuizo que possa advir aos traba-
lho's-di Imprense Nacional ã falta ou demora
do forifecirnente, _Resolvida. a rCadjaQ, o cone
tractante perderá a caução em faVoi. da' Pe.,.
senda Nacional: 3° -rescisão do contracto,

quando as faltas forem successivas, demons-
trando assina que o *contractante não tem a
idoneidade necessaria para effectuar o forne-
cimento.

Nona — A applicação das multas e de resci-
são do contracto é de exclusiva competencia
da directoria da Imprensa Nacional.

Decima — Os casos omissos neste contracto
e as duvidas que se suscitarem na sua exe-
cução serão resolvidos pela directoria da
Imprensa Nacional, que applicará as disposi-
ções de leis e regulamentos em vigor nas
demais repartições dependentes do Ministerio
da Fazenda.

Undecima — A despeza proveniente deste
contracto correrá por conta da verba orça-
mentaria consignada no artigo noventa e tres,
numero treze, da lei numero deus mil qui-
nhentas e quarenta e quatro, de quatro de
janeiro de mil novecentos e doze e distribuida
de accôrdo com a tabella explicativa, sendo
«Material» quinhentos e quarenta e oito con-
tos e oitocentos mil réis (513:8005000) e ° Ex-
pediente . seis contos de réis (6:0005000).
O presente contracto foi lido e approvado
pelas partes contractantea, pelo que o Senhor
Doutor Director. Geral mandou lavrar este
terna, que assigna juntamente com os con-
tractantes e dias testemunhas, sendo nessa
occasião eehibido o talão de deposito, de que
trata a clausula q eine, que fica archivedo.
Eu, Annibal da Silva 'forres, terceiro escri-
pturayio d Imprensa Nacional, o escrevi.
Estavam coitadas estampilhas federaes no
valor de mil e duzentos réis, devidamente,
inutilizadas. Imprensa Nacional, vinte de
junho de mil novecentes e doze. — Armenio
Jourin. — Por procuração de Luiz Macedo,
Mio Siqueira.

Confere. — Secção Central, 21 de junho de
1912. — O 3° escripturario, Aninhai da Sulca
Torres.

Conforme — O chefe interino, S. Carneiro
da Cunha.

Relação do material e objectas de expedi-
ente que a firma Lniz Macedese obriga a for-
necer á Imprensa Nacional, no 2° semestre de
1912, de ecoei-do com o contracto do qual esta
fica fazendo parte. 	 .

Artigos, unidade e preços
Grupo n. 3

Cartão !histol. folha 	 	 518r)
Esponjas artificiaee, tuna 	 	 SSOn
Nankin superfino, em pio, 	 1 S00
Regala de borracha, grande, uma 	 	 13500
Regue de borracha, pequena, 1.11113 	 	 15000

Tinteiro grande, escrivaninha., um 	 	 iSOGO
Tympano, um 	 	 5S000
Tilda carmim, vidro 	 	 S500
brita azul, vidro 	 	 5500

Imprensa Nacional, 20 de junho de 1012.—
Silvino E. Carneiro da Cunha.— Por procura-
ção, Luiz Macedo.—Julio Siqueira.

--
Cópia — Contracto celebrado com a firma

Gonçalves Castro & Cemp. para o forneci-
mento de material e objectos da expediente
á Imprensa Nacional durante o segundo
semestre de mil nevecentos e doze
Aos vinte dias da mez de junho de mil no-

vecentos o doze, preseetes no gabinete da
Mrectoria da Imprensa Nacional o Senhor
-Doutor director geral Armenio Jouvin . e o
abaixo assignado, representente da. firma
Gonçalves Castro & Comp., declarou aquente
que, tendo examinado as propostas recebidas
cm concurrencia publica, realizada em vir-
tude do edital do oito de abril do corrente
armo, contracta com a proponente firma Gon-
çalves Castro & Comp.— neste bistrumento
denominada «contractantee — o fornecimento
de material e objectes d exp !dieta°, especi-
ficados nas relaçõ!s em Ires vias, que os meee
moa; contractantes assignam, como parte me
tegren te deste .• contracto,- -sab as .coutliçães
seguinte:

Primeira — O contractante obriga-se a for-'
aleeér, durante o segundo semestre de mil
novecentos e doze, á Imprensa Nacional, o'
material e mais objectes de expediente, su-
jeitando-se aos preços de sua proposta, tam-
bein especificados nas relações acima men-
cionadas.

Segunda. Os fornecimentos ficam sujeitos
ás seguintes peescripções

§ I.° Nenhum artigo será fornecido pelo
contractante sem que receba os competentes
pedidos de compra, autorizados pelo director'
geral, designando a quantidade e a qualidade
do material.

§ 2.° Os pedidos serão satisfeitos em prazo
nunca excedente de vinte e quatro horas, con-
tadas da mit que forem entregues ao contrá-
ctaute, e os objectes fornecidos serão entre-
gues ao almoxarifado.

§ 3.° O praz> fixado no paragrapho ante-
rior não se entende com o fornecimento de
objectes que dependerem de preparo. Para
artigos nessas condições se indicará nos
pedidos o prazo que pela Directoria da Im-
prensa Nacional fór julgado razoavel.

§ 4.° O material que ror rejeitado por não
estar de inteiro accôrdo com o pedido será
immediatamente retirado do almoxarifado
Pelo contractante e devidamente substitindo
em prazo igual ao fixado no paragrapho se-
gundo.

§ 5.° Sob pretexto algum será licito ao
contractante fornecer qualquer objecto em
quantidade maior ou menor do que o exigido
nos pedidos, ou diverso quanto á quali-
dade.

Terceira. Quando o contractante não fizer
fornecimento II) prazo fixado na clausula an- •
terior ou naquelle que lhe fúr especialmente
iinlicado, a Directoria da Imprenea Naciona).
poderá mandar satisfazer os mesmos pedidos
por compra no mercado, sob a responsa.biii-
dado do contractaute. Essa disposição se appli-
ca lambem ao case de substitui,:ão, pre-
visto no paragrapho quarto da clausula se-
gunda.

Quarta. Para garantia da execução do pre-
sente contracto,n centractante caucionará na
thesouraria do Thesouro 'acionai a quantia
de quinhentos mil reis (5005000). Della serão
deduzidas as multas em que o contractanto•
incorrer, ficando o mesmo obrigado a celulite-
tal-a dentro de quarenta e oito horas, conta-
das da em que receb r a intimação, sob pena
de reseião do contracto, com perda do que
restar em favor da Fazenda Nacional,

Quinta. Da caução da que trata a clausula'
anterior será taMbem deduzida a importan-
cie das compras do material advirido no
mercado por conta do contractante. Si a re-j
ferida caução for insulficiente, a differença
s?rá deduzida nas cop ias dos pagamentos que
a Imprense Nacional houver de effectuar ao
contractante.

Seita. A cobrança do sello propereional
deste contracto será feita nas contas parciae%
do contractante, no termos dos artiees quar-
to, numero dezesete, e dezeneve, numero
oito, do regulamento do selha, apprevado pelo
decreto numero tres mil quinhentos- e ses-
senta..e quatro, de vinte e . ous de janeiro .de
mil e novecentos.

Setima. Este contracw vigorará até trinta
e um de dezembro de mil novecentos e'.
doze.

Oitava. Por violação de qualquer das clau-
sulas . precedentes, o contracta mito sujeitar-
se-lia as penas seguintes: l a , multa de cem
mil réis (1005) na primeira falta ; 2 4, Ita.
de duzentos a quatroceetos mil réis (2003 a
4005) mia reincidencia e conforme o prejnizo
(pie PoSsa advir aos trabalhos da Imprensa,.
Nacional a falta ou demora do fornecimento';.
ae, rescisão do contracto, quando aS releve
forem successivas, demonstrando as.slan que &!
emifráctante não tom a idobeidade • !teces-

à ¡avia' dera effilctuar o' fornecimento. Resol-



8792 Quarta-feira 3,	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho clij 1312-

vida a rescisão, o contractante perderá
a Càução em favor da Fazenda Nacional.

.Nona. À applicação das multas e de res-
cisão de contracto é de exclusiva compe-
tência da Directoria da imprensa Nacio-
nal.

Decima. Os casos omissos neste contracto e
as duvidas que se suscitarem na sua ex..cii-
cno serão resolvidos pela directoria da Im-
prensa Nacional, que applicará as disposições
de leis e regulamentos em vigor nas demais
repartições dependentes do Ministerio da Fa-
zenda.

Undechna. A de:p riza proveniente deste
coUtracto correrá por conta da verba orça-
mentaria consignada no artigo noventa e
ires, numero treze, da lei numera dons mil
quinhentos e quarenta e quatro, de quatro de

• janeiro do mil novecentos, e distribuida de
'accõrilo com a tabella explicativa, sendo «Ma-
' terial o , quinhentos o quarenta e oito contos e
oitocentos mil ris (5•8:8005), e ,,Expelliente”,
seis contos di réis (6:0008000).

O presente contractO foi lido e approvado pe-
las part is c mtractaincs, pelo que o Sr. Dr. di
rector geral mandou lavrar esta termo que as-
signa juntamente com os eontractantes e duas
testemunha:, sendo nessa occasião exhibido o
talão cie deposito do que trata a clausula
quarta, que fica archivado. Eu, Annibal
Silva Torre : , terceiro escr;plurario da lin-
lireitsa Nacional, o CC,?Vi. Estavam colladas
estampilhas federaes no vaiir de mil e duz,m-
tos réis, deviiamente inutilizada:. Imprensa

'Nacional, 20 de junho de 1012. (Assignado)-
Armenio Jouria - Gooçalres C ts1ro S.: Comj,.
Testemunhas: Alfredo Ferreira Lopes e .Joio
Aitdrada. Confere. Soerão Central, 21 do ,in-
oilto de 1912. - O 3' . escripturario, Heitor
Lopes Refio.- Conforme. O chefe interino,
S. Carneiro da Cunha.

Tlelação do material e objectos de
expediente que a firma Gonçalves Castra &
Comp. se obri ga a fornecer á Imprensa Na-
cional no 2' semesire de 1912, de accôrdo
com o contracto do qual esta fica fazendo
parte.

Grupo 1

Artigo, unidade e preços
Alças de ferra para gaveta, uma..

	

Aldrabas de ferra, 2" a 10, uma 	
'Aldraba: de ferro, 11" a 20", uma
Aldrabas de ferro, 21" a 40", urna
Aldraba: da metal, 2" a 10", unia
Aldraba: de metal, 11" a 20", urna
Amiantho em lençol com tela de

arame, kilo 	
Ancinho com cabo, um 	
Azeite doce commum, litro 	
Azeite de peixe, lata 	

	

Almotolia de folha, graude, uma 	
Almotolia de aleamce, em folha do-

brada, uma 	
Almotolia de cobre, grande, unia 	
Almotolia de alcance, em cobre,

uma 	
Agulhas g`rand-g de O", 1, uma 	
Arrancadorcs de pregos .;papagaio),

um 	
Argolas de ferro (de 1 a 2 1:2 p01-

legada', uma 	
Argolas de ferra (grandes), urna 	
Argolas de metal (da 1 a 2 112 pot-

legada:), uma 	
Argolas de metal (,grandes),
Alicates de aço, conimuns, um 	
Alfinetes pequenos, carta 	
Azul em pacoieis gran(les ., nau 	
Aramo de zinca, kilo 	
Algu h ia i'c de barro, grandes, um
Alguidares de barro, pequenos, um
Aço em barra, kilo 	
Brochas de caball francezas (gran-

des), us. 9 a 18. uma 	

Artigos, un'dade e preços

Brochas de cabello franceias, (pe-
quenas), ns. 2 a 8, uma 	

Brochas de e ubelio, para caiação
n. 003, um a 	

Barras de aro, kilo 	
Bronze fundid	 vergai/alo, kilo
Borracha. em lan :oh,
Balde de zinco, grande, refori;ado,in 

Balde da agathe, grani'	 11111 	
Copos para agua, de vidro, mu 	
Chavcs inglazas (caiu cabo de ferro)

11011 	
Chaves de aço para porca de 1 1 a

5 .8, uma 	
Camarças, grande:, lucila 	
Camora:, pequenas,
Colha da 11 diii da i a qualidade, kilo
Colla d.0 Ifainburgo, kil 	
Chapa de ferro 1):.tido,kilo 	
Chapa de aço, kilo 	
Cano da cobre para vapor, kilo 	
Chicote de palha da 2 a , um 	
Caldeirão ile ferro fundida, kilo 	
Cilia de chumbo para agua ou gaz,

kilo 	
Chaleira de n!rro fundido, kilo 	
Dalwaliça: do ferro (da janta do

1 a 1 1.2 pollegadas), par 	
DobradiçA,: da ferro ha tiilo forjado

(ia s ine:rus dimansõ “;), par 	
Esia.dio de metal (marca Gumeiro),

kilo 	
E s covas para limpar ouro, um 	
E ,cov as para bat stareotypia ,u ma
E 'pane Jur de palma: ( pequeno,

na',di) e grande), uni 	
Escala onírica de (osso, uma. 	
E• , cala amnicana, uma 	
Es aarradaira:d apthe (e unmuns,

baixa ),
Fcco d3 unha de ferre(granda)

	

F Trio fundido ein obra l»lido, um 	
Ferro chato em barra, um 	
Ferro gim :,, um 	
Ferro em verizalliões ou vergas, (13

1' qualidado, um 	
Ferro de soldar, urn 	
Facas Bodgers, nava	
Gulta-prrulia (estrangoira),
Grelhas fundi I is, kilo 	
Gesso calcinado ( . Extra Sup. Pias-

ter, , , kilo. . 	
G imma- arabica em grão, de t•

qualrlado.
Comma-arabica cmii pô, kilo 	
Gazhimua, litro, 	
Limas diversas-Greaves de 7" a

lá", uma 	
Limas diversas -Greaves de 11" a

Ia, iimri'i 	
Lilllas diversas, marca GlI, , de

1" a 6 ', urna 	
Limas diversas, inania 	 duo", de

7" a 10", um 	
Metal preparado pira hindiçãa do

typo, kilo 	
Martollo grande de aço, um 	
Mangote de aço para limp eza (1(3

tub)s, In 'tio 	
Mangate de aço para. vapor de alta

pres:ão, metro 	
M wingues de barro, communs, caiu

prat m e tampa, nau 	
Marretas 113 cobre, inna 	
()leo de linhaa,a, kilo 	
Oleado d! i a qualidade, mata.) 	
Pedra para rebola, de mio, urna 	
Puilra para 'tatuai ), grau
Pós de sapatos, ki!o 	
Pinceis chatos ou ri londos, de ca-

bello, de ns. 6 a 30, um 	
['inceis re4ondos de corda ns. 6 a

30, um, 	

Artigos, unidade e preço
Pinceis do palio fino, para gravura

ou douração, um 	
Parafusos de ferro de 1 2" a 1/1,

groza 	
Parafusos da ferro de 2", groza, 	
Parafusos de ferro de 2"a 1 '2'',groza.
Parafusos da ferro com porca, kilo
l'arafil is da ferro B's, kila 	
Pontas de Paris (diversas) em lua-

cot s, kilo 	
Purpurina pratearia, kila 	
Pomada para limpar mataes i Fa-

mas	 lata gratula 	
Regador de folha dobrada, grande,

IAM 	

II dates de ferro, de 3/8 até 5/te,
kilo 	

Sabão virgem espacial de primeira
qualidade, em tijolinhos, kilo 	

Sulfato de c Ame commum, kilo 	
Sala commum, kilo 	
Solda americana em fio, kilo 	
Saudalo, kilo 	
Solarina para metaes, pote 	

	

Serrotes da costas iiGreavesii, um 	
Serrote grand t, um 	
Serras de aço carrilha . ,	 	
Serras finas tico-tico para inetaes,

n. 9, (luzia 	
Tachos de cabra, kilo 	
'fachos de ferra estanhado,
'fachos de ferro esmaltado, uni_
Talhas de barro grandes, Usas,

umna 	
Talhas de barro com filtra, gran-

des, uma 	 1	
Tubos de 1»rracha pira machina

clu ftilldil`, metro 	
Zinco em lençol, bso, kilo. 	
Zarcão, kilo 	

Grupo n. 3

Esponjas naturaes, uma. 	
Lip;s preto Faber, ins. 1 a 3, (Inzia
Lapis de borracha, (luzia 	

Grupo n. 4
Algodão nacional (e):1] 29 metros)

Pina 	

18200

MOO
8120

13100
03000

45800
65000

$500

S5000

25200
2.5100
18800
25200
15800
$360
8160

23200
1510'9
15190

S140
13100

$300

$600

35399
15200
65000

35390
1,5300
35000

18 700

sio
s.ifm
5300
51,10

5200
$300
5800

15200
45200
15800

35200
150J0
18000
6S000
18800

48000
25000

88000
$100

35600

$240
5310

$309
S180

1520.)
$200
5100
510

ISM
18209

$480

3$000

15000

5300
15800
25109
13100
152 10

$500
8500)

$100

45830

15200

$510
$510

18600
25190
15000
25009
:1:00C
4500C

105000

5500
25',00
35000
45800

08000

125000

55000
$800
55aJ

15500
S ;IO

35:;00

125900$320
33800
15 ;CO	 Grupo mi. G

2tS . 100 Escovas de carvão para motores d3
$110	 Westfinglionse, par 	 	 45000

Escovas de carvão para motores do
15000	 Conz, par 	 	 45000

Fia de aço-nick !I de 0,5 de milli-
15 n O0	 nu itro, kilo 	 	 85000
252o0 Fio da cobre e s tanhado para amar-

5209	 ração, de 0,5 de millimotro,
kilo 	 	 45000

$800 Fio mim :i 	 isolam e nto de al-
godão, de 0,3 de millim tra, kilo.	 65000

IS O0 Fio magnMico. i,olawr ,nto do al-
god..o, de 0,5 do millimetro, kilo. 	 C5003

51)0 Fio magnetico, isolamento da seda,
de 0,5 de millimetro, kilo. 	 	 155000

$S00 Fio inagnotico, isolamento de seda,
de 0,7 de millimetro, kilo  " 	  	 175000

$700 riu magnetico, isolamento de seda,
15800	 de 1 millimatro, kl° 	 	 225)00

Fio de cobro, com isolamento de
85900	 ainiantlio, de 0,5 de millanotro,

kilo 	 	 4$000
105000 Fio de cobre, com isolamento de

amianthu, de 0,7 de millimetro,
48200	 kilo 	 	 35800

12S Mt) Fio de cobre, com isolamento (10
IS 000 	 amiantho, de 1 millimetro, kilo.	 35800
45500 Fio de cobre, coai isolamento de
45500	 amimai)°, da 1,5 de millimetro.	 35500

803000 Fita isolante, de borracha do P.,rá,
$490	 rolo 	 	 35000

Lampadas incandescentes de 50x
$000	 X220 volts., OCJI1911lielS, esplie-

ricas, unia. 	 	 258Q0
5300 Sal para pilha eleetrica, kilo 	 .	 153D0
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Artigos, unidade e preços

Taboas envernizadas de O ',í5X
X0 i ,75, uma 	

	

Ventilaalor oscilante de 12" e. c 	
220 volts, una

.Cuiiita—Da caução de que trata a clausula
anterior será Lambem deduzida a importancia

' das compras do material adquirido no merca-
!MOO do por conta do contractante. Si a referida

• caução kir insufficiente, a differonça será de-
duzida nas contas dos pagamaotos que a Im-
prensa Nacional houver de effectuar ao - con-
tractante.

Saxia—A cobrança do sello proporcional
deste contracto será feita nas contas parciaes
do contractaiite, nos tarmos dos artigos quarto,
numero dezesete e dezenove, numero oito do
regulamento do salto, approvado pelo decreto
numero tres mil quinhentos e sessenta e qua-
tro de vinte e deus de janeiro de mil e nove-
centos.

Setima—Este contracto vigorara. aié trinta
e um de dezembro de mil novecentos e
doZ.

Oitava—Por violação de qualquer das clau-
sulas pracedentes,o contractante sujeitar-se-ha
ás penas saguintes: 1" multa do cem mil réis
(100$) na primeira falta: 2' malta de duzentos
a quatrocentos mil réis (200$ a 400) na rain-
ciilencia e conforme o prejuizo (pia possa advir
aos trabalhos da Imprensa Nacional á falta oe
demora do forneciment,o; 3' rescisão do con-
tracta, quando as faltas forem suce.essivas, de-
mmistrando assim que o contractanta não tom

idoneidade necessaria para encimar o for-
necimento. Resolvida a rescisão, o coutra-
ctante parderá a caução em favor da Fazenda
Nacional.

Nona—A applicação das multas e da rasei-
são do contracto é do exclusiva competencia
da dirocteria da Imprensa Nacional.

Dacima—Os casos omissos neste contracto e
as duvidas que se suscitaram na sua exceuçâo
serão resolvidas p o la directoria da Imprensa
Nacional, que applieará as diseosiçõas do leis
e regulamentos em 1i ,,r,ar nas demais reparti-
ções dependentes do alinisterio da Fazenda.

Undecima — A dasrsa proveniente deste
contracto corr,, rá por conta da verba orça-
urinaria consignada na artigo noventa e tres,
numero traze, (1.1 lii nunpro dom qui-
'demites e quaronta e quatro, de quatro de ja-
neiro de mil novecentos e distribuilla de ac-
côrdo com a tab 'lia explicativa, saldo «ma-
terial quinhentos e quarenta c oito contos e
oitocentos mil réis (518Se0081 e «expediente'>
seis contos de réis (6:000S). O presente c.on-
cacto foi lido e approvado pal 13 partes coo-
tractantes, pelo que o SO:lilar Doutor director
geral mandou lavrar es:e t e rma, que assigna
j ntamente com o: contractantes o duas tes-
temunhas, sondo 11N5a occasião, exhibido o
talão de depasito, de • que trata a clausula
quarta, que fica archivado. Ei, Aninhai da
Silva 'ferros, terceiro escriptnrario da Im-
prensa Nacional, o escrevi. Estavam coladas
estampilhas feelerars no valor do mil e du-
zantos réis, devidamente inutilizadas. lin-
pransa Nacional, 20 de junba de 1912.— Ar-

Mein° .10 : , Vi11.—Oscar Tares &- Comp. Testemu-
nhas: Alfredo Ferreira Lopes c..loão Andrada.

Confere.—Secçãa Co ntrai, 21 de junho de
1912.— O 3" escripturario r Heitor Lopes
Rego.

Conforme, o chefe interino. —S. Carneiro
da Cunha.

2000$
Ventilador oscilante de 16" c. c 	 , •

220 volts, um 	 	 1305000
Imprensa Nacional, 20 de junho de 1912.—

817,i/10 E. Carneiro da Cunha.— Gonçalves
C.1811'0 & Comp.

Cópia —Contracto celebrado com a firma Os-
car Taves (5.: Comp. para o fornecimento
de material e objectos de expediente á lin-
pransa Nacional, durante o segundo Semes-
tre de mil novecentos e doze.

Aos vinte dias do mez de junho de mil no-
Neeentes e doze, prosentes no Gabinete da Di-
rectoria da Imprensa Nacional, o Senhor Diti-

tor director geral Armonio Jouvin e o abaixo
a•siamado, representante da firma Oscar 'laves
• C. declarou aquele que, tendo examinado as
propostas rosebidas em concurrencia publica,

• raolizada em virtude do edital de oito de abril
do corrente anuo, contrata com a proponente
1irma Oscar Taves & Comp. nesta bastru-
inento danominado—sContractantes—o torne-
4 111'111!) da Material e objectos de expediente,
especificados nas relações cm tres vias, que
• 111(! n Ina5 contractantes assignane como
parle integrante deste contrates), sob as con-
dições segintites:

Pritne:ra-0 contractante obri ga-se a for-
necer, durante o sogun 10 semestre de mil no-
asseemos e doi', á Imprensa Nacional, o ma-
tarial e 111;113 01112C1OS de expedieute, sajel-

ndo-se aos preços de sua proposta, tiambam
espaviâcados nas relações acima mencio-
na

Si-emula—Os fornecimentos ficam sujeitos
• m , guint.es preseripr,oes; § t .°Nenlium artg.,o
• ii forn acida paio contraciante sem que
receha. os campa-enes paii.lo; de catnpra,
antoo'.zados p . 10 11 .ector ch,ignando
a quantidade e a q 'alidade do In Velai.
§ 2.° Os pailidos serão satisfeitos em prazo
nunca exc slente d vinte e quatro horas,
-conto, Ias d • em que forem entregues ao comi-
1 sue ante e os objectos forneci los; s2rão en-
treguss no alinexarifaile. a. 3, 0 ta prazo lixado

para erapho anterior não sa entenda com
fer .ecim alta de o Paus que depanderem de

p'	 TI. Para artigos nnssas condirõos
na:ivari nos podidas praza que pela Dás:-
C' ria da Imprensa N ional fOr jel gale ra-
2 § 4." 0 material que for rejeita lo por
não e:tar de inteiro accUrdo com o pedido
s .rá iiinnediatamente retirado do ;mluno,xar-
lo It pelo centrieCante e devidamente substi-
tuido em pi az) i gual aa fixa • no paragrapho
:segundo. § 5.° Sob pretexte algum sará Vele
-ao contractaute fornecer qualq1101 011i.1Clo em

lad maior ou menor do que o exigido
IIO pe lidos, ou diverso, quanto a qualidade.

Terreira--Quando o contractante não fizer
fornrciinanto no prazo fixado na clausula

ÁltirOriOr ou naquele que lhe fúv especialmente
indicado, a Diroctoria da Imprensa Nacional
.1».101á mandar Satisfazer CS mesmos pedidos
iior compra no mercado, sob a respansabili-
dado do contracta M.e. Essa disposição se appli-
,ca lambem ao caso de substituição, peovisto
no paragrapha quarto da clausula segunda.

Quarta—Para garantia da execução do pre-
s onte contracto,, contracta nte caucionara na
Times mraria do Thesouro Nacional a qtiantia
.de quinhentos mil réis (504. Dela serão de-
duzidas as militas eni qua o contractante in-
_carreie ficando o mesmo obrigado a comple-
tal-a dentro de quare • ita o fito horas, conta-
das da e n que receber a intimação, sob pena
de rescisão do contracto, com parda do que
restar c.a faver da Fazenda INaci:

2* via—Relação do material e objectos de
expediente quica a firma Oscar Taves & Comp.
se obriga a fornecer á linpeensa Nacional no 2°
semes're de 1912, de aecórdo com o contrato
do qual esta 1.ca fazendo parte.

Grupo ?Z. 1 •
Artigos, unidade e preço" •

Agulhas John, n. 18, cento..
Arrti ias de borracha quadra-.

das e rodo das para vidros
de caldeiras, um 	  

Artigos, unidade e preços

Brocas de aço americanas (jogo
completo), um 	 	 24500&

Badame, um. . 	

Cabos para limas e para formões,
duzia 	 	 ASSOO

Cadeados de metal (grandes), um. 	 28000
Cadeados de latão (grandes), um.. 	 28000
Capachos de borracha, um 	 	 355000
Capachos de arame, um 	 	 65500
Capachos de corda trançada, um 	 	 7$000
Capachos de cóco, um 	 	 55800,
Carretilhas de ferro para por-

tas, uma 	
Carretilhas de metal para por-

tas, uma 	
Corroia Balata, pallegada em me-

tro 	
Dobradiças de latão (de junta da

1 a 4 1,2 pallegadas), par 	 	 28000
Dobradiças da metal ,r (das mesmas

diinansões), par 	 	 25400
Espatula de madeira, titia. 	  ...	 1S600
ESI112:1 fino, kilo 	 	 -13500
Esquadros de aço cota encesto de

madeira, G, 8, 10 e 12 polegadas,
um 	 	 15400

Espatula de aço (cammtun C3111

	

- cabo de ina.deira),uma ....... 	 	 tl$200
Fecho de unha de ferro (pe-

queno), 11M 	 	 $100
Fecho da botão de ferro caminum

do qualquer tamanho, uni 	 	 45500
Fechaduras com trinco e maça-

neta, uma 	 	 45800
Fechaduras para parta com duas

chaves, uma 	 	 28500
Fios lis. 3 e 4 (estrangeiro), kilo._	 4,5200
Form5as de aço Requeiras, um 	 	 SMO
Funil de folha dobrada, até 20 cen-

timetros, um 	 	 25 SOO.

Fone pequeno pira forja, um 	 	 208000
Goivas com cal», unia	  	 1800
Junta, de parafusos para correia

Balata, - kilo 	 	 nG$030

Limatões Greaves, um 	
	

$600
Lubrilicadores dâ vidro, uni 	
Maçanetas de madeira ou de ferro

essnalta19, 111111 	
Maçanetas de metal, tinia 	

	
1

Marreta de c ibra com caba, kilo 	 	 .:3.;•i01)
Mach • inha, uma 	

	
28200

'ó leve, kilo 	
	

2$ 0)1)
Pó para dourar, branco, kilo, 	 	 -12.itntn
Pó para dourar, amarelo, kilo 	
Peneira da arame de latão, unia 	

	
OS )J9

Pinceis para retoque ns. 1 a G,duzia
	

485:10
Pivots	 ferro, jogo 	

	
SMK)

Parafusos de ferro de 1", grosa 	
	

5800
Par :usJs do ferro do 1 a 1/2",

grosa 	
	

$700
Serrote simples, um 	

	
23son

Serras de aço em fita, metro 	
	

Soeu
Trena de oleado de 30 metros,

urna . 	
	

125000
Tubas do borracha para gaz,

metro 	
	

15200

Tubas da borracha com arame,
metro 	

	
25200

Tigellas de agathe, uma 	
	

18201)
Trinchas de cabelo, uma 	

	
ISSO()

Vassouras de piassava,grande.s; sys-
tema Cattete, uma 	

	
15100

Vassouras de cabelo FF, francezas,
• n. 22 (sem cabeça), uma 	 	 48800
Verniz mordente seccativo, kilo 	 	 35000
Verniz preto ou branco, • francez,

'vidro 	 	 18300
Verrumas' Sortidas; -duzia • 	 •	 28000

Imprensa Nacional, 20 de junho de'1912.—
Silsino E. Carneiro dq Çonim, — Oscar nos
d. Comp.	 -

15500

5080

15800

1S000

25000

1,c;303
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	. 	 EXAMES DA PRIMEIRA ÉPOCA (NOVEMBRO)

.. Inscreveram-se para exames da i a época do anno lectivo
de 1911 •(novembro) 240 estudantes, sendo:

	

No 1° anno 	 _ __. 	 3

	

No 2° armo 	 	 3

	

1 No 3° an  io	  	 22

	

;t1,9
P a

ii: Ln.noo 	 .. 	 . ( 82

	

i Pr4	 	 n ' ,120
s

. . ,v, resultado-dos exames consta do. mappa annexo ri. 2. - --
. . Ir.	 .	 ..	 _	 COLLAÇÃO DE GRÃO

"" Foi conferido o gráo de /matarei em sciencias juridica3 'e
rp~ ,alualuos guo saciou= o curso. O acto 10 _s_9 7,..,, .....a

,k SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Á..

Conselho Superior do Ensino
(Continuado do n. 157)

7 Directoria da Faculdade de Direito do Recifet

Sr. presidente do Conselho Superior do Ensino — Em obe-
kliencia ao preceito contido no art. 30 da Lei Organica do En-

sino Superior e Fundamental da Republica, approvado pelo de-
. ereto n. 8.659, de 5 de abril de 1911, passo a relatar os acon-
tecimentos havidos nesta faculdade durante o mesmo armo, tendo

:em vista a circular n. 11, expedida por V. Ex. em 12 de dezembro
findo,

:
TRABALHOS ACADEMICOS

Começarem os trabalhos da faculdade, em 1 de março, de
accÔnio com o art. 133, do Codigo de Ensino decretado em 1 de
jimeiro de 1901, então vigente em toda a sua plenitude, e pro-
seguiram regularmente, terminando as aulas do 2" ao 5° anno,
em 14 de novembro, e as da l' série, no fim do mesmo mez, e
os exames, em 9 de dezembro.•

EXAMES DA SEGUNDA ÉPOCA DE 1910
' 	 Inscreveram-se 131 estudantes:.

1° anno:
MatricuLdos 	 • 5
Ião matriculados..., 	

I	 ,
2° anilo

Matriculialc,s 	   

14

•.
19

i Não matriculados 	 5

e.;	 10
30 anno:*	 ;EP,fty-. k

Afatriculados 	 	 • 41
iNáTsi m...triculados 	 	 •	 212 Q.., • • _a 	 	 10

.4° am.o:
. 'Matriculados 	
Não matriculados 	

5° annof•
	 .1 . J,	 °	 •

Matriculados 	  1..7
Não matriculados 	  	  	 3

10
Resultado de taes exames consta do mappa annexo n. 1.

r -	 MATRICULAS
.	

Matricularam-se 492 estudantes sendo'.
Na l • série 	 	 173
No 2° atino 	 	 37

No 3° anno 	 	 35
No 4° anno 	 	 114
No 5° atino 	 	 133

unia das cadeiras e por isso não foram atthigidos pela Lei Or-
gallica, conforme deliberação do Conselho Superior de Ensino
tomada em sessão de 9 de agosto do anuo passado.

tendo cursado anteriormente o 1 0 anno, foram reprovados em
Dos matriculados na l' série, são deduzidos (3) Ires, que,

4 j.
lemne e tealizado no dia 1 1 de dezembro, comprehendendo ape-i
nas 100 alumnos, sendo depoi. no mesmo dia conferido o grão
a 10, no dia 1-1 á ires, e no dia 15 a ires.

Em março, receberam o grão os 10 estudantes que presta-1
ram exames no mesmo mez.

DIRECTORIA

Serviu o cargo de director até 1 de maio o illustrado
Joac;uim Tavares de Mello Barreto, que durante a sua admi-
nistração mereceu a confiança e consideração do corpo docente
da faculdade.

Em 2 de maio, assumi o exercicio do referido cargo;
para o qual, em virtude da Lei Or"anica do Ensino de 5 de
abril de 1911, fui eleito em sessão da Congregação de 2Z
do me-smo mez de abril..	 • -.

CONGREGAWES	
1	 • •

Durante o anno foram effectuadas 18 congregações, sendo
ires ordinarias e 15 . extraordinarias, aquellas em observaneia
das disposições regulamentares e estas para diversos assum-
Pios referentes ao ensino.

CORPO DOCENTE

A Lei Organica do Ensino e o regulamento das Faculdades
de Direito, distribuindo por seis séri.s o ensino das materias
(t) curso, determinaram alterações, passando os lentes ralhe-
draticos a professores ordinarios effectivos e os substitu-
tos a professores extraordinurios effectivos. O lente de
Philosophia do Direito passou a reger a cadeira de Introdu-
cçtio do Estudo do Direito ou Encyclopedia Juridica, em que
áquella ficou transformada: o lente de Tbeoria e Pratica do
Processo a reger a cadeira de Pratica do Processo Civil e
Commercial, ficando constituindo objecto de cadeiras espeviaes
á Theoria do Processo Civil e Commercial e a Theoria e Pra-
tica do Processo Criminnt, sendo para a primeira, nomeado
o lente em disponibilidade Dr. João Elyrio de Castro Fon-
seca e para a segunda o respectivo si_bstituto, Dr. Genaro
Lins de Barros (iuimarães.

Foram nomeados profcssores extraordinarios effectivos
da 1* secção o 1)1 . . Gilberto Amado, que tomou posse VIlk

8 de maio, e da 7 secção o Dr. Bento Americo Cavalcanti
Sobrinho, que tomou posse em 19 de junho.,

PESSOAL ADMINISTRATIVO

Foi nomeado para o logar de sub-secretario o bacharel
Sebastião do Rego Barros Junior, que tomou posse em 2U
de março. e para o de bedel, vago pelo fall ecimento de Au-
gusto Rufino Figueira da Silva, foi nomeado Alfredo Ra-
nulpho Teixeira de Souza, que era servente, o qual tomou
posse em 7 de junho.

Tendo sido crmilo pela Lei Organica do Ensino o togar
de the,-;oureiro foi nomeado o bacharel Diogo Cabral de Mello,
que tomou posse em 24 de maio.

Em virtude do regulamento das Faculdades de Direito,
que augmentou o numero de bedeis, foram nomeados o ser-
vente José Paulino Cavalcanti e Oscar Andrade Vaz de Oli-
veira. que tomaram posse em 7 de junho.

Para os togares de serventes, foram nomeados Oscar de
Paula Gomes e João de Mello Gusmão, que tomaram posse'
em 7 de junho.

Em 17 de abril, tomou posse do logar do encarregado ‘la
illtuninação e:eetrica do n .vo edificio da Faculdade Fran-
cieo de Paula Albuquerque Lins, nomeado pela directoria,
CG111 approvação do Sr. ministro do Interior.

LICENÇAS, IMPEDIMENTOS E SUBSTITUIÇÕES

O Dr. Clovis Bevilacqua continuou em commissão junto
ao Ministerio dos Negocios Exteriores e foi substituido pele

Herselio Lupercio de Souza.
O DL'. Samuel da Gama e Costa Mac Dnwel esteve

cante to ::0 o anuo de licença, concedida pelo Governo Federal,
e foi substituido de 1 de março e 9 de maio pelo Dr. Joaquim
Ignacio de Almeida Amazonas e de 10 de maio em deante
pelo Dr. Thoinaz Lins Caldas Filho.

O Dr. Antonio Gonçalves Ferreira esteve de licença con-
cedida . pela directoria, de 10 a 25 de abril, e COM assento no
Senado Federal até o fim do anno, sendo substiluido pelo
Laurindo CP.I'lll'IPO Leão.

O De. Henrique Augusto de Albuquerque Milet teve per-
missão para passar 'as férias fóra da séde da faculdade, e de
1 -de março a 15 de dezembro esteve- no Rio 'de Janeiro a ser-
viço do Ministerio do Interior, e foi substituido pelo Dr. Ifee4
sitio Lupercio de Souza.

O Dr. Adolpho -Simões Barbosa 'esteve, ;por concessão ,do
Governo Federal, no goso • das -férias, /Vira ..faculdade,.. de
licença, nos me2es de março e abril, e ..td- o fim do anuo, coma

sente no Congresso • Federal. 	 •	 •

-.	 51

23
18

41

4.
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O Dr. Annibal Freire da Fonseca -gosou das férias nos
inezes de janeiro , e• fevereiro Pira da faculdade, de licença,
em março e abril por concessão do Governo Federal, e esteve
com assento no Congresso•Federal até • o fim do armo.- -

O Dr. Orlado Hamilton Tavares Barreto esteve com as-
sento no Congresso do Estado do dia 5 de março a 7 de-julho,
de 1 a 27 de serembro e de 27 a'19 de dezembro foi substi-
tuido no primeiro e terceiro impedimentos pele Dr. Gervasio
Fioravanti Pires Ferreira e no segundo pelo Dr. Gilberto
Amado.	 .	 .	 .

O Dr. Joaquim Ignacio de Almeida Amazonas, em serviço
no Conselho Superior do Ensino, foi substituido de 19 de julho
a 27 de agosto pelo Dr. João Elysio de Castro Fonseca.

O Dr. José Vicente Moira de Vasconcellos esteve com parte
de doente de 15 a 31 julho, e foi substituido pelo Dr. Odilon
Nestor de Barros Ribeiro.

O Dr. Constancio dos Santos Pontual esteve com parte de
doente de 2 a 11 de dezembro e foi substituido pelo Dr. Joaquim
Ignacio de Almeida Amazonas.

O Dr. Odilon Nestor de Barros Ribeiro gosou das férias
nos mezes de janeiro e fevereiro fóra da séde da faculdade e
de licença nos mezes de março a maio, por concessão do Go-
verno Federal, e de licença por 15 dias de 18 de novembro a
2 de dezembro, concedida por esta directoria.

O Dr. Gilberto Amado esteve de licença de 28 de setembro
a 12 de outubro, dada por esta directoria, e á disposição do
Sr. Ministro do Interior, de 18 de novembro em deante. Em
minha ausencia, por ter ido fazer parte do Conselho Superior
do Ensino, fui substituido, de 19 de julho a 1 de setembro,
pelo In.. Adolpho Tacio da Costa Cirno no logar de director, e
pelo Dr. Bento Americo Cavalcanti Sobrinho no de lente da
1' cadeira do 5" armo. .

SECRETARIA

Este departamento continúa a desempenhar satisfato-
riamente Os serviços a seu cargo, conservando o mesmo pessoal.
.0 togar de sub-secretario, que se achava vago, foi exercido
pelo amanuense bacharel Albino Meira Filho no periodo de 2
de janeiro a 19 'de março, sondo este funccionario substituido,
pelo bedel José Miguel dos Santos.

EXPEDIENTE•	 •	 •
Foram expedidos 229 officios, sendo:

AO ministro do Interior 	
Ao delegado fiscal do Thesouro 	 108,
A diversas autoridades 	 80
A lentes e empregados.

telegrammas, sendo:
11

Ao ministro do Interior 	 26'
A diversas autoridaden	 	 5
18 convites para congregações 	 18

Foram recebidos 105 officios, a saber:
Do Ministro do Interior 	 16
lia directoria do Ministerio do Interior 	 12
Do Presidente do Conselho Superior do Ensino 	 12
uh , diversas autoridades 	   43

diversos	 	   18
De lentes e empregados 	  5

40 telegranunas, sendo:
Ito Ministro do Interior 	 10
De diversos 	 . 	

Foram lavradas 1b portarias e registrados'os 22 diplomas de
/Acharei.

IMBLIOTIIECA

O Relatorio annexo mostra as condições e o movimento
desta secção da Faculdade, que continua a prestar reaes servi-
ços ao ensino.

PATRIMONIO

A Lei Organica, dando autonomia administrativa aos in-
at Ridos de ensino, estabeleceu um patrimonio, que será consti-
tuido por diversas verbas indicadas no art. 7".

A receita e despeza do patrimonio constam do annexo n.3,
demonstrando um saldo de 21:4968191, que ficará reduzido
com os pagamentos do mez de dezembro ao director. ao Dr.
Vento Amorico, ao thesoureiro, de outubro a 15 de dezembro
411, DP. Hercilio de Souza na substituição do Dr. Henrique
lidei. além do devido ao Dr. Genaro Guimarães que nenhum
vencimento recebeu.

NOVO EDIFICIO DA FACULDADE

Foi-me entregue o novo. °infido em .2 de julho por força
de ordem do Sr. MinistroAlo Interior, recebendo ao mesmo
tempo do ex-director um cheque da quantia de 87 :785$300'so-
bre o Eondon & River Mato Bank, impertancia que deixei ficar
no "mesmo banco gni conta desta directoria.

" A referido importando representa um saldo dos .3p0:000$
catsignkdoã para o mobdiario e outras deSPezal da Eaculdada.-

Quando tomei contddo'novo edificio . já o men:antecessor'
havia pago a quantia de 122:0148700, dous terços do
£ 12.319-17-9, por quanto contractára'o mobiliario,compreh -en-
(lendo a bibliotheca, pagaveis em Londres ou nesta cidade ací
cambio do dia do pagamento, e Lambem a quantia de 25:400$,
por conta do contracto para a illuminação elecirica no valor do
38:000$, pagaveis em Ires .prestações nesta cidade.

O mobiliado se acha todo montado nos lugares competen-
tes, a illuminação electrica está prompta, já tendo sido expe-.
rimentada, funccionando com bom effeito, faltando apenas ter-
minar a bibliotheca, cujos trabalhos se acham na maior parte
realizados.

A importancia recebida tem sido applicada exclusivamente
ao novo edificio, conforme o mappa n. 4, demonstrando um
saldo de d9:123$400, o qual está sujeito ao pagamento da ter-
ceira prestação do contracto para o mobiliario de pouco mais
de 61:000$ e as despezas de conservação e remoção da biblio-
theca, archivo e outros objectos do velho edificio.

Edificada em terreno outeora alagado, a nova Faculdade
exigiu atterro em seus lados, o que se está fazendo.

Convem demolir o muro em rumas e pequenas casas que
serviram para depositos dos materiaes, como já foi reclamada
pela Prefeitura Municipal.

A área que eireumda o eilificio mede pelo lado externo
565 metros e deve ter uma calçada com gradil-para melhor
conservação e segurança do edificio.

A proposta com a planta junta orça toes obras em
74:1E4000.

. Não podendo realizal-a sem autorização do Conselho Su-
perior, solicito-a, mas não farei qualquer ,contracto, sem pre-
ceder coneurreneia publica.

E' o que inc occorre mencionar, com protesto de prestar
outros esclarecimentos que me forem exigidos.

Ao Ilim. Sr. Dr. Bazilio Machado, M. D. Presidente do Con-
selho Superior de Ensino. — O director, Dr. Augusto Carloa
Vez de Oliveira.

Annaxe n. 1

MAPPA DO RESULTADO DOS EXAMES EM MARÇO DE 1911, NA 9a EPOCIIÀ

DO AVIO LECTIVO)
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1°	 atino

Pltilosophia do Direito 	 — 3 2 — 2 — 2 3 1 2 3	 1
Direito Romano. 	 -- G 2 — — 3 1 — 1 2 2	 1

2° anuo

Direito P.	 Constitucional.. ..... . — — — 1 2 1 3 — — — 3
Direito Internacional 	 — — 4 1 2 -- -- 1 2
Direito Civil (1° parte) 	 — 4 1 2 -- — 1 2

3° anno

Direito Civil (2-% parte)	 3 4 4 2 4 12 5 8 3 6
Direito Commercial (2°	 parte..	 3 3 5 3 3	 9 11 2 2 10
Direito Criminal (2' parte). 	 	 3 5 4 — t; 32 2

4° armo

Direito Civil (3° parte) 	 	 3 1 3 1 7 13 4 — 6 3
Direito Cornmercial (2° parte).—	 4 -- 2 — 7 11 8 — 2 7
Mreito Criminal (2° parte) 	 	 4 1 2 7 15 12
Economia Politica 	 	 3 1 2 . 3 6 9 - — 7 3

5° anno
,
Theoria .e Pratica :•cki Processo 	  — 1 -1 3 "
Direito	 Administrativo 	 •- .— 1 -1 3 5
Medicina 'publica ... , . , .. . .......",„ . .1 — :3 5
Legisliçã-o compordo  . J-- 1 -4 4
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Annexo n. 2 .
,

"RUPP& -DO RESULTADO DOS 'EXAMES NA' 1 11 EPOCHA DO ANIXO LECTIVO DE 1011

Pago. ao bedel _Oscar A. Vaz de Oliveira, no.
. mesmo periodo 	  .1'	 966$650

Cadernetas para a 1' série 	

•	

1508000 .
'livro - para Caixa 	

•	

4$000.
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Somma - — - - 	 , 12 :793$961
Saldo existente 	 	 ; 21 :469819•

orn m a 	  34-263$155
-41

Recife, 30 de dezembro de 1911. — O director, Dr. Au-
gusto .Vaz.

ANNEXO N. 4

NOVO EDIFICIO DA FACULDADE

ClassificaçãcI

Receita

1 1

1 10
9 3 1
4 o o

21 2 2 4 6 1 3 2
9 1 6 1 3 3

1	 2 2 2 14

8	 1 3 4 20 11 6 2 4
8	 5 7 8 11 21 7 7 1 3 4
8	 7 o 8 21 27 1 4
9 2 8 5 9 23 13 3 O

19 43 18 7 	 4
30 19 38 16 13 	 4

7 23 30 27 	 4
11 26 13 	 4

• .	 ANNEXO N. a

PATIUMONIO DA FACULDADE DE DIREITO

Receita ,jj;

• •	 •

Certidões 	  •
Revistas acatiemicas
Programmas 	
Sulisidio para pagamento do director e dos Srs.,

Genaro Luiz de Barros Guimarães e Gilberto
Amado 	

Subsidio para pagamento do thesoureiro e de dons
bedeis • .;"•	 • * ... .. •	 •... • ..1±2_,,,,A,±2,è 11,../11./-4. • ou

Tr.i=J:i•Á•e;

	

SOMMR: p Leig- •-jr, 	

-

Des))eza

Pago ao director, de setembro á novembro 	 	 2:4998999
Pago ao Dr. Bento Amorico C. Sobrinho, de agosto

a novembro 	  2:000000
Pago ao Dr. Hercilio Lupercio de Souza, em

,substituição ao Dr. II. Milet, de março a •`.
setembro 	  • 1 :866$662

Pago-ao thesoureiro, de 24 de maio a novembro 	 , 3 :740$000
Pagd ao bedel Alfredo 11. Teixeira de -Souza, de:

setembro a novembro 	  •Ç.:',600$000
.Pago ao bedel MgPlino Caoti, de .7 de junho à	 96.905.03,5A2:.1.9-111441 4, • • •-.? •  • • • • 2-~..11.•-•

Recebido do ex-director, por saldo de contas 	  8i:i85$300

-.•

Despeza

Pago a um vigia, no mez de junho 	 	 100$000
Despachante do mobiliado  •	 1 :100000
Montagem do mobiliado 	 	 Wit;*00(1
Serviço de aterro do terreno do edificio 	 	 666$100
Conservação do edificio 	 	 :199:30(>
Conservação do relogio 	 	 190tiDOU

' Terceira prestação da luz el •ctrica 	  12:6008000
Fretes do mobiliado e bibliotheca 	 	 °:760$00t)

•

	t eSomma • •	 .. .. ........ 18:6618000

	

Saldo existente ..._ 	  69 :1238100

Somma a. ..........	 .... .. 87:7858300

Recife, 30 de dezembro de 1011. — O director, Dr. Au-
gusto Voz.

t•-•

Escola PoIytechnica do Rio de Janeiro

Exmo. Sr. barão Brasilio Machado, dignissimo presidente
do Conselho Superior do Ensino. -- Em obediencia ao art. 30
das disposições approvadas pelo decreto n. 8.659, de 5
abril ultimo, cabe-me apresentar a V. Ex. unia exposição
das occurrencias havidas nesta escola, durante o anno lectivo
de 1911. Venho desempenhar-me dessa tarefa.

Eleito director em sessão de congregação de 26 de abril,
tomei posse perante ella em 29 do dito mez. Na mesma data
dei posse aos novos professores nomeados pelo Governo, na
conformidade do citado decreto,

• -.
1-1--"Tr--- Ne CORPO DOCENTE

ções, decorrentes umas do fallecimento de alguns .lentes e pro-
• O corpo docente soffreu durante o anno grandes altera-.

venientes outras das novas nomeações feitas pelo Governo,
em virtude da reforma de abril.,	 • •

A congregação' perdeu quatro de seus membros, a saber:
Dr. Henrique Augusto Kingston, dedicado e erudito lente de
temographia, fallecido em Londres, em uru dos- primeiros dias
de abril; Dr. Luiz-Carlos Barbosa de Oliveira,' distincto'e ze
ldso lente de calculo; fallecidõ nesta Capital, -em • 1 l• do mesmo
niez; Dr. WencesIziO • Alvos Leite •de- Oliveira-13ello; que corri
amor se dedicou á botaniea. tambem fallecido iiesta Capi

-tal, na mesma data; e o Dr. Joaquim Duarte Murtinbo, espi- • .
rito previlegrado, ' qUe, pVestou • valiosissimos serviços á esta
casa na • regencia de' bom numero . de cadeiras; fallecido- a 10
4 'IMVembro: O Dr. Joaquim Murtinho' ,Cra' cathedratico do
zoologia. Do que foi • Sua passagem por esta - eScola, podem ,•.
tódos ajuizar, si affiriparmos que, corini 'professor brilhou .••)•
.t • ntd • coino • na-pratica da"medicina e fia alta ..adiriinistração ,.1)
'el	 Paiz.	 '	 r •	 ••• .	 .

As vagas deixadas polo;s,.Dr,s..tKingf.,Ion
veira foram preenchidas pelos substitutos das respectivas

• CCon Dra. gt.12 dt 4~Iva o Francisco Ferreira Braga;

i° anno

Philosophia do diuito  -
Direito Romano 	

2° MIO

Direito Constitucional 	
Direito Internacional........ 	
Direito Civil (la parte) 	

3° anno

Direito Civil . (23 parte) 	
iDireito Commercial (I parte) 	
Direito Criminal (1° parte) 	

4° antro.

Direito Civil (3° parte) 	
1Direito Commercial ( 2a parte) 	
;Direito Criminal (2" parte) 	
I Economia Politica 	

IS° anno

"Thermia. e Pratica do Processo 	
Direito Administrativo 	
Medicina Publica 	
Legislaçào Comprovada 	

lio• • 3,_• •
3268450

308000
25$000

17:0608211

.0:621$494

W1:2638155
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a do Dr. ,Wonessláo Bello, pelo Dr. Estanisláo Liz Bousquet,
que era o substituto da Secção a que fieara. pertencendo a ca-
deira vaga, em virtude da reforma de abril. O Dr. Joaquim
talurtlolo não deixou vaga, porque, a cadeira de zoologia
liaeia sido supprimida na nova organização dos cursos desta
escola.	 •	 •

Estiveram afastados do magisterio: em agosto, em goso de
licença, o Dr. Diz Raphael Vieira Souto, catledratico de eco-
nomia politica e finanças,tendo sido substituido pelos Drá,Aarão
Reis, até 17 de junho, data em que deixou o exercicio, por ter
toina-lo a:sento na Camara dos Deputados, e dali até 15 de
dezembro pelo Dr. Eugenio de Barros Reja Gabaglia; o Dr.
João Felip-e Pereira, professor ordinario de hydraulica, desde
1 do junho a.ó 19 de dezembro, tendo sido substituido pelo
protessur extraordinario, Dr. Victor Villiot Martins; o Dr.
Carlos Cear de Oliveira Sampaio, professor ordinario de me-
ehanica appllcada, substituido, desde o começo do armo le-
ctivo até novembro, Pelo 1)r. Ferreira Braga e pelo engenheiro
Augusto de Brito Belfort Roxo, professor extraordinario da
secção; Dr. Oscz.r Nerval de Gotiva, cathedratico do mine-
ralogia e geologia, substituido pelo engenheiro Evernrdo Adol-
pho Backheuser, professor extraordinario da secção; Dr. Ar-
llair Gelulio das Neves, professor ordinario de chimica or-
çanica, substituido pelo professor extra'ordinario, Dr. Julio
Delamare Koeler: Dr. Francisco Manoel das Chagas Doria, ca-
thedratico de architectura e saneamento, substituido pelo pro-
fessor extraordinario Dr. Domingos José da Silva Cunha; Dr.
Jorge Valdetaro de Lo:sio Seillitz, cathedratico de construcção,
4111rante todo o nono, substituido pelo Dr. Domingos José da
Silva Curd.a; engenhe'ro Paulo de Queiroz, professor extraor-
dinario da nona secção, sulista- ido pelo Dr. Villiot e pelo
engenheiro Belfort Roxo; Dr. Sampaio Corrêa, professr ordi-
linrio de est radas de ferro, licenciado por 15 dias, substituido
pelo Dr. Villiot.

Com assento na Camara dos Deputados: o Dr. Francisco
Ferroira Brava, professor ordinario de calculo, substit:•ido
pelo rngenheiro Ilonrione Cesar de Oliveira Costa, professor
extraáróinario da secção; e o Dr. Aarão Reis, substituto da
selim soceão da escola, que foi substituido pelo engenheiro
Paulo Qiieiroz e posteriormeote pelo Dr. Villiot.

Achem-se na Euro p a, com licença do Governo, os Drs.
Eugene Tisserandot e Daniel Ilenninger.

DAS CONGREGAÇÕES

O corpo docente da escola se reuniu treze vezes em sessão
▪ co:Igregação e nonas tomou resoluOes não só relativas á
sua economia interna. coino outras de que dei conhecimento
ra V. Ex. com os oificios ns. 101, de 12, de junho, 116, do
4 de julho, e 231, de 29 de dezembro.

SECRETARIA

Esír secção funccionou todo o anno, sob a competente di-
irecOo do engenheiro João Cancio Póvoa, digno secretario da
escola. O sul-secretario, agrimensor Alexandre Gomes da SlIva
Chrves, velho e zeloso servidor, tão desconhecido fóra desta casa
quão eslimadc) e respeitado noite, faleceu em 10 de março; em
26 de abril foi nornea.lo pelo Governo para esse carpa o Sr.
Carlos Luiz de Andrade Neves, que tomou posse em 28 do mes-
mo irez, e desde essa data tem desempenhado suns funcções
oin dedicação.

Os outros empregados desta scção estiveram a postos, cum-
prindo seus deveres com assiduidade; mesmo o amanuense In-
nocencio de Drummond Junta ., que durante muitos annos bateu
o ;ye ed das faltas, a teve boa.

Tendo sido pela ultima reform- ando o cargo de thesou-
Feiro, e pa-a elle nomeado o S. Jesuino de Mattos, por decreto
de 29 de abril, e só tendo este tomado posse em 7 de agosto,
foram suas funcções durante esse intervallo desem2enhar'as
pelo secretario, conformo communiquei ao Governo, em offi-
eio-n. 131, de 19 de junho.

DIBLIOTHECA

O bibliothecario, engenheiro Luiz Maria de Mattos Junior,
esteve licenciado pelo Governo de 4 de maio a 30 d o outubro,
Durante esse período foi substituido pelo sul-bibliothecario,
engonleiro Raul Eloy dos Santos; este pelo amanuelise Manoel
Gomes da Silva Cliaves c. este pelo bedel Alvaro í'e Castro.

Esta secção com os seus 30.000 volumes já se s ente aca-
nhada, necessitando pelo menes a elevação do 1... s.cto de modo a
peia-nade installeeão de novas galerias o intrnducção de luz,
coam-no tenho feito .sentir em relatorios anteriores.	 •

O catalogo, que levou bons cincos annos em-via de im-
pressão na Imprensa Nacional,,d opois de lestante adeantadO ,foi
reduzido a cinzas- com o edificio,-conforine 0,officioli...86,.0 31•	 ;'de "outubro, - do. director dessa casa.

A hibliotheca foi durante O'anneirle 	 , frequentada - por.
2.624 leitores, que consultaram 3.08 obres em 4.321 volumes.

Recebeu um accrescimo do 193 Obras, em 276 volumes,
sendo 46 por offerta e 230 por compra. 	 •

GABINETES II LA.DOBATORIOS	 .

Estes institutos receberam os melhoramentos eompatOell
com sua mesquinha dotação (30:000f ao toda). .212 seeçao de
eleetrotechnica, na praça da Republica, usa pouso mais fev.-
recida,leve algum accrescimo agora que já ha praTe:ssores
meados que por elle podem se interessar.

Esteve elle sob a guarda do porteiro para a mesma no-
meado provisoriamente pelo Governb, João Ferreira Polycarpo,
do mecanico Jorge Schleiffer, contractado anualmente por,
ordem do Governo, e tres serventes.

PREPARADORES, CONSERVADORES E AUXILIARES DE GABINETE

Ex-vi da reforma de abril, este grupo de funccionnzios
soffreu alterações 'grandes. E' assim que, com a creação de int,no
cadeiras de electrotechnica, foram creados mais dous logarès
de preparadores, que foram preenchidos com a nomeação dos
engenheiros Octavio Augusto Inglez de Souza e Adalberto-Me-
nezes de Oliveira, de areórdo_com a alinea j do art. 20 e ali-
nea ff do art. 32 das disposições do decreto n. 8.659, de 5 de)
abril ultimo.

Com a nomeação do engenheiro Everardo Adolpho BlIck-:
lieuser para professor extraordinario, vagou o logar de pre-
parador de mineralogia, o.qual foi preenchido de accOrdb com'
as mesmas disposições pelo engenheiro Raul de Caracas.

. O logar.de professor de plykca industrial ficou vago por
ter sido nomeado professor extraordinarro o engenleiro in-
dustrial Cyro de Andrade Martins gosta, irde exercia eue cargo;
ainda não foi dado substituto a este funçcionario por estar au-
sente o professor da cadeira, a quein, em virtude do art. 41 do
regulamento de 5 de abril, cabe a proposta.

Aqui convém notar que a verba destinada ao pagamento
deste preparador foi por ordem do Governo dada em pagamento
ao novo nomeado, engenheiro Octavio Augusto Inglez de Souzn,
para logar recem-creado.

Ainda outra alteração foi feita neste pessoal; consta ella
da demissão do preparador de agricultura e zootechnia, do que
tenho nol iria pelo Dano Official de 24 de dezembro ultimo.

Quanto ao engenheiro Menezes, não foi ainda pugo não
obstante datar sua nomeação de 7 de junho ultimo. Isto porquo
estes novos preparadores não tiveram dotação computada no
aviso ii. 3.998, do 27 de setembro.

Si no novo orçamento não forem attendidos, teremos que
enfrontar a difficuldade de pagamento dos mesmos.

Quanto aos auxiliares de gabinete, continuaram os mesmos;

PORTEIRO, REDEIS E SERVENTES

A portaria ficou todo o anno a cargo do zeloso porteiro
Cyrilio José dos santos.

Dentre os bedeis, só o Sr. Trajano Martins da Costa esteve
e ainda está em gozo de licença (portarias desta directoria de 3
de abril e do Governo de 27 de maio. de 8 de setembro o de 9
de dezembro), e foi sempre substituido pelo Sr. Germano Lopes
da Silva.

O grupo de serventes em numero de 16 é já insufficiente
para o serviço; o augmento pelo menos de dous mais impõe-se,
como tenho feito sentir mais de uma vez.

EDIFICIOS

Os edificios °ocupados por este instituto de ensino são
em numero de quatro sendo tres delles situados nesta Capital
e um (Li insignificante bnportancia em Barbacena, pois consta
de ealp&ss servindo de rala meridiana. O principal dos tres pri-
meiros é o da Laego de S. Francisco; seu estado de conservação
já deixa bastante a desejar como tenho feito sentir em vatios
relator í os successivos e ainda em officio sob o n. 139, de 25 de
agosto de 1911, a V. Ex. dirigido. A este respeito só me resta
lamentar que nada se tenha feito para melloral-o. Nem se diga
q- -e a chamada autonomia dada aos institutos de ensino deixa
Lies concertc • s á conta das administrações dos mesmos porquan-
to meus constantes pedidos são anteriores ao inez de abril ul-
timo, do modo que a parte principal do tal patrirnonio já veio
com essas necessidades e ainda mais, na hypothese de serem
Laos reparos feltos pela renda do instituto, isso não se poderá
executar tão cedo, pois a parte . pecuniaria do seu patrimonio,
resul lmito unieamento de taxas de exames de • 152 alumnos,
está longe de dar renda para tal fim.
. Disse acima que lamentava o estado do alludido edifício;
isso o faço porque na impossibilidade de melhoral-o tenho to-
davia de assistir á visita ao . mesmo de notaveis estrangeiros
ceie por certo delle não levarão liba impressão,. por culpa que.	 .	 .
não. e minha.	 .._.

! .,..•
rni 'SeiiSsi	

PREMIOS

I

E (gleiongregação;•.de.'6 ile Seteribto,- fOi --iaajudle-
dicada urna das irnidalba.s Gomes Jardim, 'correspondente...ao
anno lectiyo. de 191.0, ao alumno Vicente de Oliveira Xavier
Cardoso, único que terminou o min.° fundamental ngs ecniqi.
ções de ter,	 se ueiniq. ... , . 	 .	 ---.:-
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Approvações "	 *	 •

60

•
•

SoMma 	  424
Abstenções 	  ..	 .	 1071 .

Reprovações • .. e ,* ,*;

	

.	 .
A medalha Morsing, correspondente ao mesmo periodo, se-

gundo resolv_en .a congregação, na mesma sessão de 6, de setem-
bro, foi dada ao engenheiró civil, bacharel em scienvias physicas

' e- inatheiriatieds, Oetavio Moreira l'enna, o qual lambem obte-
ve ci firemio.de viagem ao estrangeiro, conforme resolução una-
ninie da congtegação tomada na mesma reunião.

.	 _
FUNCCIONAMENTO 00S CliRSOS

;.
hórnente Ó curso fundamental, o de engenharia	 e o

de engenharia industrial tiveram frequencia, sendo ella neste
ultimo de um unico alumno.

O total de matriculados foi de 184; destes um veio da Es-
cola Naval e otitro da Polytechnica da Bahia.

Os eiercicios praticos finaes correspondentes ao armo le-
ctivo de 1910 tiveram sorte analoga aos dos annos anteriores:
persistiu a impossibilidade de dar completa execução ao artigo
53 do regulamento em vigor, porquanto só em fins de fevereiro
foi feito o adiantamento autorizado por aviso de 11 de janeiro,
para n. despezas.

Em 7 de março, tiveram inicio os exames da segunda época
pà quaes só terminaram em 18 de abril.

Em 6 de abril, publicou o Diario Offieial a reforma que
alterou por completo o systema instrucção publica, de modo
1rjue te a congregação de sé reunir novamente para attender
as eXigencia's dessa reforma, o que causou demora na abertura
dos Cursos, só tornando-a possivel em 18 de maio.

Os cursos,a partir desta data foram feitos para os alum-
nos do segundo armo em diante pelo regulamento de 1901, e

' para os alqmnos da primeira série como para os do primeiro
armo, pelo regulamento de abril.

Nem todos os progranimas foram completamente desen-
volvidos, em parte devido á demora na abertura dos cursos e
em parte ás abstenções em massa (paredes), o que a nova refor-
ma não conseguiu evitar, antes pelo contrario permittiu-as em
dobro para os alumnos que a ella foram submettidos, pois ti-
'eram as férias tradiccionaes de junho tomadas por sua conta,

lambem as legaes de agosto.
Verificadas as matriculas notou-se que o numero de alum-

nos da primeira série era de 57, além-de 36, que repetiam o
primeiro arme; total 93; tornava-se impossivel dar a todos as
aulas de desenho, a que tinham direito em unia só turma por
falta de espaço na respectiva sala, pois o numero de altinmos
nossas conctições subia a 76. Isso levou-me a dividir a turma
dando ao mesmo professor bacharel Alcino Jose Chavantes a
regencia da segunda, de accórdo com os precedentes (officio

128, de 19 de junho). Este professor está até hoje no des-
embolso da paga que lhe cabe por esse novo trabalho porque
o governo, depois de declarar que não competia ao ministerio
tomar conhecimento da alludida providencia dizendo que o au-
gmento de despera devia correr a conta do patrimonio (aviso
n. 1.216, de 7 de julho); como não existisse renda do patrinionio
conforme ponderei no officio n. 151, de 10 de julho, mudou de
opinião e mandou recorrer ao Conselho Superior, para que este
vossa rQsqlvey sobre o pagamento á . conta das sobras da sub-
venção (ja fn tempo receberá quem de direito (aviso n. 1.280,
'de 21 de julho ). Como adiante verá V. Ex., essa sobra, no to-
èrante ao pessoal, está agora verificada e monta em dons contos
duzentos e vinte e cinco mil setecentos e quarenta e fres réis,
(2:2258743), conforme a demonstração junta apresentada pelo

'thesoureiro. •• •

EXAMES
.' Encerradas as aulas em 15 de novembro, para os alumnos
nue seguem o antigo reguIamento, e a 30, para os da primeira

forani iniciados os exames no dia 1 de dezembro,
..0mente no dia 3 de janeiro corrente, terminaram esses

,exámes, conforme eommuniquei a V. Ex. em offic:o it. 5, desta
In-lesma data; tudo correu em perfeita ordem.

Dos quadros estatisticos juntos ns. de 1 a 12, vé-se o se-
guinte:

Segunda época do anno lectivo de IMO:.
Inseripções- , 	 	 426
Exames  _ , 	 • 356

Abstenções • •••,,4fre:nee MIL yini~V~ine, Wr.714- 1 ,'"e% 	 1
ApprovaçõeS 	
tleprovações

'Somma..7c~rx4.y-..	 356

	

9,bstenções	 .... . . •	 70

Total. . 	 —	 426
(1:2T PfMira época do anno lectivo de 1911

	

2s4iPções 	  531
.... 	  ;-	 	 424

..	 ... ..	 .	 • • 0:	 07SUO

Total 	 - 	 531
Os alumnos que terminaram seus cursos no começo de

1911 (turma de 1910) são em numero de 21, assim distri-
buidos:
Engenharia civil, regulamento de 1901 	 . f

Engenheiros geographos, regulamento de 1901 	

Total 	 	 2,4
Dentre os que terminaram o curso de engenharia civil, 11003

fizeram jús 'ao bacharelado em sciencias physicas e mathema-
ticas (art. 66, do regulamento então em vigor ).

As taxas de matricula, de exames nas ditas épocas, os Se1103
de diplomas e de certidões renderam durante o anuo 23:3-128310,
delias sómente a de exumes da primeira época (dezembro do
1911) . foram pagas á thesouraria da escola, e montaram em
sete contos e seiscentos mil réis (7:6008000.).

A meu viu., em face do decreto n. 8.659, de 5 de abril, das
primeiras destas taxas, pelo menos as de matricula deviam re-
verter em beneficio do magrissimo patrimonio da escola, o qual,
pelos algarismos supra, não dá esperanças de um crescimento
conveniente aos desejos do Governo com a reforma.

Eis Exmo. Sr. presidente do Conselho Superior de Ensino
o rapido historie° da nossa Escola Polytechnica durante o anuo
de 1911. Por elle verá V. Ex. que nella reinou completa ordem
e que o corpo docente se esforçou nos limites do tempo pelo de-
sempenho de sua tarefa, não obstante as difficuldades que na-
turalmente deviam surgir deante da nova reforma, por vezes
modificada.

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1912..
— Dr. 1. B. Orli.: Monteiro, director.

--
José Pautei-a Leite 	 	 6:5338339
Adoloho Murtinho 	 	 5 :6778-118

Professores extraordinarios:
Cy ro do Andrade Martins Costa 	 	 3:5-188387
Paulo de Oueiroz 	 	 2:3998997
Roberto Marinho de Azevedo 	 	 4:0838339
Luis Cantanhede do Carvalho Almeida 	 	 4:083:3330
Henriq ue Cezar de Oliveira Costa 	 	 4:0838339
Augusto de Brito Belfort Roxo 	 	 4 :6168658
Everardo Adoloho Backheuser 	 	 4:0838330

Prwaradores:
Raul de Caracas 	 	 3:338870g
Octavio Au gusto In glez de Souza 	 	 3:0608000

Sub-secretario:
Carlos Luiz de Andrade Neves 	

•	

3:2398999
Thesoureiro interino:-

João Cancio Póvoa 	 	 5538318
Thesoureiro:

Jesuino de Mattos 	 	 2:9004300G

Somma 	
	

52:2018135-	 	  _
Dinheiro recebido em virtude do aviso n. 3.998,

de 27 de setembro de 1911, para pagamento
dos funecionarios nomeados para novos
cargos  .	 28:4548831

Dinheiro recebido em virtude do aviso n. 4.055,
de 27 de outubro de 1911. para pagamento
aos funccionarios nomeados depois da Lei 	 •
Organica, mas para cargos anteriores a esta
mesma lei de 5 de abril de 1911 	

	
25:97280'0,

Somma 	
	

51:4268878

Pagamentos realizados 	
	

52:2018135

Saldo a favor da thesouraria 	
	

• 2:2258743
•_Rio de Janeiro 2 de janeiro de 1912. O thesoureiro„.	 51 ,

70
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ESCOLA POLYTECIINICA

Demonstração do destino dado ás subvenções feitas a esta es-
cola, para pagamento aos funccionarios nomeados depois
da Lei Organica, de 5 de abril de 1911.

Pagamentos feitos aos Srs. professores or,
dinarios:	 • ••
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Curso Fundamental

Matriculados: 32 Matriculados: 25

Numero de aulas Numero de assistentes Numero de aulas Numero de assistentes

Meus
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Quarta-feii.a-3- DIA11.10 6F1CIAL
-•	 •	 .

Julho de 1912. 879i,
—

1 — ESTAtI1TiCA DE FREQUE-NCIA NAS CADEIRAS E AULA!DO PRIMEIRO *NNO DO CURSO FU.NDAAISNTAL E NA ' PRIMEIRA SEIUE DE WIGENUARIA, DURANTE 05
. . . . . .	

_	 MEZES DE MAIO A NOVEMBRO D 'É 191/	 • :

M n ZZ9

! • -	 : _	 .	 ,-
Primeiro anno do Curso Fiindámental—Matriculados: 36

. . Primeira s ,:.rie de Engenharia 	 —Matriculados:, 57

Total 	 	  ;3

6 4 2 393 478 296
Junho 	
Julho 	 23

12
20

10
22

r,
23

612
1.277

906
1.477

750
1.227

415
499

Agosto 	 13 12 13 837 874 699 327
8,•vonbru 	  18 /3 17 18 1.072 892 1.130 450
tlutihro 	 20 20 18 1.217 1.586 096 460
.Novcmbro 	  10 13 16 8 573 1.058 806 241'

Somma 	  97 100 92 6.011 7.271 5.904 2.149

Freeplencia mtSdia. 	 741	 ,50 	 23

Secretaria da Escola Polyte,chnica. do Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1011.—João Cancio Poreas, secretario.

2—ESTATISTICA DE EREQUENCIA NAS CAVEIRAS E AULAS DOS SEGUNDO E TERCEIRO ANNOS DO CURSO FUNDAMF-NTAL PELO REGULAMENTO DE 1901, DURANTE
OS MEZES DE MAIO A NOVEMBRO DE 1911 •

Maio 	
Junho
Julho 	
Agosto 	
St4embra
Outubro. 	
Novembre 	

,	 Soinma 	

Frequenela

8

•	 19
16
Q.)

96

3
3

10
13
9
9
5

5
r)

19
15
15
IS

5
4

12
13
11
11

.	 7

- 63

219
222
461
510
411
623
210

77
70

209
2,35
155
168
73

1.017

101
114
425
337
336
329
158

52	 7
13	 9

234	 4S
247	 15
228	 4
217	 11

.	 142	 1
____,_4._.____

1.193	 64

7
-	 9
.	 . 19

19
•	 14

. 16
•	 '4.	 .,

,---___
: n

7
8

18
19
14
48

:	 : 2

--
4

12
12
13
12

,	 .	 .6
.
.,.,. 5E0
,........

117
165
311
349

90
143

. ,	 9

135
161
405
437
322
368

,	 92

148
184
388
363
239
359
46

—
1.727

—
83

249
. 241
' 303

241
126 .,	 .

'	 52
•	 0

81 2.716 1.831
,---._

:	 70
--

1 . .227
,..	 .

i :-920 1...243:

,
.22 -- 19 .	 22 -4	 i8.

•	 •	 •
flr.1,19 22 .	 24 •

1 r,gii •

Secrmaria lia Escala Polytechnica do Rio do Ja miro, 7 de dezembro'cle 1911 .—Joio Cancio Povcias, secretario..
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•
‘1 Curso fundamental — Regulamento de 1901

n !t_i .

•

Movimento

ess

•ec

Nunvro de	 matriculados
em cada cadeira ou aula

Approvados com distincção
A pprovados plenamente..
A pprovados simplesmente 	
Reprovados 	
Deixaram de fazer exame 	

Numero de matriculados
em cada anuo 	

Numero de inscriptos em
, cada armo 	

—
11	 -	 16

9
1	 2

3
5	 2

15

7
3
3
2

8

'7

30
3
7
6
7
7

21
2
4

o

19
3

10
4
2

20
2

13
2

3

1

22	 21

7

3	 4
5	 10
5	 3
2	 4

21

7
9
2
2

20

4 0
10

27 30

,•xx,

22

•

•.1

Primeiro armo Segundo anno Terceiro anuo

•Duarta-feira 3 • -	 OFFIMAL	 d.e 1912 88g

,	 .
• N. 5 —. MAPPA DO movam:no Dos 'Atx3rsos NOS EYAMES DAS CADEIRAS E AULA DA PRIMEIRA SÉRIE DO EL'RSO DE ENGENUARIA (REGULAMENTO DE hl,

NA UNICA ÉPOCA DO AO LECTIVO DE 1911•,,,:!„,:r.,404._
—	 .. ,, aNd._„,..,	 - 

„Ai A,... .

Primeira série
--

Curso de engenharia (Regulamento de 1011)

Movimento

•
Numero do matriculados em cada cadeira ou aula 	 47 48 48 48 191
Approvados com distincção 	
Approvados plenamente 	 12 12 10 9 43
A pprovados simplesmente 	
Reprovados 	

8
r,

12
IS

11
8

31
2

65
20

Deixaram de fazer exame 	 22 19 19 3

Numero de matriculados na série. 	 4.• .101, 	 56 56

Secretaria da Escola Polytechuica do Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912.— João Cancio Povoas, secretario.

II. 6 -- MAPPA DO MOVIMENTO DOS ALUMNOS NOS EXAMES DAS DIVERSAS CADEIRAS, AULAS E EIERCM1OS PRATICOS, NA PRIMEIRA ÉPOCA DO ANNO.LECTIVO
DE 1911 (NOVEMSSO DE 1911)

Secreta)O da liskola
•i

Polyteellnie. do Rio de J'aitekro; 4 de janeiro de 1912.— João Conti9 pooas, secretario.

.•
.	 • 1,7 .7
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CII
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Numero de matriculados em
cada anuo 	

Numero de inscriptos em cada
atino 	

,;( $802 Quarta-feir4 3
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• .8, 7. MRPPA DO MOVIMENTO DOS ALUMNOS 'Sós EXAMES DAS DIVERSAS CADEIRAS, AULAS EEXERCICIOS., PRATICOS, DO CURSO DE ENGENHARIA (liva, rEL0

' •	 t-	 _ • REGULÃMENTO DE 901;NA -PRIMEIRA Éi'OCA DO AN. NO LECTIVO ' DE

' -

Curso de engenharia civil — Regulamert) de 1901

Movimento

cada cadeira ou aula 	 12
1

16 16 15 14
2

2 7 7
o

7 7 7 110
6Approvados	 distincção 	com

4pprovados plenamente 	 2 6 10 13 12
-^

2 7 6
Approvados simplesmente 	
Reprovados 	

2 7
o

5
1

2 2 19

Deixaram de fazer exame 	 7 1 1 10

-
Numero do Matriculados C1111

cada anuo 	
.'1% • k‘.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911. —João Canelo Poro., secretari.

N . 8 — MAPPA O MOVIMENTO DOS ALUNOS /OS units DAS DIVERSAS CÀDEIRAS, AULA E EXERCICIOS InIATIC)S, NA rniumna POCA DE UI i
(DEZEMBRO DE 1911)

Curso de engenharia industrial — Regulamento de 1001

41.

de emumer o	 matriculados

£)•
	

31

Movimento

Primeiro anuo Segundo anuo

Nuwro de matriculados em
cada sadeira ou aula 	

Approvados com distincção 	

	

Approvados plenamente...— 	
A pprovados simplesmente 	
Reprovados 	
Deixaram de fazer exame 	

-- Secretaria da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, 30 de dzembro de 1911. —Jodo Canejo Pncoa. sA••,-.7stari,.

1
1

5

2
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Quarta-f•ira à	
sPn10} (91FPFdA.L	 41,51,5N,,14 912:£0:-"•':.9a

o •	 grn 	 • 	 ;
N. 91rArra--D17 'bromem D85 AMENOS I405 EXAMES DAS DIVERSAS EADEtRAS, AULAS iEEERCielps prumo 5,t SEGUNDA rpor4 pp Asso tremo DE•- • Xltunko DE 1911) • •	 _ .

.	 .	 .	 .	 .	 .
" l';,^•>,±r

. • • 'Cu'r'so fundamental— Regulamento de 1901

Primeiro anno Segundo anno

-

Movimente

o
••<

clt..

E-#

4
L..

o

Terniro anuo

Numero	 de matriculados
em cada cadeir? ou aula 12 18 16

Numero de inscriptos em
cada cadeira ou aula... 10 9 9

A pprovados com distincçâo 1 1
A pprovad	 plendm on te . . 2 2 4

pprovados simplesmente. 9 9 4
11 provados  • 3 1 6
Deixaram de fazer exame 	 8 14 10

Numero de matricados em
cada anno 	 27

Numero de inscriptos em
cada anuo 	 10 1

~lb 10 1111n•n 16 5

10 2 2 1 2 2
2

8 1 3 2 14 2
2 3 2 4
3 1 2

2 4 1

n11.11. 15' •	 •6•
2 2 6tp

2
14

2 38
2 18

48

13 66

2 14

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, 31 de março de 1911.— João Cancio Povoa, secretario.

9. 10— MAPPA DO MOVIMENTO DOS ALUMNOS NO EXAMES DAS DIVERSAS -CADEIRAS, AULAS E EXERCICIOS PRATICO, TO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL, Prr.7441!
REGULAMENTO DE 1901, N .,k_,5LGUNDA EPOCA DO inxxo LECTIVO DE 1910 (lanço nE 1911

Curso de engenharia civil—Regulamento de 1931

.......	 .
Primeiro anno

....	 .	 .	 .	 .
Segundo anno

..e-
ri	 ed eS ,2

Movimento ,e
•	 •••Q)
.o
elc.>
M
.-
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ei
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ed
lo
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E;.,-'

eg
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el
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e3

...0
.-.
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..ci
O
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•••3
c..-c.,

os
.c.
c,
-0
ri
C>

• eg
:-.

el
5
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-0.
o .-

7-:"F.,
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c...'-'
go,	 r'S
O "G.-..
c-, e

-z

"7-: s.: <1

e e ri
O ...

*C"."; 's.

.-
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.."CiL....a

E
.r.
em

e
rià

,.
„,

E',

ri

CO
...5,	 g,

E") C")
5! e2
7.:1

e, e,
C) C)N.1
w

ré
.i-:a.....,

to
C/

CO

O%-.
C.)

E-4

C'd

CY
C./ e O
c, C.>
yt t/2
w

c..,	 ., ...
c, C.)
,.. .n.

:À

•

.. !	 •‘n
Numero	 de	 matriculados	 em

cada cadeira ou aula 	 •
N..111:CV0 de inscriptos em	 cada

5 4 8 3 3 6 6 I /
.

4 1 I 6 6 62
cadeirt ou aula 	 1 1 1 1 1 1 1 4 4 4 4 4 4 4 33A ppi • )‘ ados cot	 distincção 	 — — — — — 3 •I — — — — — _ 3 7

A pprova jos plenamente 	 3 1 3 2 3 4 6 — 5 1 2 2 .10 7 49 .A pprovadOs simplesmente 	 2 2 4 2 — — — 5 — 4 3 3 — — 2Reprovados 	  — 1 1 — — — — ...... _ _ .... __ — .	 ' 2 •
Doixaram de fazer exame 	 i 1 1 — i — — — — — — —,, ..... 4

Ishmero de	 matriculados	 cá)
cada ann0 	 8

.
Numero de inscriptos em cada

cadeira ou aula 	 1 t 4

ccretaria da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, •5 de abril de 1911, —João Cancio ropga,§ecretar4t.,:	 -_ .	 . .	 •



Movimenta,
Algebra, geometria,
trignometria recti-

línea algebra superior
Desenho geometrico Total

Numero de inscriRtos em cada materia 	 .. 
APpRi .i.Vos COTE dlStrtlC(jl.0 	 11 • 4 	 ,I, • 	

Approvgdos plenamente 	 0. 	 . 	
AlSprovidos simplesmente 	 ..• —
Eleprovádos 	 ..--, 	
Deixaram dc fazer exame 	

80
5

23
28

. 17
7

19
62

3

42
90
17
10

......
	  • • •

Nãmero dos inscriptos nos dons preparatorios 	 71 71

CP =4"

• n

•

	••••

• —
bfrO C-)
O C.)

O •

74
o

f	 Oti-aiii-feira 3 DIARIO °mirar:	 Julko tie,19It

N. 11-11APT1 IO NOSIMENTO DOS EXAMES DE- PlIEPANATORIOS NA SEGIN1A EIPOGA DE1918 (Ag. DE -1911)

Secretaria da Escola Polytechnica. do Rio de Janeiro, 3 de junho de 1911 .—João Carteio Povoas, secretario.

N, 12-111.11,?A DO 3IOVIMENTO DOS ALUMNOS NOS EXAMES EXIGIDOS PARA OBTENÇÃO DO TITIAS) DE aciumrison, FEITOS NA SEGUNDA EPOCA DO ANNO LECTIVO
DE 1910 (bano DE 1911)

Movimento

Numero de inscriptos em cada materia. 	
AiSpr:6%;rtdos com distincção 	
Ateados plenamenie 	
Aprovados simplesmente 	
R(.1.Wados 	
Dedaram de fazer exame 	

1 1

1

2
-^

1

1

3

1

2

2

1

3

2

12

4

8

Nutro total de inscriptos 	  
	

3
	

3

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, 19 de abril de 1011.— João Canejo Povoas, secretario.

Externa -to Nacional P'etlro II

Exmo. Sr. presidente do Conselho Superior do Ensino — Dando
turnrimento ao art. 30 da Lei Organiea do Ensino, tenho a honra
de apresentar a V. Ex. o relatorio dos factos principaes occorrido3
no Collegio Pedro li, durante o armo findo.

Reorganizado o ensino superior e fundamental da Reptiblica pelo
decreto n. 8.659, de 5 de abril de 1911, e dado regulamento ao Col-
legio Pedro II pelo decreto ii. 8.660, da mesma data, mereceu essa
refórma o mais decidido, franco- e enthusiastico apoio da congre-
gação, que, em sessão de 20 de abril ultimo, votori a seguinte thoção
dc applauso

« A congregação do Collegio Pedro II, pelos professores abaixo
assignados:

tonsiderando que a nova Lei Organica. do Ensino veiu resolver
po.kigva e patrioticamente o problema vital da nossa instrucção se:"
eundaria e superior, ha tantos -annos posta á cogitação dos estadistas
do Imperio c da Ilepublica';' • -• 	 • . -	 •	 •

considerando que, inápirando-se -ncis ,'elishiamentoS da 'firme
orlentuão*- pedago,gica e tochnica, é a nova Lei Organica um todo
liarlunhico, capaz do mais util tuiccionainento e dos mais fecundos
resultados

Considerando que ficou entregue á livra competencia do merito e
exereicia d ditlicifliina e ar lua funcção do professor, coma de lia
muito o exige o espirito Constitucional, que aboliu privilegios e re-
galias

Considerando que veiu provocar a Lei Organica uma verdadeira
resurreição 'nora! no ensino secundado, abolitilo do vez o clamoroso
mercantilismo que se fizera vencedor com o regimen da equipa-
ração ;

Considerando que, com uma generosidade que honra o Governo
e uma confiança que enaltece a Congregação, lhes foi dada a mais li-
beral e complaa autonomia

Resolve congratular-se com o Governo da Republica pela promul-
gação da nova Lei Oi.ganica do Ensino Secundado e Superior.

Sala da Congregação; . 20 de abril de 1911.—F1oriano de Brito,
Dr. Hans Ilelborn: —A;. G,' Ateschick.—Ilenrique Costa—Coelho Lisboa*

.....	 .	 .	 •
Iniciando a..execução, , da,. Lei Organica e o respectivo regula-

meto. a Cmteação declarotiextincto o bacharelado cm 'curas,
fez a distribuição daá materias; segundo as saries da nova direcção do
curso, ficando em disponibilidade os lentes das cadeiras extinctas,-
adoptou novos programmas de_ensino, organizou—horario -adequado,
elegeu director o representante no Conselho Sune'rior do Ensino.
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- Justo Ribeiro,- interinamente-conservador tile gabinete de ' historia a
natural do Externato.; Sergin Pereira Cabi'ai, iaspectot supplementat
do Internato ; bacharel .Entropio Pereira 'de latria; bibliothecario d.
Externato ; Jacintho Anaclato do Nascimento, inipector supplernentaa
do Externato ; Odiei) Faria da Andrade. inspactor supplemen-
tar do Externato ; Oetavia de Mesquita, eapactor supplemantar
do Externato ; Marima Farani Nelson, iasaactor supplementke .
do Externato; Carlos da Rocha Leal, cone a •vador da bibliotheca
do internato; Antonio Vieira Apraz, eap .ctor supplementar
da Internato ; Enguia' Fagueiras, inspaaor supplementar do•
Internato ; Dr. Ilerinib B. Macedo de M 'd 1 mai, professor do his-
teria natural do Externato'; Paina Lauret, mestra interino de gym-
nastica do Externato *;• Eduardo da Miranda, mestre interino da
gyninaStca, do Internato . ; Paulo Tavares Unir, preparador de his-
toria natural do Externato; Wablernar Justitio Ribeiro, conservador
interincido gabinete do historia natural; Dr. Francisco Xavier do
Oaveira Menezos, para ragn• interinamant a a cadeira de physica o
chimica; Sylvio Wright Netto Machado, 	 .th 'cario interino do Ex-
ternata; Antonio LillO"Lopcs ajudant,, da almoxarife do In-
ternato; Waldemar Justino Ribeiro, inspector lipplementar do Inter-
nato ; E luardo Miranda, mestre de, gymnasaca das turmas supple-
mentares da Externato; Aditou Lapas da Almeila, inspector interino
do Internato; Carlos da Racha Leal, inspector interino do Internato;
Antan:o Lino Lopes Ria , iro, inspector interino do Internato ; Dr. Luiz
Caiando Paranhos da Macedo, professar ordiaario de goographia do
Internato; Amadeu Manila Barreto, mestre eapplementar de gym-
nastica do Internato; Antoina lano Lopes 1111).	 inspector supple-

• montar do Internato; Manoel Joaquim dos sautos, inspector do ha-
, ternato; Guilherme João Saxas, almoxarife d.) Internato; Carlos da

Rocha Leal, inspector supplementar do Internato; Octavio de Mes-
quita, inspector atractivo do Internato.

Durante o anno, estiveram fóra do exercida dos Nus cargos os
Srs.: com seis mezes de licença, Alfredo .Al a etader; com 15 dias'
de licença, Dr. Joaquim taludo de Almeida Lis: y )a; com seis mezes de
licença, Dr. Rodolpho de Paula Lapas; caiu sais mezes de licença,
Dr. :entubai Faltar; caiu cinco 'nozes do I . aenaa, Dr. Oscar Nerval do
Gouvaat; com sais Imns do licença, I, ira:taci Eutropia Pereira do
Faria; com tres mn az es de lieeina, o inspector .1: alumias Francisco
Ferreira Maciel; com daus mazes de licenaa, o inspector de alumnos
Can lida Gomes da Silva J ninar. CoatinUa em pe.) de licença o pro-
feesar Dr. L. G. Escragnolla Doria.

Foram exonerados durante o anno os Srs.: Amado França,
do cargo de inspector de alumnas do Inlaraato; Fernando Petronilho
Lapas de Sauza, da cargo de conservador da, bibanthe.ca do Internato; a.
Antonio Vieira Agarez, do cargo mie brapectar sapplementar de- Mu- -•
mil is do Internato; Dr. Annibal Faltar, da reg laia interina da ca-
deira de Historia Natural; Paulo Latira, da m .stre. interino de gyrn- .
nastica do Externato; Arlindo Bandeira do Got ivêa, de ajudante ' do'almoxarife do Internato; lloracio Maisonuete, de professor de receara-
phia da turma supplamentar da 2 4 sarei do Interna'aa Jorge Caval-
canti de Barros Accioli, de almoxarife do Internato.

De accórdo com o regulamenta foram encerradas as aulas em
30 de novembro.

Completaram o curso findam:natal os seguintes alumnas: Mario
M3»:',1ra dos Santos, Gaspar Tiburcio Zieze de Oliveira, Iloracio Binou.

•Victor- Mandaini, Jayma de Azevedo Viilas Nas, Afronsa da Costa.
Moutinho, Alvaro Pereira Moutinho, 13anjamin Constant Villa Nova,
Alvaro Ilecksher, Trajara) Furtado doe Reis, Mario Camara da Muna,
Decio Parreiras, Adalberto Moreira, Munt:me ,• ra, Pedro de Lamaro
São Paulo, Carlos Maximiano de Figueiredo, eiticino José Chavantes,
Albarta Ferreh •a, Sebastião Duarte de Barros, .Alvaro Vieira Lima,
Manoal 'de Azambuja Brilhante, Renato Lago e Oscar do Amazonas
Pinto.

. 	 .

- Dentre. as Medidas votadas -pela • Congregação .ein execução ,da
reforma, uma houve que provocou recurso doa interessados . para o
Conselho Superior do Ensino: foi a que mandou appficar -desde logo o
novo regimen aos estudantes da 2" a 6' series.

O colendissimo Conselho deu provimento aa recurso; mis V. Ex.
declarou .suspensa cota resolução, subinettentio-a á decisaa do
Governo Federal, quo, até a preseate data não se manifestou a tal
respeito.

Como era mau dever, levei essa occnrrencia ao conhecimento
da Congregação, a qual em sessão da 16 do agasta da 1911
resalveu manter o seu vota anterior, e assim se cumpriu 1133
exam23.

Actualmente, parece-me estar finda a questio pela votação
do Congress') Nacional, que rej dtoii uma atinada ao Orçam int)
Geral das Daspezas, que determinava a obiarvancia do antigo
regi nau do ensino para os estulantes da 2 1 a ti series do curso
secundaria

Divergiu ainda a Congregaçãa dste collegia da opinião do colen-
dissima Cansellea, quanto a um t das formaadadas do processa da con-
curso a vagas da professor ordinaria.

Por alguns professores do colleirio foi dirigida ao colendissimo
conselho uma consulta no sentido de saber como deve ser interpre-
tado o art. 31, § 20 , do respectivo regulamento, e, resolvida que foi a
consulta, levei ao conhecimento doi maus collegas, na sessão de 16 de
agosto da 1911, a opinião do conselho, tendo a congragaçãa se confor-
mado com alta, menos na parte ralativa ao m do da votação para a
deka') das mesmos na lista triplica a ser enviada ao Governo.

O colendisiima conselho opinou que se devia proceder a tt •es Os-

crutinios succeivoe, um para cada Inar da lista triplica, qui sarja
organizada com os tres IICARES respectivamente mais votados.

A congregação do collegio, porém, contrariam2nce, parecan-
do-lha que desta sorte não haveria votação unominal, porque cada
membro da congregação votaria de facto em tres nanico, resolveu
que deveria haver um só escrutinio, conjunctarnente para os tras la-
gares, mando cada professor em um só nome, 'escolhendo-se para a
lista triplico os 110MiS mais votados.

Da accórdo com essa resolução, foi organizada, em sessão de 16 de
setemboo da 1911, a Esta triplico para o preenchim inta da cadeira.
de gcogTaphia da Internato, então vaga, e o Governo reder.kl acceitati
a lista, nomeou o professor, considerando desta fórina como leól a
norma ad Ipta.da pela congregação.

Nenhuma outra duvida suseitau a pratica da Reforma da Ensino,
que tem sido fielmente executala, quer nas disposições da Lei Orga-
nica, quer nas da regulamento do collo,gio.

Para tornar mais completa e paafeita esse execução está sendo
elabora lo o respectivo regimento interna.

MOVIMENTO ESCOLAR

Para Os divarsas cargas emalas em virtude do decreto n. 8.660,
de 5 de abril da 1911, e para outros ji existentes foram nomeados os
seguintes funccioaarios: Leão Vieira Machado e Jasé Furtado de
Castro, inspectores da alatino:ia; Julio Laia .15 aloutiitha, conservador do
gabinete de physica e chimica ; Paula Tavares Juuior, conservador
do gabinete de historia natural ; Dr. José Candido da Albuquerque
/dello Mattos, professor ordinaria da cadeira da educação cívica
noções genes de direito ; Dr. .- Augusto Daniet de • Araujo Enna, pro-
fessar ordinario da cadeira de noções de hygiene ; . Satathiel Firmino
Gonçalves, chefe de disciplina do Internato ; Armando França, inspe-
ctor de alumnoi da Internato ; Jorge Cavalcanti da Barros .accioli,
almoxarife do Internato ; Adiada Bandeira ale Gotivaa, ajudante alo
almoxarife; Alvaro Espinheira, chefe de d isciplina do Externato; Gui-
lherme Ilercidano de a brauanestre de gymuaatica da Internato; Oeta-
cilio Abas Pereira, Alcebiades Portella, LeãoVieira Machado, Sebastião
deVasconcellos Peçanha e João Francisco de Góes, amanuenses; bacha-
rel Mario Bevilacqua, sub-secretario do collegio ; Manoel Joaquim dos
Santos, inspector • supplementar do Internato; Dr. Augusto Daniel de
Araujo Lima, para rogar interinamente a cadeira de geagraPhia do
Internato; José Apo/lonio dos Santos, conservador da bibliotheca
do Externato; bacharel . ' Elpidio Maria da Tritelade, bibliothecario
do Internato ; Paulo Augusto Tavares. secretario do Colleg,io Pedro II;
João Baptista Torres, 'inspector de a i umnos dd' lieferhata; Francisca
do Almeida Peçanha, inspector de :aliiintiod dó Externato ; Fernando
I etroyillm Lopes-do Satiza,.couservador bibliotheca- do Internato a
José d',S.Mattosaiani.o3, inspector, da alunmos da, turma . supplementar,
do Internato; ApiiaI Faltar, para rogar, intarinannenie a cadeira. de
historia natural do Çaiernato Salathiel Peregrino,..0darte da tFone•
secialiNPeCtor de 'aluirmos do Internato ; Paulo Tavares Junior, npre-•
parador de historia natural, interinamente ; Arthur atligginsa para
exercer as funcçams de mostre de gymnastica do Externato ; Paulo
Lauret, !Meta de gymnitstiel interino do Externato; \Vaidemar

Eiternato::

I& série:	 " "
Na época regulamentar realizaram-se os exames de admissão dk

Inscreveram-se 172 candidatos, dos gimes 142 foram habilitadod'21 reprovados e sete faltaram.	 .	 ,	 . .
,	 . As matriculas nas seis séries do curso elevaram-

.
se a 488, assinI• .

distribuidas : 1' serre, 123 '• 2' série, 156 ; 3* série, 74 ; 4" série,14; 5' série, 40 e 6' ria, 47. Das alumnos matriculados 156 foragasé
1 gratuitos.	 .	 , •• a ia .. ,	 '	 . .,.	 .1a.	 . a
1 : 

'DeNiclo 'ao cresçielo nuniaro do candidatos á matriCula, foi esta .
.directdria autorizada'Pelo.Ministerio da Justiça e Negociai Interiorea
a Crear mais 1.11WA turma supplementar á 1' serie o a JesdobraLaa! segunda em tres turmas e a "terceira em duas,
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regencia das diversas aulas dessas turmas foram designa-
dos os Srs. Dr. Antonio Renrique de Noronha, Ilemeterio José dos
Santos, Frederico C. da Costa Brito, José Cavalcanti de Barros Accioly.
Carlos Agostini, Adrien Delpech, Dr. Thomaz Francisco Madureira
Pará, Gentil Feijó, João Carneiro, Raul Guedes, João Gonçalves Coe-
lho Lisboa, Guilherme dos Santos, Mario Castello Branco Barreto, J.
V. Boscolli, Epiplianio de Oliveira Santos, .Augusto dos Anjos e Ca.r-
los' ..AEgusto Tavares. da 21 serio ; para a 3" foram designados os
Srg . Dr. Eduardo Badaró, Hans Ileilhorn, F. A. Galimor, Alfredo
do !lego Barro., Amado l'OrCil'a Magalhães e Manoel Arthur Fer-
reira.	 •

Nos primAros dias de dezembro effectuara.in-se os exames, cujo
resultado e o seguinte:

N. 1.

EXAMES DE PRO3InX0

Siics Matricula-
dos

Promovi-
dos

N. promo-
vidos

Perderam	 II e ti r a-
o anuo	 raia-se

1 % 	 123 23 92 8 2
2° 146 34 74 6
:I'	 	 74 31 16 21 6
5'	 	 40 __ .___ 35 5

Total 	
li	

393 88 182 106 19

N. 2

EXAMES FINAM

Series
Matri-
aliados

Appro-
vades

Reprova-
dos

N.
eompa-

reeeram

Perde-
ram

o atino

Retira-
rana-se

74 27 1 19 21 6
1 ' 	 48 7 — 31 28 10

47 20 2 1 20 4

Total 	 169 54 3 23
J	

69 20

Foram premiados Os seguintos alumnos da 6' serie: Benjamin
Constant Villa Nova, 1° premio; Sebastião Duarte de Barros, 2°
premio.

INTERNATO

Os exames á l a série tiveram o seguinte resultado:

Candidatos inscriptos 107; compareceram aos exames 105 ; foram
julgados habilitados 82 ; Sorain julgados inhabilitados 23.

Houve diversas matriculas por transferencias de outros collegios,
sendo para a 13 serie do externato, um alumio ; e de outros colle-
("los dous altunnos; da 21 serie do externato, uni alumio, o de outros
collegios seis; da 3' serie de diversos collegios, cinco e da 4' serie de
diversos collegios G.

Houve necessidade de serem creadas as seguintes turmas supple-
meritãrés: I serie, uma turma com 35 aluamos; 2" serie, uma tur-
tua com 37 alamos.

Para essas turmas supplementares foram nomeados professores:
I a SSPO, bacharel QuintLno do Valle, portimez ; Dr. Augusto Gui-
lhokine Mesefriek, fraocez ; Dr. Plinio Olyittl7o, geographia ; Dr. Ro-
dolpho Vilhena de Moraes, mathemathica.; bacharel Sylvio Devi-
laceo

'
? desenho; Amado Melina Barreto, gymnastica.; serie, ba-

c4re1eeai1io de Carvalho, portuguez ; Dr. Floriano Corrêa de Brito,
fancez Dr. Guilherme Alfonso de. Carvalho, inglea ; Dr. Iloracio
Maponnetèe, geographia ; Dr. SC-bastião dc Vasconcellos Gaivão,
gewaphia ; Dr. Arditir Thivé, mathematica; Alvaro Teixeira', .de-
sertS; Amado Mehna Barreto. e'Vtinasties.•

Nos primeiros dias de dezembro effectuaram-se os exames, cujo
resultado foi o seguinte:

c.a
o

r3

os e

C
Series r-.

1.3

:121 kj
>1

,I)
C o

1.° 	

2a 	

3. 	

Total 	

70
84
32 7

1
3
2

1
29
49

6 17

186 19 6 81 70

O resultado dos exames finaes dos alumnos da 4a sCrie foi o se-
guinte:

Matriculas. . 	 )	 "	 .. 25
Retiraram-se. 	 ''	 ...	 ..... ....	 ..	 .. 11
Perdeu o anuo 	  • 	 1
Approvados 	 13

Foi premiado o alumno da I" serie Erasmo Netto Machado.

P I TRIMONIO, RENDIMENTO, CESSÕES E SUBVENÇÕES

Aos 5 de julho o Conselho Administrativo dos Patrimonios dos
estabelecimentos subordinados ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores fez-me entrega do patrimonio do Collegio Pedro 11, con-
stade de quatro centos e cincoenta e nove (459) apolices da divida
publica, uniformizadas, do valor nominal de 1:0005 cada uma, u
quatro (4) do valor de 2005 cada uma, no valor total de 459:8003,
e uma caderneta do Banco do Brazil com o saldo de 55000.

As pensões de aluirmos arrecadadas até 30 de dezembro, in-
cluindo 1:8005 que haviam sido pagos na Recebedoria do Rio de Ja-
neiro e que foram restituidos á thesouraria por avisa de 17 de agosto,
todas relativas aos tres unimos trimestres do anuo, importaram em
58:5875000.

Contida a arrecadação das pensões relativas ao armo findo, em
virtude do modo de considerar o anuo de contribuição adoptado pelo
Internato, qual o de contar os trimestres de abril de um anuo a
março de outro.

Os juros recebidos das apolices acima referidas, relativos ao pri-
meiro simestre, importaram em 11:4595000.

Da importancia de pensões de alumnos arrecadadas e juros das
apolices, foi uma parte applicada ao augmento do Patrimonio com a
acquisição de mais sessenta (60) apolices da divida publica, do valor
de 1:0005 cada uma, por 60:825200, incluindo agio e conta do
corretagem.

A referida renda foi simplesmente onerada com a despeza. de
231$, tendo sido 2105 de estampilhas para os recibos das pensões de
aluamos e 21$ de foro do terreno sito a praçi. General Deodoro nu-
mero 109, edificio do Internato.

Os depositos dos dinheiros do patrimonio continuam a ser feitos
no Banco do Brazil, onde ha uni saldo em conta corrente na impor-
tancia de 8:073S000.

Para pagamentos de vencimentos do pessoal nomeado na vip;encia
da nova Lei Orgânica do Ensino, na conformidade dos arts. 29, ali-
nea 0 127, foram suppridos á thesouraria pelo Thesouro Nacional,
correspondendo aos IlleZe3 de abril a dezembro, 56:4415065, tendo-se
dispendido 56:1745847; ha um saldo a devolver ao Thesouro na iffl-
portancia de 2695818.

Receberam na thesouraria vencimentos, de todo aquelle periodo,
ou de parte deite: o thesoureiro; o chefe de disciplina, o bibliothe-
cario, tres amanuenses, os conservadores dos deus gabinetes e o da
bibliotheca, o professor de instrucção civica e nociões geraes de di-
reito e um inspector do alunmos, do Externato; e o sub-secretario, o
bibliothecario, o chefe de disciplina, o almoxarife e seu ajudante, dous
amanuenses, o conservador da bibliotheca, o professor de geog,raphia,
tres inspectores de alumnos, o ajudante do roupeiro, do Internato; aa
todo 2't funccionarios.

E
'
 como nada mais me occorre que possa ser levaao ao conheci-

mento de V. Ex., encerro o presente relatorio, reiteirando 03 meus
protestos de alta consideração e respeitosa estima a V. EK.

Saudo e fraternidade.—Illin. e EKMO. - Se. Barato Dr. Brazilio
Machado: . M. D. Presidente do Censellto Superior de Mino.--O di-
rector,	 dc A. goo MOR,	 .
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Expellente de 1 de Julho de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi exonerado, a pedido, Gaspar Fragoso
d'Albuquerque do togar de escrivão interino
do 2° Officio da Vara da Provedoria e Resi
duos do District° Federal, sendo nomeado,
para o mesmo logar, lambem interinamente,
o bacharel Edgard Gomes Pereira e para
seio ir durante o impedimento do effectivo;
bacharel Luiz Barreto Mural

— Autorizou-se o coronel commandante da
Brigada Policial a conceder, nos termos do
art. 201 do regulamento em vigor, baixa do
serviço ao anspeçada Pedro Vieira Dantas o
ao soldado Alberto José Vieira.

— Transmittiram-se:
Ao juiz da V l'retoria Criminal, afim de ser

informado e instruido, o requerimento de
Alichaela. Maria. da Conceição, pedindo per-
dão do resto da pana de reclusão na Colonia
Correccional dos Dons Rios, a que foi can-
demnado seu filho Claudio Aprigio Soares,
por sentença do juiz da antiga 9° l'retoria.

Para os lins convenientes aos governado-
res e presidentes dos Estados:

Do Maranhão, copia do termo de nascimen-
to, lavrado a bordo do paquete nacional Cea-
rá, relativo a uma creança filha de Fran-
cisco Corrêa de Faria e sua mu lher Maria
Gomes de Faria;

Do Rio Grande do Norte, cópia do termo
de obito, lavrado a bordo do paquete nacio-
nal Posseiro, relativo ao tripulante João Fe-
lippo de Menezes, natural do mesmo Estado;

Da Parahyba, cópia do termo de obito,
lavrado a bordo do paquete nacional Ceará,
relativo ao passageiro Se.verino José dos San-
tos.

Requerimento despachado
Philomena Bornos, pedindo baixa para o

soldado da Brigada Policial Manoel Ramos.
—Indeferido.

Relação dos candidatos a serventia vitali-
eia de oficial do Registro Especial de Titulos
o Documentos do District° Federal:

Caio Carneiro da Cunha, Dr. Manoel dos
Santqs Marques e Antonio Amando Nogueira
do Oliveira.

Expediente da 27 de Junho de 1912

D/RECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se Seis mezes do licença, sem
vencimefitos, ao bedel da Escola Polytechnica
do !lio do Janeiro Trajano Martins da Costa,
em prorogaçao, para tratar do Seus inte-
resses.

—Accusou-se recebido o oficio do barão de
lbirocahy, de 10 do corrente inez, e agrade-
ceu-se a corumunicação, que faz, de ter.ficado
definitivamente organizada, com séde nesta
Capital,a Federação das Associações Commer-
ciaes do Brazil, sendo approvados os seus es-
tatutos e eleita a respectiva directoria para o
biennio de 1012 a 1914.

—Declarou-se:
Ao director gera/ de Saude Publica, em re-

ferencia ao oficio de 11 do corrente mez, que,
por falta de meios na verba respectiva do or-
çamento do actual exercido, deixa este mi-
nisterio de autorizar a acquisição de uma
lancha a gasolina, com destino ao serviço do
porto de Itajahy, no Estado de Santa Cathe-
rine; • '

Ao mesmo director, cm referencia ao oficio
de 6 do corrente mez, que foi approvada
proposta apresentada por Vicente dos Santos
Caneco, para o assentamento de um appare-
lho Clayton a bordo do rebocador Republica
e-a execução de diversas obras nessa embai.=
caça°, inediante a quantia de 4:0$, de ac-
oimo/o; com a'proposta que acompanhou . O Ai- .
bulido oficie, devendo' a despesa Correr-por
conta da consignação «Material, construcções

e eventuaes para o serviço geral, etc.», da
verba n. 20 do orçamento do actual exei.-
cicio.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Directoria do Interior— Psecção—Rio de Ja-
neiro, 27 de junho de 1912.

Sr. ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas:

Remettendo-vos os documentos juntos, so-
licito a adopção urgente dasoo--o-edencias
indicadas pela Directoria Geral de Saude Pu-
blica quanto ao serviço das galerias de aguas
pluviaes nesta cidade, obtidas por esse mi-
nisterio as que dependem da Prefeitura do
District° Federal. Saudo e fraternidade.—
/livadavia da Cunha Corrêa.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Directoria do Interior— I secção — Rio de
Janeiro, 27 da junho de 1912.

Sr. prefeito do Districto Federal:
A' vista do que solicita a Directoria Geral

de Saude Publica, no oficiou. 1.259 de 18
do corrente mez, dirigido a este ininisterio,
rogo que, por essa prefeitura, sejam tomadas
as necessarias providencias afim de que a
remoção do lixo nos suburbios se estenda até
á estação de D. Clara, onde a população já é
bastante densa. Saudo e fraternidade.—/tira
daria da Cunha Corra.

Requerimentos despachados
Manoel Clementino Bezerra, pedindo paga-

mento de gratificação par serviço de alista-
mento eleitoral prestado em 1912. — Inde-
ferido.

José da Silveira Pinto, idem.—Idem.
Durval Gonçalves do Nascimento, idem.—

Idem.
Francisco Marciano Soares, pedindo paga-

mento de gratificação por serviço de alista-
mento eleitoral prestado em 1011.—Por aviso
do I° do em-conte mez, dirigido ao Ministerio
da Fazenda, providenciou-se sobre o paga-
mento que solicita.

Expediente de 27 de junho de 1912

" DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solic:taram-se do Olinisterio da Fazenda os
seguintes paga atentos no Thesouro Nacional:

De 2$ diarios, soldo a que tem direito o
soldado do Corpo de Domboiros Antonio José
Leite Mendes, reformado por decreto de 19 de
maio findo (aviso n. 2.913);

Da 17:036$682, fornecimentos feitos á Bri-
gada Policial em maio findo (aviso n. 2.923);

13,1 745500, uma passagem fornecida a este
ministerio pela Estrada de Ferro Central do
Brasil (aviso' u. 2,92G);

lia 2$ diarios, soldo a que tem direito o sol-
dado do Corpo de Bombeiros José Augusto
Garrot, reformado por decreto de Ode junho
findo.

Concessão dos adeantamentos:
Da 2:100$ ao administrador do Desinfecto-

rio Central, liara • ocoorrer ás despezas
prompto pagamento do mesmo estabelecimen-
to durante o corrente exercido (aviso numero
2.92'i);

De 1:0005, ao thesoureiro da Escola Nacio-
nal de 13.:11as Artes, para pagamento aos indi-
viduos -que serviram de modelo vivo (aviso
nO2.925). •

Transinittiram-se ao Tribuna/ de Contas:
Documentos justificando o emprego da quan-

tia da .13:4125741, despendida por conta do
adeantamento • coueedido ao thesoureiro, da.
Bibliotlieca ;Nacional em março do corrente
auno (aviso. no 2.920);,; 	 . • • . •	 '. : .

Dõcuinentosojuetificativos. da •.despezao de
480$, realizada por conta do adeantamento

-	 ,
feito ao thesoureiro da Escola Nacionai de
Bellas Artes em virtude do avio n. 991, ale
29 de fevereiro ultimo (aviso n. 2.921)., ,

fnRkk4
A Companhia Federal de Fundição propõe-se

a fornecer e assentar as estantes de ferro, um.
portão e duas grades de ferro para o Archivci
Publico, tudo de 'accordo com os teriiiiis do
edital de concurrencia publicado nó Diario
Oficial, pelo preço global de treze contas e
oitocentos mil réis (13:800$).

Rio de Janeiro, 22 de junho de I912.—Pela
Companhia Federal de Fundição, o director,
A. G. de Azeredo.

Turino & Lima, industriaes estabelecidos
com fundição de ferro e bronze á rua da
Gamboa ti. 118, nesta cidade, ropõem-se a.
fornecer para o Archivo Publico estaittes de
ferro com gavetas, um portão e duas grade
do ferro, tudo assente no togar, pelo preço,
global de 16:8008 (dezescis . contos e oitocentos:.
mil réis), sujeitando-se os proponentes a todas,
as condições e especificações contidas no. rés‘-,,̀
pectivo edital de concurrencia datado de 11‘
do corrente mea.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1912..
rino & Lima.

Ao director do liitituto Osvaldo Cruz, 2 '
carta em que o director do Oficio Internacio-
nal de Ilygiene Publica communicou haver
transmittido ao nosso Ministerio das Relações
Exteriores o texto de um voto do comité pee- •
manente daquelle Officio relativamente a re-
gulamentação internacional dos methodõs
ensaio das vaccinas e sOros Ompregados
tratamento e prophylaxia das rnolestias iate-
ottiosas em geral e particularmente a resOeito
do sóroanti-dipliterico, em a qual o director
manifesta interesse pela resposta do Governo
Brazikiro e opinião que sobre o assumpto pcs-
saiu ter os departamentos competentes de
nossa admiuistraçao, afira de que o mesino
Instituto habilite esta directoria a resp"ion
a alludida, carta; ta.mbern se remetteu cópia
do oficio dirigido ao Ministerio das Relações
Exteriores.

Ao Sr. ministro, o relatorio dos trabalhos .
feitos pela Inspectoria do Serviço de Prophy.,
latia da Febre, A garena durante o periodo de
17 a 23 de junho.

Ao director da Imrrensa Nacional, o reta-
todo dos serviços feitos pela Inspectoria. do
Serviço de Isolamento e Desinfecção no pe- •
rodo de 17 a 23 de junho para ser publicado
no Diario Officio!.	 .

Ao director geral da Despeza Publica do
Thesouro Nacional, os attestados de frei4uen"--
eia de varias • funccionarios desta- direçtorW
relativos a junho.	

deste'Ao director geral dar- Contábilidade- 
os atteseados de frequencia de i

riço. funccionerios .deetoo directoria rélklivatit-
à junho: - .	 •	 _r

Adrilirector- dó gabinete. do Ministerib
Fazenda, o laudo do exame 49 validq_dit
Franklin Ribeiro Rogo.

Expediente da cl:a 28 de junho ds
- -

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Cornmunicon-se ao director geral da Re-
partição das Aguas e Obras Publicas e ao
commandante do Corpo de Bombeiros o itine-
vario do apparelho oClayton» do dia I ao
6 de julho.

—Solicitaram-so ao director da Estrada de.
Ferro Central do Brasil tres cadernetas de
passes para uso dos Drs. Lafayette
cante de Freitas, delegado de saude, e Joiti",
Vieira Romeiro, inspector sanitario, e do ser- •
vente Pedro Antonio Duarte, funccionarios da, .
IV delegacia de saiote.

— Iternetteram-so:
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Ao director geral da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, o de Luiz Antonio Pimenta
Humo ;	 .	 . ." •

Acedirector geral dos Correios, o de João
Silveirasda Silva Damas ; •

Ao director da Imprensa Nacional, os de
Pedro de Sá Rodrigues Canmello .e Ossian de
Mello e Silva

Ao secretario da Policia, os de Saturnino
Carvalho de Arruda e Manoel José Tava-
res;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, dà .de Jayme de Souza Banhar, -Simão
Limpe, Joaquim Fernandes da Fonseca, Ro-
mão Fernandes, Theodomiro Rosa da Silva,
Amadeu de • Mello Baronie Benedicto Pinto
Lobo, Sebastião Dias Barbosa, Asto'pho Feliz,
Lino F-rreira Gomes, 'Francisco Moreira Soa-
res; Bailã'o José Tinoco, Peregrino Ribairo Mo-
reira, João Soares de Souza, Vicente Anasta-
cio, Balduino Joaquim Duarte, Luiz Mano,
Simão FernandeS de Oliveira, Carlos' Januario
de Oliveira Sampaio e Eutychio Rodrigues
Sampaio.

Dia 1 de julho
Commamicou-se aos chefes de serviço desta

directoria serem dispensados do serviço no dia
3 todos os empregados desta directoria, sendo
as mesmos convidados a comparecer ao des-
embarque do geneied 'Julio Roca, represen-
tante diplomatico •da Republica Argentina.

Solicitaram-se providencias ao director da
4strada de Ferro Central do Brazil no sentido
de ser expedida 'uma caderneta de passas
para uso do Dr. Oscar Brandi; inspector sani-

_tarjo destacado na 9 4 delegacia de saude.
• Reinetteram-se:

Ao Sr. ministro, o relatorio dos trabalhos
fitos pelkInspectoria do Serviço de Prophy-
lblia da Febre Aniarella no penedo de 10 a
16 de junho findo.

Ao director da Imprensa Nacional, o mesmo
relatorio para .ser publicado no Diario

*•Ao Dr. 5° promotor. publico, os documentos
referentes ás edificações conhecidas pelo nome
de «Antigo quartel do 7%) cujo despejo ee
pediu.

Requerimentos despachados
Dia 28 de junho de 1912

Maria José da Silva Leite (4° districto) —
Concedo o prazo requerido, sendo, porém, im-
prorogavel.

Lide Corrêa •Vieira (G° districto) — Appra-
vado, nos termos da informação.

Antonio da Silva Maia (° districto) — De-
ferido, em 60 dias.	 -

'afaimar Pereira (8° districto) — Queira com-
parêcer á secção de engenharia.

• Esmeraldina, Santos de Sá Rego (9° distri-
cto)	 Deferido.

'Francisco Antonio Guimarães (9° districto)
--Concedo CO dias.

•Alronso Mendes Soares (9° districto)—Con-
cedo 90 dias. •

Joaquim da Silveira Mendonça (9° districto)
— Não podem ser approvadas as plantas por
infringirem o § 6° do art. 44 do cap. X do
regulamento de construcções da Prefeitura.

Maria Pereira da Silva Cotta (O° districto)
Conçedo 90 dias. -

'Atnaral, Sutherland & Comp: Ltd. — Defe-
rido:	 • •

<	 .	 -Dia 1 de julho.	 .
Francisco Cardoso Gomes (1° districto) —

Deferido.	 .
•Qypriano de Oliveira Costa - (1° districtó) —

Defegi1ris.-
Itiguetb Rodrigues , Horta (13 districto) —

Dá efido. r	 •	 .
'Mana- Pereira dos Santos -(4° districto) —

Á _Klega414 ficou gckentificada e .proViden-
ciará •	 '...et •

Atina Airoza de Oliveira Mancebo (6° dis-
tricto) — Deferido, nos terri103 da informação.

Paulo Pinsara (6° districto) — Indeferido.
Anua dei lloYo Jhuenez (6° districto)

ferido.
José Pereira Coita Junior (G o districto) —

Concedo o -prazo necessaria para-que • o re-
querente aguarde a abertura da nova rua e
execute então as determinações 'constantes
do laudo de vistoria. -

JoSé Martins; Marques (7° districto) — ' Ap-
provado, nos termos dos pareceres.

Bernardo Teixeira Cunha (7 . districto) —
Os barracões vistoriados foram condemnados
a ser demolidos. Não são passiveis de me-
lhoramentos. - Concedo 60 dias improrogaveis
para cumprir a intimação.

José da Silva Mesquita (q. districto) — In-
deferido.' Apresente o peticionaria no prazo
de 15 dias ,á sacçãb de engenharia desta di-
rectoria, um projecto ern• duas vias dos me-
lhoramentos padidos na indicação da obras
n. 353, de que recebeu intimação.

Dr. Joile Nery.— D.•ferido.
Paolo Bueno de Macedo Soares	 Defe-

rido. .
Carvalho Paes & Como,— C r 'fique-se.
Antonio Guilherme Cordeiro e rancisco Pa-

checo de Oliveira — Esta dir cto ':a cumpre o
regulamento 'cie 8 de març )de 1934. Certifi-
que-se, conforme requorein os peticionarios,
o toai. das petições ns. 1.941 e 1.980 e respe-
ctivos despachos.

'Companhia Commarcio Na -Igaaão — Do-
f ri Ia

D tramite o mcz de junho ultimo foram apre-
se i;a•los ao registre desta directoria os se-
g imites titulos:

Madiens:
Thome de Alvarenga, formado pela Facul-

dade-de Medicina do Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 3 de junho findo).

Leoncio da Silva Pinto, formada pela Fa-
culdade de Medicina do Rio cie Janeiro (vagis-
troll seu titulo em 3 do junho findo)..,

Martim • Francisco Buem de Andrade,
formado pela Faculdade do Medicina do Rio
de Janeiro (registrou seu titulo em 4 de junho
findo).

Juvenal Sant'Anna Saldanha, for nad ) pela
Faculdade' de Medicina da Rio da Janairo
(registrou san titulo em 5 de junho findo).

Massilon Saboya, de Albuquerque, formado
pela Faculdade' de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou SM titulo em 7 de junho findo).
• Carlos Ascoli, formado pela Universidade de
Turim (ltalia) e licenciado, da accôrdo com o
regulamento sanitario federal, para exer-
cer sua profissão no Brazil (registrou sei titulo
em 8'de junhb findo).

Manoel Abreu, formado pela Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro (registrou seu
titulo em 18 de junho findo).

Jorge do Amaral Murtinho, forinado pela
Faculdade de -Medicina do Rio de Janeiro
(registrou sou titulo • em 10 de junho findo).

Feliciano Daarte de Miranda, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de 'Janeiro (re-
g:strou seu titulo em 29 de junho findo).

.Pharniaceoticos:
Henrique Crespo de Castro, formado pela

7aculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 7 da junho findo).

Tito Portocarrera formado pela Facludade
de Medicina do Rio dá Janeiro (registrou seu
titulo em 8 de junho findo).

Canino da Gama Corrêa, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 8 do junho findo).

-Alexandre Moreira Rega, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 17 de junho findo).

Juvenal Francisco Pereira Ramos, - formado
pela Faculdade de Medicina da' Bahia (regis-
trobi seu titulo eria 48 4e junho findo).

.	 .	 .

• Manai Carlos da Silva, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio cie Janeiro (registrou
seu titulo em 20 de junho findo).

Joaquim Francisco • Pessin Bardos, formado
pela Escola de• • Pharmacia dá Ouro Preto
(registrou seu titulo em 21 de junho findo):

Manoel Augusto Penna, formada pela Fa-
culdade de Medicina cio Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 22 de junho findo).

beatista, Telemaco Mániz, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 22 de junho finda).

Policia do Distrieto Federal
• PRIMEIRA. SEÇÃO

Por acto de 2 do corrente, . foi no-
meado o cidadão Joaquim Ferreira dos Santos
para exercer interinamente o c.-..rgo de encar-
regado da filial do Gabinote de Identificação
e Estatistica no 1° districto durante o im-
pedimento do encavo Everardo Barbosa, li-
cenciado para tratar de sua saude.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 28 de junho proximo findo:
Foram nomeados:
Jose Oetavio Lins Calheiros, para o legar de

encarregado do 1° Posto Fiscal do departa-
mento do Alto Acre..Terrorio do Acre;

Harmelindo Ferreira Lima, para o logar de
escrivão do 2° Posto Fiscal do mesmo depar-
tamento;

Manoel Pereira da Rocha Filho, para o
legar de collector das rendas federaes em Se-
rinhaem, Estado de Pernambuco;

Francisco Bezerra da Siqueira, para o de
escrivão (Ia mesma collectoria.

Por titulo da mesma .data foi exonerado,
por abandono do emprego, Pedro Tacio de
Sottne. e Silva, do legar de encarregado do
1° Posto Fiscal do ,Departamento do Alto
Acre, Territorio do Acre, á vista do que expoz
o prefeito da mesmo departamento em tala-
gramma da 25 de junho proxiino findo.

—Por titulas de 2 do coerente mez:
Foi nomeado Joaq-ân Cavalcanti -da Cunha

Vasconcellos, para o legar de agento fiscal dos.
impostos de consuma •na 4° cirCuMswipção
do Estado de Perime-11mm, sendo exonerado
do mesmo cargo Abel Fenelon Alves da
Costa;

Menoel Cosme, Pinto, para exercer o logar
de fiscal do Governo junto á Compartida da
Loterias Nacionacs do Brazil, durante o im-
pedimento do fiscal efectivo Francisco da
Assis de Paula Assuinpaão.

Por portaria da mesma data foram conce-
didos dons mezes de licença ao fiscal, do Go-
vento juato á Companhia de Loterias Na-
duns do Brazil, Francisco de Assis de Paula
Assumpção, para tratar de sua sande onda
lhe convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados •

Pelo Sr. ministro
Instituto de Assi4socia á Infancia do Ma-

ranhão, pedindo paganiánto de quotas de lo•-
terias correspoodenteá ao 2° semestg•do anuo
de 1911.—A' Delegacia Fiscã1 no Maranhão
deve ser requerida a quota loterica.

Lage Irmãos, proprintarios da chata n. 41,
de sua construcção, pedindo o preálic Corres-
pondente á tonelagem da ma gma eníbarCação.
—Satisfaça as dua's - exigencias constantes da.
ultima parte dos paregefes..

_Samuel Gomes Pereira, inspector do Serviço
do Povoamento pedindo rcetituicao-cla:oitantta!

•-
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de 2315321. .-Incleferitlo, de accórdo Caiu 03
pareePreS.

Paulo Vi ira 5 oito, ropre.sentante do Com-
ptoir Beige-Bi'asilieu, propondo-se a installar
apparelhos extMelores ineendios, denomi-
nados Lo !lapide, nos ellicios publicas.-
Indeferido.

FralleiSCO .10:1O	 1111111, 11`di0,10 restituição
de cançao.- Satisfaça as exigenclas dos pa-
receres.

Eugenio José da .\Imeitla e Silva, corretor
de fundos pedindo comprimento do
alvará referente a rtsgat do titulo nomina-
tivo ii. 17.1-20, p.oaencaete menor ,Maria
fita de Lima. -Sati'ie a exigencia, cum-
pra-se, de accorda i mi O parecer.

Francisco Lhe alachado, poe seu pro-
curador, pedindo les a • datii-iito de fiança.-
-Satisfeita a exigencia, entrogue-se a caução,
tio accôrtlo com os pareceres.

Angusto Saturnino da Sih a Diniz, professor
a Escola Naval, p. , ,,intio s: ja suspenso o

desconto da conteibili-;to para o in intepio,
relativo ao cargo que (a'e til 01 na 1 .:cola Poly-
tedinica do [lio de Janeiro.-- Deferido, de
accórtlo com O parreer.

Gabriela Goncalves C3 111[10S, viuvo do major
graduado rof,triiintio tio Excedi°, João Nepo-
nonceno ti a Silva pedindo expedição
Io titulo de pensão. ,Encaminhado com o

.ollicio da Delegacia Fiseal tie !lio Grande do
Sul, ii. 61., de IS de março ultimo).- De
acciirdo com os paio c 1 . ,s. Passa-se o titulo
de meio soldo. Quanto	 de montc,pio, satis-
faça e. exigencia dos mesmos pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

O expe 'lente do Sr. ministro, publicado na
edição de hontem com a data, por engano, de
21 de junho de 1012, tein a de 28.

Additamento ao do dia 28 de junho de 1912

Sr. ministro da A gricultura, Industria e
Commercio

N. GO - Não tendo sido possivel, antes de
encerrado o trimestre addicional do exercido
de 1911, a abertura do credito de 17:4495326,
ouro, e 284000, papel, a que vos referis no
'aviso n. 8'r2, de O de maren ultimo, para
oecorrer ao pagamento do de s pezas feitas em
1909 e 1910, com a introdueção de diV0r sos
reproductores, e como não seja mais opportu-
no tiar-sC 'tia autorização contida no art.

1.12, alinea 32, da ltd n. 2.35o, do 31 -de de-
zembro de 1910, rómnctto-vo as inclusas contas

• que acompanharam aquelle vosso aviso, afim
'ile que vos digneis providenciar sobre o seu
pagammito.
• Ileifero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 61 - De posse do aviso ri. 1.6I6, do
23 de abril ultimo, em que silicitaes provi-
denciú para que seja reconsiderada a decisão
do Tribunal de Contas exarado no processo da
divida de exercicios findos de que é creio'. o
Jornal do Conunereio, de juiz de Fóra, cabe-
me declarar-vos, que este ministerio deixa de,
solicitar a reconsideração daquelle despacho
por já o ter feito em caso identico a respeito
de despeza ordenada por conta do orçamen-
to da fazenda, não tendo sido attendido pelo
referido Tribunal, com a decisão do qual veio,
afinal, conformar-se.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estilha e consideração.

- Se. minisiro da Guerra: .
• N..83 - Sdiao de presumir que o filiado
-20 tedente do Exercito Justiniana Benevenuto
de SOM a Marinho tivesse servido na revolta
de 1803, por isso que foi commissionado no
posto de alferes o em seguida confirmado

-nesse posto, conforme se verifica da sua fé de
%officio, transmittida mil o officio da Delegacia
Fiscal da Bahia, ti. 20, de 21 de março ul-

timo, 1 •050 'vos digneis informar si lia tempo a lizar a alludida restituição, caso seja reco.
contar no dobro ao alludido ofdcial; devendo, nhecitla lua Alfandega de irruguayana, repor-
no caso affirmativio, .sor feita a necessaria tiçlo em que foi recolhida a quantia em
apostilla nu documeoto que incluso vos re- questão e onde provavelmente aquella com-
incito.	 patih;a tem representante.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada	 Reitero-vos os meus protestos de elevada
e-tima e consideração,	 estima e consideração.

- Sr. ministre da Justiça e Negocios In1e- 	 - Sr. presidente do Tribunal de Contas:
dores. N. 116 - Communico-vos, para os fins con-

N. 89-Da posse do vosso aviso n. 1.880, (10 vemientos. que este ministerio deixa de pro-
10 de abril proximo findo, solicitando o paga- videnciar para que seja completado coto veva-
mento da quantia de 03560a, de que é credor lidarão, California solicitastes em officio n. 356,
Palerman Saraiva por publicações eleitoraes de 20 de maio Within), o sei!) da petição da
feitas no jornal O Tagurgense, em 1011, rogo Brazilianicho Elektircitats Gesellschaft, Pon-
vos digneis providenciar na sentido de ser stante do inclua) processo, por isso que não
remettida ao Thesouro a primeira via da excedendo o papel ai , 34 centimetros de com-
respectiva conta que não veiti annexa ao primento, não está suj eito ao pagamento de
processo que acompanhou aquolle aviso. 	 600 réis, conforme a decisão deste ministerio,

Reitero-vos os meus protestos de elevada sob n. 32, de O de agosto de 1900.
estima e consideração.	 Reitero-vos os meus protestos de elevada

N. 90 - Em solução ao objecto do vosso estima e considera:ao.
aviso n. 700, de 8 do corrente, no qual, rei- N. 117-Enviando' -vos o incluso processo (1
Levando os de ns. 1.8 i36, de 18 de dezembro divi la de exorcicios findos, de que é credora
do anuo passado e 518, de 16 de abril ultimo, D. Clara Candida da Silva Moura, proveniente
solicitaes seja concedida isenção de direitos de pen sões de montli ) não recebidas no pe-
para materhes destinados a Faculdade da rodo de 25 de julho de 1903 a 31 de dezem-
Medicina e Escola Polytechnica do Ilio de Ja- bro de 101(1, processo devolvido com o vosso
neiro, communiço-vos, para os devidos fins, olticio n. 343, de 15 de abril do alui() passado,
que, attontos os motivos expostos, .n. 8.1 data foi em guio comm unicastes haver esse tribunal
commimicado á Aliandega do Rio de Janeiro deixado de tomar conhegimento da despeza,
que lixes materiacs continuavam a gosar	 por achar-si em desaccinalo coSu a delib 'i'a
beneficio da isenção, consoante o dispositivo cão constante ti) despacho de 2! de fevereiro
do art. 2° g 23, das Disposições Preliminares de 1908, p3C0 Se digne esse tribunal reemi-
tia Tarifa..	 •	 siderar o alludido acto, eni vista de sua de-

Ileit2ro vos os meus protestos de elevada cisão no proeesso de habilitação de D. Fran-
eztima e consideração. 	 risca Dohros de Sampaio Ferrão ao montepio

-Sr. miaistro da Marinha: 	 da Marinha.
N. 55--- Para que se possa resolver sobre o	 Fleitero-vos os meus protestos de elevada

requerimento em que Eugenio Roberto Diniz estima e consideração. 	 - 1
Ferraz, foreiro do terreno de marinha n. 680,
á rua Barão de Jaceguay, na Armação em
Nictlieroy, solicita, por aforamento, o arcos- 	 EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR
eido fronteiro, preterição que não encontrou 1
por parte da Prefeitura de Nictheroy 'unho- Addilainenlo ao do dia 2 g de junho (1'3 1912
ma ()oposição. conforme se verifica pelo officio
n. 234, de 6 do corrente, endereçado á Dire-
ctoria do Patrimonio, rogo vos digneis provi-
denciar no sentido de ser ouvida a respeito,
consoante o art. 4° do decreto d. 4.105,
de 22 de fevereiro ultimo, a Capitania do
Porto do ílio de Janeiro, que, tendo presente
as suas plantas, que ora VOS remetto, deverá
movidenciar sobre a devolução de uma delias
com a informação de que trata o alludido
art. 6°.

Reitero-vos os meus protestos de et.'vada
estima e consideração.

N. 56 - Enviando-vos o incluso processo,
a que se e. fere a Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, em officio ii. 7, de 20 de março ultimo,
e relativo ao excesso de dispeza, nas impor-
tancias de 45$ e 4785666, verificado no ba-
lanço definitivo daquella delegacia, peeten-
cante ao exercido de 1008, em conta da verba
- laspectoria de Portos e Costa - do minis-
terio a vossa cargo, despezas realizadas nos
dois primeiros mezes de 1903, na conformi-
dade do orçamento de 1907, e para a qual
não foi contemplado credito na distribuição
de creditos dessa ministerio, recebida na de-
legacia posteriormente ao pagamento, rogo
vos digneis de emittir parecer a respeito do
recolhimento das quantias mencionadas aos me devolvestes com aquelle officio, o relativoi
cofres publicos, ou sobre a legalização da á fiança, no valor de 1:4005, prestada por
referida despeza. 	 Camillo Martins Gomes em garantia da Sua

Reitero-vos os maus protestos de elevada responsabilidade e da dos seus prepostos,
estima e consideração.	 •	 logar de collector das rendas federaes, no

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: , municipio de Rio Bonito, Estado do Rio de ia-
N. 161 - Transmittindo-vos o incluso •pro- ! neiro.

cesso encaminhado ao Thesouro com o officio N. 311 - Satisfeita a exigencia de que
da Delegacia do Thesouro Nacional elo •Lon- trata o vosso officio n. 403, de 20 de abril
tires, o. 22, de 20 de abril . ultimo, rogo vos : ultimo, restituo-vos o incluso processo relativo
digneis resolver sobre o direito á restituição á fiança, no valor de 3005, prestada por Ma.?
da quantia de 9:8965306 pretendida- pela noel Nunes Vieira de Macedo Bicudo, em ca.
Brazil Great Southern tai1way Company Li- derneta da Caixa Economica

' m
co o deposito

mited,dembrando-vOs ainda, conforme regras de egual quantia, em garantia da sua respon-,
já jstabolgidis,. a ,couveniencia do so roa- , sabiiidadç ç da dos seus preposcos a) lotar do.

Cgr.

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
112i1'0:

N. 323 A-Tendo o Ministerio da Justiça e
Nr•gocio.s Interiores, em aviso II. 799, do 8 do
corrente, solicitado a continuação do b metido
da isenção de direitos para os materiaes dos-
finados á Faculdade da àledicina e á Escola
Polytochnica. declarainio que, não dispondo
ainda os mesmos estebelecimentos de recursos
proprios e sufficientes para occorrer ás suas
(lesionas, ficam de accordo com o art. 1:ra, da
lei organica do ensino, sob a fiscalização me-
diata do Governo que, se acha obrigado a
satisfazei' as respectivas necessidades mate-
riaes e pedagogicis, devendo, por isso, os ditos
estabelecimentos continuar a gosar alludido
favor durante o periodo d Elcompleta des-
olTicialização que, ora atravessam, decidiu o
Sr. ministro, por despacho de 27 do corrente,
permittir que, para Laos materiaes, seja con-
cedida isenção de direitos, consoante o dis-
posto no art 2°, § 23; das Disposições Preli-
minares da Tarifa.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 310-Attendendo á solicitação constante

do -aosso officio n. 519, de 7 do corrente, in-
cluso vos remato, annexo ao processo que,
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escrivão da Collecteria das Rendas Federaes
em Factura, Esta lo de S. Paulo.

N. 312 — Remette-vos, para os fins conve-
nientes, de accoard6 cum o despacho do Sr. mi-
nistro, de 30 do mez proxime findo, o incluso
processo de .fiança, ir) vador tio210S, em re-
forço, prestada por Henrique da Silva Castro,
em moeda corrente, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostes que tenha
ou venha a ter no log,ar de agente do Correio
em Tartar:a, municipie de Bom Success°, Es-
tado de Minas Gemes.

-- Sr. delegado fiscal na Rithia
N. 101 — Devolvendo o incluso processo

transmittido Com o vosso officio te 20, de 21
de março ultime, e relittiVO ao meio sold ) e
montepio pretendidos per DD. Joantia oh:
Souza Marinho, Isaura 1Trania de Souza Ma-
rinho, Lydia Fabrician:i de Senza M urinha e
pelos menores Raul e Marta, viuva e filhos do

tenente do Exerci!) Jwtiniatio Ilmerenuto
de Souza Marinhe, recaiu met y le-voa, accórdo
com o d ;pacho do Sr. ministro, de 30 do mez
findo, provideucieis para que sejam annexados
ao mesmo processo as petições dirigidas ao
Ministerio da Fazei' Ia . nas quites sao reque-
ridas aquellas pensees ; bem assim reconhe-
cida a firma dg serventuario que subscreve a
certidão de 114. fa e i

— Sr. delegado fiscal no Espirite Santo
N. 51 — Itemetto-voe, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 8 do corrente
que concede tres IIICZ.2S de licença ao fiel d
thesoureiro da alfandeza desse Estado, JOS.;

Antonio dos lieis Ilastes-Janior.
— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 102 — Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa trotearia de 18 do corrente
mez, que couce(' 3 treS !nozes de licença com
vencimentos a que tiver direito ao contador
dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 125 — Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 17 do corrente
inez, que concede tios 'nozes de licença ao
guarda da alfandega desse Estado, Raymundo
Nunes Soeiro.

N. 120 — Itemettn-vos, para os fins couve-
(limites, a itedusa portaria de 14 do corrente
mez, concedendo seis mons de licença na
fórum, da lei, ao a° escripturario dessa dele-
gacia, Luciatto Toscano do Brito.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1-15 — Item:tilo-vos, para os fins conve-

nientes, a hiclusa portaria. de 14 do corrente
mez, que concede ires mezes de, licença ao
procurador fiscal dessa delegacia, bacharel
José Antonio Gonçalves Mello.

N. 143.—Dec1aro-vo s , para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
proces ,0 referente ao acto de que destes conta
etn ollicio.n. 16, de 29 de janeiro do corrente
anuo, (• pelo qual fizestes sentir ao collector
federal no Municipio de Jaboatão, nesse Es-
tado, ter sido irregittap o seu procedimento
permittinde que o agente fiscal Antonio de
Siqueira Cavalcanti reassumisse o exercido
do respectiN o cargo, em consequencia de ter
renniieizde o rosto da licença em cujo goso se
achava, reselveu, por despacho de 11 do cor-
rente 'noz, negar approvaeão do dito acto, por
isso (pie o facto do alludido agente fiscal na°
ter comprido o disposto no n. 39 das instrucções
que baixaram cein a circular n. 41, de 31 do
outubro de 1910, não dava logar a que o re-
ferido collector impedisse que o mesmo agente
renunciasse a licença e se apresentasse para
tomar conta do seu logar.-

Recommendo-vos, outrosim, providencieis
no sentido de ser marcado um prazo razoavel
ao mencionado agente, afim de que mude sua
residencia para a sede da circumscripção, sob
pena de ser suspenso das respectivas feneçoes

• si itão der cumprimento a essa determinação
• Do. alludido praza, acto que trareis ao conhe-

cimento do- Thnsouro, cumprindo-vos, igual-
plante, providenciar para que os collectores,

passem attestados de exercicio e não de resi-
(temia, scientifican.li.evos, por officio, das
faieis que, paeventura, cammettam os agentes
lisetes, alim de que p)ssn e.; providenciar a
respeite, subsistindo o; termos da circular que
expedist em 25 de janeiro ultima, na parte
em que essa delegacia chama a attenção da
citada collectora para o exacto cumprimento
da aluiu Ia circular ti.

Dia 2 de julho de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 332 —Comnumico -vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o Pdi • lirsii transmittid m co:110 VOSSO Orneio

iss, do 8 mie feveroiro do corrente autuo, e
int erpo-t ) por E. !enlice da decisão pela
qual ni tildastes classificar cama anillo-anti-
pyrina para pagamento de direiles
rem, tia, razãe de 50 o sobre o valer de 1118
o kilo, ceai succedaneo do pyramidon, a
mereaderia que o recorrente sitbabettem
deliache pela nota de importa e, ão n. 1.081,
ii moveinbro da amuo passado. CO'ao antipy-
rina, da taxa de 10$ por kilagramma,
art. 19e da Tarifa, resolveu, por despache de
15 do ui a lindo, negar provi:Imito ao alia-
chio recurso, á vista da deies1.) constante da
melem da extincta Directimia. ) Expediente
n. Ui expedida á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sal em 31 de dezembro do 1909, e
d ) reseltado da analyse a que procedeu o
Labora titio Nacional na mercadoria em
q lue t Lis

--Sr. director da Casa da Moeda:
N. 61—Accuse o recebimento de vosso °III-

cie n. 1.313, de 21 do 11102 proximo findo, re-
mettendo 500 exemplares do regulamento ati-
nexo ao de,..reto n. 0.221, de 20 de dezembro
de 1011, .ao qual se acha incorporado o appro-
vado pelo decreto n. 9.28-1, de 30 de dezem-
bro ultime

--Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negocios Int eriores:

N. 12 --- resposta ao vosso officio n. 27,
de 7 de I e'cieiro ultimo, á Direetoria da Dos-
p eea tu Li iea, communico-vos, para os devidos
fins, t i o Luiz Gandido Paratiltoi de Macedo,
ex-adinitlistra.dor da Casa de Detenção desta
vapitel, a quem vos referis, poderá continuar
a ver dber II0 Thesattro Nacional, mie:lauto

guia expedida por essa directoria, as suas con-
tribiliei'm es do montepio, a contar de setembro

) uumu passado, visto que tios contribuições
nao devem ser recolhidas, come o tem sido
no Cellogi ) Pedro II, onde o interessado exerce
actualmente o cargo de professor.

Si . . director geral da Imprensa Na-
cional:

N. i11 . —Itemetto-vos,para publicação no Dia-
rio as inclusas copias do decrete
tu 9.1ees, de 19 de junho ultime, e dos esta-

0; e aclaS, referentes á sociedade ationyum
Ilituen e Française pour le Breia et l'A une-

ri.pk: dl! Smd » com sitile em Paris.
N. 65—Itemetto-vos,para publicação no Dia-

as inclusas cópias do decreto
n. 9.5ee, de 29 de maio do corrente anno, e
da avia referente á Companhia de Seguros
« Cruzeiro tio Sul » com sécle nesta Capital.

— Sr. Dr. Rodolpho Custodio Ferreira, di-
rector da Secretaria da Cama.ra. dos Depu-
Lides:

N. 2 2 —Em satisfação á solicitação cons-
tante da vossa carta de 10 do mez findo, re-
metto-ves o incluso processo relativo ao pedido
de informações do 1° secretario dessa Camara,
em officio n. 85, de 8 de julho do armo pas-
sado, referentemente ao cidadão Filadelpho
de Souza Castro.

Quanto ao pedido dessa Camara, em officio
.n. 379, de 11- de novembro de 1911, em rela-
ção) ao bacharel Hermeto Lima, cabe-me com-
muniear-vOs.que o rOnectivo processo foi por

03 ta directoria transmittido ao. Tribunal det
Contas, com o officio n. 451, de 28 do mesmo
moa do nove:ulmo e ainda se acha naquilo
tributial.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 112—Dc,e posse do processa encaminhado

á Directoria, da Receita Publica com o vosso
officio it. 9, de 13 de janeiro deste anuo, a
que se refere o de II. 93, de 22 de abril ulti-
mo, e relativo ao requeri-nento em que a s
ciciado ationynn Adalbert II. Abico, United
pede restituição da illIpOrtaliCia de 1:7038'300,
proveniente do imposto de sello por verba que
inilc,.vidamocte pagou, declaro-vos, para os.
devidos lias, que a requerente deve dirigir-ss
á Recebedoria do Districto Federal.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 102-11emetto-voe, para 0.4 fins conve-

nientes, o incluso decreto do 27 do Pilho pro-
xime findo, (tile 1101112la o 2° escripturario da.
Delegacia, Fiscal no Rio Grande d ) Norte -
Orlando de Faria Caldas para o logar de 4°'
escripturario dessa delegacia.

—Sr, delegado fiscal no Ceará:
N. 89—Declaro-vos, para 03 fins conveni-

entes, que o Sr. ministre, por despacho de 27
do ince proximo titilo, resolveu indeferir o
requerimento tratismittido COM O Vosso ()IMO

de 18 de maio ultimo, e em que o 3'
escripturario da Delegacia Fiscal lio Amazonas
Francisco Jorge de Souza, com exercicio nessa.
repartição, solicita pagamento da ajuda de,
custo de preparos de Ninem a que se julga.
com direito.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 147—Tendo o Sr. ministro, por despacho

de 27 do mez proximo findo, deferido o re-
querimento encaminhado com o vosso officio

90, de 25 de maio ultimo, e em que o
escripturario dessa delegacia José Monteiro
Pessiia pede que lhe sejam concedidas passa-
gens em a classe para si e para as pessoas
de 'sua familia, entre o porto dessa cidade e o
desta capital, para descontal-as pela 5' parto
de seus venchnentos, assim vos declaro, para
os fins convenientes.

delegado fiscal no Rio Grande dt}
Norte:

N. 33-11emett g-vos, para os fins conveni-
entes, o incluso decreto d ., 27 de junho pro-
ximo finde que nomeia ,4 4° escripturario da
Delegacia Fiscal no Es .ido da Bebia Ubaldo.
Cavalcanti de Casta') para o lugar de 20 es-
cripturario dessa d Aegacia

--Sr. delegado fiscal na Rio Grande do
Sul:

N. 189-11em2tto-vos, para os fins convicta-
tes, o incluso decreto de 27 de junho proximo
findo, que nomeia o 2 3 escripturario da Al-
fandega de Sant'Anna do Livramento Joa-
quim Maciel Soares para identico logar na dei
Pelotas.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dial de julho dc 1912

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 602 — Providencia° para que á Dele-

gacia. Fiscal do 11i) Grande do Norte seja
remettida a quantia de 7:0008 em sellos adite-
sivo das taxas abaixo declaradas, conformo
requisitou o respetivo delegado no officio
n. 15, de 17 do junho, sendo:
10.000 »	 8100 	  1:0008'000,
20.000 » » $300 	  6:000300O

N. 603 — Providenciae para que á Da-
legacia Fiscal em Alagoas -  ronact-
tida a quantia. de 5:000$ em esampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo col-
lector no tele,gramina de 21 do corrente,
sendo :

50.000 da de, $100 	  5:000$004
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1\". Oi. —Providenciae para que á Conecto-,
ria Federal da Valeuça seja remettida
quantia. de 1:4035 em estampilhas do salto
adliesivo das taxas abaixo declaradas, con-
farine requisitou o respectivo collector
officio n. 52, de 213 do corrente, sendo:
•250 da de 5100 	 	 055000

23 )) ),	 $200 	
	

5$000
2.390	 5300 	  7505000

25 ))	 skoo 	
	

105000
30	 ))	 5500 	

	 45500)
120 ))	 0000 	  1205100
20 »	 25900 	

	
405J00

	15 » » 35000 	
	 4550u0

	

15 )( )( 43000 	
	

605030
Ei	 » 55000 	

	
753.,0)

) n 	 1050).) 	
	 503033

3	 p 2050 11	
	

605000

	

505000 	  1505009
N. 1‘.05 Providenciae para (pia á Cot-

lectoria Federal de Paraty seja remettida a
(platina de 1:3115200 em estampilhas do Sano

.adIll1V0 das taxas abaixo declaradas, coo-
reilliSit011 o respactivo collector ilo

efluiu ti. 45, de 17 de junho, sendo:

	

GO da de 5020 	 	 15200
GO	 17+100 	 	 65000
40 o o	 $200 	 	 85000

3.000	 »	 $300 	  00059)J
40 p p	 15100 	 	 165900
30 ,)	 s:A0 	 155003

	

80 " p 1:5000 	 	 80530

	

10 o o 25000 	 	 205000
" "	 ::S000 	

	
455000

10 "	 451v3,	  
	 405000

	

10 ), " 55009 	

	

1050J0 	
	 595000

405000

	

4 ); » 155009 	
	 605009

	

y.o »205000 	 	 sos000

	

3 o o 505000 	  1505000
N • 605 — Providencia° para que á Dato-

acia Eiscaal no !lio Grande do Sul seja
remettida a quantia de 90:5005- em estam-
pilhas do sllo adhesivo das taxas abaixo d_u-
claradas, conforme requisitou o respectivo
delegalo, no oficio n. 62, do 12 de junho,
'Sendo:

50.000 da da	 $050 	 2.5005000
2.000 ), o	 35000 	 	 6:0005000
2.000	 45900 	 	 8:0005000
3.000 ,) ), 105000 	  30:0005000
1.000	 » 505000 	  50:0005000
— Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito

Santo:
N. 12 — Ilecommendo-vos providencieis no

sentido de ser creditado o thesoureiro dessa
repartição pela importancia de 5:6825010,
proveniente da remessa verificada exacta pela
Casa da Moeda, das estampilhas do sello adhe-
sivo de que tratam os ollicios dessa delegacia
tu. 13, de 23 de março do corrente atino, e da
dita Casa da àloada n. 1.0)8, de 4 de junho

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 20 — !teco:metido-vos providencieis no

sentido de ser creditado o thesoureiro (tossi
repartição pela importancia de 65:3165200
proveniente da remessa verificada exacta pela
Casa da Moeda, das estampilhas do sello adite-
sivo de que tratam os ollicios dessa delegacia

• 25, de 19 de marro do corrento ao no, e o
na mesma Casa da Moeda n. 1.084, de 30 de
juldio ultimo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paula!:
N. 46 — Transmittindo o processo de in-

fracção do regulamento dos impostos de con-
sumo que motivou a multa imposta a Elias
Farhat Irmão; recommando-vos providen-
cièis no sentido de ser cumprido o despacho
'desta directoria exarado no dito processo.

Recebedoria do Districto Faderal
Requerimentos d2spachados

Dia 2 de julho de 1912
Processo de lotação do officio de escrivão

da 7' Pretoria Civel.—Teitdo em vista o officio
ao Dr. juiz da ia Pretoria, resolvo lotar
provisoriamente em 2:0005 a renda animal
do oficio de escrivão da 7 a Pretoria Civel.
Publique-se e façam-se as devidas annotações.
Submetta-se a decisão á approvação do Exmo.
Sr. ministro da Fazenda.

Agenor Peraira.—Transfira-se.
Gonçalves Alves & Paiva.—Pagatem o im-

posto em debito.
Angusto José Fernandos.—Pague o imposto

em debito.
José Eduardo Barbosa.—Transfira-se.
Constantino Barros Martins.—Idem. Im-

ponho a multa de 505, nos termos do art. 44
do regulam :ato amimo ao decreto n. 3.1'k2,
de 27 defevereiro de 1901.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 2 de janto de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas
	  .	 ..... .	 25-0-0	 2.014-0-0

Francos 	
	

1.210
marcos. 	 	 7.160
Miar:	 --
Mil réis ouro 	
	

1:1205000
Coróas austriacas 	

Lastro

titio ent deposito 	
	

314.165:010.;626
nespousabilidade do lhe-

souto: lei n. 2.357 e
	decreto n. 8.512	

	
10.339:7765016

Total 	 	 363.503:7255642

Emissão
nn utas em circulação 	 363.502:9505000
\Leda subsidiaria 	 	 2:773561.2

-------
Total 	 	 363.503:725561-2

O escripturatio, Decio Cesario Aliam.

Imprensa Nacional e st Diario Melai*
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de julho de 1912
Expediram-se os seguintes officios:
N. 801--Ao Sr. director da Daspeza Publica

do Thesouro Nacional, enviando a folha dos
vencimentos do pessoal permanente (lesta re-
)artição, correspoodeute ao Jaez de junho

N. 803—Ao Sr. director da Despeza. Publica
do Th:salmo Nacional, remettendo o 'attestado
de frequencia, do pessoal das tabellas A o B
desta repartição.

N. 803—Ao Sr. director da Despaza Publica
do Thasouro Nacional, remettendo a folha do
auxilio para o aluguel de casa do porteiro
deste estabelecimento.

N. 807—Ao Sr. director da Daspoza, PubItca
do Thesouro Nacional, remettendo a folha do
auxilio para aluguel de casa do director diste
estabelecimento.

N. 803—Ao Exmo. Sr. Dr. director geral
da Sande • Publica, pediu to ordens no sentido
de ser subniettido a jospecção de seu le o
oparario Roberto Naldi Folippe.

N. 809—ao Sr. coronel . commandante do
Collegio Militar, communicando flue providen-
ciou no sentido de não haver demora na ex-
tua:lição do Diario Ciliciai, destinado a essa es-
tabakeimento.

N. 810—Ao FABIO. Sr. director geral da
Reparti-,lo dos Correios, communicando que
o cominando da Collegio Militar reclamou con-
tra o facto de estar recebendo o Diario Official
depois de encerrado o expediente.

N. 811—Ao Extno. Sr. ministro da Fa-
zenda, encaminhando a petição do operaria
Manoel Espiridião de Souza Baptista, solici-
tando prorogação da licença em cujo goso se
actua.

Requerimentos despachmlos
Narcisa Vieira.—Como requer.
1.(tiz .a ;ateia Guimarães.— Não ha vaga.
Anna Galley.—Como requer.
José !loque da Bocha .—Como requer.
!leitor Murão.—E' contra a disposição re-

gulamentar.
alado de Souza Mattos.—Não ha vaga; ia-

deferido.
Leonel Gomes da Silva.—E' contra a dis-

posição regulamentar.
Laurindo Augusto da Costa Loureiro.—Não

havendo vaga, indeferido.

19.936:0005000
5005000

2:0005000

339:0005000

6.000:0005000
113:0005000

6:6005000

289:0005000

2.097:0005000

	

28.783:1005000	 3:700572i.

	

28.783:1005000	 3:700572‘

Saldo do mez anterior :
Em dinheiro, destinado á acquisição e apolices, em c/c no

Banco do Brazil 	
Em dinheiro, destioado á acquisição o apolices, em poder

do thesoureiro 	
Saldos tambem do mez anterior, em tilados

	

10.935 apolices uniformizadas, do valor de 1:0005 	
1 apolice uniformizada, do valor de 500$ 	

10 apolices uniformizadas, do valor de 200$ 	
333 apolicas de 1:0005 da emissão para o saneamento

da baixada do Estado do !lio 	
6.000 apolices de 5 °;,„ etnittidas para construcções de

estradas de ferro, do valor de 1:0005 	
113 apolicas geraes de 4 °A, do valor de 1:0005 	

apolices garaes ( 1 .2 	 do valor da 6003 	
289 apolices nominativas do emprestimo de 1897, do

valor de 1:0005 	
2.097 apolices, ao portador, do emprestimo de 1903, do

valor de 1:0005 	  

625226

3:6385500

28 :PM
Saldo que passa para o mez seguinte

Secção .de Contabilidade da Caixa de AmortizaçNo do Rio de Janeiro, 2 de julho
de 1912. — Visto.-0 chefe, Carlis Prea.-0 thesoureiro, O. S— Carvalho. — O7." esocipttecir•
rio
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Ministerio da Marinha -
Por portaria de 2 do corrente:
Foi concedida ao 1° tenente Nelson Martins

Desouzart, de accordo com o parecer da junta
medica e na fórma de lei, 39 dias ale licença
para tratar de sua saúde onde lhe CARIO'.

Quarta secção

EXPEDIENTE Di 511. anxisrno

Dia 25 de junho de 1912

—Sr. 1 0 secretario da Ca.mara d ys Depu-
tados:

N. 2.390— Tenho a honra de pas zar ás
vossas mãos o incluso requerimento em que o
capitão de mar e guerra graduado, commis-
sario, Cardes Eugenio Ferreira, adjunto da
4' secção da Superinte.ntletocia do Pessaal,
pede ao Congresso Nacional um anuo de li-
cença com soldo e geatificaeão para trata-
mento de sua saude.

—Sr. superintendente do pessoal:
N. 2.308 Em sulução ao vosso enleio

n. 866, 5' secção,. de 23 de maio ultimo, de-
claro-vos, para os fins convenien tes, que re-
solvi indeferir o reco:cria-lento eu que o 2° te-
nente enge nheiro maceinista. Loureneo Si-
queira da Moita pede esta cidade par mena-
gem, visto estar o mesmo (inicial incurso no
art. 129 do Regulamento Processual Criminal
Militar.

— Sr. superintendente do material:
N. 2.399— Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 425, de 4 do corrente, e em selução
ao vosso officio sob n. 333, de 20 do mez
findo, declaro-vos, para os devidos effeit,s,
que resolvi mandar transcrever nos assenta-
mentos do capitão tenente Octacilio Pereira
Lima 03 elogios nominaes que lhe foram feitos
pelos commandantes do Batalhão Naval e
constantes das inclusas cópias das ordens dos
dias ns. 4 e 15 do mesmo batalhão.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS

Dia 28 de junho de 1912.•
Sr. vice-almirante graduado superinten-

dente do pessoal:
N. 2.410— Em referencia ao vosso officio

n. 460, 4 secção, de 12 do fluente, tenho
a honra de vos cornmunicar, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro mandou trans-
crever nos assentamentos do escrevente de
2* classe do corpo de officiae3 inferiores da
Armada Manoel Leito , da Silva o elogio con-
stante da ordem do dia n. 107,110 cominando
da flotilha de Matto Grosso, de 9 de maio ul-
timo, junta em cópia.

N. 2.414— Tenho a honra de eommunicar-
vos, em referencia ao vosso officio n. 986, de
14 do corrente, 1' secção, que o Sr. ministro
resolveu indeferir, á vista das informações, o
requerimento em que Marcellino Elpidio de
Souza, 2' sargento do corpo de marinheiro:
nacionaes e auxiliar de escrevente, pede para
ser aggregado ao quadro de escreventes do
corpo de officiaes inferiores da Armada.

N. 2.423 — Tenho a honra de transmittir-
vos, devidamente assignadaseas inclusas car-
tas patentes, promovendo no corpo de com-
nussarios • da Armada; a capitão • de mar e
guerra, o capitão de fragata Carlos Eugenio
Ferreira, e a calino de fragata, o capitão de
corveta Santiago Itivaldo; no corpo de enge-
nheiros machinistas navaes, a 1°' tenentes, 'os

tenentes Ozcav Gomes Couto e • Antonio
Gonçalves' da Cruz, ,e• a •2°''tenentes; os snbs
machinistas • Adindo illonelqne de Lima e Roe
nilfalild-det Affiarai: Vaseoneeflos'. 	 • ' • • •

N. 2.424 — Tenho a honra de transmittir-
vos, para os fins convenientes, as inclusas
eartas patentes, promovendo no corpo de

,cenunissarlos, _da Armada, a capitão de cor-
veta,. o -capitão-tenente Wanderlina Zozitno
,Ferreira, capitão-teuente, o 1° 'tonent o Ma-
amei Marques de Faria, a 1°' tenentes, os 2t's
teneutes Eduardo Serresde. Oliveira e João de
Deus Pe h •o za, e a 2° tenente, o sub-connuis-
uri-) Duas io Santos.

lie juerm do despachado

Capitão de corveta honorario Reberto de
TI ornes. — Aguarde a decisão do Poder Judi-
c:ario.,para O qual recorreu do despacho ante-
rior &negativo.

Ministerio da Guerra
Ilequerinientos desp-ic!tados

Dia 1 de julho de. 1912

Tenente-coronel Trogyllin de Oliveira.—Não
ha lei que autorize a contarem (1.-) tempo
prh dobr) nas condições do requerido.

Rita Tiburcio Faria.—Entregue-se mediante
recibo.

Bacharel Carlos Cavalcanti.—Por emquan-
to semi rerviços não são necessarios.

alajor Ed gard Em• ico Daomon.—Junte-se
cópia do d meche de não pronuncia exara-
do no criese.leo de investigação a que se re-
fere o requerente.

Primeiro te 'ente João Luiz Gotnes.—Inde-
feri 10. Ni.I3 ha lei que autorize a contagem
pelo dobro do tempo da serviço a que se 'tete,
te. o requerente.

Seoun
d
'do tenente Leonidio Marques de An-

drae.—Indeferido. Só pódem ser dadas ao
requerente certidões dos documentos nos ter-
mos da lei.

J;ein Baptista de Magalhães.—Indeferido, de
accerdo com a informação da Direcção de
Coetabilida.de.

Capite') Carlos Alberto Cezar Burlamaqui,
primeiros-tenentes José Pinto da Silva, Animo-
so do Albuquerque heis e . Silva, segundo;
te noites Tancredo Vieira da Cunha, Manoel
Moreira d.a Fontoura o Shneão Pessõa Ca-
valei n ti—! ndeferidos.

Soares Lavrador & Comp.—ludeferido em
vista ¡las informaeões.

Alferes Mario Linneiro.—Declare o fim
para guia quer a certidão.

Dia 2

Schomaker & Comp. —Certifique-se na for-
ma da lei. •

l'' sargento Enclydes Antunes Maciel. —
Indeferido, por estar a protenção do reque-
rente em desaccordo com o plano de unifor-
mes.

Jos': Antonio da Silva, Carlos flodrigues
de Moura, João Bezerra da Silva e Jesuina
Cenceição Lopes da Silïa. — Certifique-se.

Judith Maria da Conceieão e 1° sargento
amanteensse . Cecilio Gamando Alves Vieira.
— Não ha lei 'que autorize.

Major medico Dr. Joaquim da Silva GOIlles.
- orocessesse a divida.

Ezequiel de Seezo 1`.!enteiro. — Passe-se o
titulo..

l° tenente Astrogildo Rosemiro da SP,
va. — Entregue-se ao interessado.

Tenente-Coronel João Baptista de Vasconcel-
los—ProVe sua indentidade para receber a me-
dalha concedida pela Republica. Argentina.

Therezina Varella Brazil, Augusto José Fer-
rani, José Vicente Ferreira, José Thomaz
Duarte e . Alexaudrino Corrèa. da Silva. —
Indeferidos.	 •

JURO José do Valle.—Indefeeido. O reque-
rente ainda • não tem o tempo exigido pi

.	 •	 .
$. 9. 11i 1 lyilii0, -Castelle firanco.—Ine

clefeVido. O requerente dãO" foi Promovido
contando antiguidade de data anterior, em
resarcimento de preterirão. e

. flacharel.A.thanasio Cavalcanti
indeferido. A sentença a que se refere ainda..
-não passou cru julgado.

General Mauoal lgoacin Dorningues. — In-
deferido. O tempo que foi manda lo contar
pelo dobro foi o anterior ao tratado de paz,
celebrado em março de 1872.

Angb-Arnericau & Brazilian Agency. — In-
deferido, em vista das informações.

Manoel Ferreira. Araujo. — Indeferido, em
vista da informação.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

-Eirectoria Geral de Contabilidad.
SEGUNDA SECO

Expediente de 1 de julho de 1912
Ao Nlinisterio da Fazen ia foram remettirlos,

no dia 25 do In oz findo, os seguiutes pro-
cessos de aposentadoria

De João Jacintlet de Almeida, no cargo de
chefe de secção da 3' divisão da Estrada do
Ferra Ceteral do Brazil (aviso n. 118, de 25
de junho findo)

Da Francisco Alvares da Silva, no do
3° official da Administração dos Correios de
Estado de S. Paula (avisa n. 119, de 23 de
junho lindo)

Da Iguacio Alves de Azevedo, no de ama-
nuense da mesma administração (aviso n. 150,
c(N 25 de junloe fluido)

Do Manoel da Silva Duarte, no de car-
teiro de 1' classe da Directoria Geral do;
Correios (aviso n. 151, de 25 de junho
fin lo).

Em 26 de junho findo os processos dos se-
pintos funceienarios

De Manoel do C eito, no I ig,ar de feitor •
geral da 2' divisão da Estrada de Ferra
Central do Brazil (aviso n. 153,. de 28 de junte>
fluido) •

De Antonio Pereira dos Santos, no de ama-
nuense da Directoria . Geral dos , Correios
(aviso n. 152, de 28 de junho findo)

Da flaymundo Freire da Rocha Junior, no
de 2° oficial da mesma directoria (avis
n. 154, de 28 de junho findo)

De Juvenal dos Santos Nogueira, no do
carteiro de 1' classe da ineSma directoria
(aviso n. 155, da 28 de junho findo).

Repterimentos despachados •
Dia 28 de junho de 1912

D. Thereza Alves Senveiro 'moinada os favo-
res do montepio, na qualidade de viuva do
contribuinte Vital Francisco Setiveiro, baga-
geiro da Estrada de Ferro Central do Brazil.
—habilite-se na ferina da lei. -

D. Meria Angelica do Senza Castro pedindo
identicos favores, na qualidade de irmã viuva
do finado contribuinte Francisco Salles de
Souza Castro, 3' escriptunrio da Estrada de •
Ferro Central do Brazil.—Ilabilite-se na for-
ma da lei.

D. Maria Rosa Pereira Vianna e seus filhos•
Alvaro e Qaudinier pedindo identicos favores, e
na qualidade de viuve e filhos do contribuinte
José Athauasio Pereira Viaima.—Deferido, ca-
bendo a pensão sómente á requerente e seu
filho Claudinier, menor.

Francisco da Rena. Pereira Lima, ex-mes-
tre da officina de hydrometros da Repartição.'
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, pedindo
para continear a contribuir para o montepio...,
—Ajunte nova, certidão ineocionando a .idil+):0
portancia total da sua divida de joia e contrira
buições em 31 de julhode 1911, quanto amor- •
tizou desea. dividao de .que. fórana foram . feito*
Lies. descontos.	 .	 .•	 . . .
• João Carlos Barbosa da. Silva, aposentada
par decreto de 19 do mez proximo findo no
Lagar de oficial da oficina da Repartição Ge-
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r i dos Telegra,phoaee-Apresente nova certidão
de seu tempo de service) na Repartição Gera
dos Teleeraphos, extrahida doa resumos do
mato e folhas de pagamento, de accordo com
a circular n. 15 de 26, de janeira de 1894,
visto gim a certidão já exhinida não satisfaz
as exigencias constantes dessa circular.

D'a 2 de julho de 1il12

Aleitar Victorino Coelho, J03(..! Ortiz Fer-
reira, João da Silsa To:Te3, Guilherme Tbo-
niaz Thompsen. Domingos de Gouvea Correa,
Manoel Ramos de Barros e Silva, José Francis-
vo das Chagas, aposentados por decreto de 10 de
.junle) 'iraxim° findo; Pedro de Almeida Silva,
Antunio Gonzaga do Rosario Briuo, Caries Se-
ne-ebal da GoIrrado, larz lege, João Carlos
d Castro Lemos, Jcronymo Alpoim da Silva
Ilen.•zas, Estanisião Alves Cardoso, Theotenio
Verissitno de Sá, los ..; l'e,l'era dos	 tos, Es-
1lncio Pereira Xavi Anastacie Jmé 11-Tges
l ie:xoto, Manoel .1 equim da Bocha, Mia°
Joe:, die: Sai:tos, José Albino da Cosia Mamão,
Isalas Alfredo liedalphe Gonçalves. Luiz No-
les Pires , Amuadas Benedicto da Cesta, Eurico
Caiando do Andrade e Silva, José de Carva-
lha Eratira, Matmel Alves de Castilho, Dano

reandes dos lieis, João Evangelista Carréa
C Jo ,é Maria de Vasconcelles, aposentados por
decretos de 26 do mez de junho findo.—

presentein certidão do seu tempo de serviço
jeublice, passada de acciirulo com a circular do
INiiiiisterie da Fazenda ut. 15, de 26 de janeiro
de 1s9i, extraintla dos livros (h ponto e das
filhas de )agamento, devendo a unasma
doe aleanrar a date em que com ):aram a ter
execução os decretos que os aposantaram, e
provem si estão quites do pagamento dos sellos
de nomeação e impostos de anelante de ven-
cimentos e até quando contribuiram para o
montepio.

Nes sa certidão dever-se-ha declarar guies
os empregos exercidas, sobra os quaes não
hnnve cobrança do respectivo seita, e a razão
por (ice não o foi ou si eram iseutes de tal
Mil) 'sio.

A , :tenio Vieira, da Silva, aposentado no
legar de carteiro de 2 classa da Administra-
va° d s Correios do São Paula. —Compareça
a esta secção aliou de seihr a sua certidão
de tampo de serviço. (uan) determina o rega-
inumai:o n. 3.564, de 22 do janeiro de 1000.

Ci Cappellano, amanuense da Admi-
niseraeão dos Cerruties d•e São Paulo, ap•sen-
lado por decreto de 6 d dezembre do atino
provim) passado. —Apresente nova certidão
ii . temia) de Swviço rafe rel113 ae tampe de-
correi . ) da data de seu requerimento de apo-
seutaree á da desligaçãa da repartição, de-
viarando-se minuciesamanto as faltas, si fo-
ram ou não justificadas, as licenças, data de
sua vencesse°, de sua orogação, data em
que entran em g e; ) d essas licenças, visto
eu • a (ertiulão já apresentada não satisfaz
a circular n. 15, de 2 01 de janeiro de 1S94.

1:aludido Theodoro de Nlac do Paes Leme,
Ant•ra) Pacheeo da Silva e Francisco Correa
de Mello, fanceionarios apaseutados da Estra-
da de Ferra Central do Brazil.—Apresentem
certidão de pagam :luto de seitas do »omea-
vão e accreachnos de Vencimentos, desde o
primeiro pagamento effectuado até á data da
aposentação, devendo tal certidão ser ex-
trabila das folhas de pagamento, VAMO deter-
mina a circular n. 15, de 26 de janeiro de
1801

•D ractoria Gsral de Viação
PRINIEIRA SECÇÃO

Por partirias de 1 tio corrente foram coo-
cediulas a funccionaries .da Estrada de Ferro
Central do Ilrazil,• . , as seguintes liceeçaa. e'aira
ira temente de .s'ande : • , ". 	 • e ;	 .

De GO dias, em prorogação, com dó,' ,',1érços
ala diaria,ao praticante de conductor de trem
Svivio • Washingtom Sampaio;

De GO dias, em prorngaçãe. CORT ordenado,
ao telegraphista do 3' classe Carlos Sebastião
de Andrade

De 30 dias, em prorogação, com um terço
da diaria, ao praticante de telegrapho Er-
nani Lopes Vieira

Do 90 dias, em proregação, com dons terços
da duna, ao praticante de conductor de trem
João Gonçalves de Mello;

De 90 (lias, em prorogação, com a metade
do ordenado, ao conferente de 2 1- classe, José
da Costa Nunes

D3 seis mezes, com doas terços da dia tia,
ao escrevente de Pelasse da G° divisão Gen-
til José de Castro.

— Por outras de igual data foram conce-
didas as seguintes liceaças a empregados da
Estrada de Ferro Oeste de Minas

De seis mezes, em prorogaeão, com metade
do ordenado, ao 10 escripterario Leopoldo
Araujo

Da GO dias, em prorogação, com doas terços
da dia ia, ao auxiliar da construcção Eurico
Paes Leme.

Expediente de 1 de julho de 1912

Remetteu-se Ministerio da Guerra, para
que se digne informar, o requerimento do
2' tenente do Exercito, Agnado de Souza
( aviso n. 18 ).

--Mandou-se abonar a gratificação addicional
de 30 tes sobre (Is vencimentos do engenheiro
residente da Estrada de Perro Central do

Oceivio Fernandes Torres ( aviso nume-
fel	 ).

— Foram transmittidas, por cóala, ao pro-
curador seccional da Republica em S. Paulo
as informações prestadas pela Estrada dá
Ferro Central do Itrazil, acerca da morte de
Jovita Clara de Jesus, esmagada por um trem
dessa estrada, na estação de Megy das Cruzes,
no dia 6 de abril do corrente armo ( aviso
n. 2 ).

Dia 2
Autorizou-se o director da Estrala de Ferro

Central do Brazil a transportar pela 3' clasSe
da tarifa n. 3, quando despachados 1)310 pilar-
maceutico Freire de Aguiar Filhb, estabala-
chio cm Barbacena, os prediletos p'earmaceu-
ticos do mesma ( mis) n. 1.792 ).

SESUNDA SEC;X)

Por portaria de 23 de junho fiada foram
concedidos seis IlleZ3S de licença, para trata-
mento de saude, com' ordenado, ao conducter
do escriptoria techuico da Bispe:tora Federal
das Estradas, Arihur Remoei) dos Reis.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Viação -- 2 secção —
N. 84— Rio de Janeiro, 27 de junin de 1912.

Declaro-vos, para os devidas effeitos, que de-
feri,com a modificação de orçamento proposta
em Vosso , oflicio n. 483, da 2 de maio do mino
passado, o requerimetuto da Great \Vestem
oi Brazil Railway Company, Emited, solici-
tando autorização para construiu' um abrigo
na parada S. Sn-eleito, na importando. de
1:3505, papel, e sete libras, sete schillings e
cinco pence.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gon-
çalves.— Sr. inspector federal das estradas.

•
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Directoria Geral de Viação — 2° secção —
N. 85—ilio de Janeiro, 28 de junho de 1912.

Declaro-vos, Para os devidos fins; qüee'.de'
conformidade cem oã fundamentos:do parecer
exPedide Vosso -rutile:ó' n. 798, de 17 de
abril do corrente atino, ficam approVadas as
tases do accodo firmai() em virtude do mi:50

deste Ministerio h.32, do 23 da março ultimo,
entre o chefe do 12°'districto desta iuspectoria
e o representante da Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, no sent i do do

! Medule'', sem contrariar as disposições da
centrado e das tarifas aprovadas para a Es-
trada de Ferro Pararia, aos diversos pontos
da reclamarão feda pela Associação Cometer-
cial desse Estado.

Sande e fraternidade.— José Barbosa Gon-
çalres.—Sr. inspector federal das estradas.

Bases a que se refere o aviso a. 85 de 23 (t.
junho de 1912

Ilitse”s t;i; accinelo firmado, em virtude de
aviso Il. 32 de 23 de março de 1912, entre
o engenheiro chefe do 120 districto da
Inspeetoria Federal das Estradas e o repre-
sentante da Companhia Estrada de Ferro
São Paulo Rio Grande.

1*. Para applicação das classes 4, 4 A, 4
5, 6, 7 e 8 aos portas de Paranaguá e An-
tonina, com relação a Curityha e vice-versa,
será tomada a media dos fretes calculados
para cada porto canforme as novas bases de
tarifas approvada.s pelo decreto n. 9.250 de
23 de dezembro do 1911, deduzindo-se do
frete medio, para. ter o frete relativo a •An-
tonina, a metade da difrerença que existia em
favor deste porto, segundo as antigas basca
e so:nmando-se a inesaln frete me lio a outra
metade dessa dilTerença para t e r o frete no.
lativo a Paranagui, de melo a manter sem-
pre a differença de que gozava o porto de
Antonina desde 1893.

2 0 . O calculo dos fretes para as classes
acima referidas se fará sempre de modo que
nunca haji redacção inferior a 10 ee dos
antigos fretas, de accôrdo com a letra a da
clausula li do referido decreto n. 9.250.

3". Fica mantida paca os d ‘nnais casos
a equiparação das fretes nas mesmas condições
estabalecidas desde 1895.

P. Para evitar a frustração da base pri-
meira, facilitada pala reexpediçao ou redes-
pacho em Morretes ou qualquer outra estação,
o avulte da estação intermadiaria taxará
novamente a carga, de modo que, em caso
algum, a soro na dos doas fretes não seja in-
ferior ao frete estabelecido para o porto da
Antonina, do accimile com a base primeira,
podendo a estrada deixar de fazer a reexpe-
d'çle, caso o intermadiario ou e numissario
não se queira subordinar ao pa,ganunto do
novo frete, estabel "cid) para completar
frete correspondente á expedição directa, caia
forme a base primeira.

A terceira parte da art. 66 e o art. 111
das instrucçõ.us ragula:nantares da Estrada de
Ferra do Paraiti e da Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande ficam sabstitaides pelos se•
guintes: «As fracções inferiores a 40 reis se-
('ão desprezada,' e as sapateares a 40 Sera.)
computadls p)l' 10J reis, fina lo suppritnala,
a taxa de 10e réis cobrada para cada despa-
cho, a que se referem os a rts. 88 e 112 da-
(incitas iastrucções, p ¡selada a vigorar o que
a respeito se acha estabelecido na Estrada da
Ferro Sarocab tua, com a qual as duas outras
matula trafego e circulação matuta.»

V. Continua em vigor a autorização dada
par avisa te 5) da 21 de abril de 1893 para a
cobrança do imposto estadeai sabre fretes
e passagens tia Estrada de Ferro do Paraná,
padeado essa cobrança incidir igualmente so-
bra a taxa ou depressão cambial, desde que,
em caso algum, não seja superior ao que sa
cobrava anteriormente ás novas "bases appro-..
Na. as pe o decreto n.
.e7s e.A administração das . estadas de ferro

arreadadaSe á ', ' Compaultia'1E:atradia de Ferro
, S,i1O Pau1O-DiO' . ", Ou .sio. „copeeSAãO.,

podesâeiu tiaiem novo"accordo com o Gover-
no do Estado do Paraná para tcriiar extensi-
va a cobranca a todas ás lobas estabelacidaz

1



,	 .
ou que se estabelreet •em , n) Estado, soe a di-
recção da fle5tuit Companáia, modifirande
o regimen de taxação que passara a incidir
sobre o peso dos goneros o mercadorias ou
sobre os animaes despachados, com as isen-
ções que o Es t ado se propãe a fazer, de mado
a nunca poder exceder a 10 sobre o fruta
cobrader.

8". Este novo accordo se fará 'mediante int-
diencia da fisealização e só entrará e m vigor
depois de approvado pelo Ministet •io da Viação
e Obras Publicas. Curilyba, 8 de abril de
1912. -- 'Gastou Sangés, Engenheiro
chefe do 12° District°. —Carlos João Frójd
Westerman. R.pi scuLautd da Companhia.

•Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral da Viação — 2^ secção — N. 86
— Rio de Janeiro, 2 de julho de 1912.

Attendendo ao que. requereu a Compagme
Auxiliáire de Chemins de Per au Bresil, arren-
dataria da rede de viação ferrea do Rio Grande
do Sul, e tendo em vista as informações cons-
tantes de vosso officio n. 1.130 de 13 de ju-
nho COM mte, declaro-vos, para os fins couve-
nientai, que fica aquella companhia antori-
&ida a substituir no ramal de Costa do Mar os
trilhos existentes, por trilhos de 20 kibs, es-
cabidos entre . os melhores que vão ser retira-

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Viação-12' secção—N. 89
--Aio de Janeiro, 2 de julho de 1912. 	 •

Com referencia ao requerimento em que a
Compagnie des Chemins de Ver Féderaux de
rEst Drézilien pede que lhe seja pago o
preço de por tonelala de material metal-
lico transportado . em saveiros da cidade da
Bahia á de Cachoeira, e destinado L reducção
da bitola da Estrada de Ferro Central da Ba-
ilia, declaro-vos, para os fins convenientes
que, de aecerd o C0111 as informações constan-
tes de vosso °Meio n. 1.089, de 7 do corrente
mez, resolvo deferir aquelle requerimento,
(mulata° que, para á fixação definitiva do
preço para o referido transporte, seja obser-
vado o disposto, no :S; 3° da clausula VII do
decreto n. 8.618, (10 31 de março de 1911.

Saud° e fraternidade.—Josè Barbosa Gon-
çalves.—Sr. inspector federal das estradas.

Minis rio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Viação — secção —
N.90—fio de Janeiro, 2 do julho, de 1912.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que de-
feri . o requerimento que MI-manastes por oficio
mi.  948, de 9 de maio ultimo, no qual a Com-
pagnie Auxãiaire de 'Cheinins de For au

kutorização Para • construir dous dos:
yia3 novos no recinto da estacão de'' Santa

, P,FFICIAL
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tios trel'ilo-g, recoti,triii,ias com trilhos de
3 Id los, e a-tigieen ta i • o, numero de d01111 e n tos
ai(' 1.600 por 'Comeu°, correndo a despeza
por certa de ehs:Pio; de aucórdo' com o n. 3
da clan mia 111.1 do contracto de 19 de julho
de letei.	 •,

Sai ide e fraternidade.—José Barbosa Gon-
çalces	 inspector federal das estradas.

Ministerio dá Viação e Obras Publicas — Di-
rectoria Geral de Viação — 2" secção — N. 88
e- Rio de Jaawiro, 2 de junto do 1912.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que de-
feri o requerimento sobre que informastes por
officio n. 4.93„ de 15 de mcrço do corrente
atm ), no qual a Compagn:e doChemins de Fer
l'édéraux dc l'Est Brésilicn, solicita autoriza-
ção para a inunclata eneommenda do mate-
rial rodante, cuja. tabella e especificações
acompanham o dito requ Timento, destinado
aos serviços da Estrada de Ferro Central da
Bahia e ramas, reduzida a bitola entre tri-
lhos para um metro, de accórdo com a clau-
sula 1° j 2° lettra b do contracto approvado
pato decreto n. 6.848, de 31 de março de
1911.

Saude e Fraternidade. —José Barbosa Gon-
çalves—Sr. inspector federal das estradas.

• •11

Maria, cuja despeza., na importancia de
6:7815036, poderá ser levada á conta de ca-
pital.

Saude e fraternidade. --José Barbosa 60)2-
okt:s.—Sr. inspector federal das estradas.

Expediente de 2 de Julho de 10/-1

A' Inspectoria Federal das Estradas
Declarou-se que fica a Compagnie Auxi-

liaire de Chemins de For au Brésil autorizada
a desenhar na escala do 1 para 2.000 as
plantas que se i• ferein ao melhoramento das
condieões technicas das linhas do Ilio Grande
a Bagé e de Pinhal a Passo Fundo, do

que trata a clausula V do decreto n. 9.101,
de 8 de novembro de 1911 (aviso ii. 87)

lieslituiu-se o requeranento em que o enge-
Mich .° da 5e Comtnissão de Estudos da Bode
de Viação Bahiana João Evangelista Paim so-
licita exoneração, afim de ser observada a
circular desta Directoria Geral II. I, de 23 de
abril do corrente atino (officio ti. 112)

Recommendou-se a organização' das condi-
(Aos indispensaveis para que as companhias
de estradas . de ferro possam tsy direito ao
premio de .7:000$, creade.pará cada locomci-
ti V .(141ç,.as , ,mespias..com pari ias copt,r oirem
ona suas 9.4i 1Jak.(9g14.9. 11.. 13) • -	 •

Julho de 1912,
jU!1(../ 

Re uerimentos Zespach rios

João Carlos Menu, propondo o furneciman-,
to de 30 até 100 exemplares do nmppa
!azado pelos Drs. . Adelpho Pereira o Wilkebn
Broseninus.—Autoriso a compra de 10 exem-
plares ao preço marcado .

Augusta Laudrina do • Vasconeellos, pe liado
uma passagem, no Lloyd Brazileiro, para ir
a Pernambuco.—Indeferido.

Directoria. Geral da Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÁO

Expediente de 1 de julho de 1912

Declarou-se:
A' Inspectoria de Obras contra as Seccas qu,

foram approvados os projectos e orçamantos.
dos seguintes açud: s:

Barro Branco, na importancia de 57:8195601
(aviso n. 218);

Capoeiras, na importancia de 10:508121
(aviso n. 219);

Riacho dos Bolsam importancia de 9:4525857
(aviso n. 220);

Sacco Grande, na importancia de 31:358$881-
(aviso n. 221);

A' Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes que deverão ser requisitados da Colmei-
tilda Manãos llarbour, Limited, os elementos
indispensaveis para a apreciação exacta dc.
orçamento que apresentou para as novas obras-
a executar (aviso n. 223).

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
secção — Directoria Geral de Obras Publicas
—Aviso n. 222 — Rio de Janeiro, 1 de julho-
de 1912.

Sr. ministro da Fazenda — Tende este mi-
nisterio de resolver sobre a approvação do.
novo edital de emleurreneia para a exertieãO
das obras de melhoramento do porto de Co-
rumbá, a que o Governo está autorizado,
ex-vi do art. 38 da lei n. 2.54i. de 4 de ja-
neiro do corrente animo, que revigorou o Ci

pasto no n. XLIX do art. 32 da lei n. 2.356,
de 30 de dezembro da 1910, tenho a honra de,
remettendo-vos o incluso processo referente
ao assumpto, solicitar o vosso parecer sobre a
operação de credito que se faz mister levar a
efeito para a execução daquelle melhora-
mento.

Sande e fraternidade.— José Barbosa Gon-
çalves.

Requerimento despachado

Freitas	 Cesar, pedindo autorização pai'
recolher por meio de redes os detritos que dii•
navios atracados ao Caos do Porto são atira-
dos ao mar.-0 serviço de hygiene não corre
por este ministerio: dirijam-se á autoridade
competente.

-

SEGUNDA SEG(2.3.0

Expediente de 2 de junho de 1912

Autorizou-se a Repartição de Aguas e Obras
Publicas a applicar na Estrada de Ferro tio
Ilio d'Ouro, para o transporte de lenha.•
carvão, as tarifas de que trata o aviso mm?! 30,
de 20 de junho de 1e01, deste ministerio, re-
commendando-se-lho que organize o projecto
e orçamento provavel para a 'desapropriação
necessaria dos terrenos adjacentes aos diveee
sos mananciaes da zona percorrida por aquella
estrada.

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Secretaria geral

Por portaria de 27 de junho ultimo fei.eor
n .irado José Antonio de Figueiredo do cargo;
de escripturario da '2° • secção, por ler •
sido nomeado escriptatrario pa1,ador da • 1°
vido'daquálla secção: 	 •

10 Carros de correio 'e bagagem 	
10 Carros de' animacs de s: lia e bagagem 	

150 Wagons para mercadorias de 12 toneladas
20 Wag,ons para mercadorias de 20 toneladas
4 Automoveis de serviço 	

80 Wagons para gado 	
Wagons abertos de bordas altas 	

80 Pranchas com fueiros  •
15 \Vagens para. infianunaveis 	
12 %Vagens tanques para conducçao de agua 	

Tabella do material a que se refere o aviso ri. 88, de 2 de junho de 1912
Quantidade	 Designação

6 Locomotivas typo “Consolidationo
12 Locomotivas typo sTensvheels 	

• 5 Locomotivas typo Atlanticos 	
6 Carros mistos de 1 e 2' classe 	

	

21 Carros de passageiros de 1' classe	
: 37 Carros de passageit •os de 2a classe

2 Carros de inspecção de linha: 	

Visto—sAffonso G. C. Maciel, direct( r geral da Viação.

Preço por	 unidade Total

38:0005000 228:0005000
38:0005000 450:0008000
38:0008000 100:0005000
10:4005000 98:4005000
17:4008000 365:4008000
43:4008000 495:8005000
28:0005000 ,56:0005000
10:4008000 104:0005000
10:4005000 104:0008000
7:0008000 1.050:0008000
7:4008600 148:0008000
G:2405000 24:9605000
7:4005000 592:0005000
5:9005000 560:5005030
5:0005000 400:0005000
7:00(.8000 114:0008000
7:9505000 95:4005000

5:082:4605000
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DIARIO OFFICIAL	 JUllib de i.912' 8815

Por outra • de 1 do corrente foi nomeado
Theodut •o José de Souza dactylographo de
3a classe da secretaria geral.

Dia 2 de jnlho de 1912

Foram devolvidos á P secção, a 22 do mez
findo, para serem convenientemente modifi-
cados:

Com o offbeio n.56, o projecto, memoria jus-
tificatis a e requerimento do proprietario do
açude ° Felicidade», 110 municipio do Riacho do
Sangue, Estado do Ceará;

Com o officio n. 57, as mesmas peças rela-
tivas ao açude °Jacarallye, no municipio de
Quixeramobbn, tambein no Estado do Ceará;

Com o officio n. 58, ainda as mesmas peças
relativas ao açude °Ca fundi, tamhem no
municipio de Quixeramobim, Estado do Ceará;

Com o oflic:o 77, de 28 do mez Iludo, foi de-
volvido á 3" secção para ser modificado o pro-

• ecto do açude “ Praeatn», tio municipio de
Simão Dias, Estado de Sergipe;

Com o officio 11.123, de hontem, foi devol-
vido ae Ministerio da Viação, competente-
mente informado, um officio do prefeito muni-
cipal de Campina Grande, relativo á constru-
cção do açude .1.13docongéo, naquelle muni-
elido da Estado da Parahyba.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
phos e IlluminayZo

plIINIEIR sr.e.,;Ão
Expediente de 28 de junho de 1912•

Sr. presidente do Estado de Minas Ge-
t•aes

Avisoii. 20—Tenho a honra de agradecer-
vos a ofterta, que vos digitastes fazer-m. , , de
um ~tildar da mensa gem que apresentastes,
:MI 7 ( 1 0 amit proxim findo, á Ass.enblea Ge-
ral Legislativa desse Estado, por oceasião da
_abertura da :Ia seisão da sua 11* legislatura.
Sande e fraternidade.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio

.Aviso It. 21 -Tenho a lannt •a de passar ás
VOi1S mãos, por se tratar de assumido da
compet e m:ia desse ministeào, Os do os

lisos mappas de observacts s meteorologicas
effeetuadas commissão fiscal de sanea-
mento da Baixada Fluminense, durante o
1110Z de maio proximo passado, nos observa-
torios de Itaiz da Serra e Piedade. Saude e
fia tendi' ide.

SEGUNDA SEQ.:Ã 0

li cqueriment,s despachados
Dia 1 de julho de 1012

Turibio Freire de Lima e Silva, praticante
da Administração dos Correios do Estado do
Itio de Janeira, pedindo passagem com aba C.-
mento de 75 O na Estrada de Ferro Central
do Itrazil.- Não tem direito ao que requer.

Os moradores da estação de Bomsuceesso,
distritil) de Inhaúma, pedindo que seja
minada a gaz ou electricidade a rua Nova de
llomsnceesso. — Defet • ido, na sentida de ser
illuntimula a tampadas incandescentes.

Sebastião Peçanlia Junior e Epiphania Au-
gusto d • (live.ra, ollleiaes da Directoria.
Geral dos Correios e Administração do Ama-
zouas, pedindo permuta de togares. — Defe-
rido.

Repartição Gorai' doa Telegraphos
No pia 19 de junho findo foi- removido o

ieleg• raphista • de 2a :classe Benjamin .Orlando
Falcão, da estação Central para, a.Fortaleza,
:amo dirigente do serviço dos apparelhos
alia adote	 '•

—No dia 21 danou proxinio passado foram
nomeados telegt •aphistas regionaes os Srs.:
Ileraclito \latina e Mcibiades Paes de Souza
Brazil ; nesta mesma data obtiveram licenças:
por 80 dias, com ordenado, o inspector de
3' classe Embelino Gaivão de Moura La-
cerda e o telegraphista de 3' classe Felippe
de Albuquerque Vieira ; por GO dias, com or-
denado, o guarda-tio de 2' classe José Coelho
da Silva e por 30 dias, com dons terços da
diaria, o telographista regional Synesio da

Expediente dc 21 (1,, junho de 1912

O director geral resolveu mandar atmexar
á 1' secção do districto de Goyaz os trechos
de linha de M mte Carmello a Patrocinio de
Monte Carmello a Rio Verde.

— Foram designados : o inspector de 34
classe Aleitei° Paulo Ferreira de Altnaida,
para vonstruir o ramal em S. José dos Cam-
pos e auxiliar a mmtagent da estação ; João
dos Santos, para diarista encarregado do
trecho it. O da I' seção do districto de Ala-
geas • Emites Bueno, para mensageiro inte-
tino da estação de Castro ; Antonio Leopoldo
de Lacerda, para diarista encarregado da
estação de S. Lourenço, e os diaristas Ignacio
Alvares de Oliveira e limaria de Oliveira, que
servem na estação radiotelegraphica de Ila-
bylonia, para terem exercido na estação radio-
telegraphica de Lagóa, no districto de Santa
Catharina.

— Foram removidos : o inspector de 24
classe José Peixoto, do districto de Alagdas
para a renovação das liahas-tronco de Bailia
e Recife ; o telographista de ifra classe Iloracio
do Niveira Polary, de Recife par t Parahyba
do Norte ; o regional Izidora da Costa, da esta-
ção de S. Lourenço para a de Ceyabá e, pro-
vism • iamente, o diarista Luiz Cerqueira Ca-
valcante, da 7' para a 2a sução do districto
de Alagioas.

— Foi dispensado, a pedido, Oswablo Amo-
rim. estafeta de 3' classe da estação de
Castro.

Foi mandada addir por GO dias a Flo-
riamopolis o tel graphista de 3' classe João
Ferreira de Mello, que serve na estação Cen-
tral.

— No dia 21 de junho findo obtiveram 12
dias com ordenado, para justificação de fal-
tas, o telegraphista de 3' classe Antonio Do-
mingos de Mesquita Pet • eit •a; por 00 dias,com
dons terços da diaria, o auxiliar da escripta
Alfredo Fernandes de SJUZZL; pot• i o•ual tem-
po, em prorogaça can] metade da e'diaria, o
diarista Joaquim Henrique da Silva Jun'or, e
por seis meus, tambant ei pt •orogação, sem
(liaria, o estafeta de 3' classe Halley 1101-
landa.

Reitterimenfos despachados
•

Dia i de julho

Manoel Bernardo do Amaral Junior.— De-
ferido, na fôrma da lei.

Latira Augusta de Lacerda Trancoso. —
Concedo por mais 30 dias.

João Aureliano de Oliveira.— Indeferido.
José Paulo Veras.— Deferido.
João Austricliano da Cunha.— Avocando a

mim o despacho, concedo 00 dias na Kumla da
lei.

João Paulo Ferreira.— Deferido.
Fernando Monteiro Bandeira. — Deferido.
uacioià C. Lewis.— Deferido, sem venci-

mentos.
llommo Ferreira Castello Branco.— D ge-

rido, nos termas do art. 403 do regula-
mento.

João Telles de Carvalha.— Deferido.
Manoel Marcellino. — Deferido.
Manoel Alcehiades dos Santos. — Deferido.
Berna° Silveira Passos.— Deferido.
Gervasin de Moraes Brito.— Indeferido.
Napoleão de Moraes Brito.— Indeferido.
Sylvio Pessoa.— Indeferido.
Cyro Placido de Moraes Bago.— Sim, la-

vratido-se contracto por tres annos.
Washington Ferreira da Silva. — Indefe-

rido.
Christovão Colombo Moreira Spinola. —

Complete o prazo regulamentar da aprendi-
zagem.

Pi111.3 Celsa do Nascimento.— Mantenho a
pena imposta ao requerente.

llormindo Thiago Nogueira. — Indeferido,
cai vista da idade.

leão Pereira Pinto Junior. — Completa o
praz) da aprendizagem.

Boi ido Benrique de Oliveira.— Mau 'cubo
O despacho de 23 de janeiro de 1012.

José Ernesto de Carvalha.— Indeferid

Dia 22 de junho

1.'orain designados: os telegraphistas regio-
naes Herm:titio Viainia., para s ,,rvit • tio distri-
cto do Bi) da Janeiro, e Alcibia.I .•.s Paes de
Souza Ih •azil, para o distric.to do Paraná.

Foram removidos os teiegt •aphistas de 3'
classe Antonio Forr.•it •a de Araujo, de Ama-
ralina para a de Nictheroy, e Ivanhoé Jorge
dá Silva, da estação Central para a do São
l'atelo.	 •

— K 'd dispensado, por abandono do em-
prego, Antoata Pinheiro Juttiot • do logar de
taxador da Central.

— O director geral dás Telegraphos appro-
voá o. concurso realizado na estação • de Co-.
rurnbá, 2 01 distrieto de. ãlatto Grosso, para ad-
'tnistão de,pratleantes . de • telegraphia, • man-
dando submetter a- exatije . 'prallco de telogea-
!Mia . , os . candidatos . Amancio . 'Candido

Jayme .. Mat •collitiod	 Caidpos;Thee-

1 ,
hilo Esquiei e Joãb DamaSceno de 'Arruda

Lobo, appro yados .no refdrido cooeurso.

Dia 2
Manoel Joaquim Pereira da Rocha.— Daí>.

rido.
Percy Grant & Comp.— Certifique-se de

accôrdo com o parecer da 2' (lil iii10.
Ileynaldo Pinheiro de Araujo.— Couceda

30 dias.
José Ribeiro de Oliveira.— Deferido.
Francisco de Oliveira Leite.— Indeferido

em vis:a da informação.
José Domingites (In Carvalho.— Deferido.
3latmel Carlos Medeiros Cabt •al.— Deferido.
Vicente Zeferino Gomes Paulino.— Não ha

vaga.
Manoel Alves de Azevedo.— Deferido.
Antonio Cavalcante de Albuqui rque.—Inde-

ferido.
Antonio Luiz Ilibeiro.— O credito não com-

porta maior (mus.
Paulo Sette Pereira.— O credito não com-

porta mai n • ontis.
Remediei° Manoel Nunes Junior.— O cre-

dito destinado ao pagamento de serventes ilãO
comporta maior cuins no corrente exercido.

Maria das Dores Pereira de Macedo.— 11a-
bilite-se na fórina da lei.

Zatil Ferreira.— Indeferido. O requorentg
já tem o Maxim° da tabella.

OctaN i tua Machado.— Defer ido.
Evandro Costa.-- .. Deferido. ..	 •
Manoel Amazonas de Lacerda.—Indeferido.
Domingos Sitaro,e-E1eveese.a.1:600$ o ven-1„..ii

.cimento • apuual, 1 • (1. ', 1°'1 1 '..: 1 "'	 .•	 '.•Anaitias¡ A tignsto,da ,Silva,-- 0eradi t011ião , i c- ,, .- .-
‘compol. ta unaior 1 ontis.•,. 1 .,. ,, .-! 	 .,... , . 	 ,,-.	 .,

1 ..Eranciseo Couto Fertiandes, Deferido.' •
I7idro'Nhil5iZ Barreto.-0 Credito não cora+

porta maior outt.i. 	 ,-	 .	 .	 it
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MARIO OFFICIAL	 Julho de 1912
•

Miuisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃ3

ror portarias do 25 do ma findo foram no-
meados

O agronomo Augusto 1111.mt para exercer,
interinam . not, o coroo de chefe de culturas
do Aprendizado Agrieula de Guimarães, Es-
tado da Maranhão

José Urbailo Peraira, para o cargo do
adjunto (lo Aprendizado Agricola do S. Luiz
data Missões, Estado do Rio Grande do Sul

O Dr. Ilygino do Souza, para o cargo do
veterioario da inspectoria do 1° districtO em
Amazonas e Pará

Ú Dr. Itudolpho Alves da Moita., para o
cargo de veterinario da inspectoria do 10 0 dia.
trieto em Matto Grosso

Paulo Anoso Dias. para o cargo do auxi-
liar de 2° classe da inspoctoria do •° distrito )
do Serviço dc Veterinaria em Pernambuco,
Parahyba e Alagúas

Marcos Freire da Aguiar, para exercer o
cargo de mestre do fabric ) do manteiga da
Escola Permanente de Lacticinios, de Barba-
cena, Estado de Mina Geraes.

Por portaria de 28 da toca findo, o Sr. Ar-
naldo Sá, calculista da directoria de Meteoro-
logia e Astronomia, obteve 00 dias de licença
para tratamento de saiote.

rxpediente do dia :ai de julho de 1912

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia.

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, que, por portaria do
22 de junho corrente foi o Sr. Durval
exonerado, a pedido, do cargo de. preparador-
repetidor da 2 cadeira (physica agrieola,
chimica geral inorganica, noções de minera-
logia e geologia agricolas), da Escola Media
ou Theorico Pratica. de Agricultura nessa Es-
tado, tendo sido nomeado para substituil-o,
por igual acto da mesma data o pharmacen-
tico Francisco Pereira de Andrade Netto (offi-
cio n. 1.149)

-Sr. director da Escola Agricola da Bailia.
De ordem do Sr: ministro e para Os devi loa

fins, communico-vos que, por portaria da 22
de junho corrente e. a pedido, foi o Sr. Dur-
ai Olivieri exonerado do cargo do prepa-

rador-rapetidor da segunda cadeira dessa es-
cola, tundo sido nomeado para substituil-o,
por igual acto da mesma data, o pharmaccu-
tico Francisco Pereira de Andrade Netto.

O titulo correspondente á referida no-
meação foi entregue ao interessado (officio
si. 1.150)

-Sr. director do Serviço de Veterinaria.
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro

#, ,para os devidos fins, que, por despacho do
2.) do corrente mez, S. Ex. concedeu a mo-
rogação de proso para tomada de posse do
Dr. Thomas Wood, nomeado por portaria de
2 de maio ultimo para interinamente exercer
o cargo de veterinario da Inspectoria do II°
districto, na fronteira com a Republica Orien-
tal do Uruguay e séde em Porto Alegre, fi-
cando assim attendida a solicitação constamo
do vosso officio mm. 522 A, de 22 do corrente
anez (officio n. 1.151)

Diut 28

Sr. director do Aprendizado Agricola de
Guimarães, no Estado do Maranhão:

De ordem do Sr. ministre, coannunica-vos
que, por portaria de 25 do corrente mez, foi

Acronomo. Anguao pubtit nomeado para,

interinamante, exercer o cargo de chefe de
culturas desse aprendizado.

J11111.9 v93 1\111V1Itl o titulo corrospondenta á
reforida nomaação 	 n. 1.152).

-Sr. delegado fiscal do Thesoura Nacional,
no Esta-! ) do atarantai:

De ordem do Sr. ministro, co:nmunico-vos
qu o , p w portaria de 25 do cortatat maz, foi
o aaronomo Angusto Dubut nomaade para in-
terinamenta, exore , r o carg) de choro de
culturas do Aprotrliz ilo Agricola do Gui na-
rães, ne.tat Estado (ottivio ii . 1.153).

-Sr. diractor do Aprandizado Ag.ricola
São Luiz das alissõos, 119 Estalo do Rio Gran-
de (19 Sul:

Comininfico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria do 25 do corrente tu z, foi
o Sr. aoé Urbates Porcina nomaado para o
caro) d adjult) dosa aprondizado.

a d oto vos remou io titulo corrospondente
rafai ti tinlOaÇãl) (nal do mi 	 1.151).

-Sr. dalogad)) tisoat do Th tsouro Nacional
no Esta lo d) Ilio 1;1' MI 11 do Sul:

Comintmico-vos, olit ordem do Sr. ministro,
qui% p portara'. de 25 do corrente mez, foi
o Se. J sa Urbano Portara nomoado para
exorem . o) cargo do adjunto do Aprendizad )
Aoricola de São lana das alissõosotessa Estado

ti. 1.155).
- Sr. director do Serviço de Veterinaria
De ord in do Si'. ministro e pira os devidoa

fins, coutinunico-vos que, por portarias do 25
do corroia.: mez, forain nomeados 03 SI'S.
Iii',	 1)110 Alves da Mata, para o	 cargo da
3 te uiuimi da inspactoria do 10 , distrieto
(Estilo de Mata) Gross o séde Darralle)
Branco) ; Dr José Ilygnio do Souza para vete-
rillari 1iii inspact iria (I ) I° districto (Estado

Amaz mas e Pará, sé lot Boleio) ; e ['mijo
A trolH) Dias para o vargo de auxiliar ole
dosa; da inspoctoria do 40 distrieto (Estado
de Pernambuco, Parabyba o AlagOas, sada
Recifo).

Junto vos rem Oto os tantos correspondentes
ás referidas 1101110arrleS (oficio n . 1.156).

- Sr. delegado fiscal alo 'Mesmo .° Nacional
no Estiolo do Pard :

Da ordem do Sr. ministro e para As devidos
fins, communica-vos que, por portaria da 25
do corrento mez, foi o Sr. José Ilygino de
Souza num oado para o cargo do veterinario
da inspect mia do 1° distrieto, com sede em

massa Esta-balo Serviço de Veterinaria
(officio to 1.157).

--Sr. delegad) fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco

De owdein do Sr. ministro e para os devidos
fins, cionmunico-voa mio, por portaria de 25
do corri:lite 1112Z, ii o Sr. Paulo Allanso Dias
nonioadio para mercar o cargo de auxiliar de
2a olas;a da inspectoria do it° districto, com
sócio mo Recite nesse Estado, do Sorviço
Vetotinaria (ofile:o n. 1.158.)

- Si'. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Mimo Grosso

Do ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de 25
do corrente) moz, foi o Dr. Bodolpho Alves da
Motta nomeado para o cargo de veterittario
da inspectoria do 10° distrioto, com sé le
Barranco Branca, nesse Estado, do Serviço de
Veterinaria (officio mi. 1.159).

Sr. director do Sarvioo de Informaçõea e
Divulgação:

Junto vos remetto, do ordem do Sr. minis-
tro, UM trabalho do Sr.Dr.alart ims,lente inte-
rino da Escola Agrieola da Bailia, afim de ser
publicado no Boletim do Ministerio ( officio
n. 1.160).

-Sr.Tollo Cavallazzi,professor ambulante
Em solução ao vosso ifilioio to 16, de O do

oirrente, rogo-vos, de ordem do Sr. ministro,
informeis si o premio de 10:0003 concedido á fa-
brica de tecidos de seda de Nova Trento foi
utilizado no melhoramonto desse estabeleci-
mento e de onde proceda: a .ntate„aia prima
alii empinada.

Reativamente ao vosso artigo) sobre so%
Diaspis Pentagma das Amoreiras.), aorade-
emalo a sua remessa, coontriunica-vas já te-
rem silo dad is as neeessarias provideocias no
sentido da ser publicado n/ Boletim (I.)
terio.

Quant ) á franquia toleeraphica, cata já foi
concedi-ia comforina o aviso ti. 130, de 31 de
março unho t ; no t rovailt.-t á machina da es-
crever, counnunicon-at á Directoria de Con-
tabili lado para limai lancho . e a re zpaito do
duplicador, não havemi ) apparallais de ra-
producção cujos resulta lio sejam vardadeira-
'tient a satisfactorios, acho mais econottilia) (pua
as liOões Oo instrurcia .o soja :o impressas ene
folhas avulsas, em edioo ts de SIM a 1.00u,
exemplares e em pop .1 °tanoaria (
. 1.163).
- Sr. director do Serviço da Inforfintçõ.ts e

Divulgação
Da ordem do Sr. Mi	 romett ovos. o

incluso trabalho do Dr. To n.) Givalatzzl, pro-
fesso. arnbtmiauito, s Abr o titia') o A Diaspia
Pentagona das A moreirasi, a!bn de sor im-
presso na revisto olt 'telim do Ministorio (offi-
cio ii. 1.101.)

- Sr. Dr. Antonio Porfiri) da Monoz
Costa, enaanhoiro-clatfe do Insta : ido de Agro-
nomia e Veterinaria de Porto Alegre:

C9111:111111iCO-vo ,,., de °afiou do Sr. ministro,
que conformo declarai o Sr. minietro da Via-
(*) e Obras Publicas i» aviso to Uai:, de 21
do correlato , a RapartiçO . ) Geral (1.); 'I'e.:»gra-
pligs está autorizada a considorar e >o» o qi-
cia2s os tilegrammas	 ent
objecto de sorvia) publico e bem as , ini, a
Directoria Geral dos Corrodia a :110. 11d	 aa.
vossas requisições de solto oflicial (oficio nu-
miro 1.165.)

-Sr. Dr. Hans Emita) Gueto, ongonlvairo-
chefe do Instituto Tochnic) Prolissi mal do
Porto Alegre:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que conforme &clamo o Se. mini -oro da Via-
cão e Obras Publicas no aviso o. 15O, de 21
ti ) corrente, a Repartição Geral dos Telegra-
pbos esta autorizada a considerar corno offi-
does os telegramtnas que apresantardes
objecto de serviço publico c, igualmente, a
Directoria Geral dos Correi Is a attendr as.
vossas reamisições de solto oficial (oficio nu-
mero 1.166.)

- Sr. prefeito Municipal do Tanbaié, Es-
tado de São Paul)

Em resposta ao vosso oficio n. 287, de 2 do
corrente, no qual sulicitastos providencias ma
sentido dc serem remettidaa mudas do pal-
meiras impariaes paio Ja piim Botanico, com-
munico-vos, de ordem do Sr. ministro, quo
este estabelecimento não faz distribuirão do
plainas e que o llorto Florestal, incumbido-
desse, serviço, não tem palmeiras imperiaes.
em condições de SM'CM diStribtlidiS (Ornei.).
II. 1.167.)

- Sr. director do Porto Florestal
Solicito-vos, de ordem do Sr. !Monstro, , as

necessarias providencias no sentido de serena
remattidas á Camara Municipal de Rezende,
no Estado do Rio, 500 mudas de eticalyptu3
para arborização daquella cidade (officio n.
1.168).

-Sr. presidente da Camara Municipal do
Rezende

Em solução ao vosso officio) sem numero, de
21 do corrente, no qual solicitaes providen-
cias no sentido de S2Pelll remettidas a essa.
Camara, mil mudas de oitys o quinhentas do
eucalyptus, communico-vos, de ordem do Sr.
ministro, que o Horto Florestal, incumbido
da distribuição de plantas, não possue pre-
sentemente mudas de oitys e que, quanto
ás de eucalyptus, foram dadas as precisas
providencias no sontido de serem remettidas,
si for possivel (officio ti. 1.100).

-Sr. Antonio de Vaseoneellos. e Souza, Ins-
tructor agricola contractado -Florianopolis :

Em solução ao Vosso officio sem numero
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de '23 de maio .ultimo, •communico vos, • de
ordem do Sr. ministro, que conforme decla-
rou o Sr. ministro da Viaçáo o Obras Publi-
tas, no aviso n. 158, de 2.1 do corrente, ja
foram dadas as necessarias providencias para
que gozeis 413 franquia telegraphica e postal,
nesse Estado, era objecto do serviço publico
(officio n. 1.470).

-Sr. director da Escola Permanente de La-
ticimos do Barbacona, Estado de Minas
Geraes

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria. do 25 da corr ente mez,
o Sr. Marcos Freire do Aguiar nomeada para
o cargo do ine.tre para o fabrico de manteiga
dessa Escola.

O titulo corrospondonte á referida nomea-
ção foi entregue ao interessado (officio n.
1.171).

- Sr. delegado fiscal do Thozouro Nacional
no'Estado de Minas Geraes:

Communico .vos, de ord:'m do Sr. ministro,
que, por portaria do 23 d carmine moz, foi o
Sr. Marcos Prenso de Aguiar nomeado para o
cargo de mestre para o fabrico do manteiga
da Escola Permanento do Locticinio; de Bar-
bacena, nosso Estado (oairi) n. 1.172).

- Sr. dirocior do Serviço de Protecção aos
Mia; e Localização de Trabalhadoras Nacio-
imos:

Ern solução ao vosso oficio o. 303, do 24 de
maio ul'irn o no qual solicita s providencias
no sentido do sor c onceditla franquia telegra-
phioa durara o c orronte exercicio e grou] lo
cor obj,sood ser iço, aos furicciooarios dessa
diroctoria, cujos nom ,s constam da relação
quo acompanhou aq;relle 011iiii, duo ao vosso
conlwcimento, de ordena do Sr. ministro, que
o Sr. ministro da Via :ão, por avio n. 152, de
20 do corroia , . e nnmanicou es : ar a Reparti-
ção Geral dos Tedozraphos autorizada a conce-
do'. aos rer.o.;dos funoeionarios a framplia so-
lhOnada ((inici) I .	 . 173) .

- Sr. director do Jardim Botanico:
Junto vos remeto), de ordom do Sr. minis-

tro e cor s Lição ao vosso officio n. 2.803. de
7 do ruirei tu, a autorização do passe 1.755,
tia Leopoldina lOrilway, que vos autoriza a 1'2-
qm-it.:ir passagors r , transporto do bagagens
iras • stooe.s dessa via-forrea (oficio n. 1.174).

--Sr. director do Sorviço de lospecção e De-
feza Agrieolas:

limei to-vos, do ord ma do Sr. ministro, por
cópia, o inclu so requerimento do Sr. Leonel
JosO Jo •go, afim de que o informeis (oficio
it.

- Sr. Alberto do Aguiar, professmoambu-
lauto iro Estado da Santa Catharina:

Em solução ao a-osso oficio som numero, de
27 de maio ultimo, communico-vos, de ordem
do Sr. mioistro, que conforme o aviso n. 150,
do 21 do corrente, do Sr, ministro da Viação
e Obras Publicaa, foram dadas as necassoAas
providencias para (frio gozeis do franquias to-
lographica e postal, em objecto do serviço
piftbliCO neS3'3 Estado (oficio n. 1.176).

SEGUNDA -SEG,;.ÃO

O	
l'Ortdritt .

nainidro.do Estado dois'Negoclos da Agri-
cultura, liultistr.a e Cour.aercio, em amoitado
prosidonto da ll opublica:	 •

Resolve, de accórdo com o arte 14 -do-re-
gulamento arnica() no decreto n. 0.191, de O
de dezembro de 1911, transferir a sede da
lusretoria ti Veterloaria do '9° districto
(Esta lo de Graynt•oséde . Goyitz) para Catalão
no ruesincErstarlo.

Illo de 1.111ePO, '21 do junho de -1912,'90°
da Ehlopondericia o 23° da Itepublica:-Pe-
dro 113 To141o.

,E,,p	 'dei) de junho ti:1912
Sr. mini iro das 'ti ilaçõss:Exteriores:
De posse de vossos axisos de nr. 8 e -14, em

, •s quaes vos dignastescomtuuniear-inJ a pro-.

• DIARIO OFFICIAL

xima realização . dooconcurse do ucavallo de
tracção bolga» promouido pala . sociedade do
mesmo nome, a 14 de julho vindouro, em
Bruxedos, agradoço-vos penhorado, figurinos
commouricaçõos e tenho a lionra de declarar-
vos que o Brazil far-se-ha representar ma-
quello certame!' pelo Sr. Eduardo Ferreira
Cardoso, convidado para OSSO fim par este
Ministerio.

Com esta commamicação reitero-vos o tele-
gramma que tive a -honra de leausmittir-vos
em 8 do corrente (aviso n. 53).

-Sr. Eduardo Ferreira Cardoso, director
da Sociedade Brazileira para Animação da
Agricultura. Boulovard Beausejour n. 31.-
Paris:

Confirmando o tolagram:na que VO3 exuo-
di em data de 8 do corroia° convidando-vos
pa a representardes o Brazil do concurso do
ocavallo do tra.cção belga' promovido pela
sor.leola le do mesmo nome, a realizar-se em
Brnxellas, a 11 de julho N . indouro, venho rei-
terar-vos aluno convite e agradecer-vos o
derempenh que V.3.3 idioma-Hes de dar á com-
missão que vos foi confiada (aviso n. 36).
-.31'. avilto da .eoacao de Barbacena,

Estrada de Ferro Central (1,.) Brazil:
Solicito-voo do ordem d Sc. nfinis-

.tro, as oecoosorias providericias -no sentido
do sdr conceda' transporto para um asinino
da .rt4 , 1, dessa e‘ tagTru á C211tra1 e desti-
nado ao Sr. Dr. Samuel Esnaty, correndo as
despozas por conta deste Ministerio (oficie
n. 547).

- Sr. Oombrio Vidigal, professor , ambu-
lauto

Havendo os Srs. M. Bastos Irmãos, criado-
res e lavradores em Bicas, no Estado de Mi-
nas Geoaes, municiai) de Guarará, requerido
um prenda de animação para desenvolvimen-
to da iadostria da criação de salines a que se
dodiaam itt fmoos romoorazando cruz:Imantai
de que yi obtvera.rn um typo nacional, re-
sAvi d:signar-vos, de ordem do Sr. ministro,
para visitardes o inesm u ootabeiecimanto.

Dessa visita do inspecção .devereis apresen-
tar reiatorio abrangeado, além dos, que cri-
tonderdas convenientes, os seguintes .pontos

'Formação do raça, moio de cruzamento,
épocas das partos, etc.;

Alimentação: composição, preparação, .cus-
tos das rações nas diversas épocas donnno,
paoa as d.versas categorias ( porquinhos,
varffie s , porcas de engorda,-etc.);

: Pastagens: área, nataueza, urvores para
alimentação, etc., tempo daranto o qual•de-
moram o: arannesoetc.;

Pesos das diversas evegorlas dos animes,
nas direrantos C3t.a:A2:z•,

•Itendimonto, qualidade e preço da venda,
mercad

A hajam auto, disposições,-estercos, -estrumei-
ras. hy.gi me;

'Ablostias, pragas, tratamento;
Imo anuiria -do rabanho, soa composição,

proporoão das crias,- das covas, -etc.;
Ansi:alio:Aos mecanioas, força eanotara

pregada, .valor-,totail;
'Mão de obra,.possaal empregado;
Avalia:ao do ensto.deounátilo de-peso vivo

para senda.
Produção animal em • diversas -categorias,

valor {officio n.518.)
-Sr. agente da estação • de S . _Diogoo da

Estrada de-ferro Central do.Brazil:
Solicito-vos, de .ordom do -Sr.•ministro,

irecessaria3 • providenciaj no •sentido de ser
concedido transporte para 10 novilhos, dessa
estação á de 'Pindamonhangaba e destinados
ao Sr. coronel l'aulo • Orozimbo de Azovedo,
correndo as doapozas por conta deste Minis-
terio.

-Sr. Paul Pi.mron, instrutor ag,rieola•con-
tractado:

Pelo presente dosigno-vos, de ordem do. Sr.
ministro, para .visits rdes,na,proprieryle do Sr,
Antonio . j'osé de Azevedo, á rua-Senador:Furo

Julliascie 1912- 8817'
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dado n. 129, nesta Capital, a criação de gal-
linacooa a que se dedica o mesmo senhor, que
acaba de pedir um premio de animação para.
desenvolvimento da 111C-Stna criação.

Desta visita apresentareis rolatorio do qual
fareis Constar, encarando o assumia° sob os
pontos de vista talude() e economico, os se-
pintos dados, além dos que entenderdes ne-
cessa rios:

1°, raças de golfinhos- installaoões
men tição-tratamento -hygierre;

2, exploração- romlimento dos diversos
produtos-capital empatado-pessoal opera-
rio.

3', possibili lado do desenvolviment da cria-
ção no sentido industrial-ostensão do ter-te-
-no disponivel para tal fim, cie.

director do Posto Zaotechnicol?..:deral,
em Pinheiro

Em referencia a vosso officio n. S-243, de
10 do corrente, coam:mico •VOS que O Sr. Mi-
nistro, de accordo com a vossa inforahoOio,
autoriza a peru) anoncia nessi posto de rimas
bovinos pertencentes ao Sr. Manool
ra e Silva, á razão de 30$ monsaeo sem di-
reito a quaosoner reclamações por ri.vOil antes
com 03 mesmos aninues duraote o tempo que
alui pormaneccrem.

Fica assina confirmado o tele gramma quer
esta directoria vos expediu erra data de 12 do
corrente M2Z.

- Sr. director da listra da de Feri'J Oeste
de Minas

Solicito-vos; do ordom do Sr. miol;tro,
ramos:irias provideocias nu sonti-Io de sor cora-
cedido, por conta deste mluistorio, tr.:tilo-arte
para uni cavall de raça, da estação do S. João

Itey á de. Sitio e dostinado á Fazenda'Mo-
dela de Criação, em Ponta Grossa.

- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, do ordem d . ) Sr. min:stro,
neeossarias providen oins no sornado dto ser con-
cedido, por conta dese ministerio, tran;porte
para. um cavallo de raot da estação tio 'Sitio á
de S. Diogo, em vagão G.I1.•e destinado ai
Fazenda Modelo de Criação em Ponta Grossai

Requerim flto despachadO

Dia i . de julho de 1912

Proprietario da Ilevista Semanal O Jockey,
pedindo uma subvenção animal de 6:00(4)00.
-indeferido.

Serviços de. Reoideos Gemealogicoi e do Inarcas d,
Miimac3

Requerimentos despachados

Dia 1 de julho de 1912

Alcina Iria de Mendonça, Adriano Dias de
Oliveira, Anselmo 13?njamim..Coraa, Antonio
Garcia, Antonio Maria Bouneau, Euelydes
'Marques, Aldino Pereira Nunes, Maria Can-.
diria da Fontoura Santos, Manoel Egydio Bal-
iu:ah, Manoel .Pedro de Moura, Victor Alci-
des Diforena, Flor ltosalvo da Silva, Saturnino
da-Cunha . Barros, Seraphirn da :Silva Braga,
Sezefredo Pereira de Azambiaja, .Simeão
Estelita _Duarte, Senaphim Ponciano de Al-
meida, Servulo Primo Monteiro, Theotonia
Pinheiro Espirito Santo, Turibio Amado Lucas,
Theodoro .José Ribeiro, Thomaz José Cada.vad,
Iteginaldo'Nuries da Silva, Mario .Silveira do
Castro, Mercedes Chaves Dias, Severo dos
Santos Cunha, Norberto Alatines Saraivo.;
Simão Garcia de Vasconcellos, Tito Silvoira
de .davila, T ortuliano Teixeira Albreches, fito
José da Fonseca, Tolentino Silveira, Joao

• lia oista Ederes, João Francisco de Andeade
Jejé Ferreira Cmsloso, requerendo, de accerdo
com o art. 21 do regulamento a que se rofure
o decreto lb. 7.017, do .24 de março d o 1911;e,'

1
 archivo e registro-tia marca orro actualmenier
usam paasi •assignalar o gaio maior de .sua,
groprietlado.-7. Completem o Stglo. ,	 -,



8818 Quarta-feira 3	 DIARIO OFFIdIAli
	

fulho de .1912 ,

• •	 • I • e) Não se encontrar expressa na : autoriza-
-TRIBUNAL . DE CONTAS	 ção a faculdade de arrendar a estrada; no

• entanto, o contracto estipula o arrendamento.
Respondendo ao pedido de esclarecimentos,

• declarou o ministro da Viação, em aviso de 17Sessão ordinaria em 28 de junho de 1912 de maio findo

Presidencia da Sr. nr. Mimo da Veiga. —
Representante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo Valladão. — Secretario, Couto Neves.

Pre zente3 os Srs. dire.clores Ur. Viveiros de
Ca s tro, Arthur A. Etvertm e Ur. Pi3dro Te:-
xeira Soares, foi aoerta a sssão.

Relatados pelo Sr. Ur. Vive i.rJs de Castro
111inisterio da Viação e Obras Publicas. —

Avises:
N. 5, da 17 de janeiéo ultimo, com a cópia

do coiutracto cel , brad ) co: Bromberg &
Çemp.. para o fertecin; auto da uma lancha
a vapoi . para o servi „:o d ) porto da Vittoria.
— (onverteu-se o ju/gament) em diligencio
afim da serena reqnisita lis es ii CCSS:11'03 VS-
ClarCrillh'ultos acerca da aegnisição da lancha
e si part tal acquisição foram observadas as
formalidades leres.

N. 17. tla 17 do maio proxiino passado, pre-
stando eselareciment s s•-blY o aceordo incor-
poraiolo a Estrada de Ferro Santa Catharina
á róde ferro-viaria Paraná-Santa Catharina,
que, wir cópia, veio aenox ) a() aviso n. 14, de
22 de janeiro ultimo. — Foi pparerido wr, -
gabai! dospacho: «O tribunal, tomando co-
nhecimento do contracto celebrado em 20 de
dezemlwo de, 1911, entre o ministro da Via-
ção e Obras Publicas e a Companhia Estrada
de Ferro da Santa Catharina, representada
pelo seu presidonte, Dr. C:trlos Góes, delibe-
1'011 C111 S2SSãO de 15 de março d )CC eice
anuo, pedir ao Governo esodareetme itos sobre
polutos em que pareceu ao mesmo tribunal
que as clausalas contractnaes não s3 ajusta-
ram aos lermos da autorização constante do
n. 27 do art. 32 da lei n. 2.336, de 31 de de-
zembro de 1910.

Foram os pontos a esclarecer:
- a ) Não constar haver-se dado a incorpora-

ção da Estrada de Ferro Santa Ca tharina na
róde de 'viação ferro-viar:a Paraná-Santa
Catharina, primeiro requisito estabelecido na
autorização legislativa.

) Não guardar o regimen d pagamentes
das obras novas da estrada conformidade
rum o estabelecido na lei n. 1.12ó, de 15 de
dezembro de 1903, e imposto pela autorização
legisl Uiva.

A quebra de conformidade com a lei citada
resulta do estatuido itt clausula 65, seguindo
a qual as obras e o material deverão ser
pagos, urnas em papel, • outras em ouro, e,
aceentuadamente , da ciatusola 60', em qu se
formulo,' mu processo regulador da emisstão
dos titulas, da rollocação dos mesmos, pe'a
propria companhia, a 84, do deposito do 1r0-
dueto de tal collocat:ão e do pagamento das
obras em dinhotiro, quando a lei itt P303 s5
pbrmittte que tal pagamento se effectie em
titules, ao par.
• c) Não se encontrar, devidamente estabele-
cida, a reversão da estrada ao (tombai() da
.União, condição fundamental da autoriza-
ção.

Desde que a União paga, em laudos de
papel, a cestão da Estrada de Ferro, com o
material lixo e rodante (eJausula 28') e paga,

'igualmente, toda a despeza com a constrocção
das linhas e estudos (clausulas 45' e 46') o
seu dominio se caracteriza par esse processo
de acquisição e a reversão carece de razão de
ser.
• d? a situação-. em 'que-fica . a . estrada
para coma) governo do- Estado de Santa Ca-
11a.rina, desde que não constado, contracto

-qUe dó 1. mesmo govérno eStoja-diberada-
'estrada, podendo ' a posição da ° mesma para
-tchn 'a União . importar cita falta do segurança
pata. est.	 •

1 0) Que a rède ferro varia. Paraná-Santa
Catita ruma é constituida pel ) syst e ma dm3 es-
tradas de forro de que trata a elmisula 1 . do
decre,to n. 7.928 de 31 do março de 1910 e
está arrendada á C mmanhia J .:si rada de Ferro
São Paulo-Rio Grande e a incorpornio da
Estrada de Ferro Santa C ttharina áquella
réde deu-se pelo decreto n. 9.135 de :l .,) de
dezembro de 1011. Em virtude (Is pro-
longameutos eme mandou ess ) decreto con-
struir, ficou essa estrada ligada, no ~inclino
de Itajahy, ti linha que de S. Fraliciwe vae a
Florianopelis o que a põe em com:nu:doação
com a Estrada ti, t Ferro D. Therezo Christina,
que deve ir áquell ( porto. tambein ligada á
linha de S. Francisco á foz do Iguassú, citj.,
percurso abrange os Estados de Santa Ca-
tharina e Paraná; e, finalmente pelo prolon-
gamento pelo te 113 do rio Canoas se incorpora
tu Estrada de Ferro Santa Catharina á linha
que lia-a vá ' para o norte com a viação ferroa,
propriamente P ‘t raná .

2.° Que o rsgiinen da loi ti. 1.12r, foi
observado, PM sua esstentia, s tfi n qu i . ) enllida:n
com tal reginr , n as clansul is 43' e 46 1 (1,, vim-
tracto, porquanto a referiila lei mand•ou fazer
os pagamentos em titulos de 4 ,;•á ouro, o que
suppõe a faculdall-, pactuada no contracto,
de collocar a emproza constructora, nos mer-
cados europeus, os titulos de que necessitasse
para provér á execução das o: ris contra-
ciadas,

O que S3 estipula nas clauSulas 45 e 46*
outra cousa não é mais do que retiradas par-
chies do produwto daqui .11es titolos, deposi-
tado á disposii:ão do Governo, retiradas feitas
á proporção d -s •s '1'1'l'ai executados, e em bem
da execução do contracto.

O facto de deverem toes pagamentos s?r
feitos em papel, quando S3 trata de trabalhos
a reali:ar-si dentro do paiz, ou 0111 011ro,
quando as ile,pezas se realiza -em no estran-
geira, não importa em alteração do regimen
adoptado, uma vez que taes pagamento são
real zallos pelo Tliesoura Nacional em apelices
federas de 4 0,,, ouro, que a companhia está
obrigada a collocar luas condições descriptas.

320 A situação da Estrada de feno) Santa
Catharina eia a de tuna linha de caracter
local, ligando municipios do interior, selo si-
quer 'ir ao 'Moral.

O Congresso Nacional, provendo a necessi-
dade da mação de uma linha estrategica que
fosse do A ilanoico á fronteira argentina, e
não existindo outro valle mais conveniente
que o do rio Itajally, autorizan a sua bicou.-
poração, com seus prolongamentos, á rede
ferro via ria Pa ra ti a-Sa nta. Ca.harino.

Nestas condições, era do toda a conveniencia
a inroo'poração, desde já, ao dominio exclusivo
da União, dessa see;ao da estrada, em vez
de aguardar a terminação do prazo do c mi-
trac4o, como poderia ter ficado estabelecido.
Assim, como está estipulado no contracto, a
linha tomou, definitivamente, caractrr fieleral,
O que foi consegu do por meio de accôrdo com
a compt-n'tia, proprietaria da mesma estrada,
e com o assentimento do Estado de Santa (it-
tharinajado em lei do respectivo Conces..-0,
pela qual dèsistiu da reversão a que tinha
direito, findo o prazo da concessão estadual.

Ficai?, porém, pertencendo á companhia
concessionaria o direito á exploração da
estrada, que podia conservar até o fim do

aso -do arrendamento', que era o tempo da
.ráersão.	 ••	 '	 , ,..	 •,	 .	 .	 ,..	 ,.

I

,... Q•pagamentp estipulade,na..clansula,44,..4 o
infleti peto qual a União adquire desde já
o domino da mesma estrada, para o seu
patrirnanio o lhe nermitte, igualmente, coa-

ferir desde já as vantagens do arrenda-,
mento.
• 4.° O arrendamento está previsto no art. 2.•

da lei n. 1.12,i, de 15 de dezeff.bro de 1903,
quando estatuo que « o Governo providen-
ciará sobre o trafego da estrada pelo modo
que julgar .mais conveniente

5.° Tendo o Estado de Santa Catharina
desistido em favor da companhia conce-sio-
naria da reversão a que taulizt direito, findo
o praso da concessão estadual por acto
d) respectivo governo, approvado peio de-
creto ti. 877, de 8 de novembro de 1910
da assiembléa legislativa do Estado, deixaram
de subsistir on:ro a Companhia e o Estado
de Sant t Cm thorina relações de (lireito, que
po3.sam perturbar o pleno (Imundo da União
a ref;riila estia la que passm a Patrimonio
Nacional em virtude do allit iii, contracto.

T tudo em devida nici i leração os esclareei-
mentos proporcionad.)s pelo Governo —
ttuii este tribimal detida exztme s)bre os
mesmos, (1

Considerando que s acham, de facto, satis-
fatoriamente explicadas as duvidas que assal-
taram este insti mito, qii:int) á existeocia
rède Parattá-Santa Catharina e a incorpora-
çã de-ti es nada á referida réde ferro-via-
ria

leranio que o tne.sin occorre em re-
ferenci:t á faculd ide qtte assi , to á União para
arrendar a estrada á empresa primi(ivatnente
concessiimaria, e á sitita r:ão juritlica ereada
pelos act)s do governo e Con gresso da Estado
de Santa Catharina e pelo contracta, em exa-
me, entre a estia la de ferro e a União,
situação que não deixa perdurar duvidas
sobre o direito da União á referida estratla,
nem autoriza ap; r Im elisões sob : .e a pozsibi-
1bl-t . te de futura perturbação no mesmo direito;

i'..11.)sain ' iilerattilo que outro tanto não succede
em preferencia á observaecia do regime') da
lei mi. 1.126 de 13 de dezembro do 1003, que
a autorização legislativa (art. 32 ii. 27 da lei
n. 2.336 de 31 (1 (;czernbro de 1910) não
tornou, facultativa, com ) parece suppor o Go-
verno, mas imp .o atixa, cento indicam as ex-
pressões, ai-ui/irando-se a esto esIrada o -oi
men da lei it. 1 .1 .26 de 15 de dezembro de

1903e ;D facto,
Considerando que os termos peremptorios en.

0 .; qnaes se enc nitram concebidos os dispasiti-
vos dos §§ 3° e 4" d ) art. 10 da lei citada
n.1.126, e que, (In seu elemento graminatical,
s, ajus tam do mo(' c unoleto, ad peaisamento
que presitko a redacção d (Les preceitos, pro-
fligam o regim en de pagamento estabelecido
nas clausulas 65', 40 e 50 4 do contracto, onde
as estipulacões crearam situação de tempo,
quanto ao direito a pagamento (ias obras e de
modaiidade e especie em que lei pagamento
deve ser realizado, que ,;ellidem com os termos
que a citada lei, imperativamente, manda
observar, et identem-nite;

Cmusiderando que, determinando o § 4° do
art. 1° da lei it. 1.120, qttie os titules sejam
entregues ao contractante á proporção que
forem recebidas as secções da estrada .con-
cluidas com o material fixo e rodante Cor-
ie peadente, preceito que visou _totralitin a
execução real das estradas e o pag__tri ento de
trechos concluidets e a tyafegar, o que as-
segura o emprego proficuo dos dinh e iros pu-
bl:cos, não ha como poymittir ostii ula.:)es
que o direito ao pa gamento não se tarJcteriza
nos lineamentos . esIabelecidos na lei, tuas cio
outros diversos, operando-se a entrega das
apol.ices, não . ent pagamento de trechos de
estrada copclvidos com material fixo e rodante,
mas no de obras realizadas em biniestrQs,
veritioCittlas per 'meio de medições provisorias;

Considerando que, dispondo, por sua vez, o
art. § 3° da lei de 103, que o pagamento
das obras da estçada so effectue por meie da
titulo, cio juios de 5 •, n ao anno, papel, ou
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(a, ouro, não - assistia ao Governo eatabolecor
ausula'a -fia qual a nspecie em que o paga-

mento se deve realizar é substinaida, , como se
fez na clausula 60° do oontraato; 	

.
.Cousidarando que tal -substituição tanto

talais illegal é, quanto desvaloriza o typo -dos
titidos emittidos, que só deve scarer ,de-
pressão imposta,pelo mercado dos <tituluspu-
blicos, o, qual só póde correr 4.canta<datom-
panbia contractante e não uma depressão
pactuada polo proprio • Governo, •em datei-
monto .do credito ;amoitam', materialmente
concretizado ha valorização dos litulos ainda-
tidos;	 •
• Considerairlo que	 a • este	 tribunal,
na apreciação da - legalidade das clau-
sulas • con tract aes, só • é licito *consultar
uni,criterio —o ajustamento das oatipu-
lações • dos contractos, aos preceitos da
lei que Os doinitiam; semanstituir apreciações
estranhas á apuração da 1 . plida.de da acto, e
condimentes á verificação das vantagens, pra-
ventos e ;melhoras de .situaçaloaque•poasam
Advir ao 'Thesouro, como resultado •da va-
riaute eataboleeida nos •contractos, ,ern •con-
franco com o.preceituario

Considerando que, sob este aspecto, .as
clausula;	 46° e GO° da contracto importam
em . , infracr,ão dos §§ 3° e 4° do art. 1° .da
n. 1.126, de 1933 ; igualmente,

Considerando que, segundo o contracto, o
dominio da estrada não advem para aUnião
da reversão, mas sim da acquisição estipu-
lada na clausula 28° e dos pagamentos das
obras estabelecidas nas clusulas 45°,46° e 60°,
ficando sem objecto a reversão estabelecida
na autorizaçãa legislativa

Considerando que carecem de procadencia,
as allegações produzidas pela contractatite,
sobre este pauto, alkgações que confirmam
ser o ti mondo da União sobro a estrada decor-
rente da acquisiçãa da mesma por compra e
tiaa por meio da reversão—des.le que o Go-
verno nos esclarecimentos que proporciona
declara—que a quantia a pagar em virtude
da clausula 28° é o meio pelo vai a União
adquire, desde já, o dominio do estrada ao
seu patrimonio e lhe permitte tam'oem Cl2S(IJ

auferir as vantagens do arraial moto.
A reversão ao' d urdido -da União não pó:la

resultar da terminação • ala arrendamento—
porquanto o arrandatario t:!in a passo, em
nome de terceiro, e o arrendamento, não im-
portando desaaregaçaa d dominiu, • e sim
Locação do (IS) tarminado cite, o direito do
propri tarjo 'pret'alece, nio em virtude de
reversão, como estabelece a autorização, mas
porque não foi alfecta lo em sua integridade
essencial pela locação,

Considerando, •finalmente, que, segundo o
estatuido no art. : 14 do decreto n. 8..052, de
8 d.: março do 191 t o nos arts. 2 0 , primeira
parle, e n. letra b da lei mi. 2.52-,de 31
de dezembro de 1011, é vedado pactuar iS211-
çÕes de direitos . aduaneiros, nos contractas,
ainda em favor das repartições publicas,
como se fez na clausula 33° letra 6

flesolve -recusar registro ao contracto.»
O Sr. Dr. presidente fez a seguinte declara-
ção de voto: . •	 -

axistencia e formação da rade Paraná-
Santa Catharina ; á incorporação da eárada
Santa Catharina :areferida rude; a situação
desta estrada para com a União e para com
o Estado de Suta Gatilarina; o fundamento
do direita'ile arrandar a estrada, por parta
da União, parecem-ma • esclaracidos, de mudo
satisfactorio. mi aviso de 17 de maio, do Mi-
nisterio da•ViaçãO:.

Quanto á observancia ,da lei n. 1.12G,•do
d5 de dezembro de- 1003, entendoaine foi asse-
gurada no contracto, como entendi tel-o sido
aios .. contractos .das estradas do ferro ílio
Grande do Norte eaUaidniassil,
•.Louvem,. ainda., tocam, - saliente - que as
apolices emittiddsvajara -maada<daPagainentta •

„	 .." ••• nn••• •te•

alo; corna tal,-rer-eaidas, ao par, segundo cs-
tipula ;Cias de clausulas& contrata?).

Em retrai:liça) á 'cessam 'da Estrada de
Ferro Santa Ga.:sariva. ao Goverao, pagará
este, após o nariaro da contracto, o preço
que for- accardada, eirtapalices di juro ,che

0/„, papel, AO PAR.

Assim o estatuaa clausula .28°.
raniuneração da:sobra.; ;uivas, p Cevaria).

-emittirá *titulas -de 4 •°/,„ ouro.; a companhia
aeonmssioustriaamtgoramai taas Jaulas por .4uà
4.ONRA :	 estatua a elaustila -601.
• !Qual to alcance das •expressõw--,rori -SUA .

•.ÇOSTA—Silirl.0 a .determinação da .respousabili-:
dada ,pelo.resultado da operação? E si estabe-
lece-a mesma clausula que "ião é ..acce.iawca..
callacação ahaixo.de•Sa,w ;rigor logico abriga
A concluir que ui ',Dam ;da ;companhia:Mio,
pále deixar de:cortara diffarança•desse -typo •
para•o , par, coasoinão 'deixaria de.corrar.siz;
previsão do typa iniriim de Si não se'tivesse.

contracto.
'Para o pagameato • da estrada construída,

como,pa,..a o da aarada.a construir, a -moeda
de -sol IJ ção-,applices.,--.6 acalore <considerada
3.0,par. .

•S <,gunt/o. a . et-Insula 60a rraalizada.anegocia-
ção—com o aroducto desta—fará. o Governo o
paga.manta•das obras. Emito vale ;pagaiacom
as apolicasaromo com o producto da negocia-

'não destas: a-origem da,raralta, 	 applicará
' tal despeza, é a estaladecido na lean.a.12.6de
 -1903:—uant ripemaan de credito, um einpres-
timo, do qual a -rmiasaio das titailes<e 'respe-
ctiva collocação constitaam o aspactaaa foi-
cão do sim realização material.

•O cot taacto affiguna-sa-me - extreme de <re-
pares neste ponto.

Quanto ao direito ao pagamento:
A lei n. 1.126 só o reamliecaupé3 .as sec-

ções dá esteada cautraidas, cum o ;material
fevae rodante.

As clausulas 45° e 46° ostipul 	 pagaITI3LIt03,
de obats construidas no bimestre, attsstados,
em sua existencia, por m Ao de m
visarias, que deverão S2I'Vir . de assento á ava-
liação de caos abras.	 '

E' certo.
Não ó menos certo, pon'an, que a clausula

4. 6°. estatue, na segunda ai i W3a , que em cada
bimestre as avaliaMes prorisorias terão ae-
creseid.t.s das avaliarões &linitivas (lis obras
evecw ,Idos c inoterta? fornecido, do modo que
d :turiúa:1 ; — e na terceira afinca estipula
que—termi)ada a construcç to de aada :sução a
rece.hida esta pelo tiooerno p.ALA SER .TRAFEGADA
fár-se-hiJ as medições e as avaliações defini-
tivas doe tr.,',.1!:,os miei ias executadas c do ma-
terial forneci,lo dentra do praso de Ores 7112ZCS

depois de recebida a se,r,io pelo ,Governo,
effeetuando-s; o »momento no' .1113Z se-
gIm "ute..

Eis a esti:oulia;ão capital, sobre o tempo do
pagam alta, reguladora do direito da compa-
nhia — depenlenta ailida,.apas a apuração
das obras definitivas da secção, da acceita.ção
do lavem).

Ajti3ta-se bem ao regiam da lei 11..1.1.26
a estipulação da clausula •1a.

Gaiin considerar os pagamentos bimensaes
sitião sob a feizão de antecipações de recur-
sos, ou acalantam:alto; rastiativeis, no caso de
mio conclusa). da s:,cção ?

Assim, parece havel-O entendido o tribunal
quando mio proprio comitracto de construcção

i da. Estrada de Fcrro de Tialloó a <Propriá, para
a qual foi expedida a lei il. 1.126, de-19.03,
adinitthr essa modalidade de pagamento que
se tem tornado effectiva ao empi teiteiro A is-

- trichano de Garyalba, a mann lia sempre sido
" pago o preço de trabalhos execiltales em

bimestres e 'apurados em mediçaes provi-
{ sujas. .
• Quanto á reversão. •aodomirtio da Uaião,
! que . a. autorizaaão iinpae.arauto condição

feCtiVidadeada, mesma aatarização, •ella dá-se
a;7 ,a3<as-gla4atra) 4 0.11j1ele‘ n

findo o-prazo do arrendamento; não<nperando
a volta da.,estrada a) doiniuio a llmiiio, do
anal numa mas a -zú.laisillisttá4ii,d, á
exploração .directa par parte dad.lnião, ter- -
minada a indirecta, que se operava por meio
de ,arrendamento.

'Poder-se-lia entender que, ainda cogitando'
de arrendamento, o (bisa:muar() doai. ‘27,do
art. 32,11 iai n. 2.354, n Là .1910, sirl'Otalideue
acautelar. a 'União contra qualquer pratençã.o,
queAffeetasse . o . domado tla tasa;,u1a, apoiad a
na situaaão,craada á - campanlúa„ palatino ar-
rendamento por ?-tampo ta:doada 10.anuos ?

• Não é Jim:missiva' imputar „ao
orçamentario dal coitceito, (quan&•oativaril.
de 3 deasovembro de a 7,77 afilaram a•ve.rda-
deira noção, estabelecendo .que,dus.arrenda-
mentos <por '10 ,t mais anno.3 não.promana
direito real, pois não,constittiem.afonamentos;
como se • pôde ..depre h ulular do. astatu ida .1) as
ordenaaelas ,do div. 30, tit.
Lit. 9,,princ.,,tit. 45, § 	 via,

Esta 1Mão é uniforme entre os imasos mais
autorizados doutrin a£.1.0TIAS :,( .TEDLELIDA I DE .FREL-
.TAS, — Consolidação das Leis Civis, —.art. 651,
lata ; ,ca..aaos DE LURVALIIQ, — .Diraito Civil
Brazileiro ;IlecopiLtdo, art. .1.1J.92 ; mii. J. can-
VALHO 'DE IbIMSD3n...4, Confrontos, it. 1a8 ), o
quer :aliás, 17,cm conforma com a , indóle<do coa-
trace) — . de locação, ou -arrenda:inato — de
UR(& rci vi operis ;pra certo-mercede,prestan-
dis — no qual a ;posso-é atpreeario.

A clausida 33° estipala no Lit. 6 a -isenção
de direitos de importaçao e de expedi:ente--
NA Ft51131.1 'DAS aras .tnalcon„para o material,
destinado á construcção das -estradas e ao
respectivo custeio durante o arraso daarren-
dai/tanto.

'Tenda sempre votado •de amônia .cam a ju-
risprtalencia da tribunal, que tal clausula.'
vicia os coatractos, par isso que segundo as.
leis em 'vigor, é vedado à aulmini ,.tuaçzio fe-
deral, estadual ou municipal ei'ab .áJeci• Cm
seu' contrmaca com parlicularea enaoraZai
ou compaidlias, clausulas coaca53ivas ou pro-
missorios da ismçã') direitos aduaneiros
para mataria{ impartatla não sendo
tido despacho de material com ia:ação' do
direitas -decorrente do taes clausulas,
que em nome do Governo da União (art. 1-i;
do decreto n. 5.5)2, de 8 de mar-ao de 1911)
e si a lei n. 2.52i de 31 de dezembro do
1911, que orçou a receita para o correntai
exercicio, permitte a isenção de direitas das
mercadorias e quaesquer abjectos, qua forem
directamente Mn-airados por conta da União
para o servia) da liepu'ulica, estabelecido na
§-23 do art. 2' das Preliminares das Tarifas,
compre.hendido entre os dispositaus a que L)
art. 2° da citada lei tu. 2.524 limita o poder
de conces.alo de isenção de direitos, o facto é
que a lettra O do ti. V do no .S113 artigo esta-
belece que nos contractos que forem cele-
brados, não será permittido consignar.clau-
sitia da isenção de, direitos, sandia considerada
nulla a que por ventura fôr estipulado.

«Outrosim, as importações 'fedas directa-
mente pelas repartições publicaaserao exclui-
das do favor da isenção de direitas aduanei-
ros.»

Sempre que :Jacina° fôr estipulada 031
contracto é contraria a este dispositivo, que,

' visivelmente, revogt o um. 23 do .art. 2° das
Preliminares da Tarifa, que o art. 2° da lei
da Receita parece deixar em vigor.

Qaal o effaito juridico da isençao da clau-
sula no contracto ?

Amiudar este, ou mesmo vicial-o ?
O tribunal tem entendida que sitia
O dispositivo da letra b. do 11..1 do art. 2.*

da lei n. 2.524 declara, porm t que á clati-
sula..é -que fica nulla; sendo assoa torna-se

•ella.deatenhurn effeito ?
- -Deve ser havida por não escripta, o preVa,

tlecer.o contracto ?	 •a
co,npeito jitrialico,.confe,sso, , :to repetli:¡,

de 'moda absalutçi, esta. ..solli¡ao' 	 u_40,1‘
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ção eap un3 contrate° de Illna clausula mina
vi	 que tteito deve ter ?».

N. 1.3084 de t„l0 de maio findo, credito de
100:00011, papei, á Ddegacia Vista' no Estado
db Rio .flrande do Sul, á conta da taxa de
2 ?,'. Ore, arrecadada pela Alfandega do
luesihn Estado.-Ordenou-se o registro nos
termos do parecer.
S. 1.427, de 4 deste mez, credito de

162: 0000, , papel, á Delegacia Fiscal no Estado
do Parai, á conta da taxa de 2 0/0 , ouro,
arrecadada pela alfand o ga do mesmo Estado.
---Mandou-se escripturar a importancia
318:337091, ouro, producto da arrecadação
feita pela dita alfandoga, de novembro de
109 a junho de 1011, e registrar a distri-
IMO() do credito, nos termos do parecer.

ahnisterio da Justiça e Negocias Interiores
-Mãos:

N. 2.sos, de 17 do corrente, pagamento
de 4115 a Julio Nicolas, de aluguel de um au-
tomovel.-Negou-se registro á despeza, por
impropriedade de sua classificação na sob-
conSignação-Conservação, accroscimos e re-
paros de proprlos nacionacs, etc.-da verba
30.

N. 2.830, de 19, consultando sobre a aber-
tura do credito especial de 20:000$ para o pa-
gamento do auxilio á Faculdade de Direito no
Esta.io da Bahia.-Responden-se affirmativa-
mente á consulta.

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerid da Viação e Obras Publicas-

Avisos:
N. 125, de 18 deste mcz, com a cópia do

contracto celebrado pela Repartido de Aguas
e Obras Publicas com o constructor Vieira
Lima, para construcção da residoncia do por-
teiro d3 mesma ropartição.-Foi resolvido
dar-se registro ao contracOo.

N. 12,1, de 18, remet tendo por cópia o con-
tracto effec t oado pela Inspectoria Federal de
Portos, Rias e Carmes, com A. Cazzani, para
o fornecimento de •19 vage.-liecitsou-sc
registro ao contracto, por importar a exclusão
dos direitos aduaneiros. emitida na claugula,

' iseneão deites em favor do contractante.
N. 130, de 20, com a cóoia do decreto

n. 9.617, de 13, abrindo acreditado 300:0308
para a continuarão dos estudos e melhora-
mentos do porto de S. João da Barra, acqui-
.s.jção de uma draga e costeio dos respoctiv s
servirc : .-Deu-se registro ao credito.

1.07G e 1.591, de 17 de abril e is de
junho cl5ste anuo, creditas do 35:4868300,
aiipel. á Delegacia •Fiscal no Estado do Rio
eirande do Sul, á conta da taxa de 2
&frio, arrecadada pela respectiva alfandega,
d'de 1:070 á no Estado do Ceará, á conta
da verba 2a .-Ordenou-se o registro nos ter-
3n05 dos pareceres.

Foi voto vencido o . do Sr. relatar, quanto
á ~rossio do credito de 35:186,5300 a Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, pelos roo-
damentds do que e..dttiu em S2N0 de 28 de
iliaaio do corrente anuo (Diario Ogicial de 30),

!4s11 relação ft distribuiçln da credito
t:459S097 á mesma delegacia fiscal por conta

identica taxa.
N. 1.191, de 10 do corrente. credito de

450:000$ ao Thesouro Nacional, á conta da
verba 6".-Becusou-se registro á distribuição
do credito, por dever a memma. ser feita á
thesouraria da Estrada de Ferro Central do
nPáM, desde que a respectiva importancia
slestina a fiei(' á disposição do thesoureiro
interino, conforme solicita o ministerio.

- Ministerio da Agricultura, Industria e
Comniercio:
• Aviso n. 2.187, de 31 de maio proximo
findo, pedindo quo, á conta do credito aberto
'p'elo decreto n. 9.353, de 31 de janeiro ulti-
AIO, seja indemnizado o delexado da Cominas-

:64n3 Executiva da- S.Ncção..lirazileira . ua EXpo,
âição de TuriM, Enclyd.is de Castro, da (piau-
1,111. (13, 20511i0, ouro, dispendida em proveito
dpaliudida esnosieao.	 Registrou-se exclui-

da a importando, de 1505 do documento n. 5,
I por ter sido este firmado pm pessôa diversa

da , que devera ser, de accôrdo com o pa-
,
!	 ---Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira

Soares.
Ministerio da Viação Cf Obras Publicas -

Avisos:
' N. 1.319 de 23 de maio proximo passado,

pagamento do 288:0635135, ouro, á Compa-
nhia Cessionaria das Docas da 13.11fia, de juros
que lhe compotem no 2' semestre do anuo
passado.-Mandou-se escripturar a importan-
eia de 317:7788s86, correspondente á renda
arrecadada pela. Alfandega da Balda da junho
a outubro de 1911, e destinada ás obras de
melhoramento do respectivo p n rt.

N. 1.588, de 15 do corre:oo, transferencia
para a Delegacia Fiscal no Estad ) do Mara-
nhão da quantia de 6:000$, do credito da con-
signação-Eventuaes-da verba Regis-
trou-se.

linisterio da A gricultura, Industria e Com-
ercio :
Aviso n. 2.183, de 21 deste mez, credito de

1:6008 á Delegacia Fiscal no Estado d. São
Paula, á conta da consignaçlo-Gratilicacões,
(liarias, etc.-da verba 2 0 .-1)0u-se reglst2ro á
di ntribUiril9 kin cred:ta.

Ministe' rio da Justiça e Negocias Interiores-
Avisos:

N. 2.732, de 12 da corrente, adeantamanto
de 1:0008 ao major quartel-mestre g.Tal
Cominando Sup e rior da Guar.la Nacional desta
Capital, Anousto Ferrera de Oliveira A ino-
rim, para d'espezas de prampto pagamento.--
Negou-se reg:stro ao adoa :Lamento, por não
ter sido ainda compravada a applicacão do
que fai feita ao dito o..icial par aviso n. 1.177,
de 8 de março ultimo.

N. 2.793, d 15, volt o contracto celobeal
com Euelides Comp. para o calçam mto das
passeios correspondentes ao lado d elifici,
da Suprema Trilou ai Feri-ralo- 11!solveu-se
ordenar o reo;istro do co itracto.

-Ministerio da Fazen ia:
Avisas ns. 101 e 115, d 29 de abril e 27 de

junho deste autuo, o primeira com o decreto
n. 9.528, de 21 de abril citado, que autoriza
a emissão do apalices at ,:, a quantia de
105.000:0008 juro de 5 "„ papel, e o sagund
prestando esclarecimentos a raspeito.- Foi

• resolvi.lo dar-se registra ao acto constante da
citado decreto.

Foi approvada a redacção do a orórdán la-
vrado no processo julgado na sessão de 21 do
corrente e relativo ás contas da ox-agente. d
Correio !Nadada Monteiro de NOVaes, man-
dando e-pedir-lhe quitação e dar baixa na
respectiva fiança.

Finalmente foi julgada comprovada a appli-
cação das seguintes quantias feita( p elas re-
sDowlveis abaixo indicados por conta de
ad-a til amento3 que recaberain:

De 1:6148110 pela mr.eiro do Th230111'0 Na-
cional, com despezas a seu cargo, no mez de
abril desta anno

De 965 pelo archivista do Arcbivo Nacional,
bacharel Antonio Carlos Chiclawro da Gama,
idem no corrente anuo.

Ordens de pagameuto3

Ordens do pagamento sabre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 2 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Agricultura, ludustria e Com-
mercio-Avisos:
• N. 2.540, do 22 de jimbo, pagamento de
9005 a Oswaldo Soares Vieira Machado e Eu-
genio Elm, por serviços prestados ao povo
Observatorio Nacional, em mai ultimo!;!
• N. 2500,-d 21, ideai .de :200$aAriind
Leite 'cnitres; de .rjuda de custo:'	 oo, -

N. 2.515, de 22, idem de 1:4175240 a Costa
Pereira & Comp., de fornecimentos feitos ao
ministerio, no corrente anuo:

N. 2.521, de 22, idem do 593500 a Gomes
'lareira, de fornecimentos feitos ao ministerio,
nto corrente :tono;

N. !.476, de 21 do mez findo, pagamento
de 3095677, da folha de gratificação a que fez;
jús o agente reoenseanor do municio de
Piralty, Eseado do Rio de Janoioo;
• N. 2.472, idem, idem, pagmento do
6:192$855, da folha do pes.soal diarista do
Posto Zootechnico Federal no mez de maio ul-
timo;

N. 2.461, idem, id ! in, de 508 ao porteiro
da Junta Commercial, de auxilio de aluguel
de caça;

N. 2.454, de 20, idem, idem, 6008 a Custo-
dio Alfredo de Sarandy, de gratificações;

N. 2.497, de 21 da in ,z C e do, pagamento-
de 508 ao porteiro do Serviço Geologico e Mi-
neralogico do Brazil, de auxilio de aluguel de

eaN'a.; 2.496, ilem, idem, de 6:9518893, da fa-
lha dos salarias do pessoal subalterno da Es-
cola de Agricultura amima ao Posto Zoote-
(arnica Federal d! Pinhe:ros, relativo ao inez
de maio ultimo;

N. 2.486, idem, idem, de 1:0005, de arte-
antament ) feito a Folix Armando de Moraes
Frzu:io. tiaturalist 1-viajante para attendor ao
¡vigamento de despezas da sub-cons:guação
(,Nlat wial»;

N. 2.153, f'e 20 do mez fimd i, era lito de
3:2008 á Deloga.oa de Santa Catita 'juta para.
oreorrer á.-; gral ifiel hjada; de custa, etc.,
da verba 2, art. 71 da lei or,:aniantaria Ni-
gJat-;

N. 2.1:i9. de 20 da !noz findo, indemnização
2095 N on ao eu:intuo da l ! irectiria Coral

de C mothilit i te,	 lanael	 Poroira
Lima, para de(pe:aS da pro.n . n, ply;Loieoco;

- Ministerio cli 'ia:ão e 0Oras Publ:cas--
Avisos:

N. 1.630, de 19 do nu oz fiml pagameet)
da 1215417 a Brasikanisehe Electric it tts O !-
sellschat, de assigaatitra d um apparelhl
t ! phonieo collocad na residellea ) Sr. mi-1 lii3tro, no corrente anua;

N. 1.59S, de IS do mez findo, pagamento
da 375S a L. l weira de M.:11), de sarvi::)s
de antomoveis feito .; á Secretaria de Estado
em março do corrente anno;

N. 1.36, de. 21 Hem, idem, de 1318191,
folha do pessoal cmptogado nos serviço, 411.
vil permanente da Estrada du Ferro do UI)
(Mora;

N. 1.635, de 21 do mez findo, pa.gamenta
de 1205929, da folha do pesseal ntpregado,
nos mezes ti! janeiro e abril ultimo, lios servi-
ços de conservação dos encanamentos condu-
olores a cargo da Repartição do Aguas e
Obra.3 Pu bl:cas;

N. 1.132 de 11 idem, idem, 1215350 ao
Lloyd Brazileiro, de passagens concedidas i»r
couta do ministerio;

N. 1.717, de 1 do corrente, pagamento dei
20o5 a Il riuiuuio Pra tes d Castilho, por sm-

pre tados coma aoxliar da orga.nizae:ão
do relatorio do tu inisterio;

N. 1.665, de 22 de junho, pagamento da
ce,:5".300 ao porteiro da Secretaria de Estado,
José, Alves da Silva. como indiunnização, par
do doza s effectuadas no corrente atino;

N. 1.692 de , idem, de 2228222 a Mi-
guel 11:cardo Gaivão Junior, auxiliar tochnic.)
da Inspectoria Federal dos Estados, gratilca-
;Jia por serviços prestados em junho ultimo;

-111Mislerio da Justiça e Negocias Interiores
-Avisas:

N. 2.850, de 20 de junho, pagamento de
33:5353315 ao pessoal do serviço administra-
tivo e do jorhaleiro fixo do Lazareto da Ilha
Grande e do subalterno da Inspectoria de Iso-
laitiento . e Desinfecção, durante o mez
Maio;•

N. 2.95VO'de 1 do corrente, pagamento de
5:8905, da folha do pessoal technico e admi-
nistrativo do escriptorio e obras do minis-

I ter'--
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-Jullio de 1,012 - 821

—Ministerio daaGuerra—Aviaos: 	 .. •
À. 472,4e al . de maio proxime 'passado,

pagamento de 18528$21 diveesos, de for-
necimentos feitos a varias dependonelas do
ministerio;

N. 515, de 13 do anez findo, pagamento de
8:468a, a diversos, idem, idem.

- MARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal la'ectersal

JURISIeRUDENCIA

IIABEAS-CORPUS

Negou-se a ordem impetra ti porque dos autos
se verifica que o impetrante nein ao menos
está sendo processado, c, quando estivesse,
seria por autoridade competente.

O facto do Tribunal Superior do Estado
do Piauhy ter •mandado c.vtrahir cópia de
peças de um processo e rem:Md-as ao pro-
curador geral do Estado para proceder,
como de direito, contra o impetrante, lt(10
constitue constrangimento illegal na sua li-
berdade ncm abuso de poder.
N. 3.0a3.—Vistos, relatados e discutidos

estes autos dá habeas-corpus preventivo,
impetrado em Sell favor polo bacharel Ar-
thur Furtado de Albuquerque Cavalcanti,
juiz de direito da 2' vara da comarca de The-
rezina, caitital do Estado do Piatihy

Adega o impar:une que Se acha em immi-
nente perigo de soffrat • coacção illeal, quer
em sua liberdade pesam], quer em sua liber-
dade hineciona de membro da magistratura
estadoal, permite é victitna de um processo
vexatorio movido contra elle sem justa causa
e terá de ser julgado pelo neblinai de Justiea
do Estado ao Viauhy, composto, em sua maio-
ria, de inimigos seus.

Ouvido p presidente daquelle tribunal, in-
formou por telearamma, que o mesmo tribu-
nal, julgando em gráa de a ppellaçãom inven-
tarie do falleci:lo desembargador Josa (armes
Barreto, em que funccionou, como juiz, o im-
petrante e praticou alguns actos que podem
ser considerados criminosos mandou, e ac-
corda° de 15 de maio tl mo corrente ame
extrahir copias de diversas peças do referido
processo para serem remettidas ao procura-
dor !serei	 Estado para proceder na fôrma
de direito.

mi que tudo examinado:
Considerando que o habeas-corpus só é ad-

miAvel quando Alguma soffre ou está amea-
çado de solTrer ,constraegimento illegal cru
sua liberdade, o que Se nãO Verillea »o caso
sujeito, porque nom ao ~nes está o impe-
trante processatio,e .quando estivesse seria por
autoridade competente;

Accordam, tomando conhecimento do -pe-
dido orighlarie de• habeas-corpus, denegar -a
ordem trad a,•.pagas as custas pelo impe-
trante.

Supremo Tribunal Federal, 9 de agosto de
1911.-11. do Espirito Santo P.—Leo/ai Ra-
mos, relator. —Oliveira Ribeiro.—M. Espi-
nola.—Manoel . Murlinho.—Amaro Cava/cana.
G. Natal.---Itibeiro de ,Almeidu.—André Ca-
valcanti.—Godopedo Conha.—Maniz Barreto.
Canuto Sarditile..—Pedro Lessa.

'11.6t4S-COUPUS

sfegaese provimento ao areio/traia inrerposto da
decisão deneguloria .d•habeas-corpsts impe-

. Irado, porque 4 •infracção penal praticada
pelos pacientes não constitue um crime poli;-

e/iça dialattetneftweeda:doutrina, nem em face
.&.leia 'Ff Ninpetente.avuétiça-éstadoal-párts
alwshccor dotairime . .prévistomo .• árt. eiri g do-
e/alie° Penal.
N. 3.108.—Vistos, expostos e discutidos estes

autos de recurso de habcas corpos interposto
pelo Dr. Alcides Baptista Ferreira. da decisão

ralo Juizo Federal da ESsatie •.de Minas Gterae
' denegando o Jutbesateaorpas preventivo : liar

elleeimPetrado cai favoe .Josá Damingasda
alotta, Viriato aaptista ;cargos, Mano delatsil: )
Candida Carvalhaes, José Aprazia João Alves,
Domingos Alves de Arauja e Francisco Alves,
sob a alle,,gaçã.o de estarem ameaçados de
constrangimento em sua lib perspie,
estão senda processalos os is:cie:nes por juiz
incompetente: Verifica-se dos autos que os
pede ates, em virtude de denuncia da promo-
tor da justiça da cnnarca de BOIL) llor;zonte,
estão sendo proces)adaa pelo respectivo juiz
mueicipal, coma incurses ne art. 119 do Co-
disto Penal, por tere.e tio dia 25 de março do
corrente anuo, no districta da Capada Nova
da II aim, se retinida e:11 togar publico .$) Se
dirigido corai assuadas e insultos á casa de
presidente da Camara Municipal de Santo
Quiteria, depois de haVerein rasgado uns
enteais que o mesmo mandara afixar, pra-
!fitando que os dones de sumos os deixas-
sem regar nas ruas. O que tudo exami-
nado e,

Canse:a-trend° que a infraceelo penal prati-
cada pelos pacientes nen ceirstittie uni crime
politica nem em face da doutrina, nem cai
face da lei ; rape segundo a lição dos cri-
minalistas, crimes p aitisos são os que atten-
tatu contra a ordem p	 interna mi exter-
na do Estado	 e o decreto ti. 8S8, de 11 de
outubro de 1890, no art. de dettra. i só Con-
sidera cren sielitico; os classificados ,pelo
Codiga Penal no liv. tretit. 2', cap. I", isto
é, os previsse): nos arte. 87 a 111 — e a lei
11. 221, de 20 de nevemera de 1891, além da-
(imanes, só menciona o de sedição definido no
art. 118 e os crimes centra o exercicio das
direitos polaicos previstos no cap. e' do ti. 40,
do livra 2° do IlIt'fialt) Codigo

Censidsrande que, nein estando comprehen-
dido no numera dos mencionados pelas leis
citadas o crime pela qual são accusados os
pacientes, é fora de duvida a competemcia da
justiea essa:Mal para dello conhecer, e .par-
tanto, na .) se d a ameaça de constrangimen-
to alegai na liberdade dos pacientes, desque
se queixa o recorrente

Aceordam negar provimento ao recurso para
confirmar, coma c•lifirmam, a decisão recorri-
da, pagas as anistia; pIo recorrente.

Suprema Tribunal 'Federal, 2a de outubro
de 1911.-11. do Espirito Santo, P.--elaeoni
mos, rala ter. —.1tuaro Ca ti aleanti.—Pedro Las-
sa. — Manoci Martinho. —Csnuto Saraiva.—
Golof .elo Bsn'os.—!libcir) de Alataimla.—An.
dré Cavalcanti.-31. Espinola.—G. Natal.

InBEIS-CORPUS

N'egt-se provimento ao recurso. Ao Estado é
licito ter sua força de policia organizacl:i
militarmente e não se . lhe pôde negar o di-
reito de, no respectivo regulamento, estabe-
lecer pena de prisão disciplinar para -seus
officiaes e praças.

Os pacientes, officiaes e praças da Força
Publica no Estado cia S. Paulo, estando
presos disciplinarmente, não soffrens con-
strangimento illegal na sua liberdade

N. 3.119.— Vistos, e 'apostos e • discutidos
estes autos de recluso • de hubeas-corpus •in-
terpasto po lo'Dr. Miguel Moira, da decisãofflo
Tribunal. de Justiça do Estado de S. Paulo,
negandoenna 'Ordem • de 'soltura pelo meimo
impetrado -em• favor dos • pacientes • alferes
Luiz flodrigues doIspirito Santo e outros, in-
feriorese .praças da -Força Publica de nleSín0
Estado: Allega o-recorrente •que os pacientes
esMo'esoffreado econstratigimeato illegal ela
sita liberdade perste() , sts atilam' a preses atas
communicaveis natastolitsieledOtab aqtsarteleda•
Luz e em varies postos policiztes da capital do
Estado, por ordem do Secretario da Justiça e
Seguranca Publica. sem terem recebido nota

.	 .
.de tsufpzi ou isuaileuer-expliCaçuado motivo di
.prisão, quando o Estado n?to -tem . o .di'éclito
da .. i.jeitar OS*0-ffieitt25 e praças de seu corpo
de policia procsso militar, por lisso -que oiti-
eioes e	 c 	 da pnEcia estadual sãõ
ccionarios C13 caraieter civil e a policia tiO3
Estados é uma instituiçao civil, paisana, a que
nãe Se pátio applicar SillãO o Codigo Penal da
11 )publica, com todas as garantias constitu-
cionaes de defesa. Pela informação .com-
mando .geral da Terem Publica ,do Estado
que se vê alar ceie:dão a folhas seis dos autos
pacieate; eitevani 111'2VIS á ordens do inesino
commanda, por terem emunetaido faltas dis-
ciplinares, alada constatai) quanto .aos outros
110111ei. — iit0 .no-t): —e,

C nuaideranda que no paS qad .) asgimen ás as-
semblaas legislativas pravineiaes competia fi-
xar, -sobre informas: em do president da "oro-
vincia, a forem pilha:11 respectiva. Acto addi-
cional art. 11 § 2';

Considerando que, ex-vi dessa faculdade,
todas as provincias fediam seus corpos de po-
licia organizados militerm mte, sem quienunca
fosse pasta cai durial . t tal direito, tanta assim
que o gavern manarellia) semeei paz .á dis-
posieão mi osai:sisa:ate; das pra\ etcia.s, quando
requisitados, officiaes do Exercito ,para com-
mandareeu Os 5311; Cat' l los paliciaes;

Considerando que é facultado ao Uai() em
geral te.1) e qualquer peder ou direito que
lhe, não rir 'meada par clausula expseasa ou
implicitamente ', contida nas clausulas expres-
sas da Ceie-lane:ao—art. 65 mi. 2 da tiamsti-
tuiçãe •Fe.leral; e nenhetna clausula imiia se
encontra mi) Vede aos Estados terem sua for
ça de !adiria militarment e organizada. • E nem
se comprehenderia que a.s Estado; atientomos
da Federação se pedesse negar o que já era
um direito das provincias num regimen da
centralisaelo;

'Considerando, que por assim entenderem, el
governos republiean.); nunca recusaram aos
'Estados °faria% de Exercito, quando saldei-
•tades para organizarem ou canunatalarem 04
seus corpos de macia: e em relação ao do
S. Paulo, é noloria nua com annuencia do
Governe 'Federal, o do Estado contracton oiti-
ciaes do exercito francez para instruirem mi-
litacaneute a sua Verça Publica;

Considerando que o Suprem!) Tribunal em
diversos accordãos, especialmente nos de
n. 1:12G, de 1 de outitbeo de 1t08,ttein consi-
derado as praças dos corpos militares de po-
licia equiparadas ás da Exercito e Armada-
Jurisprudencia volume de 1898, paga 49

Considerando que, quando não prevalecesse
o que fiCOn exposto, actualmente não é licits
por em duvida o direito que assiste aos 'Esta-
dos do organizarem militarmente seus empom
de palicia, porquanto a Lei n. 1.800, de 4 de
janeiro de 1908, que Tearganisau o Exercito, G
reconhece quando no art. 32 dispõe: “Auxilia-
rão as forças de i linha os corpos estatluacs
organizados militarmente, quando palias
disposição do Governo Federal pelos presiden-
tes ou governadores dos respectivos :Estados.
Unos vez sob as ordens do Governo Federal;
esses corpos serão .subnzatidos ás leis e regu-
lamentos militares da União».

Considerando, portanto, que podendo oEsa
tado de 8. Paulo ter sita força de policia or-
ganizada Militarmente, tia'o se lime p'atie negar •
o direito de, n{) respectivo regutamento,,csta-
belecer pena de prisão disciplinam- . para seus
officiaes e praças;

Considerando, finalmente, que os pacientes •
por estarem presos disciplinarmente áaordeme
dessela commandante, não soffrem violeucla,"
ou coacção, porillegalidade, • otealnua de poa
der;

A:mordam alegar puovime rto eao ,.retursbe
para confirmar a decisão reearridae" •
• CuStesiea-dsizaiff.'SaiprenraTriliuharreletal;'''
29 de novembro de 1911.-11. do Espirito Santo
P. —Lcossi Ramos, relatou-. —rddr0
Espínola.— Amaro Cavalcanti. — Ohiveira
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'beiro.—André Cavalcanti.—Canvto Saraiva.—
flifanoel Murlinho.—Ribeiro de Almeirla.— Epi-

. 'Meia Pessáa. Neguei a ordem de soltura aos
seis pacientes presos disciplinarmente; quanto
'aos outros, pedi , inforinaçõe; por Inc não satis-
fazerem as de lis. 2 v.—Oliveira Figueiredo.,
—Godofredo Canha.—G. Natal.

HABE.As-COTIPUS.
Não constitue constrangimento illegal a prisão

determinada por despacho de pronuncia de
autoridade competente, em crime ima/fiança-
rei salvo «evidente nullidade do processo»
Na especie as nullidades arguidas não au-
lorimm, em face da 1)10'22 dos autos, a coo-
clusão de ;utilidade oevWentert do processo
sendo, por isso, infund ido o «hdbeas-cor-
pus,' impetrado, e SOIWNlid meio habil para
nullificar a pronuncia o recurso ordinario,

• onde melhor se apurem as arguições levan-
tadas

N. 3.130— Vistos, relatados e discutidos es-.
tos autos de recurso de habeas-corpus, inter-
posto pelo bacharel Oscar de Castro Cunha,
da decisão da Camara Criminal do Tribunal
da Relação do Estado de Minas Geracs que
.denegou o habeas-corpus por elle impetrado
a favor de lIoracio Ainerico Pannaim, pro-
nunciado pelo juiz competente da comarca

.'de S. João d'El-Rey pelo crime do art. 268,
'combinado com o art. 272 do Coligo Penal:
Accordam negar provimento ao recurso e con-
firmar, coma confirmam, a decisão recorrida,
liorquanto, pronunciado, como se acha, o pa-
cieate por autoridade competente, em crime
inatiançavel, era necessario, para proced:r o
pedido de habeas-corpus, que o seu processo
fosse evidentemente multo ( Cod. do Proc.
Cr. art. 353, § 3°, Reg. Int. do Sup. Trib.
Fed., art. 112, § 3°):
Mas, as allegações que fundamentam o pedido

são improcedentes, porque a miserabiláLde
da offe,alida, para justificar a acção do mini:-
terio publico—art. 271 do Codigo Penal, está
provada com attestado oficial, que não se
prova não ser authentico, não obstante a falta
de reconhecimento da firma da autoridade
que o expediu ; a.menori Jade, de menos de
16 annos, está provada com certidão extra-
hida do registro civil ; e a falta de citação
do acusado para se ver processar deu-se por
ser incerto e não sabido o lagar em que
se achava, segundo a informação de lis. 14,
Inotivada a ausencia para evitar a prisão pre-
ventiva, ordenada á requisição do promotor
dublico da comarca. A certidão do oficial
diligencias—que não intimou o accusado por
não o encontrar, estando informado que se
achava elle em Jogar certo —Bello Horizonte,
é, pois, contestavel, dovendo ser apurada a
sua veraciJade no recurso onlinario de pro-
nuncia, para os effeitos de direito. E assim,
não é imito evidentemente o processo, para,
justificar o recurso de habeas-corpus. Custas
pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 27 de dezembro
de 1911.-11. do Espirito Santo, P.—Conoto
Saraiva, relator.—Epilacio Pesda.— Pedro
Lessa.—Amaro Cavalcauti. — André Coval-
canti. —Manoel Martinho.—Oliveira Ribeiro.

Espinola—Oliveira Figueiredo.— Leoni
Ramos.—Godofredo Cunha. —Ribeiro de Al-
meida—G. Natal.

RECURSO CRIDINAL

Negou-se provimento ao recurso do despacho
• que julgou improcedente a denuncia contra

o retorrido, porque dos autos está plena-
morde provado não ter o mesmo procedido

• • com má fé

N. 25S—Vistos, relatados e discutidos estes
attus de recurso ~Mal, interpostopelo pro-
•0Qader da Republica na seNao do Paraná

do despacho do juiz seccional do mesmo Es-
tado confirmando o do respectivo juiz substi-
tuto que julgou improcedente a denuncia
contra José Martins Penha, accusado de ter
no (lia 2:1 de novembro de 1911.110
dado a Carin alo Rangel, e.» pagamento de
fixas de joga, unia cedida de :100S, que, sub-
matida a exaine, foi considerada falsa

Accordam negar provimento ao recurso para
confirmar a (IVV; ;ão recorrida. p »aplaino dos
autos verifica-se que o recorrido não procedeu
com má fé ou dólo—Custas ex causa.

Supramo Tribunal Federal, 8 de ' p aio de
1912, —	 E,iririto Santo, P.—Leoni lia-
mos,	 — Pedi o Lea — Amar a Ca-

.Canuto Saraiva. -- André Coval-
-	 Ribeiro. — Manoel 3Iarti-

nho.—G. — Oliveira Figueiredo. —
Godofredo Cunha. — 11. EspMcda. — Fui
presente, Muni: Barreto. — Foi voto vence-
dor o do Sr. ministro Antonio Augusto Ribeiro
de Almeidi.

arort,tvçÃo cinsuN1I,
Dá-se provi,n e nlo á eppellação para redu:ir-se

ao vi ia: a pena imposta ao appellante
porque dOS autos está provado q're o mesmo
Snipre ler, exmplar procedimento e não
se pôde deixar de reconh 'coo . e.i sm favor a
cireamstarreia (atenuante do art. 4'2 § 9' do
Cocha° Penal.

N. N10.—Vistos, expostas 'e discutidos estes
autos da appellação criminal iotorposta por
Simão das Neves Ribeiro, (1 :1 sentença do juiz
federal do Estado de 8. l'a (pio o condem-
noa no grão medio do art. 1° letra o do
decreto n. 2.110, de 30 de setembro de 1909,
por haver o appellante, como encarregado
que era da cobrança de taxas de telegranums
passados por conta do gover130 do Estado de
S. Paulo, dado inn desfalque da quantia, de
2:8168 contra a Fazenda Nacional:

Accordam dar provimento á appellaçlo
para, reformando e :» parte a sentença appel-
lada, reduzir aa 'Mulato a pena imposta ao
appellante, pôrque, estando provado exube-
rantemente dos autos que elle sempre teve
exemplar procedimento anterior e honestidade
inatacavel—não se pôde deixar de reconhecer
em seu favor a circumstancia attenuante do
art. 42 § 9° do Codiam Penal.

Custas na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 17 de janeira

de 1912.-11. do Espirito Santo,
Ramos, relator ad hoe.—Olieeira Figoeiredo.
--André Cavaleanti.—Epilacio Pcssoa.—M.
Espinola.— Conoto Saraiva.— Manoel Mar-
linho.--Ribeiro dc Almeida.--Oliveira litbeiro.
—G. Natal.—Pedro Lesse. -.-Fui presente.—
Muni: Barreto.

APPELLAÇÃO CfliMiN (L

Confirmou-se a sentença appellada por ser con-
forme as provas dos autos e ser. legal a
pena applicada

N. 511.— Vistos, expostos e discutidos estes
autos de apellação criminal, interposta por
Fausto Angusto da Silva Valente, da sentença
do juiz federal na secéão do Pará que o
condemuou a cinco annOs e dez meus de
prisão simples, gráo Inc lio do art. 13 com-
binado com o art. 10 do decreto n. 2.110,
de 30 de setembro de 1909 e de conformi-
dade com o art. 409 do Codigo Penal, por
ter o mesmo, ao effectuar o pagamento de
UM sitio que comprou ao tenente4i,oronel
Victõr de Almeida, dado ao mesmo, de
envolta com outras cedidas verdadeiras, tutu
do valor de 500, que, submetida a exame,
foi reconhecida falsa:

Accordam negar provimento á appeliaçke
para confirmar a sentença appellada, vista
ser completa a prova do autoi, não ter ka-

vido omissão dc formalidades substanciaes e
ser legal a pena applicada.

Assim julgando, contleinnam o appollanto
nas custas. Supremo Tribunal Federal, 1 do
maio da 1912.-11. do Espirito Santo P.—
Lconi liamos, relator.—Pedro Lessa.—Amaro
Cavaleariti. — G. Natal.—Canuto Saraiva.—
Manoel Murtinho.— André Cavaleanti.-01i-
veira	 Figueiredo.—Godo-
frolo	 presente. — .11/tni: Barreto.

voto vencedor o do Sr. ministro Antonio
Augusto Ribeiro de Almeida.

AGGIIATO DE PETIÇÃO

Não se toma conhecimento do aggravo por não
ler . sido cilada a lei offendida pelo despacho
a g jravado.

N. 1.433.—Vistos, expostos e discutidos este
autos de aggravo de peliça ) entre partes:
aggravante,.los m't 'Rebolou(' Guimarães e ag-
41 : a vado, o Estado d. , Matto Grasso: 	 .

Accordam não tomar conhecimento do ag-
gravo, visto não ter o aggravante declarado
qual a lei offmdida polo despacho aggravado,
como preceitua a lei ii. 221, de 20 do no-
vembro de 1894, art. 00; pagas as custas
Polo tue.;lo aggravaute.

Supremo Tribunal Federal, 13 de abril dm
1912.—/f. da Espirito Santo P.— Leoni Ra-
mos, relator.—Godofredo Cunha.— Oliveira
Figo e:redo. -31. Espinola.—Pedeo Les.sa. —
Criou:o Sa raiva .—G . Natal.—Manoel Murtinho.

Ribeiro.—Amaro
beiro de Alméda.—André Cavaleanli..

peva:lavo nE er.riçÃo
No caso de corrieninnio ao pagimento do

valor da causa e (10; seus readimentos, os
juros da mora sri se untam sobre os rendi-
me,aos e da data em que se i01'72(1.'n cites li-
quidos c certos

N. 1 .493.—Vistos, expestos, relatidos e dls-
enti:'o; ( sies autos do azgravo de petição, in-
terposto por C. ii. Walker Companhia do
despacho de fls. 410, polo qual o juiz federal
da :is Vai . u desta Capital, na execução que
lhes movem Antonio José da Costa Barros (a
Antonio Augusto Cozam', mandou corrigir a
coota ila lis. 407

Cônsideran lo que a sentença de fls. 43
confirmada  pelos acrordãos de fls. 59 e 70,
condettmon os aggravantes a pagarem aos
aggrava.dosaios termos do art. '749 do Codir,o
Commercail, o valor da lancha ()Mota, abin-
roada e mettida a pique pelo refracador Com -
inodoro, pertencente aos agravantes, os
toeis s cessantes á razão de uni conto e oito-
centos mil ré' ; (1;s6 z3) mensaes e custas

Consilerando que o accordã) de fls. 70,
precisando bem os termos da condemnação,
declarou que ella consistia (dto valor da lan-
cha, na dos rendimentos que deáoa de per-
ce b :yr a firma ~moreia' proprietaria da.
embarcação e no dos juros legaes sobre a ira-
portancia desses rendimentos (11s. 71 v.)

Considerando que, seguindo o accordão de
lis. 377 v. declarado pda de fls. 38i-, 03 juros
da, mora devem ser cantados da liquida-
ção dos rendimentos, que deveria dar a
lancha, e sé sihre esses rendhnentos, nos ter-
mos do acárdani exequendo (lis. 378 v.);

Considerando que a decisão aggravada,
mandando observar a conta constante de fls.
72, não attendeu ás modificações resultantes
para essa conta das decisões proferidas por
este Tribunal na execução, fazendo assim ag-
gravo aos aggravantes:

Accórdam dar provimento ao recurso para
determinar que a correcção da conta de. lis.
401, ordenada pelo dedpacho. de fls. 416, sa
flça—calculando-ce e, rendiraentes da lannha
los aggráN`a40 á razão Ô (1:00$) bi COO to
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e oitocentos mil réis mensaes, como o diz a
sentença exequenda, uão á razão de 605
por dia, 'como o entendeu o contador, .0 sobro
o total desses rendimerrtos, excluido o preço
da lancha, contando-se, Os juros da unira a
partir da data em que ,foram tacs rendimen-
tos devidamente liquidados.

Cristas pelos aggravados.
'Supremo Tribunal Federal, 4 de maio de

do Espirito 'Santo, .P.-G. Nabal,
reator: --Pedro Lessa. De accôrdo com o voto
já tantas vezes dado nesta e em ques :leis ana-
togas, mando pagar o valor da lanClsa, os
reit limentos calculados segundo e 'acconlam
supra, .e os juros da unira sobre a quinvia
liquida, depois de fixada a importancia da
execueão.--40/iveira Figueiredo.-André escol-
cante. -Amaro Civalcanti.-Canuto Saraiva.
-Leoni Ramos.- Manoel Mu-Ninho .-M. Es-
pinola.-Godofeedo 'Cunha.-Ribeiro de Al-
meida.

AGGISAVO DE PETIÇÃO

ai penhor mercantil não pó:User exculido quan-
do tenha desappareoido a obrig fçãO n.que
•Ue serve de ,g4ranlia.
N. 1.502.- vistos, relatados .e discutidas

estes autos de aggravo de petieisa:ern que é
aggravante a municipalidade de Nictheroy e
a.ggravado o Dr. Iloborto Pereira Soares; perlo
a agravante em sua inicial a lis. 2 a citaç.ão
do Dr. Roberto Soares para os termos do um
penhor mercantil estabelecido por eeeriptura
publica a lis. 5, com as seguintes allegaçõeso:
que em 13 de junho de 1905 contracton com o
dito Dr. Soares o sirviço funerario . da cidade
de Nictheroy com as seguintes clausulas con-
tractuaes da escriptura que exhibe a lis. '5,
entre as quaes se destacam: 9'` clausula: «que
O contracto vis,-oraria de 13 de junho de 1905
a 13 de junho de 1003, salvo prorog,ação;
clausula 10"; oque nã.o convindo para qualquer
das partes a prorogação, daria aviso seis me-
zes antes de findar o prazo ao outro contra-
etantes;.que o concessionario obrigou-se a en-
trar mensalmente para os cofres moldei-
paes com a importancia de 3:050$ no dia
3 de cada inez; que em garantia da exs,-
cução do contracto o concessionario da-
ria em penhor merrantil h municipalida.de
tods o material destinado ao sei' t iço fane-
rario, avaliado em 200:0005; que seis fluxos
antes de findar o contracto O conceesionario
olliciou a Prefeitura declarando não querer
prorogal-e) ; que, entretanto, O meemo con-

.cessionario tres dias antes de findo o prazo
do tias annos, em 11 de junho de 1008, re-
quereu e obteve manutenção de posse do ma-
terial do serviço funerario com os privilegias
que por força tle tal manutenção deu-se vir-
tualmente a prorogação do contracto por
tanto tempo quanto durasse a demanda, fi-
cando desearte o concessionario no pleno goso
do mesmo ; que, não obstante, tem elle S3
fintado ao pagamento da mensalidade estipu-
lada de 3:0505, attingindo o SOU debito por
este titulo á sumosa de 137:433533', ; que,
finalmente, .estando o seu direito garantido
pelo penhor mercantil estipulado alli requeria
a sua excussão; o juiz federal na secção do
Estado do [tio de Janeiro indeferiu a petição
em despacho a fls. 32, accentuando : que
confrontadas as .clausulas 9° e 10 1 do con-
tracto a fls. 5, com o documento a lis. 15,
que é o oficio em que o concessionario, seis
mezes antes de findar o contracto declarava
recusar a sua. prorogação, se verificava ter
terminado. a 13. de junho de 1903 a rela-
ção juridicaalli pactuada ; que, portanto,
nessa data cessaram, para os contractan-
tes os encargos reciprocas ajustados quanto
aos serviços e prestações promettidas, salvo
-reclamação por outro moio judiciado aos
Interessados .qu,e,..se julgarem_ prejudicados
por, infracção .o periodo da vigeneia..do
"^”traM ; ou a fearplt.iijeignoratácia .e§ta-_ I

belecida para a vigencia , do contracto 'não se
Ode aplicar ao pagain2,d) de contribui-
ções voncidas após o SOU encereameuto ; que
;a alludida mannt stic, ão de posse concodida
tres dias antes da terminarão (1) prazo
não poderia prodazir o eleito de prorogar o
contracto virtualmente, como se allega desde
que a protecção judiciaria de penhor mer-
cant i l foi estipulada expressamente na ,es-
criptura, com • subordinada á existencia do
objecto do diroito que elle veio garantir, mas
que por isso mesmo deixou do existiu' com o
'desa'parecimento do contracto (pie não foi
prorog ido pela infica fórina que o dito cau-
tranto estabsleceu.

'Doste despaisho é que .aggrava a municipa-
lidade de.Nitheroy com fundamento no •srti-
go 54, ti. 6 da lei n. 221, .apontando como
lei; offendidas a . Ord. L. li, T. 50 prin. e o
art. 275 do CO(lig.) C011111101eial.

O que tudo visto e examinado em face da
lei e provas dos autos

Considerando que é principio basic° e re-
gulador dos effeitss dos contractos «que unia
convenção não tem effeito shillo a respeito
das causas quo fiZ.:PaM o seu objecto» (Patine).
.0brig T. 1°, g 85) e que appbeado á espacia dos
autos demonstra ipso o penhar mercantil
instituido no contracto de fls. 5, para asse-
gurar a execução do mesmo, é imprestavel
para assegurar o pagamento do obrigaeõos
geradas após o encerramento do mesmo can-
sracto cumprido jr na fórma de suas clausa
las, que fazem lei entre as proprias partos

C nisiderautlo Tio o art. 282 que rege o
processo da excassão (In penhor é expresso,
quantia se retos; á divida vencida a que o
.penhor serve de garantia, obrigando o juiz
a examinar preliminarmente si .a divida é
a propria assegurada pelo penhor, para OVi-
tii • qiu-! se roalize o que se pretende nestes
autos, isto é que o penhor instituido cai um
contracto para assegurar a sua CXCCUçâO
seja eseatido para pagar obriga035 estra-
nhas que já terminaram ctinforme as suas
clausulas expressas

.Cnisiderairlo que não aproveita á aggra-
vants a argui ias de que fora concedido .ao
aggravado um mandado' de manutenção de
posse do material do serviço funerario e rss-
pectivos privilegios, porque pela extinceão.do
contracts sitio resulta de sua não prorogação
nos proprios termos da clausula 10 e certidão
a fls. 15, tem ipso facto desapparecido.os of-
feitos da munutenção de posse

Considerando, Uai!/lute, que a impassibi-
lidade de excutir um penhor inexistente, polo
desapparecimento da obrigação que o anesmo
garantia'não obsta a que a parte prejudicada,
por acção propria obtenha a necessaria repa-
ração, com estes fundamentos e os que con-
stituem o despacho aggravado de fls. 32

Accordam negar provimento ao aggravo
para confirmar, como confirmam, o mesmo
despa ruo,
. Rio da Janeiro, 11 de maio de 1912. -

H. do Espirito Santo, P. - Oliveira Jtibeiro,
relator. - emanto Saraiva, vencido.- André
Cavalcanti. - Amaro Cavalcanti. - Manoel
Muralho. - G. Natal, vencido ; dava provi-
mento ao aggravo. Com a concessão da ma-
nutenção requerida pelo agravado e na qual
SJ comprehendia expressamente o privilegio,
resultants do contracto com a atrgravante,
esse contracto foi prorogado, de facto, por
mais quatro anisas e si o aggravado .aufe-
rio-lhe as vantagens, justo é que satisfaça as
obrigaOes que lhe importam . em onus.
fundamentos do aceordão só -poderiam pre-
valecer se estivesse no poder da aggravante
declarar extincto o 'privilegio e revogado o
mandado de manutenção na parte a cila re-
ferente. Espinola, vencido de accordo
com o voto do Sr. ministro Natal.-Godofredo
Cunha, vencido.	 -•	

•
.'Foi voto -vencedor 0. do. Sr.. ministro- Pedro

Augusto Çarneiro Lasso --

DECURSO 1EXTRAODDINA RIO

O recurso extraordinanio 80 tem cabiotentO,
.nas duas figpotlieses do 411. 59, § 10, A e
(Constituição da Republica).
N. 671.- Vistos, relatados e discutidos estes

autos de recurso extraordinario em que são
recorrentes Pedro Dutra de Carvalho e sua
mulher e recorridos Henrique Luiz Cortat
outros

Accorda.m preliminarmente não somar co-
nbecimento do !MOIAM .interposto com funda-
•ento no art. 59, § 4°, letra A da Consti-
tuição da Republica-porque nenhuma lei' fe-
deral . foi • sibjecto de discussão .no correr do
processo ; a semana recorrida, •apreciando
titulos do propriedade ,em lace de nosso direi-
to civil, deu .a esta a interpretação que lho
dunpria e é lEms de vér-se que. ex vi do
art. 21, 2' parte da lei m. 2.2.1, de ISTI,
simples interpretação de nosso d:reito civil
não basta para justificar o recurso extraordi-
nario .que só tem cabimento :1M casos especi-
.1icados aio cit. ,art. 5, letras A e B da.Con--
stituição ala ;Republica.

Custas ;pelos raeorrentes.
Supram() a'ribunal;Foderal„ 18 . de nioio de
- -do Espirito Santo., P. -Oliveira

Ribeiro,, relator.-Pedro iLessa..-Amaro Ca-
valcanti.'- Camilo Saraiva. - Leoni Ramos:.
-André .Cavidcanti.-.Manocl MuKinho .-M.
,Espinola. - Godnfredo.Cunha. - Oliveira Pi-
gue:redo.-Ful !remate, Zunis' Barrato..

A PPELLAÇato 1V CL

desembargadoi • que mão dam .rereicio de
judica:uru não está inhibido alo lul-ngar.
.0 .ierceiro -omborgaute uns .lallitimidade
para arguir . a nuUidade,da eaescutulo., linsi-
tadU COMO .é 4 sua acção . ã .d4feza ,do seus
dominio sobre , a cousa rindeuidanientc ,p‘otho-.
rada.

Não . p; •ocede a arguição de alienação de
bons em fraude da execução, ,fandoda ga
Paute fingi &.) art. 4:12, parle 	 (1:-.•rC10
n. 3.084 de 18)8, por não ficarem prtrados
os requisitos estabelecidos na mesma dispo-
sição legal.

N. 1 .695.-Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de.appellaçã3 civel, interposes por
Valle tS: Comp., da sentença do Juiz 1,ederal
do Estado do Maranha), que julgou proceden-
tes 03 embargos ds tercoiros de fls. 107, 127,
135, 209 e '223, e mandou levantar as penho-
ras de (Is. 05 e '90 v, 141, '106, 10'7, .0 '108,
qii3 haviam recalsido sobre os bens a que se
referem aquelles embargos:

Accordam negar provimento á •appellação e
confirmar, como colifirmam, aseritt , itça armei-
lada, desprezadas as preliminares levantadas
pelas partes nesta instancia; porquanto, ne-
nhum fundamento tern a allegação dos ;Limei-
lautos de -einexisteneia juridica -dos 'embar-
gos, oppostos par advogado que é dosembar-
gador da Tribunal do 'Estado '', 'provado como
'fica i pelo doc. delis. 356, que °mesmo não
tens exercido no Tribunal ,o .exerce a advoca.-
cia no foro da cidade do S. Luiz do Mara-
nhão; e a allegada «ntillidado da, execução
por não haver nas autos ,executado
que si, procedente e provada, mão poderia
ser invocada pelos appellados, que não
são partes no processo da execução, no
qual são terceiros embargantes. IE quanto
ao morno, de facto, não procede a contes-
tação dos °sequentes, fundada na disposição
de lei consolidada no .art. 403, parte '34, do
decreto si. 3.084, de 1898, pormão occorrer
nenhuns dos-casos alli mencionatios-«Sorem os
bens litigiosos ou sobro elles pender demandá,
- alienaçãosos bens depois de penhora ou
proximamente a ella -, ter o possuidor dos'
bens razão para saber 'que pendia scleinanda;'
e outros bens não ter o .exceuta_slo para o



-
• A.,igamentoa; para o terceiro caso, que é o invo-
' do peldia eadquentes, falham os requisitos,
1ild1.9 nãOÈcou provado que o possuidor dos
f "iihs -Unha razão para saber que 'sobra elles
! Peildia demanda, e está provado .qu 3 a van-
Adpa, Rilha na obeasião da venda outras
; lanis para pagamento, como salientou a sen-
; teriça ipbellacai, mencionando a conta de
lis. d-20.	 .

. E asSipa julgam, condemnando os .appel-
lati-Ws uaa costas.
. remo Tribunal Federal, 25 de maio de

r,191.2. — II. do , Espirito Santo, P. — Canudo
i SciPliiva, rel ator. — Oliveira Figueiredo.— Go-
't-tbfredã Cunha.— G. Natal.— Amaro Cavai,.
•canti.= Leoni Ramos.— eltidrd Cavalcanti.—
144-oel 3Iirrtinho.	 .

•;..,i presente.— 3Iuniz Barreto.
1, ,ssForam votos vencedores os . dos Srs. mi-
Ãe.§trce Pedro Augusto Gariteiro Lassa e Ma-
r fo]. José Espinola.	 -" 1,,,aae ,.,.!

Côrte de Appellaeão
Tendo solido' errado o relatorio do Exmo.

Si'. desembargador Antonio Ferreira de Souza
Witanka; Proferido na petição do Dr. Abelardo
Pirão de Carvalho, candidato ao cargo de
julá" de Direito do 6° Vara Criminal, publicado
liNie no - Diario Oficial, de novo o faço publi-

, ar .
' secretaria da Corte de Appellação, 2 de
•jtAlio de 1912. 2-No impedimento occasional do

:.Dr secretario, o official, Elpidio Walson Cor-
i	 -demo.

Confirmando in totum o parecer constante
:do documento a folhas 18, que resume os ti-
l:tidos de - recommendação em que firma o ba-
e'éharel Abelardo Bueno de Carvalho sua justi-
lfi.adit -pretenção á magistratura vitalicia,
cumpre-me apenas assignalar que, dos do-

rermentos com que ora a instrua, resalta a
loikiva do zelo e assiduidade com que tem
,eréido o ' cargo actual, revelando em sua
;ctimpleição judiciaria os traços da honrosa
• hereditariedade que o distingue.

Rio, 26 de junho de 4912.—A. F. de Souza
Pifiiiigit.

"	 —
'Sessão da Segunda Camara em 2 de Juno

de 1912
Presidencla do Sr. desembargador Nabuco de

•Abren—Secretario, o oficial Elpidio Watson
Cordeiro.

• Compareceram os Sra. desembargadares
Torquato de Figueiredo e Saraiva Junior.

Não houve julgamento, afim eles' processos
Com dia voltarem á mesa para serem revistos
'Selo Sr. desembargador Saraiva Junior, que

'assumiu o exercido da juiz desta. Camara.
EM MESA

Aggravos de petição
Ns. 145, 164, 170, 171 e 172.
Cantinuarn em mesa, para sarem revistos

pelo Sr. desembargador Saraiva Junior os
aggravos de petição os. 158, 165; 100, 107,
168, 160, 161 e 163.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda

Vaia Civel
De citaçao com o prazo de CO dias ;ia pirou,

abaixo

• O Dr. Geminiano da Franca; juiz de direito
da 2e Vara Girei desta Capital Federal da Re-

dos Estados Unidos do 13razil:- - -
Fgo saber que por este meu • jnizo e'car-

• torio do escrivão que este subscreve; e aos
- ue o -presente 'edital com ô prazo de 60 dits

virem, que 'Farm- Soliani • requereu o seu
divorcio por Meio. de aCcão ordiaaria, cOntra
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sua mulher, Marta Sanchee Ilmz, mas, como
esteja ausente, ha dag de dons armes,
em Jogar ineerto e não sabido, quer fazer a
sua citaççto por editos, o para isso aproem-.
011-1110 a seguinte pStição: Excellentissimo
Senlr Pautor juiz da 2e Vara CiVel — FCLItle
Soliani, italiana, residente insta Capital,
casou-se. em S. Paulo com Maria, Sandias
Roiz em 26 de fevereiro da 1891 e de tal casa-
mento teve o 'seu 613:11 03 bus filhos Chriseo-
vam o Ameia, coma indo consta dos do-
cumentos juntos. Sua espoea,fallarela a fé con-
jugal, abandonou o lar ha mais de cinco aanos
e entregou-se a uma vida de désregramtmte.a.
a ponto do que, tendo a principia Se retirado
para S. Paulo, dalli seguiu para a Capital da
Republica Argangna, de onde nunca mais
soube o supplieante o seu destino. Com  tal
procedimento deu cila caseio á propasLara da
presente acção de divorcio litigioso COM o
duplo fundamento previsto no meigo oitenta e
does paragrapho primeiro do decreto cento e
oitenta e uno de vinte e quatro do janeiro de
mil oitocentos e noventa. Pelo exposto pado
o skiPlica,ntes a V. Ex. Ott3 se digno mandar
citar a referida sua mulher, Liaria Sandias
Raiz, por edital, por estar em lagar incerta
e não sabido (doeinnant) n. 4J pela prazo
marcado per V. .Ex., para na primá.° au-
diencia que se seguir á publi: a . a.a das elites,
assistir a propSátura da praSanta acção de
divorcio, com todaa as consequencias da lei
relat'vas aos filhos do conjugue innocente que
é o supplicante, e aos bens -do casal, ficando
citada para talos os demais termos da causa,
sob pena do revelia, sendo condemnada nas
custas, protestando o suppliCante, por tad)
O genero de provas, dar a presente causa o
valor _de cinco cantos e gninhentos mil réis,
para pagamento da taxa jialiciaria. P. de-
férimenta. tilo, 10 de janeiro de 1912.—
Advogado Joaquim Pedro Salada Filho ,(es-
tava saltada). Despacho: A. c justificada a
ausancia; á conclusão. Rio, 10 de janeiro de
1912.--Geminiano da Franca. E norma tenha
o supplicante justificado com testemunhas
contestes a ausencia di significada e-tendo
sido julgada por sentença a justificação, man-
dei expedir os editaas na fórina requerida e
pala prazo legal. Assim,. pelo presente, com o
prazo do sessenta dias, intima Maria Sandias
lloiz a vir, findo o dito prazo, á primeira aii-
diencia deste juizo, ver propor-se-lhe a refe-
rida acção matinada da divorcio o acompa-
nhar a todos os termos daila, até final s in-
tança, pena do revelia, decreta são do mesmo
divorcio e condeinuação nas c istas da acção.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente que se,:11, afixado ás
P neas do FOPUlli, á rua dos In validos n. 152,
hoje Menezes Vieira, e será publicado no
Diario Qfficicul e no Jornal do Commercio desta
Capital. As audipncias desta juizo sito as se-
gundas e quintas-feiras de cada semana, ao
meio-dia, no Forum. Dado e passado nesta
Capital . Federal, aos 30 de abril de 1012. E
eu, Joée Candeio de Barros, o subscrevi.—
Geminiano da Franca.

'702F-JW1'TY/

De praça, com o prazo de 20 di le,para veada
e arrematação dos bens peahrrados a Eu-
elides Np, no executivo hydothleario que
lhe move Maria Anua/ia Remendes Pereira

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direito.
da 2a Vara Civel desta Capital Federal:

Faz saber que .por este juiza' e - cartorio
do esérivão que este subscreve, processam
se os autos de e executivo hypothecaria em
que é exequente Maria Amalia Farnandes
Pereira :e executado Euelides Rego ; HOS
.gilaes foi lha dirigida urna petição. pedindo
edital do- praça' dos ,„bens .penhorados; sendo
deferida : aso , petição, passív-s3 o presente
edital, 00 tOr do "TM o -pltej,ro dos atte.4-.

todos trará a publico pregão d.e venda e ar-
Delineação, em praça deste juizo, no dia '18
de julho vindoueo, ao Meio dia, aPÓs a aia-
diencia do estylo, no Fortim keta Capital,
á rua Menezes Vieira n.. 152, os bens • pe-
nhorados a &elides nego, no exddutivo
hypothecario que lhe mave Maria Amalia,
Fernandes Pereira., 03 . quaes colistam da.
avaliação junta aos autos o são os se-
guintes : Predio terreo sito á rua ou-
trora S. Leopoldo, antiga Barão de Capam!-

. ma e hoje novamente S. Leopoldo n. 230,
que foi penhorado a Elididos Rego, no ele-
cativo hypothecario que lho move D. Maria
Alio dia Fernandes Pereira, Este predio acha-

. se edificada no alinhamento da rua, tendo
na faciada,que é de tijolo digo estria moderno
duas janallas e uma porta com pequeno por-
teado ferro, com portadas; de cantaria, plati-
banda á, fronte e coberto com telhas fran-
cozas. O carpo principiei está dividido em cor-
redor, duas salas, ti-e; quartos, arca cabula
e assoalhada. O puxado em saleta e cozinha.
No quintal, paquete . compartimento coberto
com telhas francezas abrigando banheiro o W.
C.; em seguida tampia para lavagem. A arca
fronteira ao puxado e o quintal, propria-
mente dito, estão cimentados. Os compar-
timentos deste pre:lio são todos forrados e
a:mal:lados Com excepção cazinlia, ba-
nheiro e N1'. C. que obedecem em vigor
de onstritcção e de parede dobrada na
fachada e rez de tijJle na laterel e puxado.
o pradio mede da frente. 4"3 e de extensão
no corpo principal 15"6. o puxado mede
tine de execução. por 2' e GO de largura.
O quintal linde 5" e 70 de exten.sao por
4m3 do largura. E' bom o.estado de conserva-

- cito. Ao predia e teiT0119 ra3p3CtiVa o valor
12:000$, preço par qu WrL9 a esta praça Os

11103M )s bens. Quem quizar comprar deverf.
camparecer na referido dia, hora e local
acima desinads, afluo de ter lagar a praça,
que será feita ni sitiante pagamaato á vista ou

, fiança idonea por eras dias. E para constar
passaram-se este e outros de igual tebr, que
serão publicados e affixadas na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos vinte e ceie) do judia de. let2.—Eu, José
Candido de Barras, escrivão, o subscrive —
Geminiano da Franca.

Juizo de Direito da Terceira,
Vara, Úivel

De 3a praça com o prazo de oito dias c abati-
mento legal de 20 %

O Dr. Auto Fortes, juiz pretor em exerci-
do pleno do Juizo de Direito da 3° Vara Ci-
val, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
roaeral da Republ'ca dos Estados Unidos do
Brazil:

Faço saber aos que este elital de 3° . pra-
ca com o prazo da oito dias e abatimento
legal de 20 se virem, ou deito conhecimento
tenham, que, finda o dito vazo, no dia 15
do corrente mcz de julho, logo após a andi-
encia deste Juizo, que será á 1 hora da tarde,
o porteiro dos auditorios João Nunes dos
Heis, á porta do Forma, á rua Menezes Viei-
ra, antiga dos Invalidos, n. 152, trará a po-
leie-) pregão de venda e arrematação . pela
3e vez coei o abetimento lagat da 20 st),
por não ter achado licitantes nas praças ante-
riaraa, e para ser ai-rematado por aquelle
que maior lanço :offarecar sabre o ligaido de
sua avaliação, o hnmoVel abaao mencionado
penhorado • nó ea:acativo liypothocario (piei
Antonio Fernandes Leite -  á_ Ja.rbas do
-Nascimento e Silva e selanoulleev e .vai
praça a requerimento do eu. quente para
loção da execução, a sabor': pradio de' se-
-brado com ora andar e um sotaui, sit • rua
da Oambaa n. 277, eonare's Daiellat 	 sa- •
caca varrida m recate, com . portadas. arcos 4 •
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soleiras do cantaria, no pavimento superior,
fórina apalacetada com platibanda. O pavi-
aneiato terPeo cani porta larga e jaitella com
Portadas, arco e soleirà (1; cantaria, a porta
da entrada para o sotão que é independente
(la loja, tem igualmente portada, arco e so-
leira do cantaria. Este predi) está todo co-
berto com telhas fraticazas existiedia tambem
urna claraboia cana artnacão de ferro. O pa-
viinenfo t e rra') é con clituidt por um só arma-
zena com área ao centro; todo o solo é cintai-
tad°, aos fundos arca descoberta, tambem
cimentada, deitando para cila dons paquenos
comparti:nantos, tanqua para lavagem e w. e.
O 'mann:lite superior t e m carne aceasso uma
Pscada de madeira com 51ons lances e tini
palmear, coo a enteada ladrilhada e está.
4 1k . iclill o em seis cempartinantos e um corri-3-
.1n, (lira 1 . ) á casinha, qu tem o sólo cimen-
tado, are descabarta, minlann cimenta51a,
onde mistein ires compartimento s , dons des-
tinados O 11'. cc. e 070 1);lihPira ; nessa arca
exist e cambem tatiqiia para lavagem. O sita°
esta (liai lido em seis cempartim mtos e tres
4-5:Tad:ires. As paredes internas são todas de
frontal de tijolo, estando o pavim anto superior
4' 30n0 todas farrados e assoalbades. .As pa-
redes lateraes, frente e fio los, são 51.3 pedra
4 , cal. Toda a arca do terralo perteneelit a
este predin na 15, de funil , s5'°,33 e de exten-
sa)	 Stenni5h) informaçe:s que foram

o terreno em que se anila saw010
ill1101 .01, é 1.01'Cir0 á 1000kill tildado. E' saf-

o estado de censervação, carreando,
,pers:en. o predio de reparos e limpeza geral,
avralia51.) o dito radio e respacáve terreno
4 , 11) 3i):0308, abatendo -s .., 6:000S,• de '20
1.,ga livi o liqrui lo de 2i:000S, base para a
a e remata :ir) em 3 , praça. E s: ainda rtS3I.M
4)ão enr.mtrar licitante, O referido Manam-et
11100' li lummite será vendido ena leilão
.árpieli , cela pot. elte maior preço offeracar.
Assi5a convido a tides (pia pret a )iderem arre-
matai O a comparecareni no refTida dia, hora
4' 10gar. E para que cliegne a noticia a todas,
mainlei passar este e inais dans de cama]. taor
4-p1e -sarão publicados pela impreesa e um
41,. 5 11es afTlx-,11 tio legar pliblieo (In costume,
de que o porteira dos antlitoriis lavrará ver-
lida() para ser junta ao: autn. Da,le e pas-
sado nesta ( 5 l51,1. 51e do Rio	 Janairo, em 3 de
_Uh° da 1912. Eu, Man) 5 1 E s tanislán Cruz
tialvao, escrivão, o sub,c, ,evi.	 Fortes.

juiz:o de "nireito do. Quarta
Vara eivei

Fa:lreeia da José Paraira
de Oliveira

(10eabilit..e1r)

De ci:na5-to, COM O pPa:0 d.? 30 di ts, cos
cri! ,res CII fallencii de José Perene GO-

d	 1 Ci refra C (1 4/ ?I!1 	 illterCSSIr 2)0R.

1 rir! sciencia e dizerem sobre o pe-
41ifi de rebibililação que o mesmo faz, na
Nina ab tiro:
O Dr. Eliaz a r Gerou Tirares, juiz de di-

reito da 44 Vara Civel desta cidade do Rio
4Ie Janeiro, ete.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle citam-se os credores da fallencia
de José Pereira Comes de . Oliveira e a miem
interessar possa, para seiencia e dizerem so-

o pa:iido de rebabilitação, sal) pena de, á
revelia, Se l)i'OCk'(lri 1 CO O 1 rói' dirfhito, p0-
•dando qualluer credor ou prejudicado, den-
tre do dito prazo de 30 dias, eapor-se par pe-
tieln ao mencionado pedido qlle é do tear se-
guinte: . Extuo. Sr. Dr. Juiz de direito da 4a
Vaia Civel José Pereira Gomes do Oliveiea
reijner que, á vista dos doe [mei tos que ex-
hille e provam ter' cumprido a coneardata
feita Com seus ercdere: rpm lbe deram qui-
tição, e nenhum prccediment) criminal .ter
lilaúdo ou have; cálleallleYseja Julgado re-

.4(
habilitado depois de autpaja a presente e fei-
to o processo da lei. smpplicante., é estabe-
lecido á rua do llospicio ti. 176, antigo 178.
Rio, 21 de junho de 1912. — Deo:lato C.
Valeta do,s Santos, advogado. (Estava legal-
mente sellada '.) Dasmicho: A. Como requer.
Rio, 23 de junho de 102 .. — E. Tavares. E
para constar se passai'am o presente e mais
dons de igual teor ue serão In/Meados e
afixados na fórum da lei. Dado e passado
nesta ciciado do Rio de Janeiro ao primeiro
de julho de 1912. Eu, Antonio Rufino da Costa
Martins, escrevente jit eamentde, o escrevi,
no impedimento do escrivão.— Eliezer Gerson
Ta vares .

!Vq"-it
juizo da 1Prinieira Protoria

Civel
De intimação, com o prazo de 30 dias, pas-

sado requerimento de Joaquim Ribeiro de
Mendonç 1, proeuradir em CaaRa propria
de E. Itlier, pira citação de José Jorge,
alumie em lod ir ignorado, 01 fôrma
alpixo
O Dr. Harculano de Souza Bandeira, 1° stip-

'alente ent exereicio pleno na 1 4 Preloria Civel
do Districto Federal:

Faro saber a todos que o presente edital de
citação, coo o prazo de 30 dias virem, on
della conlmeimente tiverem, para citação do
ausente Jos.") Jorge, que de parte de Joaquim
Ribeiro de Mendonra inc foi dirigi5la a petiçãa
do teor seaminte : Exmo. Sr. Dr. juiz da 1.°
l'reteria Civel — Joaquim Ribeira do Man-
dança, na qualidade d ) procurador cio causa
'avelaria de E. Bufflar e na ac.:ão executiva
que move a .losé Jorge, requer a V. Ex. a
expedição de ()danes citando o dito Jos i'; Jorge
para sciencia da penhora efr 5ctilada co di-
nhaira na impertancia 2:590, depositada
na Caderneta d Caixa Eeotennica e bom as-
sim para allegar 03 emba.rgos que tiver no
pra.zo legal, que sm .ui assiamade em audiencia,
sob as penas da lei e para todos os termos do
processo até final. Assim espera deferimento.
Rio (10 Janeiro, 8 de junho de 1012. —
1Iernani de Souza Carvalho, advogado. Está
legalmente estampilhada. Despacho: Sim. Rio,
10 de pinha de 1012. — Solca 13 ladeira. E'
o que Se contém na alludida petição e seu
despa('ho, do que dou ré ; e sendo ausente o
supplicade em legar incerto e não sabido, no
interior do paiz, conferMa consta dos autos
em justificação processada e julgada neste

° link), mandei passar o presente edital com o
prazo de 30 das, por mijo teor fica intimado
o m asino José Jorge para sciencia da penhora
feita na quantia de 2:500$ ao mesmo perten-
cente e depositada na Caixa Ecanomica do
Ria de Janeiro e mais para na primeira mi-
diencia que se seguir í terminação do praz)
deste, vir ver-se-lhe assignar os seis dias 51a
lei para dentro delias allagar par via de em-
bargos a defesa que lhe assistir, sob pena de,
á sua revelia, S3 prasaguir nos demais termos
da execução até real embolso. Para os devi-
dos effeitos de direito passaram-se o presente
e mais dons do igual teór, que serão publica-
dos e afixados na forma da lei. Dado e pas-
sado no Rio do Janeiro, aos 10 de junho de
1912. Eu, Pedra llodolho Leite Ribeiro, es-
crivão, o escrevi e subscrevi.—Antonio II. de
SOW.Ut Bandeira.

—
,Jfitiza da Quart.-% Protoria

C i

De citação de ausente José Luiz Pereira, c.)m
pruzo de 60 dias	 *	 -

O Dr. Flamini() Barbosa de Rezende, juiz
em exercício da 44 .Pretoria Civel- da Capital
Federal da Republica das Estados Unidos do
Brazil:	 •

• Faz saber que lhe foi diritida a petição ' do
te'ar seguinte: Illmo. Exmo. Sr. Dr.e..litiz
h". Preteria çiyei.—Paiva 4St Sampaio, st1C-

cessores de Braga, Paiva d.: Comp., negoci-
antes estabelecidos á rua de São Pedro nujnerat
210, sendo credores do José Luiz Pereira da
quantia de 1:2315725, proveniente do mer-5

5 cadorias fornecidas ao mesmo, de accôrdii
com a conta junta, acontece que, não obs-
tante os reiterados pedidos dos supplicantes,
não quer o s'upplicado pagar a importancia
seu debito. Por este motivo querem 03 Sua-
plie,antm fazer citar o supplicado por editaesr,
visto achar-se o mesma dentro de paiz
em logar incérte e não sabido, para, na ia
andiencia deste juizo, depois de terminado o
respectivo prazo, vir vér-se-Ille prepOr a cop.-
patente acção ordinaria em (pia os supPli-
cantes provarão a sua intenção, sendo afinal
O supplicado condemliado a pagar aos mesmos
a quantia pedida, juros (lt mura e custas, 0-
canil() Oittrosim intimado para os ulteriorgs
temes da acção, sob pena de revelia e lana-
monto. Nestes termos pedem os simplicantes
eze, justificado quanto baste, seja feita a.
citação requarida na forma da lei. Pro-
testase pelo depoimento do supplicad),
pena o confesso, prova testemunhal, ex-
ame de livro; e todas as provas e medidas
parin:ttidas em dir('ito. C. de Justiça. Rio,
25 de ,i00110 de 1912.-0 advogado, João Va-
lentim Vinda de. Gusmão. Sella.da com 30.)
ráis e assim despachada: Coma reauerem,
desiziaando o escrivão dia e hora. Rio, 23 do
junho de 1912.—Flaminio de Rezende. E ten-
do sido justificado par testemunhas o allegado,
foi proferida a seguinte sentença: Vistos, etc.
Estando provado pela depaimanto das teste-
munhas inquaridas a fls. 8 e 9 que o suppli-
cado .José Luiz Pereira se acha ausente em to-
gar incerto, dentro do palz, assina o julgo e
mando se expeça carta de editos com o praz
de 60 (lias, pagando as cmstas 0.3 justificatite.

24 de junho do 1012. —Flamini° Barbosa
de Itezende. Em virtude do que pela presente
edital cita e cleima a este juizo o supplicado
José Luiz Pereira para, dentro do prazo de
GO dias, vir a este juizo afim de, na primaira
airliencia depois de citado e findo o dito prazo,
Si não comparecer, vet. os autores Paiva Sz
Sampaio, saccessores de Braga, Paiva &Comp.,
lhe 'amimem unia acção ordivaria para co-
brança da quantia de 1:2315723, nos termos
da petição acima transcripta, ficando outro-
sim citado pira os ulteriores termos da dita
acção, sob pena de revelia e lançartaido o
sciente de que as audiencias deste ju:z) teein
Jogar ás segiindas e quintas-feiras de cada.
samana. ao meio dia, na séde da pretoria
rua do Cattete n. 293, sobrado, actualmente.
D3 que mandou passar o presente, para ser
afixado e por cópias junto aos autos e conve-
nientemente publicado. Dado o passado nesta.
cideda do Rio de Janeiro, aos 21 de junho da
1912: E eu, Sylvestre Santos, escrevente jura-
mentado, no impedimento occasional cio escri-
vão, () escrevi. — Flaminio Barbosa de Re.

juizo da Quinta "PI e o. it1;
Criminal

De citação, com o prazo de 10 (til", CO réo
Candido Lopes, na forma aba:xo

O Dr. Maneai da Costa Ribeiro, juiz da ba
Preteria Crifilinal do Districto Federal etc.

Faz saber ao réo Camdido Lopes que não
tendo sido pessivel aos officiaes deste juizo
intimal-o pessoalmente para assistir ao sum-
mario de culpa do processo crime que lhe
move a justiça publica, polo art. 306 do Co-
digo Penal, pelo presente edital o -cita para
comparecer' neste juizo, á rua S. Christovão
II. 391, na audiencia do primeiro dia util
depois de findo o prazo de •dez dias da.
publicação deste, ás 12 horas, e nos seguin-
te :, para se vè • processar e julgar sob penna
de revelia; tleauclo tainbein o réo elt,ado pari.



- todos os taxMos . da processo até sentença fa-
la( e sua execuaão. E para constar passa-
ram-se este e mais dons do igual teor para
uS fias da direito. Mo de Janeiro,' 28 de junho

Ide laia. Eu, José de Oliveira Gaivão, asara-
vente juramentado. o escrevi. E eu, Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.—
Manoel da Costa Ribeiro.

De citarão,com o prazo de e.f horas, ao réo
José Baptista da Fonseca, na Wien abaixo

O Dr. Manoel da Costa Iliboiro„juiz daa'
Preto:iria Criminal do Districto Federal etc.

Faz saber ao reo José Baptista da Fonseaa
clue não tendo sido passivo' aos (Adiles desta
atila) intimai-o pessoalmente, PA° pre.soli 1,3
edital o cita para no prazo de 24 horas apás
a publicação desta apresentar a defesa qui,
tiver, afim de ser julgado o processa que lhe
moveu a justiça publica por contravenção do
art. 369 do Codiao Penal, sob pana de reve-
lia ; ficando Lambem o réo intimado para to-
ados es termos do processo até sentença final
e sua exeauçãa c sciente de que estejuizo fune-
ciona no predion. 394 á rua de S. Christovão.

E para constar passaram-se este e mais
dous de igmal teor para os lios de direito. ílio
de Janeiro, 2 de julho de 1912. Eu, José de
Oliveira Gaivão, escrevente juramentado, o

; escrevi. E eu, Pedro firant Paes Reine, escri-
%aia° subscrevi. — Manoel da Costa Ribeiro.

ntzttado de S. Paulo
Juizo Federal

De zitoçlu, com o prazo de 90 dias

, O Dr. NVencesláo José de Oliveira Queiroz,
, juiz federal nesta secação de S. Paulo:

Faço sabor a todos os que o presente virem
que, por parte de Nicanor da Silva Ribeiro,
me foi dirigida a petição do teik seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz federal da secção de
S. Paulo.—Diz Nicanor da Silva Ribeiro, pro-

• prietario residente em Campos Novos do
Paranapanema, deste Estado, que é possuidor
e senhor de uma sorte de terras que S3
acham encravadas na arca comprehendida e
delimitada pelas seguintes divisas, na men-
cionada comarca de Campos Novos do Para-
napanema: principiando na cabeceira do rio
Capivara, da Serra, e seguiudo pela divisa
que confina com a fazenda dos Figueiredos,
assim sendo faz a demarcação de duas leguas,
auebranclo á direita, cortando todas as aguas,
passando por baixo da lagàa, no primeiro
thmente de um ribeirão que faz na lagoa e
aeuipre seguindo pelo espigão e confinando
sempre com os mesmos Figueiredos até na
mesma serra e por esta seguindo pelo lado
do nascente, cercando todas as aguas do Ri-
beirão dos Peixes, voltando para o poenta,
sempre seguindo pelo espigão, abrangendo
todas as vertentes concernentes ao mesmo
ribeirão e daqui até á extensão de duas le-
guas e deste vae cortando a rumo direito ao
Ribeirão dos ' Peixes, atravessando a rumo
direito a mesma serra, voltando pelo cume da
serra ao nascente até onde tem fim o prin-
cipio da dita divisa, divisas estas descriptas
na escriptura pela qual Francisco de Paula
Moraes, a 19 de fevereiro de 1877, houve
de João Antonio de Moraes e sua mulher
a •arca de terras nellas cannprehendidas.
E tendo fallecido Francisco de Paula Moraes,
foram ditas terras, 110 anuo de 1886 inventa-
riadas e partilhadas entre a viu va e herdeiros
do. casal extincto, D. Alaria 'Theodora de
Souza, Domiciano Luiz, por cabeça do sua
mulher, D. Anua Paulina de Souza e outros.
Os mencionados herdeiros Domiciano Luiz e
sua mulher, por escriptura publica de 16 de
agosto de 1890 venderam a João da Silva Ri-
beiro uma partedas terras que lhes couberam
Cul partilha no iuvalakkiu  filaclo egró
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e paca E tendo fallea.alo João da Silva Ri-
laaro, dos autos de invanmaria feito nos bens do
mesma consta pela respectiva folha de paga.
niruitu que nos bens do nesmo, diao,paganamato
da Si t3, L'gilifria MU parte das ditas terras.
Não C311\ IMO ao supplicante que continue. o
esiado de communhão em que se acham as
ditas terras e tailda parte nas mesmas um
rondou/Mo, residanta na Capital Federal, nos
t a rmos no art. 60, letra d, da Canstitalição
Republica, vem prata:, V. Ex. propar a
comi, 'tente ac?ão Comum: dvadando. Sendo
Os condominós naqualla arca de terras Por-
titio Abares da Cruz, residente hoje eu;
Campos Novos do Paranapanema ; Heitor Lon-
z ala Teixeira, por Si e como representante do
esp li de Manoel José Teixeira, vesidanta
Capital Federal ; e Arou & Comp., Francisco
Sampai m Moreira, José Pereira Leite Guima-
rães e Dr. Nicolao Soares do Couto, residantes
massta Capital, viu n supplicante requerer que
os ultimas sejam citados pessoalmente e os
primeiros par precatoria, afim de virem todos
á primeira audiemicia desse juizo sob pena de
revelia, depois de feitas todas as eitaçõaa, lou-
var 'a ., o raquarante em agrimensor, arbitra-
dores e rospectivos SlIpplent que procedam á
mrdicão do h/amovei, cujos limites Taram acima
dascriptoa ; abauar-se as custas e despezas
pracessa divisorio, ficando desde já e sob pana
de revelia e lancamento, citados para tolos os
demais termos da causa ata sentença final
e sua execução. O requerente avalia a 'arc-
a-alta causa em 500:000a e protesta desde
já pela restituição a si ou a os supplicados
de quaesquer poraias da terreno indeadda-
manta ocupadas; pela indamnizarã e bam-
feitorias feitas depaia da contestação da lide;
e flualmoute por tolo o ganero da provas
permiPidas em direito e aprosentar em Impa
opportuno tolos os documentos neeessarioa.
E nestes termos, autuada esta, E. ft. Mce. P.
deferimento. São Paula, 4 de dezembro de
1911, Caules Cyrillo Junior. (Estava sanada).
Em dita petição exarai o despacho seguinte:
Ao 2" varri . A . sim—para a pri mu ai iam ai' -
(bancai. São Paulo, 4 de dezembro de 1914.
\Vette:alai' de Queiroz. virtuda do caio
foram feitas todas as diligencias requeridas,
licando a acção perpotunda em juizo. Tendo
o multar conhecimento qiue. além dos condond-
nos descriptos na petição raro, existem mui-
tos outros, dirigiu-me a paticala do veia- se-
guinte; Exmo. Sr. Dr. juiz fa.leral—Diz NI-
cattor da Silva Ribeiro, nos autos da divisão
de torras ontr'ora de Francisco de Paula Mo-
raes, sitas no rio do Peixe, comarca de Cam-
pos Novos do Paranapanema, que chegou ao
conhecimento do sim pplicante serem cominai-
nos do immovel dividmda, ou taes se dizei-Mn,
além das pessoas declaradas na petição ini-
cial, mais as seguintes': Dr. Antonio Pereira
de Queiroz, Carlos Teixeira de Carvalho,
Carlos Machado de Oliveira, Joaquim Franco,
de .Camargo Junior, Dr. Nicolau Soares do
Conto uler, Arthur Vilarres Barbasa, her-
deiros do Dr. José Joaquim Vieira de Carva-
lho, herdeiros do Barão de Mello Oliveira,
José Chrispino dos Santos, herdeiros de Antonio
Angusto Monteiro de Barros, Dr.João Gogliano,
Dr. Estevam de Oliveira, Dr. Rogerio Daun-
tre de Camargo, Dr. Fernando de Mattos,
coaasaa Serafim Leme da Silva, vaiava e her-
deiros do conde Alvares Penteado, Prado
Chaves & Comp., Queiroz & Comp., Mauricio
Grumback, Dr. Flavio de Mandonça Uchóa,
Queiroz Teixeira Fernandes, viuvai e herdeiros
do Dr. Elias Antonio Pacheco Chaves, haro-
neza de Arai-v, coronel Virgilio Rodrignes
Alves, Jorge e Ignez Vergueiro, tutella.dos do
Dr. J. 13. S. Barros, menores puberes, todos
residentes nesta. comarca, Domingos Um-saia,
herdeiros de Francisco Sanchez de Figuei-
redo, José Vital Nogueira Cobra, Josaphat da
Silva Ribeiro, Theodomiro da Silva Ribeiro,
HilarinO da Silva Ribeiro, Durico da Silva Ri-
beiroa Dr. alarioSsiro	 	 	 4tutior

1 Nogueira Cobra, Francisca Ferreira da Silva;
, André Ciannazzi, Anua Ferreira da Silvá,
herdeiros de Francisco Ferreira da Silva,
Manila Maria Pinto, Pai/1Mo dos Santos Soa-
res Cruz, José Carlos de Paula, Manoel Pau-
lin() Metidos, João Francisco da Costa e Silva,
Francisco flodrignes Sandy, Florancio

umns Sandy, iirloro José ela Silveira, Ava'ino,
Ferreira de Arautos, Antonio Quirino de Cam-
pos, Pedro Francisca do Alcantara, Thom a
José de Siqueira, Salvino José Nogueira, •Ioséi,
Antonio Garcia, Francisco Alves Machado,
Lucia Fausta de .Sanza, Vencio, Pedro 'Marcia.
Borges,Joaquim Gonçalves de Campos, A tignsto.
Bertoncini, Viriato Olvmpio de Oliveira, JosA
Vieira, Virrailio José de Carvalho, Jeronymo.

3ose da Cunha Bastos, Joaquim da.
Cunha Bastos, Manoel Joaquim da Asais, .al-
freio Thamaz de Anarade, Francisco Taixaira
de Carvalho, ãffié Thnmaz de Andra:lo.
lario Bonini, Tlenevenuto • da Costa e Silva,.
Azarias Botelho de Carvalho, José Pedro de-
Lima, Pedro Joaquim de Lima, Nicolán Geraldo

1 Cias:Julio, José G.eraldoGoaltillo, Luiz Manoel da
Rosa, Antonio Manoel Teixeira, Julio A oanszo•
Paes, Luiz Fontana, Felipae Ne Ider as e
Firmina Garcia cio 0:iveira, rasai ,nt s na CI.
marca da Campos Noams do Param/Ivan-ma,
Berna mann° Josa de A nearamlaal uLii ur 11 o rigues
da Silva, João BapliÁta da Moraes, João Ev.ot-
gal:sta de Liana. e Dr. José Nestur 4 1, França.
residentes na comarca de Salva Cruz de IlMs
Pardo, Augusto Eduardo S, im niiit e A loixo
.Cainargo Schmall, resideatc s ama comarca. da
Jaboticabal, viscondessa de Li-te e Dr. Hen-
rique Regadas, residentes no c-trangairo,onde
tambem e acham a %ima e hei-atai-os do con-
de de Alvares Penteado, a baruneza de Arary
e o coronel Serafim Leme da Silva.Caino ainda
a camisa não Sá propaata, requer o supplicana.a.
a V. Ex. que os condaminos n sta peti :ão iodi-
cados saiam para ella citados, por 'mandada
os residentes nesta comarca, por edital caiu
praza de. trinta dias, os residente; nas comar-
cas de Campos Novos,d Paranapailema, Jabo-
ticabal -e Santa Cruz do Rio Pardo e ta nu bem
aquelles reidentas no 'District° Fadei-NI, já
declarados na petição inicial, que o suppli-
cante não sabe si Riram mi não citadas
precataria expadida para tujucal° lbroanas ata
Imolo itinia Dão devolvila a este juizo ; e por
edital com prazo de 60 dias os que se achane
ou residem no estrangeiro e quaasquer outraa
condominos que por ventura existam ignara-
dos mat desconhecidos do supplieante.pres altas
nesta comarca 011 ausentes dmla, na pa i z ott
lio estrangeiro, e bem assim toda outra pas-
soa que se julgue com dilY14,0 ao immovel di-
videndo ; um e outro edital devem sei- publi-
cados no Diatio Oficial do Estado e um da.
União e tambem, para mais ampla publfei--
dado no Estado de São Paulo e aalixada,
//o algar da residencia dos citandos o edital
com o prazo de trinta dias, sendo em ambos
transcriptos esta petição e a inicial em que.
consta o fim da cilaaão.	 Ignoranda.
o	 supplicante si entre os condominos
declarados e os desconhecidos existem
ou não menores e interdictos, requer, por
cautela, que seja nomeado um curador á lida
aos que estejam nestas condições, o qual de-
verá ser citado para todos os termos da causa,
bem como o Dr. procuradar da Republica.
,Outrasim, reancr a V. Ex. que se digna mar-
car dia e hora para ser com a citação do,
curador á lide nomeado, justificada a exislon-
cia de c ondominos residentes fóra desta co-
marca em lugar certo e sabido, ausentes no,
estrangeiro e desconhecidos e ignorados, afim
de que provado quanto baste sejam expedidoa
editaes citatorios -com os prazos já referidos'.
Nestes termos,juntando-se esta aos antes 'ramo
complemanto da petição inicial, pede deferi-
mento. Testemunhas: Benedicto Sá Vianna',
residente nesta cidade, á rua Santo Amaro
n. 5; tenente José Vieira de Moura, residente'
-nesta cidade, á r9 Bonita . S Paulo 20,da



junho de 1012.-0 advogado e procurador,
Joviano Telles. Despacho: J. Designo o dia
26 do corrente mez, ás 2 horas da tarde, para
a diligencia requerida, fazendo-se as intima-
ções requeridas. S. Paulo, 27 de junho de
1912.—W. da Queiroz. Em tempo: Nomeio
curador á lide o Dr. Pedro do Monte Ablas.
S. Paulo, 27 de junho do 1912.—W. de Ouei-
-roz. E tendo o supplicante justificado e pro-
eado perante este juizo, em forma legal que

xistem ~domines do immovel dividendo uns
rlesconhecidos, outros ausentes em logar in-
.certo e não sabido, outros rezidindo no es-
trangeiro e ainda outros actualmente tambem
io estrangeiro, mandei expedir o presente

cdital cam o prazo de. 00 (lias e por elle cita-
dos ficam todos esses condominos das terras
outr'ora de Francisco de Paula Moraes,
si:as no rio do Peixe, comarca de Campos
Novos do Paranapanema, neste Estado de São
Paulo, bem como qualquer outra pessoa que
-se julgue com direito sobre as mesmas, para
na primeira audiencia deste juizo que se fizer
depeis de findo o dito prazo, virem nomear e
approvar agrimensor e arbitradores que pro-
-cedam á Ok isão das allielidas terras e abo-
nirent as Kspectivas desp.leis, S211(10 a pre-

.sente citac,ão valida para todos os demais
actos e termos judiciaes da acção e sua exe-
vneão ate final, tudo sob pena de lançamento
d revelia. As andiencias (leste juizo são ás
inintas-feiras de cada sinana, ao meio dia,
sio respectivo edificio, á rua de São Bento
n. 39 (sobrado), e quando feriado no primeiro
dia ida anterior,á mesma liara e no mesmo lo-
cai. E para que chegue ao cordiecimento de to-
doe,mandei passir o prosente,que será affixado
no leear do costume e pubbrado pela itn-
prensa, na fôrma da lei. l'assado nesta cidade
de São Paulo, em 1 de julho de 1912. Eu,
Joe'. Eudoxio de Manos. fecrevente juramen-
tado, o escret i. E eu, etarino elotta, segundo
aecrivão, o sulyerevi.—Wencesbut José de Oli-
teir4 Queiro:. São Paulo, 1 de do julho de
1912. o segendo escrivão abriu Mona, sobre
Ires estampilha; do talar de :181;00, total. São
Paulo, 1 de julho de 1012. Marino Motta, so-
.bre unia estampilha de 18000.

MARCAS REGISTRADAS

N. el'.11.0
Os Estabelecimentos Americanos Cri try, de

numes Aira z , Republica Argentina, apresen-
tam a una ia supra que consiste essencialmente
ea palavra diereules» em um desenho formado
a-ter dous Circulo; concentricos. No circulo in-
terna acha-sa a figura do celebre borô° da
*Irecia antiga nereides, filho do .1 ti e do
Alimetto. Ilercules acha-se de pé, de frente,
tem á intin wreita uma maç t descansada a
solo, a perna direita cruzada sobre a esquerda
a ponta do pe tocando o solo e a mão esquerdo
á cint Ta . 'lerei:les está semi-nú, meio coberto
por tuna pelle de animal. De tim outro lado
desta figura s leen, as palavras eTrade Mark
peezietereae. Abaixo da figura em semi-circulo
se lè ; nereides. No circulo externo na parte
superior se lè Portland ciment; na inferior Ex-
tra Quality». Estas duas inseripções são sepa-
radas por um pequno sigeal de fantasia.
Esta marca, que pôde vai iar em ceves e di-
tneasees, s , rte para distinguir cimento Por-
fiam], terra romatta e terra refractaria, do
counnercio dos depositantes. Rio de Janeira,
30 de setembro de 1908. Por procuração Jules
Géraud, Leclere & Comp. (Sobre uma estam-

. pilha de 300 reis.
Apresentada na secretaria dá . Junta Com-

mereial da Capital Federal ás 2 horas do dia
10 de setembro de 1908.— O secretario, Fabio
Les1.

sel, ti. 2.180 por despacho da
Jltuta Canyaereial , éit sessio de hoje Pagou no

10 exemplar 0600 de seno por estampilhas.
Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1908. O se-
cretario Fabio Lcal. (Ao lado estrava o carimbe
da Junta Conimeacial.) Buenos Aires, abril 15
de 1912. Com esta fecha ante en el Registro
103, la So:iedad Establecimentos Americanos
Gratry, Ortogó escritura de transferencia á
favor de- les Sura. Carlos Rubbens y De,siderio
E. Rubbens, de la presente marca nereides
n. 2.180. Conste. Vicente Ifoyo. (Ao lado es-
tava o carimbo do Escrivão Nacional).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annetou-se no registro n. 2.180 a
teansferencia da marca nereides dos Estabe-
lecimentos Americanos Gratry para seus su-
cessores Carlos Ilubbens e Desiderio E. Rub-
bens. Rio de Janeiro, 13 de junho de 1912.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

11•Mele.D.•

N.
Ilabene Brothers & C°., estabelecidos em

Birmingham, Inglaterra,, apresentam a marca
supra que consiste na figura de um leão dor-
min .1o, para distinguir os seguintes artigos de
seu commercio, a saber: forquilhas, ( não
sendo do metaes preciosos nem imitações dos
mesmos), ferramentas, tendo um lado cortai'
te, taes como: enxós, Veri'11111ÕOS, machados,
fouces, brocas, formões, machadinhas, talha-
deiras, goivos, craques, instrumentos cortan-
tes para tanoeiros, correeiros, punhaes, facas
para caça e outras, ceifadeiras de feno (não
sondo peça de machina agr:cola), plainas,
entalhadores e plainas para ferro, vecas para
arados, molduras e fôrmas, fouces. enraiado-
res de rodas, trinchantes, gravadores, con-
tornadores e mais ferramentas cortantes de
toda classe ; classe 13, ferramentas que não
sejam cortantes e artigos de metal não com-
prehendidos em outras classes, taes como:
bigornas, puncções, eixos, fechaduras para
pertas, dobradiças, peças forjadas, martellos,
trincos, pás de toda qualidade, engates, ala-
vancas, forquilhas para feno, para revolver a
terra e para adubar, enxadas de toda qttali-
dado não adaptaveis a machinas, cavilhas
Marlin, cabos para picaretas (exceptuando-se
Bury patente), montões (não sendo partes de
um apparelho; accessorios para constructo-
res navaee, para-choques, molas para carros
e vagões de estradas de ferro, aros e tralhas de
toda qu alidade,ferramentas para empreiteiros,
tanoe iros, machinistas, carpinteiros e jar-
dineiros; chaves de parafuso, cunhas, chaves
inglezas para carros e mais toda qualidade de
ferramentas de metal sem côrte; esta marca,
que pôde variar de côres e dimensões, serve
para distinguir os artigos do commercio dos
depositantes. (Sobro nina estampilha de 300
reis.) Rio de Janeiro, 11- de maio de 1912.—
Por procuração de Babou Brothers & C°.,
flui-vai Falcão.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 11 horas do
dia 25 de maio de 1912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 3.30ie por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68500 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de junho
de 1012. --Isidoro Campos, director. ( Estava
ao lado o carimbo da Junta Conunercial).

N. 3.3`20

The Dunlop Pneennatie Tire Company, esta-
belecida em Londres, Inglaterra, apresenta a
marca supra que consiste em um retrate
tendo por baixo o nome «J. 13. Dunlop». Esta
marca que pôde variar em dimensões, serve a
distinguir mercadorias , manufacturadas de-
gomm3. elastica e gutta-percha, da fabricação,
da cantpanhia depositante. A djta • marca é,
apiemit&d en repoyação do registro effe-'
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.tuado nesta Junta, em 25 de.outubro de 1897,'
sol,' n.755. Rio de Janeiro, 17 de junhb de

,1012.— Por procuraçãe, Leclere j- C". (Sobrd
uma estampilha de 309 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
17 de junho de 1912. — Isidoro Campos, dif.e-
ctor.

Registrada sob n. 3.329 por despacho da
Junta Commercie! em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar fiSe00 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 do junho de 1912.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.021
11. Lopes, domiciliado nesta Capital, á rua

Senador Pompen ti. 99, apresenta a marca
acima consistente em um rotulo circular,
vendo-se no seu riZe-_,i'lor,entre folhagens, uma
faixa onde se leem as palavras «Pastilhas Iler-
Ler » e demais dizeres sobre as molestias era
que deve ser empregado o producto a que Se
destina a marca. A referida marca é usadl
pelo supplicante cita um seu preparada medi-
cinal, variando em cores e dimensões, afim
de garantir a sua proprie lade. (Inutilizava
uma estampilha de 300 réis o seguinte): Rio
de Janeiro, 26 de abril de 1912.— II. Lopes.

Apresentada na secretaria da Junto, Com.-
mudai da Capital Federal ás Miaras do
dia 1 de junho de 1912.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 8.021, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68900 de sello par es-
tampilhas. Rio de Janeira, 3 dejunho de 1912.
—Isidoro Campos, director. (Achava-se ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 83.038
Adolpho Veeiro & Comp., estabelecidos nesta

praça, CJITI fabrica de café; chocolate, etc.,
apresentam a marca acima, consistente em um
rotulo de fundo branco, lendo-se no'centro
sobre o mesmo as palavras « Chocolate Rio
Branco — Marca registrada ». Aos lados di-
reito e esquerdo do rotulo vê-se: em um o
busto do Barão do Rio Branco e no outro a
marca 'geral dos supplicantes, acompanhada
de varies dizeres sobre á qualidade de choco-
late, firma e sede do estabelecimento. A refe-
rida marca é usada no chocolate do seu fa-
brico, variando em cores e dimensões, afim de
garantir a sua prepriedade. (Inutilizava uma
estampilha do valor de 300 réis o seguinte):
Rio de Janeiro, 4 de junho de 1912.—Adolpho
Freire d- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do dia
5 de junho de 1912. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 8.038 par despacho da
Junta Commercial cru sessão de /rue. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de S3110 por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de junho da
1912.—Isidoro Campos, director. (Acliava-se
ao lado o carimbo da Junta Commeecial.)

N. S .04"
P. C. 'Weiss & Comp., estabelecidos á rua.

da Urueuayana n. 103, sobrado, apresentant
a marca acima, que, poderá variar de dores o
dimensõe.:, que adoptam para distinguir pre-i
pavadoa pharmaceuticos de seu commercio,
consistente do nome caracteristic,o «Ferratosea,
entre duas aspas. A referida marca será usa,
da em vinho, elixir, capstilaa, etc.—Rio de.
Janeiro, 6 de junho de 1912.—P. C. Wein
& Comi), (sobre uma, estampilha de 300
reis).	 .	 .

Apresentada na Secretaria da Junta Com.
marcial ia Culud Fed411 á j kora de dià
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IS do •jaaho :. 40 1912 :--i-lsidoro :Caatpos. di-
rector.

Registrada sob n. 8,017 4wr •4143ipach0 da
Junta Commercial Nu sessão de hoje. Papa
no primeiro exemplar 68600 de seio por es-
tampilha. fio de Janeiro, 13 de junho de
1912.-1sidoro Campos, director.

N. 8.0-.1S
D. C. Weiss & Comp., estabelecidos á rua

truguasana ri. 109, sobrado, apresentam a
anarca acima, que poderá variar lk e4)1Y.3 e
(1imensões, que adoptam para distinguir paa-
parados pharmaceutieos de seu cominarei°,
consistente do nome caracteristico ,,Tonomit-
lares, entre duas aspas. A referida marca
será, usada em vinho, elixir, capsulas, etc. —
fio de Janeiro, 6 de junho de 1912. — P. C.
Weiss & Comp. ( sobre uma estampilha de
300 vais. )

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedcral, á 1 hora do dia
G de juuha de 412. — 1.-idero Campos, di-
rector.
. Registrada ssab n. 8.018, por despacho da
Junta Commercial, em sessãa de hoje. Pagai,
nu primeiro exemplar 6SGO0 de sall) par CS-
*Ampillias. Rio de Janeiro, 13 de junho do
1J12. — Izidoro Campos, director.

N. S.019
P. h. Weiss & Comp., estabelecidos á raa

da Uruguyana n. 10a, sobrado, apresentam
a marca acima, cima poderá variar de cares
limensaes, que adoptam para distinguir pra-
parados pharmaceuticos de seu commercio,
consistente do nome caractaristica
entre duas aspas. A referida marca seri
usada em vinho, elixir, capsulas, etc. Ria da
Janeiro, 6 de junlió de 1912. — P. C. Weas

Comp. (sabre uma estampilha do 300 rais,,.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal, á 1 hora do
dia 6 de junho de 1912.—leidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob ri. 8.049, por despacho da
Junta Commercial em sessão dc hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0;300 da sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho
do 1912. Izidoro Campos, director.

N. S.Ora0

P. e. IVeiss Sz Comp., estabelecidos á rua
da Uruguyana n. 109, sobrado, apresentam a
marca acima, que poderá variar de caras e
dimenSões, que adoptam para distinguir pre-
parados pharmaceuticos de seu commercia,
aonsistente do nome earacteristico sDiplosals
entre duas ASpaS. A referida marca será
usada em N111110, elixir, ' capaulas, etc. fio de
Janeiro, 6 de junho de 1912. — P. C. Waiss
a: Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do
dia 6 de junho de 1912. —Izidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 8.050. por . despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho do
1912. — Izidoro Campos, director.

N. S.031
P. t. ‘Nreiss Comp, estabelecidos ã rua

da Uruguay-ana n. 109, sobrado; apresentam
a marca acima, que poderá. variar de caries
e dimensões; que adoptam para distinguir
preparados pharmaceuticos des.:o comi-nen:Á°,
co.List:24ç do atonte. oaractaris tico aCe rol iiia
entre dada aspas.. A referida • marca será
usada em .vinho, elixir, 'capsulas etc. " ílio de
amataco, 6 da junho de 1912. P. C. W..eiss Si •

(sobre unia estampilha de 300 reis)
#pr ntad ii seeraarLI da Juul4 Coal-

-Marcial dá 'Capital Federal ai . 1 hora do.
dia 6•das -Pinho ala 1912.—I:idoro Campos,
director.

Meai-arada sala o n. 8.031 por 'despachada
Juat Cominareial era sessão de haja. Pagou
110	 exemplar 6$600, de seio por es-
timailhas. fio de Janeira, 13 de junho de
191:j .--1,:i1oro Campos, director.

N.
A. Cii mnpos Át Comp., estabelecidos nesta

pra aá rua do Ouvidor, lis. 93 o 93, aproaen-
iam atilada acr registrada, a marca. acima
d- alicIa para distinguir os artigos de seu
( 1111111,1'4 lO, tanto para reass.i) de bolso coam
de pirai jaias, objactos do art3 e fantasia,
inaellinas de escrever, de sommar, de vagis-
trai . dinheiro, pianos, pianolas e musicas para
as meanas, cadeiras, apparelhos da louça
e tilhares, objectos de electroplate, fitas e
earbano para machinas de escrever, final-
iii eite cano marca distinctiva de sua casa,
a nual canaiste no seguinte:— um desenho de
doi; quadros, um rimara do outro, formando
moi lura e na meio dos quaes ha os seguintes
vocabulos; Catsa Sauldard.

Estes dizares e marca serão usados para
distiuguir os artigos ateima enumerados bem
canto s '113 pertences, caixas, reclames, folhe-
tos, annuncios, tabale.tas de reclama e tolos
os dormia tatos alia julgaram convenientes,
poleu,L) Ser de tamanhas' e ell123 differentes.

E, nestes tr111:13, p3,1.;:n deferi incuto.
(Assianado e datado sabre unia estampilha
federal de 393 reis).— Rio de Janers, 19 de
juldri de 1942,1 . Campos & Comp.

prasantala na Sacratarat da Junta Com-
mereial da Capital Federal as 2 horas do dia
19 da joulta da 1912.— (Assignado) Isidoro
Campos, director.

lieg:steada soa o n. 8.0S2 por despacha da
Junta Commercial em sessão da hoj Datado
e aseignada: Rio da Janeiro, 27 de junho de
191a. Is'doro Campos, directar). Sabre 0600
de estampilhas fadaram, vendo-se Limitem o
carimbo da Junta Coannercial da Capital
Federal.

N. 8.083
A. Campos & Comp., estabelecidos nesta

praça á rua de Ouvidor ns. 93 e 93, apresen-
tam afim de ser registrada, a marca acima
desanimada para distinguir cs pianos, pianos-
pianolas e pianolas de seu commercio, a qual
consiste no seguinte

A palavra Ilex em formato de fantasia,
cuja letra 11 coutem dentro de sua curva sa-
peruor uma coraa real, sendo formada a parte
inferior da IlleS111 t letra de uma lusas tina,que
partindo do lado esquerdo da cora cruza em
sentido diagonal a" extremidade da curva aci-
ma citada, entrelaça a letra e, ksamelhança
de um moaogramina, terminando em um tra-
ça) 1111i3 grossa na parte inferior da letra X
a letra E por seu turno fica entrelaçada com
a haste supra-citada do 11 e, finalmente, a le-
tra X está isolada, . sem ter contacto com as
outras letras.

Esta marca será asada para distinguir os
pianos, pianos-pian das e pianolas com os
seus pertences, musicas, reclames, folhetos,
anuuncios, taboletas de reclames o todos 03
documentos que julaarem conveniente, poden-
do ser em tamanhos e caras differantes.

E, nesteStermos, pedem deferimento'.
(Assignado e datado sibra uma estampilha

federal de 300 rs.) — Rio do Janeiro; 10 de
Junho de 1912 — A.Cantaos Coraji;

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 . horas do dia
19 de junho de 1012—(aásignado) Isidoro Canl-
pos, director„

Registrada sói) 0.11, •. 8.03 pea despacho da
Junta Commercial • da Capitai-Federal' eln" Saa•J
são de hoje

(Datado o agignado_ ; Rio do Janeiro, 27

' de junho de 1912 .— Isidoro 'Campos, director)
sabre 0600 de •estampilhas Tederaes, vendo-se
tarimbem ao lado a) caranba da Junta Comutar-
dal da Ca,pitail 1? odorai.

N. S.084

A. Campos 'ar 'Comp., 'estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor ns. 93 e 93, apre-
sentam afim de ser registrada a Ifilrea acima,
a qual consta de uma Aguia hevaldica,voando,
tendo nas garras as iniciam R.P. e tenda ao
lado esquerdo a palavra Ritter e ao ladk.
direito a palavra Piano. Eata marca com
seus dizeres será usada para distinguir pianos,
de Seul commercio e seus perteaces, caixas,
reclames au qualquer propaganda que os
supplicantes julgarem de sua conveniencia.
em tamanhos -e cores fTare tes

E, nestes termos, podem deferimento.
Datado e assianado sobro uma estampilha

federal de 303 vais. fio de Janeira, 10 dia
junha de 4912.— A. Campos Comp.

Apresentada na S arearia da Jtatta Com-
marcial dá Capital Federal ás 2 liaras dia
dia 19 de junho da 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.0.4 par despacho da
Junta Commarcial da Capital Federal ein
sessão de haja. Rio de Jamais), 27 de j udu)
de 1912.— Isidoro Campos, diractor. Sabat
0600 da estampilhas federaes, vendo-se Lam-
bem ao lado o carimba da Junta Cammercial
da Capital Federal.)

—
N. le3.08:a

A. Campos & Camp., estala-Aramais neta
praça á rua do Onvidor ias. 93 e 93, apreseit-
tam afim ele ser ragistrada, a marca acinni
deszenhada para distiaguir os i • aogios de semi
commercio, tanto para relogios de homem. .
senligra,carrp para relogios de parede, a qua.
consiste do seguinte : nua desenha da duas li-
nhas paralleats curvas, reunidas nas suas ex-
tremidades por uma perpendicular, farmanda
assim urna tira na qual ha os vocabulos
Chroimmètre lloyal.

Estes dizeres e marca serão para distinguir
os relagios com os Seus parteuces, caixas, re-
clames, folhetos, annuncios, ta boletas de ro-
clame e tOd'iS os documentos que julgarem
de conveniencia, podendo ser em tamanhas
ciaras differentas.

E, nestes termos, pedem deferimento.
(Assignado e datado sobre uma estampilha.

federal de 300 es) — Rio de Janeiro, 19
junho de 1912.— A.Campos & Comp.

Apresentada na Sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal 'ás 2 horas do dia.
19 de junho de 1912. — (Assignado) Isidoro.
Campos, director.

Registrada sob o n. S.0S5 por despacho da.
Junta Commercial da Capital Federal em ses-
são de hoje. (Datada e assignado : Rio de Ja-
neiro, 27 de junho de 1912— Isidoro Campos,
director). Sobre 68600 de estampilhas fe-
deram, vendo-se lambem ao lado o carimba
da Junta Commercial da Capital Federal.

RENDAS PUBLICAS ---
.alfandega do Rio do Janeiro

nano DE 1012
Renda arrecadada no dia 2:

Em ouro 	 	 153:488SISta
Eni papel 	 	 233:00035:ai

Total 	 	 338:48/1;
Renda 'arrecadada do i a n

do corrente . •	 815.:418357.:l
Em igual periodo do 1911... 	 281:190,7472A

-----
Diferença a maior em 1912..	 591:22.101
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160:030$551

181:1238771
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DIA1110 OFFICIAL	 Julho de 1012	 +Uri,

F.acel).‘doria• do District° Federal
nr.snt no DIA 2 nu JuI,nÕ nu 1912

Titterior 	
nisitmo:

Fuma 	  22.-A25000
Bebidas 8: 032S 210
i'llosphoroe; 	 	 w to s, MJ
.Ca leado . .	 2:752So09
"Velas	  	 3:7ãoSoa0
Perfuma ria s	  	 4748000
E. pita riu aceu ti-
(as 	 99,S000

Viliagil I 	 fisas too
Conserva = 	 	 1	 .›() O
Cila pé()=.	 1:07.;;;('
Tecido s 	rtt)S,00
11t .gistro 	 	 2So4irt;)

-----
-Extraorditta ria 	 	 1:391.5113
Deposiço • 	 	 251;000
II , 11,1a. voto apalicação espc-

cial 	 	 2:18181n

Pollicitt. (1 o Di...t.rieto
()Dr. 111g3 d., An irad e. Braga, 1° dele-

) ai; \et; ti . da Poli e :a do District° Fe.-
'(ier'. I, ii.and 4 da ;1;1.r:bolç3i) que Ilri é cio-
írrita ptio ert. 3	 rei:atamento atittext) ao
1 1 .e . reto levai 11. (1.rt4o de 30 de março de
101)7, manda que no dia 3 de ,in.lio proxin1J,
(las time h iras (I t nianbi até terminai . a
pa=sairein do prestito que (1 , ve acompailhar o

(;u. ai Julio B)ca. tique suspenso o
transito (1- todo e qttnITter vett:colo peias

• • ' • = Iti Branco e beira-Mar até o largo
(da Gloria.

.. „I (.•.t D ‘1 , iraria	 a0 tio jimbo
Lite.- _ti 1 . (I eleeeado a :adiar, !lago d.:

113riga,tictI"cilile lati do Ing trie to
: Federal. -

Caixa Benflcanto
De oonformida.le com o que di.spite o

art. 632 do regulamento da llrigada, pre-
viae-se aos contribuintes da Csixa
ficente desta corporàção, que p-rderão o di-
reito ás ir atrlealaS, si não satisfizerem, ou
seus herdeiros, as contribuições atrazadas,
até o dia 30-de novembro da corrente anuo,
a s:-.1.rer e_x-241 sarjent.,s Aligusto da Siva
Guiniorães, SOVOTO dl Carvalho, Francisco
Barroso Pimentel, Mano '1 Cupertisio Nunes
Sette, Jr;t da Silva 1.2a0. Eludi.) Anselmo
Karl e Rubem de Aznedo Guimarães ; cabos
de entiadra Sylvio Paixão, Alijai . ) Matioel de
Queiro.:, Antonio Alves de Albuquerque Lima,
José Joaquim de Mend e n e a, Paulo Guillie..ine
dos Santos, lloracia lio:Iri g ites de Castilho,
Dyonisio Victor do Barros, jos •(': Mendes, Pe-
dro de Araujo Costa; anspeçadas Manoel
Ca 14(1 	 Luiz, Ag,-,stinlio Pereira da Silva,
Manoel Francisca Cardoso, Julio Telles Bar-
bosa, José SOVerino Bruno, Ai Li ) Ribeiro de
Far:a Coai°, Arthur Campas da Silva ; sol-
dai): Cbiloalla Alves do Oliveira, Antonio
Lrancisco Soares, Luiz da FrAnça Moreira,
Francisca David do-3 Santo s , Amaro nratida
dos S'..titos. , Brr.iar,lino de Senna Esteres
Moreira, Litalislál 1 •11 .0z de Oliveira, Deocle-
c'atto Pereira Nativilade, Atitouia Emygdio
dos Santas, J03:: Alento do Azevedo Manga-
beira, Rosario Potané,I.niz liiiiiio dos Santos,
Juvenal Atitinio da Silva, Francisco Aggri-
p'aa de Souza, Ilanalpho Edesio da flecha,
Joaquim Firiniii.) Sobral, Angtisto Vicente
'eves de Barras, Sebastião Fedppe Nery,
A .)	 Patila Tavares, Betieventito José da

Silva, José Joa(pinn tu Sant'Anna, Joaquim
Celestino Santia.	 Manoel-Setembrino; cor-
li-teiro	 Felippe de Souza e tambor Joáo
Neves Filho.

Clutaioria, em 1 de Julho de 1912. —AI-
feres e,:cripturario, Antonio Dunardino da
Sura Junior.

roireetoriaeir'eral de Sande

De ordem do Sr. Dr. director geral convido
o responsavel pelo predio II. 2 da rua Ida
(proprieLrio, 520 legitima p"ocurador ou
arreudatario) a comparecer nesta Dirtetoro.,
dentro do prazo de eineo dias, afito de tomar
conhecimen'-) da intimaçãa que I e foi feita
P insp tetor sanita rio da 9 4 Delegacia. de
Sattilis, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, !lio de Janeiro, :1 de julho de 1012.
—O secretario interino, Dr. CasNio D. de Re-
zende.

Praia do Retiro, Saudoso n. 115, dia 10 de
corrente ás 2 1/4 da tarde;

Praia do Retiro Saudoso o. UI, dia 10 de
corrente ás 2 1/2 horas da tarde;

Praia do Retiro Saudoso n. 175, dia 10 do
ccrrrente ás 9 3/1 da tarde;

Praia do Retiro Saudosa n. 177, dia 10 dc
corrente ás 3 horas da tarde;

Praia do fletira Saudoso n. 181, dia 10 do
corrente ás 3 1/4 da tarde;

Praia do Retiro Saudoso n. 183, dia 10 do
comute ás 3 1/2 da tarde.

Praia do Retiro Saudosa n. 193, dia 10 do
corrente ás 3 3/4 da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 3 de julho'de 1912.-0 secretario
teimo, Dr. Cassio IJ. de Rezende.

Ministerio dus itelações
lExteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que o Sr. Roscarelli
fica reconhecido como encarregado do Conso-
la lo da !taba nesta capital, durante a au-
sencia do Sr. Nuvolari.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, lho (le, Janeiro, 9 de julho de 1912. —
director geral, F. A. de Carvalho.

—
Ministerio das Itelações

llIxteriores
Pela Secretaria de. Estado das Relações Ex-

teriores Se faz publico que o Sr. Julio Fabro
y Gonzalez fica reconhecido provisoria
mente com) vice-consul da Republica de Cuba
nesta capital.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, Rio de Janeiro, 2 de julho de 1912. — C
director geral, F. A. de Carvalho.

Minister:o 4111,1=4 Ttelo,ções
3Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que o Sr. II. F. Paina
fica reconhecido como encarregado do consu-
lado dos Paizes-Baixos nesta capital.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, Rio de Janeiro, 2 de julho de 1912. —
director geral, F. A. de Carvalho.

--
Directoria, do Patrinionio

Nacional
De ordem do Dr. director, faço publico que,

tendo João Carlos da Silva Couto requerido
par aforamento 11 metros de terreno á rua do
Mirante, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde tem bemfeitorias, são convidados os que
tenham quaesquer opposições oti reclamações
a fazer contra a concessão do referido af, pra-
mento ou ao dominio das referidas bemfeito-
rias, a apresentai-as devidamente documen-
tadas dentro do prazo de trinta dias, contados
da data do presente edital, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimania Na-
cional, 4 de jtinha de 1912.— Chrislino do
Valia, sub-director.

A.1fandega do f io do aa.uelro
• Terceira secçlo

EDITAL DE INTIMAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇÃO

MANDADO LAVRAR POR DESPACHO DO II.1.310.
SR. INSPECTOR, DE 27 oc JUNII0 CORRENTE, E3I.

QUE FOI INDEFERIDO MAURICE RUBENS, POR NÃO

TER NO T'RAZO LEGAL SATISFEITO A MULTA QUI::
1.11E FOI IMPOSTA, PARA SER ENCAMINIIADO

RECURSO QUE MIE ERA FACULTADO

. Pela 3' S Não desta alfandega, notifiCase
.
 a

1Nriaiirjeo Rak eiks, gue foi indeferido, por dei-.
Pilclib : ' do. :1 Uni', Sr. inspector, de ,27 do Cor=,
rente,o requerimento em que pretendeu apre-
sentar recurso da sentença de 23 de maio.
deste anilo, que o condeinnou, por ter GOMO,
pas.sageiro dg yapor fraticez &ata trazido

71:53517

49:551200

indicia. do 1)1.411. '1c-to Feleral
Ten.1 1 . 1_ h) annull ida, par c mveniencia

‘lesta 1101) tia irão, a com ...in • meia, ultima-

m: , 1:e realizada, para O fornecimento de ca-
1n, , ,10; ias a..s presas 1 . ,•c4Ilbilas. ao Deposito da.
Policia. (biraia	 o	 • int t .. tre do carrente
1111).r, 1 .0(1) 1 • 11 . 111CO, d.: ordem do Si'. Dr. chefe

que s acha aberta nova concor-
renda, para o nie'smo

quiz te ('ncarregar-se dessa forneci-
ine ..it) deve, no dia i; do mez Nindouro,
'mei.) dia, apresentar, tia= l'stas i %pressas,
(pie esta Sei . retavia fornee , rá, sita proposta,
CAI carta 1 aguda, 001 duas vias, uma das
/pules cot» o selli) desidainer'.e
00114 O pite» das unidades p.a . extenso e em
;ti:vá-mos, sem rasuras, eittrelinhis 01%
Imuenda s , COi»par,..c •• 1(lo, ii:a . á • -1, nesta Repar-
tirão até a ve-pera daquefie da, afito :e p1'o-
311 .9 • er a sna liabilitat-,10 á C micurreileia, e in-
formar-se tainben das c,antlit .,ões do cr itractJ
o ser etTertuado, depositando na Thesouraria
Ála Polic*.a a ()lianda de 20(5, para garantia
não só da assiematura do contracto, mas tain-
bem da boa execução do fornecimeoto.

Fica entendido que (-5 .t. caução só será re-
stiimida quando terminar o praz) do 0021-

Inireetoviza. C1er1L1 de Sande(
1 ti bl Ls.a

De ordem do Sr. Dr. (dreno' . geral convido
os proprietarios ()Warren lata rios dos predios
abaixo designados ou seus logitimos procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de ass's-
tirem á vistoria saltitaria, que nelles vai: ser
effectmada, sob as penas da lei:

Praia do Retiro Saudosa n. 15, dia 8 do
corrente ás 2 horas da tarde;

Praia do Retiro Saudosa n. 17, dia 8 do
corrente ás 2 1/4 horas da tarde;

Praia do Retiro Saudosa n. 33 (antigo), dia
8 do corrente ás 2 172 da tarde;

Praia do Retiro Saudoso n. 35 (antigo), dia
tracto e que cila revertera e:n beneficio da 8 do corrente ás 2 3/ 4 da tarde;
Fazenda Nacional si o interessado se recusar,	 Praia do Retiro Saudoso 11.63, dia 8 do cor-
sob quahluer pretexto, a cásiguar aquelle 1 rente ás 3 horas da tarde;	 ,
"acto, ou se for elle rescindida por faltas tope-	 Praia do Retiro'Saudosó • ii.•.*Ç5,'''dia 8 cio.'

, fidameute "commettidas durante" ó 'forneci- coarente ásr3 114 .T1o3'its	 •
mento:-	 •	 • -•	 •	 PralitIceeletirxSantioSd ..ri: 85, - dia.'8 dó

Sec retaria de Policia (In District() Federal, corrente ás 3 I.j .1 horas da tarde;
28 (h, junho de 1012. — O secretar io, Damasi 1	 Praia do-Retiro Saudosa n. 101, dia 10 do

P. Goa"	 • corrente ás 2 horas da tarde;
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como bagagens mercadorias, em contrabando,
á perda das mercadorias e Mais a multa de

°/0 do respectivo valor; pois que, na forma
dos arts .. 000 e 661 da Consolidação das Leis
I a s Alfandegas, não tendo satisfeito no prazo
legal essa multa, passou em julgado para
todos os effeitos a mesma sentença ; sendo por
isso, lavrado o respectivo termo de perempção,
como determinaram a sentença e os despa-
chios citados, e assim passam as mercadorias
a ser vendidas em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção,
28 de junho de 1912.-0 chefe, M. Antonino
de Carea/ho Aranha.	 (•

*Wh

Airandega ao Rio de Janeiro
Edital de praça n. 21.

Pela iniectoria da Alfandega 4o Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazena n. 10, nos dias '), 11 e 43 de julho
de 4912,ao maio dia, se hã.da de arrornatar,li-
vres dedireitos e no estado em que se acha
rani, aá mercadorias seguintes:

ATIMAZEM N. 10
Loft n. f

Cruzeta—MC: Uma caixa n. 7.420, con-
tendo escapulas de ferro, pesando bruto 70
kilos, vinda de Bremen no vapor Bonn, dos-
carregada em março de 1909 e consignada
a King Ferreira & Comp.

Lote n. 2
CII: Um engradado n. 41, contendo qua-

dros não especificados, ad-vellorent, vindo de
Liverpool no vapor Britania, descarregado
em agosto de 1910 e consignação ignorada.

Lote n, 3
AB: Uma caixa n. 220, contendo 9 kilos

brutos de gabras não classificadas de estanho
prateado, d-ezesetes kihs de obras não classi-
ficadas de cobre prateado para adorno, vinda.
de Brembn no vapor Aaeltem, descarregaria
em outtiqo tre 1909 e 'consignado a Herm.
Stoltz &Comp.

.	 t,ote n. 4
Triangulo—D: Unia caixa n. 116, contendo

dezesete peças de tecido de linho liso até 30
fios, pesando liquido 60 kilos, vinda de San-
thamptOn no vapor Asluidas, descarregada
em 8 de setembro de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n. 5
Sem marca: Uma mala sem numero, con-

tei] lo roupa usada e diversas miudezas, ad
valorem, vinda de Southampton no vapor
.Asturias, descarre gada em 5 de setembro de
4010 e consignação- ignorada.

Lote n. 6
Luiz de Almeida Moraes: Uma caixa sem

nnmrro, contendo um espelho quebrado e
molduras de madeira ordinaria, ad valorem,
vit la de Southampton no vapor Astuvias,
descarregada em 5 de setembro de 1910 e
consignação ignorada.

1,to1e n. 7
Sem marca: Uma cadeira sem numero,

usada, ad valorem, vinda de Southampton no
vapor Astrtrias, des.-rarregada em 5 de setem-
bro de 1910 e consignação ignorada. .

Lote tz. S
Sem marca ou MMM.: Uma cadeira sem

rimem, ukada, ad valorem, vinda de Sou-
thampton no vapor Asturias, desprregada
em 5 de setembro de 1910 e consignação igno-
rar,

Lote n. 9
J: E. .Waters: Uma caixa sem numero,

contendo 24 kilos de catalogos; oito kilos
de espelhos pequRnos, forrados de papelão;
dons
 espelhos

 de bijouteriã de cobre, vinda
de Nova York no vapor Bgron, descarregado.
etia 22 de •setwiloro de .1,910 . e poiisignada
Jatua E. W3tres e,/v ÇoélbO Mat01.

Lote n.
do. noives Witte & Comp. : nua caixa'

n. 300, Contendo obras impressas de mais de'
umadir, pesando bruto 5 kilos. Obras im-
pressas de unia àe cor, pesando bruto IS

killtm: Urna caixa n. 399, contendo obras
impressas de uma só cor, pesando bruto 32
kilos, vindas de Buenos Aires no vapor Ama-
ZOn , descarregadas em 8 de setembro de 1910
e consignadas a Gonçalves Witte & Comp.

• Loto oz. 11
11. Anderson: Um sacco sem numero,

contendo uma barraca de lona com preparos,
ad valorem vindo de Buenos Aires no vapor
Aslurias, descarregado em 21 de setembro de
1910 e consignação ignorada.

Lote n. 12
Sem marca: Uma mala sem numero, con-

tendo roupa usada, ad valorem, vinda de
Buenos Aires no vapor Astu rias, descarregada
em 21 de setembro de 1010 e consignação
ignorada.

Lote n. 13
Sem marca: Obras não classificadas sem

numero, de ferro galvanizado, pesando bruto
um kilo, vindos de Southampton no vapor As-
baias, descarregado em 5 de setembro de
1910 e consi;nãção ignorada.

Lote n. 14
Cornmanjante do vapor Mdgellan: Um pa-

cote sem numero, contendo livros impressos
encadernados, pesando bruto seis kilos, vindo
de Bordeaux no vapor Alarllan, descarregado
CM 5 de setembro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 15
Arnulpho Castro: Uma caixa n. 1 ou sem

numero, conterrij livros impressos pesando
bruto 31 kilos; produetos chinnc.os não especi-
ficados pesamd,) liquido 10 kilos ,ad-valorem,
linda de Nova-York, no vapor Byeondescar-
regada em 22 de 83tembro de 1910 e consi-
gnada a Armulpho Castro.

Lote n. 16
AP: Urna inala sem numero, contenpo

roupa usada C divers4s mitid3zas, ad-valoreno
vinda de Southatoptin, I19 vapor Aragon, rh,g,
carregada em 3 de outubro de 1210 e consi--
°maca° ignorada.

Loto n. 17
Sean marca: Um balin som numero. con-

tendo roupa usada e miudezas, rui-valorem,
vinth de Southampton no vapor Aragon,
descarregado em 3 de outubro de 1910 e con-
signação ignorefda.

Lote v. 18
Ver: Urna caixa ti. 122, contendo 295 kilos

liquidas de brim de linho entrançado, vioda
de Liverpool no vapor ()remoa, d,e,carregada
em 19 de outubro de fulo e consignada a
Cunha Guimarães & Gomp.

Lote n. 19
CCrC —Contra marca FF: Unia caixa n. 1,

contendo 200 kilos liquido de cazemira de lã
pura, de mais de 450 graniras por metro
quadrado, vinda de Buenos Aires, no vapor
Avagon, descarregada em 19 de outubro de
1910 e consignada a Cunha Guimarães St
Comp.

Lote n. 20
SBC: Uma caixa smn numero contendo 0

garrafas do vinho, pesando bruto 12 kilos, Vin-
da de Southampton no vapor Aragon, (les.
carregada em 3 de outubro de 1910 e con-
signação ignorada.

fole n. 21
trnesto Mager: Um encapado sem numero

contendo O kilos de raizes, não classificado,
ad valorem, vindo de Southampton no vapor
Aragon,desearregado Mn _3 de 'outubro de
1910 e 'consignação- igaorada.

Lote n. 23
Losango W B: Uma caixa n. 178, tendo

filete, pesando liquido 151 kilos, vinda de Li-
verpool no vapor Oreoma, descarregaria em
19 de outubro de 1910 e consignada a orem.

Lote. n. 24
Losango W B: Urna caixa ri. 179, contendo

217 kilos de baeta de lã, vinda de Liverpool
no va,uor Oreonta, descarregada em 17 de ou-
tubro de 1910 e . consignada á ardem.

Lote n. 25
Losango W B: Uma caixa n. 180, contendo

15 peças de tecido da algodão tinto, da base
de 10x10, pesando mais de 60 grammas por
metro qiaaArado com 62G metros, pesando li-
quido 79 kilos ; vira.: peças dJ tecidos ils.; al-
godão estampado, base de 10X10 com 08
metros, pesando mais de 75 grammas por me-
tr .() quadrado e pesando liquido 100 kilos,
vinda do Liverpool no vapor ()remoa, dosear-
regada em 19 de outubro de MO e consigna-
da á ordem.

Loto 2:. 26
Sem marca : Um colchão usado sem nu-

mero, ad-valorem, vindo da Liverpool no va-
por (»coma, descarregado em 11 de setembeo
de 1910 e consignação ignorada.

Lote v 27
Sem marca : Uma armação de cadeira

quebrada seio numero. ad-ralorem, Vit1(10
Liverpool no vapor OrCOilia, descarregaria mu
11 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

T.,alr a , . 28
Sem marca : Um balá de folha, velho, sena

numero, ad-valora yo, vindo de Liverppol nr)
vapor Oreoma, de .‘carregado em 11 de ou-
tubro de MO e cens:gnação ignorada.

1 ./.. 1.•	 7/.	 99
ALIV contra marca Rocha Leão : Urna caixa

contendo agua mineral natural sem numero,
pesand ) bruto co.n as garrafas 43 kilos, vira)
de Liverpool 11,0 vapor Orialta, descarregada.
em 20 de outubro de 1010 e consignação igno-
rada.

Loto n. 30
CCr atravessado com unia setta : Quinzi.

caixas contendo agua mineral, ns. 1/15; pe-
sando bruto 95 kilo:, VilL n ai de Genova no va-
por Espagne, descarregadas CM 16 de 110Verli-*
brO de 1010 e consignada a Costa Gaspar
St Comp.

Lote mi. 31
Luiz Kaiser Berrara : Urna caixa contendo

diversas miudezas, sim numero, ad-valorem..
vinda de Gmova no vapor Espione, dosear.'
regada em 17 de novembro de 1010 e ConSi-
gnação ignorada.

	

Sem marca : Urin°at rena?. a	r. 2radO
	 •

contendo qua-
tro cadeiras usadas sem numero, ad-valorern,.
vindo de Sourhampton no vapor Arou, des-
carregado em 28 de novembro de 1910 e coas-,
signação ignorada.

LArgel Inglesia : 'Ute Urna p mala usada. contenpo
diversas miudezas e roupa usada sem nu-
mero, ad-valorem, vinda de Southanipton • lá:
vapor Aron, descamgada em 28 de outubro
de 1910 e codsiguação ignorada. .

Lote 12. 34
• SFC ; Unia caixa contendo . obras não elas-
sfficadaá'de , fie de ferrO.galv•anisada'-11. 1 325,

	

" •	 ,	 •
•

Lote n. 22
'DP: Urna caixa n. 100 contendo 12 peea.:

de tecido aberto, branco, ate 40 grammas por,
metro quadrado, medindo 458 metros e pe-
sando liquido 30 kilos, vinda de Southampton
no vapor Aragon, descarregado em 6 de ou-
tubro de 1910 e consignada a Domingos Pé-
rentrel & Comp.
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pesando bruto -204 kilos, N indo de liam-
burgo no vapor.Pruth, . descarregada em 6
de "tiezmnbro de 1910 e consignada á ordem.

•
Lote n, 35

Triangulo Fl. : Urna mala contendo obras
'fito classificadas de fio de ferro, n. 100, pe-
sando bruto G kilos;

Cata logos impressos pesa rio bruto cinco

'Moias de -algodão não especificadas curtas
do i nas do 20 centimetros, quatro ;luzias e
sete prr. z

Oito par.ts de meias de algodão, curtas, não
especificada s, até 20 centimetros de cumpri-
mento.

n .o, par, s de Moias de algodão não especi-
ficadas, commidas até 2 ..1 centimetros
cotII p rim ('li t O.

ijtiatro (luzias de pares de meias do al go-
dão	 c,redicadas, compridas de mais -de
20 coutimetras.

Dons e moi .) kil os de amostras diversas, ad-
val,,rem •

il.iiutouioa tio mão, pesando bruto 2,3
ki

Cinto: d coara, pesando bruto sete kilos;
l'ota inala. de madeira forrada de lona do

riais dc oiten'a centimotros, vintl t de liam-
bor r a l»r Pruth, de;(ar,gada em 7 de
-dto: •inbro tle 1910 e conAgnada a Fernando
Lono,isteiti.

Lota n. 36

Trian gido F I,: Unia inala n. 101, contem-
(t) amo .:tras pesaudo tre;	 ad-ralorem.

Ca l i luga .; impressos, pesando bruto sete

Obra t não ,1a4-itiradas de fio de ferro, pe-
sand it broto doo; kl os.

Brinque:los não classificados, pesando bruto
dons kiloz.

Cila•) de couro, pesando bruto 10 kilos.
itoisas de couro, pesando bruto cinco kilos.

mt l r inanicas de mão, pasmado' bruto 23
ti os.

Mias não especificadas, co:npri las de mais
de	 centimetros, quatro (luzias e nove pa-
ri

M as curtas (1 ,3 mais do 20 centimetros,
ci:ICO (luzias O 10 pares.

Mias compridas até 20 centitnetros, quatro
pare,.

Meias curtas até 20 centimetros, sete pa-
res.

suspenssrhs de algodão, pesando bruto
citue kilos.

Meia (luzia de camisas de moia de algo 'ão;
ind.& de Hamburgo, no vapor Penth, descai.-

regala cni 17 (I t dezembro de 1910 C C311Si-

gnada a Fertmando Lowestistein.

Lote n. 37

Alb orto & Comp.: Uma caixa n. 1.333,
c onteudo 158 kilos, brutos de quadros pe-
<pleno: com moldura forrada, de vellndo.

Sei , e meia /luzias de camisas do meia de
•altr,odão.

oito Lidos de roupa feita de fianella, ad-
walorcm.

Cinca kilos de roupa feita, tecidos de aigo-
en reititio, nd-valorent.

Palmos de P1. prtra in ,.sa, não especificados,
paitawdo liquido cinco kilos. •

Daus pares de botinas de couro d3 mais de
'22 centinietros de comprimento.

Fina mala de madeira forrada de lona de
mais de 80 centimotros de comirimento, vinda
41e Liver'pool no vapor Jttnill, desearre.gada em

ik de Oezembro de 1,910 e. çonsi-nada a Joseph
Pane' & Conno.

Lote n . 38

-tsther Gilarv Sílverstein : Um pacote sem
numero contendo roupa feita de algodão en-'

feilado, pesando liquido 32 kilos e 00 gram-
mas, ad-valorem, _vindo -de. Buenos Ayres no
vapor Aron. descarregado em 16 de dezembro
de 1910, e csusignado a E. LeNVerSteill.

' Lote•n: 39	 •

Ileverendissimo D. Gralvan : Um pacote
sem numero contendo 8 kilos bruto de livros
impressos brochados, vindo de Buenos Ayres
no vapor Aron, descarregado em 10 de
de dezembro de 1910 e consignado a W.
Gralvan.

• Lote n. 40

E. Nonges : Uma mala sein numero de ma-
deira forrada de lona de mais da 80 emiti-
metros ; roupa feita -de tecidos de algodão
usada, ad-valorem, vinda de Buenos Ayres
no vapor Arou, descarregado em 16 de dezem-
bro de 1910 e consignado a E. Nonges.

Lote n. 41

Losango VQ ; Uma caixa n. 10 contendo
71 pares de botinas do couro de mais de 22
centimetros de comprimento. 	 .

Idem : Uma caixa n. 11 contendo 12 pares
de sapatos do couro de mais de 22 centimetros
do co uprimento.

Ciecoenta e oito pares de bcitinas de couro
de inus de 22 centimetros do comprimento.

Idem : Unia CAIX:t ii. 12 contendo 6 pares
de soptvo; do c oiro de de 22 centime-
tais da comprimmto.

Sessenta e cinco pares de botinas de couro
de mais de 22 centimetros de comprimento.

Idem : Uma caixa ir. 13 contendi) di pares
de sapatos do coar) do mais de 22 centimetros
de comprimento.

Quar !lite e dons pare; de botinas de
couro de mais de 22 centimotros de compr;-
meuto.

Idem : Uma caixa n. 14 contendo onze pa-
res de sapatos dt couro de mais do 22 centi-
metros de comprimmi.o.

Citicoenta e dons pares do botinas de couro
22 centimetros de comprimento,

vindas de Ilidi no vapor C/ifton, descarregadas
em 24 de dezembro de 1910 e consignadas a
G. von Quakebeke.

Lote 'H. 42

DWC: Um pacote tos. 9.385/01, 9.411/416
em forma do fracção ordinaria contendo 18
kilos da atnostras da tecido, ad-ralorem, vindo
de Calláto, no V apnr Oriana, descarregado ein
22 de dezembro de 1910 e de consignação
ignorada.

Lote 71. 43

Lola Spain: D3IIS pacotes sem numero. con-
tendas perfumaria pesando bruto 11 kilos,
vindo de Callão, tio vapor Oriana, descarre-
gados em 21 de dezembro de 1010 e tle consig-
nação ignorada.

Lote 71. 45
Losango C contramarca LH: Uma caixa n.9
ntendo 0 kilos de obras não classificadas

de cobre situtales, vinda do Hamburgo no va-
per Petropolis, desea tonada. em 10 de janeiro
de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.

AS: Uma caixa n. 23, contendo roupa
usada e diversas miudezas, ad-valorem, vinda
de Hamburgo no vapor Petropolig , descarre-
gada em 5 de janeiro de 1911 e consignada á
ordem.

Lotó n. 40

• •RSC: Uma ,oaiNa n.18-064, contendo -82 ,ki-
los' brottás-de . obra6. ii5o classificadas de folhas
de'Flandrés . estampado, vinda • de Hamburgo
no	 por 1ietrtipótiS;'.(l0seárrekádà2,:biri l ' 110- da
dezembro de mi e cpusignada	 11.à1i103 So-
brinho & Com p . "

.•	 Lote.% 47 •	 •

• AMC: Uni fardo sem numero, contendo 240
kilbs de papel - aSsetinadà - para impressão,
vindo de Hamburgo, no vapor Petropolis, deS-
eái•regado Mn 10 da dezembro de 1010 e coit•.
signado a Almeida Marques & Comp.

Lote fl. 48-

ASP contramarca FF: Uma caixa 'ri.
contendo pequenas redomas de vidro com san-
to.; de massa (mercadoria omissa) pesando 250"
kilos. cul-valorem, vinda de Hamburgo no va-
por Petropolis, descarregada em 12 de dezem-
bro de 1911 e consignada a Antonio da Silva .
Pinheiro. ,

Lote n. 49

FRC: Uma caixa n. 11.298, contendo 22
kilos brutos do tecidos de algodão e borracha
em peças, vinda de Hamburgo no vapor Ti-
jaca, descarregada em 30 de dezembro de 1911
e consignada a ordem.

Lote n. 50

Circulo IIPC contramarca G: Uma caixa no-
mero 6.045, contendo 800 duzias de leques
da papel com varetas • de madeira simples,

inda de Hamburgo no vapor Tijaca, descar-
regaria ein 4 de fevereiro de 1911 e consignada
á ordem.

Lote n. 51
-Losango JO: Uma caixa n. 7.033, contenou

05 kilos do obras de ferro batido nikelado.
Guizos de cobre para animaes, pesando

bruto cinco kilos.
• Obras não classificadas de cobro simples pe-
sando bruto 18 kilos.

Obras não classificadas de borracha pesando
bruto 15 kilás,ad valorem,vindas de nordeaux,
no vapor Yanu Tsé,descarregado em 14 de ja-
neiro de 1911 e consignado á ordem.

Lote n. 52

ASI coutra-marcaLC: Uma caixa n.
contendo patino de lã. e algodão em partrs
iglittes pesando até 400 •grammas por metro
quadrado, e pesarido liquido 50 kilos, vinda
de Southampton, no vapor Avon, descarre-
gada em 30 do novembro de 1910 e consignada
a Angelitio Sta.mile & Irmão.

Lote n. 53

Lola Spain : Um vidro sem numero, con-
tendo perfumaria pesando bruto um kilo o
meio, vindo de Callão na vapor Oriana, des-
carregado em 21 de dezembro do 1010 e
de consignação ignorada.

Lote n. 55

AF contramarca E Santos: Uma caixa n.80,
contendo cevada (matte) pesando GO kilos,
vinda de Hamburgo, no vapor Petropolis, des-
carregado em 12 de janeiro de 1911 e de con-
signação ignorada.

Lote si. 55
11V: Uma caixa ii. 52.260 contendo sulfato

de ferro pesando liquido 5 kilos.
Chlorureto de caldo puro, pesando liquido
kilo.	 .
Sulfito de sodiuin puro, pesando liquido

Chloroformitun pesando liquido G kilos.
Carbonato de magnesia pesando *liqüido 2.

kifos.	 •	 .. • •	 -	 .	 . ;
Acetato defiodio. pesando liquide 2 'tilos. _

-Acide aceticO.,diluido, fiasindd2	 'kilo-s".;.- • :	 •

	

"*cttl	 " ‘ " 1- ‘ChloruretO da caleid puro', pesan do.
3 kilos. •;.•	 !•.	 '	 •

PhosPhato daodia'simPles, pesaridõ
500 grammas..	 •

Iodo, pesando liquidq ge grumas.; . .
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. Acetato de uranio, pesando liquido 100
urammas.
' Chlorureto de calcio puro, pesando liquido
2.50 grammas.

Acido sulfuroso, pesando liquido 250 gram-
Inas.

Molibidato, pesando liquido 1 kilo.
Acetato de ammonio, posando liquido 250

grammas.
Carbonato de ammonio, pesando liquido 250

urammas.
Nitrato de prata crystalizado, pesando li-

quido 200 grammas.
Sulfato de cobre simples, pesando liquido

, 4 kilo.
Acetato de chumbo liquido, pesando liquido
kilo.
Acido uxalico, pesando liquido 250 grani-

mas.
Chlorizato de barita, pesando liquido 1

Productos chimicos não classificados, pe-
sando liquido 7 kilos, ad valorem, vindos de
Amsterdam no vapor Delllano, descarregados
em 13 de agosto de 1910 e consignados á Com-
panhia Costeira de Navegação.

Lote n. 56

Circulo IIPC— Contra-marca G. Na . : Uma
caixa n. 6.055, contendo 1.000 duzias de le-
ques de papel com varetas de madeira sim-
pies.

Idem: Uma caixa n. 6.056, contendo 166
(luzias de leques de papel com vareta de ¡na.-
deira simples, vinda de Hamburgo no vapir
Numanlia, descarregada em 6 de março de
1911 e consignada á ordem.

Lote n. 57

Triangulo LC—Contra-marca J: Uma caixa
1.130, contendo papel para escrever,

branc,o.pautado, pesando bruto 115 kilos, vin-
da de Genova no vapor Uaná, descarregada
em 17 de março de 1911 e consignada a Lu-
ckhaus & Comp.

Lote It. 53

CE : Uma caixa n. 1, contendo 10 kilos de
pastilhas comprimidas, de qualquer qualidade,
vinda de Genova, no vapor Lealta, descarre-
cada em 18 de março de 1Q.11 e consignada a
Ilifano & Comp.

Lote n. 59
GN : Uma caixa n. 4, contendo um gramo-

.phone e pertences e 14 discos, ad-valorem,
vinda de Genova no vapor Lealtá, descarre-
gada em 18 de março de 1911 e consignada a
Carraresi dz Comp.

Lote n.

TB : Duas caixas ns. 1 e 2, contendo uma
balança não especificada, ad-valorem, vindas
de Genova no vapor Uaná, descarregadas
em 21 de março de 1911 e consignadas á or-
dem.

Lote n. 61

AGC : Uma caixa n. 2.092, contendo um
kilo de rezados com contas de páo e (et:ui-
vas não especificadas, pesando bruto 161

Livros impressos, encadernados, pesando
'bruto 4 kilos.

Um binoculo de folha pintado, vindo de Ge-
ie:ria no vapor Leallá, descarregado em 20

. de março de 1011 e consignado á ordem.

Lote n. 62

MMCO : Uma caixa n. 9.794, contenda ca-...
mira de lã e algodão, pesando att'! 400

grammas por metro quadrado e pe.sind.) lir
inicio 182 kilos, vinda de Liverpool, nu vapo-
pousa, descarregada em 11 de março do
1111 è consignada á ordena .. 'ts.

Lote n. 63

MMC: Unia caixa n. 9.705, contendo camisas
de lã e algodão até 400 grammas por metro
quadrado e pesando liquido 217 kilos, vinda
de Liverpool, no vapor Oronsa, descarregada
em 15 do março de 1911 e consignada á
ordem.

Lote n. 6i

MMC: Uma caixa n. 9.79a, contendo cami-
sas de lã pura, pesando ati: 151 grammas por
metro quadrado e pesando liquido 58 kilos,
Villtla de Liverpool, no vap ir ()rolai, descai.-
regada em 15 de março de 1911 e consignada
á ordem.

Lote n. 65
Sem marca: Uma caixa sen numero, con-

I, eido roupa usada, wl rilorein, vinda de Bue-
nos Aires, no vapor .tia t:one, desearegada
em 23 de maio de 1011 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 66

Semll marca: Uma mala de couro velho,
si.an numero, ai valorem, vi e la de Buenos Ai-
res, no vapor A net:one, dosearregada cio 23
de inalo de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 67

W13 Dick: Um pacote s-an numera, con-
tendo amostras de fios, pesando bruto Iljt13
kilos, ad valorem, vindo ri Buenos .VrCS rio
Vapr Amazone, descarregado em 23 de maio
da 1011 e de consigna,11.1 ignorada.

Lote o. 63

FM : Uma caixa n. 1 contendo catalogas
pesando bruto 126 kil is, vinda de Santos, no
vapr Tifuca, IleScarregada cru 11 de maio da
1911 e do consignação ignorada.

Lote 21. 69

ES : Cinco caixas lis. I, 2, 2, 3 e 4, con-
te ndo obras não elissnicadas de esparto, pe-
sando bruto 311 kilos, xinicias Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregadas em 22 de
maio de 1911 e consignadas a lhas Seles.

Lote n. 70

: Unia caixa sem numero, conte ido
obras não classificadas de madeira ordinaria
pesando bruto 36 kilos, ad valorem, vinda do
Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregada
em 23 de inalo de 1011 e consignada a Elias
Selles.

Lote n. 71

: Uma caixa sem numero, contendo 3
kilos de oko de petrolco, vinda de Liverpool,
no vapor Sorato, descarregada em 16 de
agosto de 1011 e consignada a Gustavo &
Comp.

Lote n. 72
Losango—M : Vinte e sete fardos ris. 1/27,

contendo papel lustroso de um lado, pesando
bruto 2.511 kilos, belos de Bremen no vapor
/soim, des,eirrogados riu 23 de setembro de
1911 e consiguados á ordem.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
vemn de ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isio se dirigiraii, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrecadação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 ",„ em dinheiro, recebendo deste
trai ewthecimento extraindo do talão.

Alfaudega d )lUa d.) Janeiro, 2 de julho de
1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
5. da Lago.

Alfandeg-a do Ui° cio Janeiro
Edital de intimação a Gustavo Kopp,

como abaixo se declara

Pela 3a secção des ta Alfandegt, intima-se
a Gustavo 1:opp, passageiro que foi do vagor
alterne° Bailia entrado de Hamburgo em 30
de abril do corrente anuo, a comparecer
nesta Repartição, dentro do prazo de 15 dias,
sob as penas da lei, para ser, pessoalmente,
interrogado e allegar sua defesa, sobre a.
approlieusio de uma pequena inala, effe-
emala pelo Sr. guarda-mór Luiz da Gama.
Berquó.

Terceira secção da Alfandega do Ilio de
Janeiro, 28 de jimbo de 1.112.-0 chefe, M.
Auto 'doo de Carvalho Aranha.

rieeebedoria do 1 ,:taclo do
31inas GIeraes
A POLICES MINEI LIAS

Levo ao conhecimento dos interessados que.,
a partir do dia 6 do corrente 	 pagos
nes;a Recebedoria, em tolo; o: uteis, das
II horas da manhã ás 2 horas da tarde, os
juros das apoEces mineiras aqui ineviptas,
sendo: aos jo)ssuidor,s das lett mas A a E, ás
segmillas-feiras ; F a 1, ás (''r:us-l.iras;J a
L, ás quartas-Uras ; M a le á; quintas-feiras;
Qa 7 e bancos, ás sevas-feiras e aos sabiJa-
das casas coramercaes.

Recebedoria de Minas. 2 de jullm de 1912.
—O director, Joaluint Libanioi:omes

( •

3finisterio	 nLarinha

Dipasi,.a Naval do Rio do Janeira
Venda de in"leis

Da ordem do Sr. capitão de fragata d:re-
ctor, faço publico qae, no dia 4 de julli ) vin-
(lour,), quiota-feira, á 1 hora da seral>
recebi las Ila 2a seei:ão dest,i deposito, na Ilha
das Cobras,' propostas para a compra do imitit
abaixo declarado.

nous escaleres.
As propostas serão abertas CO) pres.era.

dos interessados e deverão ser aprese.itldac
em duas vias, que não tenham emendas 11.!:11
resolvas.

Realizada a coneurrencia, o comprador pre-
ferido deixará nesta repartição, como gama
da (ompra feita, uma caução correspondente
a 10 fí, do valor de sua proposta, que lhe
será devolvida no acto de rpresentar o co-
nhecimento do pagamento realizado na lixe-
ctoria Geral de Contabilidade do .Ahniran-
tado, da importancia do imiti! vendido.

Segunda Secção do Deposito Naval do ílio-
de Janeira, 29 de junho de 1012. —Gomil
Alencar, encarregado.

Ministerio da Marinha
Commissilo de compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra.
presidente da conon:ssão de compras da una-
iludia, faço publico que est't con»nissão pre-
cisa de preçes para acqu ,sição dos artigo
abaixo mencionados, todos de primeira quali-
dade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete att'! á 1 hora da tarde de 4 de
julho do 1012, hora , em que serão abertas as
referidas propostas,não Men lo os proponee-
tes apresentar preços de artigos diversrs do
seu ramo de negrcio nein alterações na ra-
lara° abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão ent"gues
repartição dentro do prazo de 21 hoeas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção ou una
não existem na praça, cujo prazo de entrvgz‘
será iLelarado pelo fornecedor por occaaiát,

1 de ser dada a prefenmeia.
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. Os negociantes que incorrerem em falta fi-
cam suspensos e não poderão mais dar preços
em novas cancurrencias.

As propostas devem sor entregues em duas
vias, uma das quaes sanada, não sendo to-
mados em consideração os preços com
emendas.

Ma.ngote de borracha para boccal de 2"15/16,
metro.

Mangueira de lona para baccal de 2"3/8,
acero.

. Platinas de chumbo, kilo.
Lampeão belga com pé. um..
Machinas para cortar Cabano, de lis. 00 a

1, unia.
Navalhas Rodger, uma.
Tijetos refractarias A, B, um.
Tijolas refractaria', marca 62 A, um.

,	 Pedra de afiar navalha, unia.
Afiador de navalha, um.
Camurça para limpeza da ferros cirurg,icos,

motro quadrado.
Cabo duplo flexivel d 0 12 ,001 de diametro,

com isktmento de borracha e camada de al-
go(te°, inetro.

Vidros para porta de gabinete, opacos e
com os dizeres: Gabinete da director, (Dopo-
sit) Nava I), de 1°1 ,15 x 0 11 ,014 x 0 2‘,004, um.

Massa para soldar, lata.
Moitas alcaados com gato de tornol, do

unia pollegada,
Contados da platina para bobinas, par.
Contactas de platina para manipuladores,

par.
Vidros para pharóas de prõa, um.
Ditos para pharóes de papa, um.
Ditos idem de 1113 e BE, 11111.

Ditos idem dos metros, um.
Boccaes para mangueira, conforme o ras-

cunho, uin.
Composição anticorrosiva para o convés,

Cabos de ipe para martellos, um.
Ditos idem para marretas, um.
Esguichos de metal para as boccas, de ac-

direto com o rascunho, um.
Lampadas 00sram» de 16 velas, 80 volts e

150 ampères, com boccal de rosca, uma.
Lampada pequena a alcool, systema. Lucas,

una.
Mangueira de lona com 01',068 de diametro

interno, metro.
Mangote de borracha protegido com arame,
1" 1/2 de diametro interno, metro.

Tomadas de corrente com encaixe, unia.
Tubo do borracha com revestimeoto de

arame, tendo meia pollegada de diametro in-
terno, e 5/8 de diametro externo, metro.

Voltmetro portatit para 26 volts, una.
Aço Krupp em chapa, com 12',5x021,76X

02',003, kilo.
Relogio de bordo modelo grande, com caixa

de madeira, um.
Limas ovaes, marca W. Hall de 0%100,

uma.
Ditas do tres quinas, idem, 081 ,150, uma.
Ditas meia emula, idem de 0'2 ,150, uma.
Mandões iguaes á amostra (oficinas), um.
Manilhas para anate de ferro iguaes á

amostra (oficinas), uma.
Injector World Il. 40, um.
Valvulas Lunkeinhenner, de segurança, de

0",507 (2") de diametro, para pressão de 175
libras, unia.

Fivelas de ferro galvanizado, de 20x30,
uma.

Argollas ele ferro galvanizado, de, Ce".120 x
X 02',010, com quatro sapatilhas oblongos,
para cabo de 0 12,050, uma.

Sapatilhos de ferro, oblongos, de 0'2,039,
um.

Ditos de metal, oblongos
'
 de 0 2',069, um.

Degráos de madeira, de 0"',4. 50x0 21 ,038, de
accórdo com o modelo (oficinas), um.

Manilhas de ferro galvanizado, de 0 21,082 X
x Q 12,04 x 012,Q1, umit

Fasquias- de pealin de 	 apparelhadas,
de 2%000 x ó rn ,07o x 0'2 ,013, uma.	 .

Páas de dito ideer,idenede 2°,000 X ØW,0,
Um.

Gatos siwe
'
ellos invertido:, de 0'2 ,150, 11111.

Argollas de ferro galvanizado, de 0 m ,00S x
0"1 ,050, nina.
Linha de barca, nacional, de 0'2 ,011, kilo.
Dita idem, idem, de 0 m ,010, kilo.
Fio da vela,inglez, kilo.
Lona de linho francez, de 0 21 ,60 n. 2, nu-

tro.
Ferro Be,st-Best, em chapas de 2',44 X

X 1%22 x 0m,0015,
Cravos de barril, do 0 2 ,000 x 0 r2 ,00G, kilo.
Giz bramco em padra, kilo.
alealliar alcatroado, kilo.
Capim inembeca, kilo.
Carbureto do calejo em pedra, kilo.
'rtib.-)de matalola 5%090 x 01",017x02',019,

exterior, um.
Algariamos em puncção, de aço especial,

de 01',005, jogo.
Ditos idem, idem, idem, de 021 ,003, joga.
Abacadario idem, idem, idem, de 0'11,005,

jogo.
Dito idem, idem, idem, de 0'2 ,003, jogo.
Areia de moldar, de Lisboa, para fundição,

hectolitro.
Alargadores americanos de 0m ,006 a 0'2,025

de dia metro, um.
Tela de arame de latão, de 12 fios por pol-

legad , metro.
Tela idem, -idem, de 21 fios por pollegada,

metro.
Torneiras de bronze nickelado, para agua,

com 0m ,015 de diametro interno, nina.
Balança de concha com um jogo de pesos,

para 10 kilos, unia.
Pernas de pinho de [liga (serra de),5 r2 ,000 x

X 0 1%030 X 0 11 ,030, tuna.
Ta,boas de pinho branco de 5'2 ,000 x0'2 ,440 x
0',025, uma.

Vergalltio de ebonite de 1 21 ,000 x 0r2,030,
um.

Ebonite em bastão de 0 21 ,025 e 012 ,038, um.
Algarismos em puncção, de aço especial, de

O rn ,00 joga.
Arame de latão recosido com 0%001 de dia-

metro, kilo.
Arame do latão recosido com 0%0003 de

diainetro, kilo.
Fio de seda branco em carretel de 300 jar-

das, lettra A, carretel.
Fechaduras de caixão, de ferro, .com trinco

e maçanetas, espelho o parafusos, uma.
Arame de aço inglez ciii rblo, de 021;00S;

kilo.
Ferro estriado em chapas, de 22',4,l0 X

X 1 2',2:20 x 0 1°,006, kilo.
Phosphoro amorpho, kilo.
Bomba de embolo Japy Frères Ia. 0, unia.
Fio magneto com dupla revestimento de

algodão para uma tensão de 220 volts,. de,
65/100 millimetros de diametro, kilo.

Cabo electrica de 7 fios de 18'10 millitnetros,
isolado com borracha sob trança, impregnado
a prova de .tempo,.metro.

Supporta micanite igual á amostra (electri-
cidade), metro.

Chatterton, kilo.
Tinta amarella preparada, kilo.
Tinta branca de chumbo em massa, kilo.
Pregos zincados de too, 120 e 130 milliine-

tros, kilo.
Cestas para pão, uma.

. Estação ayuliographica

Fio conductor duplo, para phone duplo,con-
forme a amostra (FI), matro.

Contactos para bobinas, conforme a amos-
tra (Cl), par.

Fio de cobre para antena,conforme a amos-
tra (F2), metro.

Fio caiu uctor, branco, conforme a amostra
(F3', metro.

Contactas, para - maniculadores, code:dl:11d
;amostra (C 2), par.

Isoladores do porcellana (F I) e (F 2), cotia,
forme amoatra,

Fio conductor com isolamento de cliumbo
(F 4), conforme a amostra, metro:

Contador de fios de rosca Whithavorth, um.1
Massa para metam latas pequenas, ima.
Alguidares para lavagem da louça, de 0,70

de comprimmito,
Globos de vidro em fárma de 1.1, sortidos,

um.	 .
Agulhas para machinas Singer, sortislase

Bules de metal para café, até 15 chicarainn. 

Ditos para chá, até 15 chicaras, um.
Ditos idem para. matte, até 15 chicara4 n

uni.
Bacia de ferro esmaltado de 50 c/m, uma.
Chaleira de ferro esmaltado para cinco h-,

tros, muna.
Malacacheta de superior qualidade, em la-',

minas de qualquer espessura e largura, kilo.1
Cintas de borracha, sortidas, para fixar

agglomerados de a carvão de pilhas Leclanch0
conforme amostra (Directoria do Armamento),:
duzia.

Barro refractario, kilo.
Agulhas de liqiiidos para embarcações

4das Chetivind Clark and Comp., uma.
Chicaras para caldo, de corcellana, uma:
Farinheira com concha, uma.
Escovas de araine para limpeza do tubogt

com 0'2 ,050 x 0,072 x 0%075, uma.
Fio de asbentoe kilo.
Fibra vulcaoizada de 0 2 ,003 de espessura;

kilo.
Dita idem de 0'2 ,0015 de espessura, kilo.
Gacheta quadrada de fio de algodão, colai;

P.015 X 0 1",019 x 0%021, kilo.
Dita ide:u, idem, de 0,009X0',012, kilo. !
Dita chata de amiantho para portas de cal-

(leiras, de 0°1,035 x 0'2 ,009, kilo.
Dita chata de ainiantho para junta de tam-

pas de cylindro e valvulas, de Ot2,0e1X0m,0001
kilo.

Gacheta chata do amiantho de 0°,015 X
0 12;003, kilo. ' I

Patino de amiantho de 0%003 de espessura
kilo.

Apparelhos para cortar vidros indicadores,
um.	 I .

Alicates para cortar e virar, una.
Assentador de aço, um.
Bigorna de ferrada 250 kilos, unia.
Badames de aço, um.
Catraca. com brocas desde 0,003'atá 0'2,025;

uma.
Chaves americanas para porcas do 021,300,

minia
Escalas de aço com indicações metricas o

inglezas até 2 pés ou 0'2,610, urna.
Engenho americano para furar, com brocas,

desde 0'2 ,003 até 0%009, tendo 0'2 ,400 de com-
primento, um.

Forja portatil com 02%500 X 1",CO 3 sendo
a ventilação feita por meio de rodas dentadaa,„
polia, correa e ventiladores, uma.

Formão para madeira, um.

Maellinas para cortar valvulas do borracliaj
uma..

Malho de aço de 6 kilos, um.
Dito de Mire de G kilos, um.
Dita da chumbo do 6 kilos, um.
Plainas para madeira, uma.
Plays de 0'2,300, um.
Fins de 021,400, um.
Rebolo com caixa de 0'2,500, um.
Serra americana para metal, de 0°,305,

urna.
Serrotes para madeira, com 0,500, ume
Tenazes, uma.
Tarracha palinatoria com maclios,;3tki
Trena	 3a metrica de	 metros, anui.
Tesoura para metal, unia.
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Torno de, bancada com 45 kilos,
Toca-pinos de aço desde 0%003, até 0,009,

Mn. ••
Tarracha Whitworth,com machos de 0,003,

até 0",028, caixa.
Vasadores de aço de 6, 9, 12, 15, 18 e 21

millimetros de diametro,
Gacheta chata de 0%025 de largura, kilo.
Pesos de metal para balança com conchas,

Jogo, um.
Oleado para mesa, metro.
Mochos com assento de palhinha, um.
Trena metrica do 10 metros, unia.
padas de ferro estanhado com 40 pollega-

das, uma.
Cabrestos de couro para animes, um.
Urimies de ferro agatha, um.
Torneiras de pressão, de metal, com 0%023,

'um a .
Torrador para café, ti . 6, um.
Serra de carpinteiro ou broca), uma.
Vidros em i chapas de 0,085x0",050

X0',003 de espessura, um.
Lanternas furta-fog,o.
Latas de forro zincado, com tampa, para

lixo, unia.
Lanternas para registro, unia.
Latas para mantimentos até eine) kilos,

um a .
Lampeões b2lgas para praças de armas,

um.
Dito idem para alojamento dos inferiores,

um.
, Folhas de serra sortidas, para carniceiro,

uma .
Machinas de folha para fazar café, unia.
Pás para lixo, unia.
Palmos do pratos para copa, um.
Palmos para crystaes, um.
Porta voz de metal, modelo grande, um.
Porta voz de metal, modelo pequeno, um.
Pharbl para lancha a vapor, um.
Polé, uma.
Pateseas de 0",50 de comprimento, uma.
4,,Ánartolas para escalaras, uma.
Contra pinos de aço de 3/16x 2, kilo.
Taboas de pinha de !liga de tires metros de

çomprimento, 0",3 x 6",3, uma .
Parafusos do latão com rosca ingleza, ca-

1,ieç75. de fenda de 3,1-4,5-6,3-7,5 milli-
metros uni.

Parafusos de latão com rosca franceza, ca-
beça de fenda de 3,1-4,5-6,3-7,5
metros um.

Vasa:dores de aço de 6 a 25 millimetrosjogo.
Cabo de arame de aço maleavel coto 0",075,

kilo.
Gurgurão, conforme a amostra (oflicinas),

Metro.
flelogio Thomas, um.
Bodos de madeira para massa, um.
Sangrador para saccoa, um.
Tesoura para alfaiate, uma.
Tesouras de estanho .para quartolas, uma.
Trena meitrica de 30 melros, uma.
Válvulas sortidas de borracha, para as bom-

bas do ar dos motores, nata.
Bóceaes da metal igaaas á amostra (Ta-

mandaré), um.
Formões co pa cabo, para carpinteiras, um.
Lapis de ineo para p i lhas Laelanché, um.

z_,Alangooi de borracha com espiral de arame
de 0",0.50 de diametro interno, meta).

Parafusos de ferro, colo ri a amostra (Ta-
mandaré),

"Nrainsos de bronze, conforme a amostra
(Tantandaré`, um.

Pilhas Lecla.nelté, tuna.
Tela de arame de tarro zincado com 01°,002

de espessura,commaEra quadrada da 0",016,
ft/e10.	 .	 .

xt,ampadas a alcoul com arco para 100: ve-

Ditas inglezas, de caba°, para caiação,
unia.

Cestos grandes do porto, um.
Linha de barca, nacional, kilo. --
Pinceis de cabello; *sortidos, um.
Sapolios,
Oleo de amendoim, vidro.
Oxydo de ferro pulverizado, kilo.
Campainhas electricas de quatro volts, uma.
Ferros de engommar,
Presas de corrente de louça de seis amperas

e 250 volts, tini i.
.Torno mecan:co modelo (li ti), com ferra-

mentas, segundo o modela do desonho (Ta-

Tubo de vidra para indicador de, lancha,
conforme a amostra (Tamoyo), um.

Palmo de amiantho de 0,00i. , com inser-
ção de arame, kila.

Encouraçado S. Paulo
Tulipas, conforme a amostra, uma.
Cantados em ebonite, conforme a amostra,

um.
Valsadas para as bombas du inhalação dos

refrigerantes, enforme a amostra, unia.
Boccaes de bayonetta, conforme a amostra,

Gacheta Dyon, conforma a amostra, kilo.
Arruelas de firo, conforme a amostra,

uma.
Arruelas de aço, conforme a amostra, uma,
Arame da aço flexivel, conforme a amos-

tra, metro.
. Catraca dc aluminio, canfmme a amostra.
uma.

Mangueira de lona, conforma a amostra,
metro.

Mangote de lona, conforme a amostra,
metro.
. Machos paro galindeis, conforme a amos-
tra, um.

Contados de porcellani, conforme a amos-
tra, um.

Balança de peso e medida, uma.
Cargas para extinctures de inceudio, con-

ferme a amostra, uma.
Extinctores de incendi°, iguaes á amostra,

Caixões de pinho de 1,20 x 1",00 x 1°,00,
um.

Pregos de cobre sortidos, kilo.
Taboas de paroba branca de 5',00 X

X0'.025x 0",20 uma.
Ditas de pinho de 6,00 x 1 polleg,ada

X 0%65
'
 uma. •

Ditas de pinho de 6°,00 X 1 1/2 pollegada
X 0",65, uma.

Vidro em chapa, uma.
Conchas de it aatha para c,oz . nlia, uma.
Fechaduras de ferro com trinco, com amos-

tra, unia.
Fuzis para facas, uni.
Palmo verde para mesa, de Pa 20 X im,RO,
mco amostra, (1,.. A. M. do Rio de Janeiro),

Tapetes de 2m 5 x 3 ",O, 'mance verde,
(E. A. M. do [lio de Janeiro), tini.

Oleado branco superior, para mesa de
operações, metro.

Machos de corrente, par.
Moitões de madeira, ferrados com gados de

tornei, de cylindrb, para ganir cabo de
0°1 ,025, um.
- Cadernaes de madeira ferrados com gatos
de tornei. com dous gorilas, para gurnir cabo
de 0°1 ,025, tini.

Cadermes tr, com gato de tornei de 3 1/2",
um. -

Ditos idem, idem, idem, de 3", um.
Dita idem, ideio, idem, de 4", um.
Pateseas de 4", urna.

- Defensas de cabo cylindrico de um metro
de comprimento, uma-.	 :

Taboas de genipapo., do .3",00 x 01°,40X

Sulfureto de antimonio, crystalizado, kilo.
Cadeados de ferro, pequenos, um.
Secretaria da commissão de compras da"

Marinha, de junho de 1912. — José Diniz
l'illasboas Filho, 1° tenente, secretario.

—

31inisteri4) da NIarinlia
Daposit) Naval de Rio de Janeira

te ordem do Sr. capitão de fragata, dire-
ctor, faço 'publico (pie tendo o Sr. Ovidia !la-
borai' deixado de attender ao convite con-
stante -do edital publicado no Diario (Oda!,
de 19 do cartamte inez, fica ;limonada a con-
currencia realizada na dia 25 de maio pro-
ximo passado, neste deposito, na parte rela-
tiva a escaleres e miudezas.

Segunda secção do Deposito Naval do Rio de .
Janeira, 29 de junho de 1012.— Gentil de
Alencar, 'encarregado.

31inisterio da, 31:ar-ol1ia
Superintmdencia de Port-s e Conts

Seaunda snr,50
AVISO	 NAvEGANTEs N. 73

Extincção provisoria (1 ,1 luz da boja illutni-!
nativa deCação, no Estado de Santa Calharina

De ordem do Sr. contra-almirante suparin-
tendente de Porto; e Costas, avisa aos nave-
gantes que está aparada a luz da b ia illu-
minativa da lago do Cação, no porto de Flo-
rianopelis, Estado de Santa Ca Ui:trina, do-
vendo um novo aviso annunciar o seu resta-
behcimento.

Segunda sacção da Superintendencia de
Porto; e Costas, 1 de Pilha de 1912. —no dol-
ydo Ramos Fontes, capitão de fragata, citara
de sxção.

Ministerio	 11arin1ta,
Superiut3ndancit do Fortes e C3stts

s .:.auluta secção
AVISO AM N k VEGANTES N. 71

Evlineção provisoria da luz do poste illumida- •
tiro da Tutoya, no Estado do Maranhão

De ordem do Sr. contra-almirante superin-i
tendente de Partos e Cotas. aviso aos nave-
glutes que se apagou a luz do poste ithimina-
tiro ula Tatoyo. mio Hstado mio maranhão, de-
vendo novo aviso annunchr o seu restabale-
(imanto.

Sagunda secção da • Superintendencia de
Portos e Costas, i da pilho de 1912.-11ot/o:-
rao lia nos Fontes, capitão do fragata, chefe
da secção.

• Ministet-it, do, Man-intata
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA 51.:C;:À0

Aviso aos itavgantes mi. 75
Novo deslocamento da boa illuminativa do

ceirt41 de Bragança, no Esta.1) do Pará
De ordem do Sr. contra-alndrante supe-

rintendente de, Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que a bola illinninativa do canal de
Bragança, no Estado do Pará, garrou mais
ema Milha, estando cerca de duas milhas a
meia fóra do local para o sul.
. Uni novo aviso indicará a recollocação da
mesma em seri respectivo legar.
.aSegunala- : Secçâo da Stiperintenderwia de
Portos e Costas

' -
.2 de julho de 1912. -- Rodol-

ph'o:Ilamos'FOnteà, capitão de fragata chefe.;
secção.- •

111.11a	 ;	 • , • •	 •

-Agulha 'para coser lona, (luzia .-
„.4).itas pataticoser-brlina.duziaa , : • dona.

Belniazes alu cobre; .sartidos, kilo.	 •
>a,•0",90.,	 .

Catraças iagleZaaadiffermiciaes, com brocas
Brechas franéezkas paFa, pintura, uma.	 de 0.356 de coniprictiento, uma...
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Departamento' do Estado Maior'da Armada,

INSCRIPÇXO PARA O CONCURSO DE (MIMES DO
CORPO DA . ARMADA QUE Dl:SUCIEM COMPLETAR
SEUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UNI-
DOS DA AMERICA DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante, chefe do
Estado Maior da Armada, acha-se aberta, de
accérdo com o avie() 11.1.721,4a secç5o, de 14 de
corrente, a inscripção para o concurso de of-
ficiaes do Corpo da Armada que desejarem
completar seus estudos na Europa ou nos Fs-
tados Unidos da America. do Norte.

A inscripção será feita neste Departamento,
só podendo inscrever-se os capitães-tementes
com tempo de embarque completo ou que te-
nham Ira antros de posto e que ainda não
terham estado no estrangeiro, aperfeiçoando.
Seus estudos, por conta da União, devendo ser
apresentada a respectiva caderneta subsi-
diaria ou cópia authentica de assentamentos.

As demais condições acham-se publicadas
no fie rio Official de 16 e Boletim do Almiran-
tado n. 1.), de 17 do corrente.

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de maio de. 1912.— A. C. Gomes
Pereira, capitão da mar e guerra, sub-
chefe.	 (.

nisterio da Guerra

Sexta Divisão do Daparto.mento da Guerra

CONCURSO PARA AIEDICOS

De ordem do Sr. coronel chefe interino da
64 divisão do Departamento da Guerra, em
virtude das instrucções publicadas na ordem
do dia n. 41. , de 5 de abril de 1910, faço pu-
blico que, 90 dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de me-
dicos, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
armo e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou procurador, exhibir documentos provando:
que &cidadão brazileiro no pleno goso de
seus thre'tas civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola ()Melai ou equiparada e possue aptidão,
saude e robustez te:cessarias . para o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, sendo
que este requisito seca comprovado em inspe-
cção de .saude nesta Capital.

03 interessados, para Mais informações, po-
derão dirigir-se, á esta divisão ou aos . chefes,
do serviço . desaude do . Exercito nos Estados.

Primeira secção da 6a divisãO do Departa-
mento da Guerra da Secretaria da Guerra,
29 de junho de, 1912. — Major Dr. Viroilio
ourinho de Bilteneourt, chefe interino da 1°,
secção.

Ministerio da Guerra,

Departamento da administração

CAMPO DE S. CIITICT)VÃO

Escaler-cancia,' moçanacs almofada èscadit de'
corda, expediente, párallelipipedgs de car-
vão, carroça, ferragens ,e tearceneria CeSiP$

	

cioiacies.	 . .
.	 .

De ordem do Sr. coronel chefe deste de-
partamento, a agencia de compras distribue
ntemorandurn,,até s2 horas da,, tarde, de.6
de julho, para aegnisição , dos ,artigos acima;
mencionados .lásé Antonio • de' Sika ,
Linho; agente de compras,

Dapartaelento da dministração da Secreta-
ria da..Ouerra

.	 • „
De ordem do Sr. encanei chefe deste depar-

tamento, faço publico que o Conselho de Com-
pras recebe propostas. no . dia O do cormnte
mez, até ás t2 horas da manhã, para o forne-
cimento dos artigos seguintes:

2000. 	 bornaes de lona, para rações de
animaes.

2,i;e0 baldes de lona para aura.
500 bandeirolas para. lanças.
13 bandeiras nacimmes de.3 palmos' .
20 bailar:iras nacionaes,de•4 patines.
40 bandeiras nacionaes de 5.pannos.
5 bandeiras nacionaes,de.6.panuos•
5 bandeiras nacionaes de 7 palmos.
5 bandeiras nacionaes.de 8 palmos.
5 bandeiras inteiremos de 9 palmos.
3 bandeiras.nacionaes,de 10 palmos.
2.000 cabeçadas de lona. , para prisão de,

animaes,
10.000 canecos de aluminio.
10..000 cantis. de aluminio cobertos de.feltro

cór kaki, com correias, completos.
2.000 canudos de alumínio cobertos de.fel-

tro cor kaki, para inferiores.
10() cornetas “Guarany».
sma cinturões de sola ruir natural, com

0°,053.de largura.
10.000 cartucheiras de sola cõr natural.
2.000 correntes de ferro para prisão. de.

animaa.
100 clarins aGuarany».
10.000 correias pana capotes ou ponchos.
3.00 escovas de raiz.
5.000 fiadores para espadas de praças.
3.030 pentes da chifre.
5.000 porta sabres de sola de cór natural,

para cinturões de 0",o55 de largura.
3.000 raspadeiras de ferro.

, O prazo para. a entrega dos artigos de alumi-
nio será de quatro meies, e para os demais
artigos, de dous mezes.

As pessoas que pretenderem concorrer a
este fornecimento deverão previamente habi-
litar-se em requerimento, dirigido ao coronel
chefe desta repartição, até . as 2 horas da tar-
de do dia 6 do fluente, apresentando nessa
occasião documentos que provem: 1°, haver
pago, como negociante especialista dos artigos,
supra mencionados, os impostos federal e mu-
nicipal da casa commercial, relativos ao ulti-
mo semestre vencido; 2°, ser negociante ma-
triculado, tratando-se de firma individual ou
ter casa importadora, quando firma contmer-
ciai; 3°, ter cumprido fielmente todos os seus
contractos e ajustes feitos nos dous ultimos
antros anteriores a esta concurrencia, o que
será attestado por esta divisão.

Para inscripção a esta concurrencia o lici-
tante depesitará previamente na Contabili-
dade da Guerra a quantia de 1:00,0S como
caução de garantia da assignatura do contra-
cto a lavrar-se, e apresentarão . no acto da
assignatura, para garantia da fiel caução do
mesmo contracto, documeeto que prove ter
feito na alludida contabilidade o depoáto
razão de 10	 até.o valor de 30:000$ e de
5 ^/c, sabre qualquer excesso.

Não haverá cauçãode garantia de fiel exe-
cução de contracto, inferior a 1:00'0000.

As propostas dev. mu.ser,em duplicata para
cada artigo, • selladas as , primeiras viaso es-
criptas a tinta, sem emendas ou rasuras e as-
signadas pelos proponentes.que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente
na occasiãe da sessão,,devendo,decfarar nas
referidas propostas que se sujeitam ás 'urinas
regulamentares, caso não cumpram fielmente
o contracto que fôr lavrado e assignado.

Previne-se que os representantes dps senho-
resetegociantes não poderão apresentar-se, mia
sessão nem assignar o respectivo. contracto
§ena que exilibarn procucaeão legal...

Os proponentesnoujej4kest,~ todaus,

311bRi	 IP.P? 8-40ã •
disposicties que regen ás concurrencias deste,
Departamento e as' contidas na lettra a. de;
artigo 34 da lei n. 2.291, de 30 de doninhas
de 1909 e decreto ri. 8.269, de 29._dcaseterns
bro ric; 1910.	 •

Quarta Divisão do Departamento da Adilai..
nistração.da Secretaria do 'Estado da Guerm,!
2 de julho de 1912.-0 chefe, tenente,coronul •
Manoel Ferreira Neves Junior.

• olleg•io Miliétbr-do 1io sird
atue bro

De ordem do Sr. coronel director com-.
mandante e preÁlente do conselho. economia)

,deste eollegio, faço publico, ,para conluieis,
mento dos interessados, que no dia 5idtecur-
rente, ao meio dia, serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o actual se-
mestre, do artigo abaixo, visto terem exce-
dido ao . preeo.que , senvita de base (i. ooncur-
ruela anterior, as propostas então age.:
sentadas:

Por kilo.— lenha em tocos.
Secretaria do Collegio Militar do.11iodle.Jas

noivo, 1 de julho de 4012. — 2° tenente
liatpitundo P. Monteiro, sub-secretado,	 e, •

Mluisterico ate. "%Tinção, e Obram
Pub1ica.!

Inspectoria de Obras Contra.as S.eccas
Secretaria Geral

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «POÇO
DO CACHORRO » , MUNICIPIO DE ITIUBA, ESTADO Dà.
RAMA

De ordena do Exmo. Sr ministro da Maçã()
e Obus Publicas, faço publico que, de 27 do
junho a 27 de julho, proximo futuro, ao Meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão a'bertas, ou na sõdo

secção, na Balda, propostas para a constru-
cção do açude acima mencionado, cujo pro-
jecte, orçamento, caderno de encargos e.da-
mais peças -podem ser examinados nos.referi.-
dos locaes. As condições ba.sicas desta, cola-
currencia são as seguintes:

-
As obras constarão da construcção de-uma -

barragem vertedora principal, tendo no pro-
ongamento de suas extremidades duas orarias'
de terra argilosa com um nucleo central: de
alvenaria. A barra gem vertedora, de alvena-
ria ordinaria de pedra com argamassa de um
de cimento para una e meio de areia, medo
8°,20 (oito metros e vinte ceutimetros) de
tura maxima acima de suas fundações, com •
um comprimento . de 30°, (trinta metros), li-
gando-se-lhe, a jusante, duas ãlas em retorno
e, a montante, dousenrocamentos Com pedras
arrumadas, para sustentação e consolidação
das terra.S das barragens adjacentes. O ma-
cleo . central é de alvenaria erdinaria de pedra
com argamassa de um de cimento para tres
de areia e tem 7m , (sete metros) de altura
maxima. As barragens de terra serão funda-,
das na piçarra e a de alvenaria o o nucleo•
central na rocha.

li
Os.trabalhos, tnateriaes a empregar-se 9.0

modo. de execução das obras deverão obedecer
as.prescriNões technicas consta ntes, do projer-'
cto, orçamento, cadernos de encargos e demais
peças entregues ao arrematante. 	 •

III.

. As abras estão orçadas em 93:SO4783, Mil.

▪

 ,

▪

 -
Venta o. cinco contos quatrocentos e ch,jco"
mil setecentos e oitenta e tres réis), nad
incluindo .as desapropriações e figealição
que .serão feitas pele Governo. As &mas
accrescidas,. dayida mente, .autorizadaS o a c-04-
tas, resultantes ità..modiacações :stipt.ryegieut

•

(-
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t8 Oil ilia angraeabo na abertura das cavas
das fund'agiões, tiesn assim o accrescimo de
.,diritatICil ries transportes dos materiaes sobre
-o.Zlipulacia tio orçamento, serão pagos pelos

r.)i•eço's unitarios do orçamento dithinnidos
._ onforns4 a iaIla de porcentagem do abati-

aNto Niko, pelo arrematante, ao orçamento.. e.
.desta clatisula.

.temláo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro t ili . zes a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
'Contas. O prazo para 4 ) inicio das obras não
'deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deve-

Tão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
é eitção das obras. Para esse fim, deverão
'foi hèêer á inspecteria certificados de capaci-
ilade e garantias pecuniarias. Os certificados
ibinprova vão a competencia technica e exacção
piorai dos proponentes para com a adminis-

c publica, teeceiros ou operados. As ga-
'ran'tias pecuniarias constarão de um caucio-
' na:Mento provisorio feito no Thesouro Nacional
cii Tia Mearia Fiscal deste na Bahia, no
valor de 2:000000 (does contos de reis).

Á .
A Inspectoria ,ederá préviamente ao

julgamento da ido cidadee não abrirá as
:propostas dos concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de accdrdo com o que
.exige a clausula 54.

VII
í rA.. concurrencia versara exclusivam te so-
bre 3 porcentagem tle abatimento feito sobre
a iiiiportancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter senão uma

atiptila de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
spectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomadas em conside-
ração : «F...., residente em...., submetten-
do-se a todas as clausulas do respectivo edital
de concurrencia e ás condições gentes das
obras por contracto em vigor na Inspectoria
de Obras Lontra as Seceas, propõe-se a cons-
truir o açude de ' , Poço do Cachorro», no mu-
nicipio de Diaba, Estado da Bahia, com o
abatimento de, n/. (repetir por •extenso)
sobre o orçamento a que se refere a clausula
terceira do referido edital.»

IX
• Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens tilo previstas neste
'edital, nem propostas que contiverem offere-
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

X
A preferencia, caberá, de direito, ao autor

da proposta mais barata, por minima que seja
differença entre ella e qualquer outra.

.	 XI
Havendo igualdade absolâta - na .poreenta'

gem cie abatimento, deverá ser . ereferido o
_proponente que, a juizo da inspeèttIria, possuir

mais idoneidade ou, o que
dades do local das' obras.
-	 •

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ào governo da União mim
escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude «Poço du Cachorro«.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-

tes das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal dest e na Ba-
lda, e sempre em prestações mensaes, me-
diante exame e medição, por engenheiros da
Inspectoria, da; obras executadas e acedeis.
O sal q r de taes obras será calculado de con-
feemidadd com o; preços unitarios constante
do orçamento, diminuidos de acci,rilo com a
taxa de porcentagem do abatimento feito pela
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o canelo-
namento a que se refere a clausula sexta, a
4:7705280 (quatro contos, setecentos e setenta
mil duzentos e oitenta e nove reis) 5 0, 0 (cinco
por cento) da importancia total do orçamento
referido na clansnla terceira, e, de cada pres-
tação que lhe fór paga, far-se-ha a deducção
de. 5 (cinco por cento) da importancia res-
pectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das
obras.

XV
Uma vez desfalcada a canção por motivo

de multa ou por outra qualqii:O . cfrcumstan-
eia, o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de trinfit dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto,

perda das cauções e respectivos reforços : o
inicio ou conclusão das obras fora dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo jusfi-
ficado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, iliOS e defeitos na Construcção,
provenientes da inobservancia das prescri-
lições technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da lnspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas devidamente
.selladas, serão enviadas em envolucro fecha-
do e lacrado o qual nenhum outro papel pode-
rá conter.

Em uma das faces externas do envolucro
é necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital se
refere.

Todos os documentos referidos na clau-
sula quinta, deuidamente selados, deverão \ir
lambem em euvolucro fechado, escripto em
uma das faces o nome do proponente e do
açude.

XIX
O contracto a ser firmado com o arrama-

tante-só entrará em Vigor depois. de registado
"pelo Tribunal de Contas.

Rio de Jaiieiro • IS' ide junho de-1012:
J. Ayrcs de Souza, sub-inspector em exer-
cido.

Julho de 102

Inspactoria de Obras contra as &ocas

83cretoria Geral

CONCUBRENCIA PARA A CON3TRECÇÃO 1)0 AÇUDE feri,.
(UNIR", NO MUNICINO DE MONTE SANTO, ESTADO

DA BANIA

De ordem do Exalo. Sr. min:siva da Viaç/to
e Obras Publicas, faço public -f que, de 18 de
junho a IS de julho proximo futuro. ao  moio
dia, se recebem, na s .,cretaria geral desta
inspeetoria, Onde SPEãO abitas, ou na séde
da 3" secção, na Ifiltia, propostas para" a
emistrucção da açude acima Mencionado,
cujo projecto, orçamente, caderno de encar-
gos e demais peças podem ser examina los
nos referidos locaes. As conditões basicas
desta concurroncia são as seguintes:

As obras constarão das construcções de
uma barragem de terra com enrocamsnto
montante, de mu corte para sangradouro e
de inn muro de revestime.nto da crista d
barragem no local do sangradouro. A barra-
gem mede 20t» (duzentos e quatro metros) de
cumprimento, 0 m35 (nove metro; e trinta e cinco
c • ntitnetros) de altura maxima, 3 V°50 (trinta
e quatro metros e cincoenta cantimetros) de
largura na base, 3`0 (ires metros) no cwoa-
1111'1110, tendo as rampas de 2: 1 (dons para
um) e 1.5: 1 (um e meI) para um) a 111+M-
tanto e jusante, respectivammt -; fis saas
cavas de fitalação teem 0,"SO (cincnenta Gen-
tenetres) de profundidade era toda extensão
da base, e mais um dente ao centro, aberto
na piçarra, com 21" (dons metros) do base e
0"150 (eincoenta centimetros) de altura. Um
pe‘itue.0 enisa.amento tIo p Tiras jogadas res-
guarda a parede da acção corrosiva das
aguas que sangrarem. O corte do sangra-•
douro, com uma largura de 4(r° (quarenta
metros) é feito parte em terra, parte em pi-
varra . O muro de . revestimento, com alas a
45° (quareuta e cinco gráos) é de alvenaria
ordiearia de pedra com argamassa de 1 (um)
de cimento para 3 (Ires( de areia.

II

Os tm',mbalhos, materines a empregar-se e o
modo de execução ¡tas obras deverão obedecer
ás prescripções technicas constantes do pro-
jecto, orçameitto, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

III

As obras estão orçadas em 40:471$588 (qua-
renta e nove contos quatrocentos e s .ssenta e
tini mil quinhentos e oitenta e oito réis) não
incluindo a desapropriação e fiscalização, que
serão fe pelo GOVernO. As obras accresei-
das, fiev.3.':n ente antor:zadas e acceitas, re-
sultantes de moditicaeões supervenientes
ou de angmento na abertura. das cavas das
fundações, bem assim o accrescimo de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a es-
tipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento, diminuidos
conforme a taxa de porcentags:fm do abat:-
mut.) feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

IV

•

.	 .

O tempo deexedição das obras, inclusive o .
deltistallaçõeS do arrematante; não excederá
de 2'k (vinte e quatro) mezes, a contar da data
do •registro do conwacto pelo Tribunal dia

reaidir nas proxiieti- 	 -Viação o Obram
13'11.1)licaso
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Contase.Osprazo para inicio-das abrasão de-a
.verá. exceder de _60 (sesseata) dias, a contar
da mesma data.

Para serem admittidos á adjudicação, deve-
rão os proponentes provar (pie possuem a ido-
neidade requerida para garantir a boa ex-
ecuto das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á inspectaria certificados de capacidade
e garantias pecttniarias. Os certificados com-
provarãe a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operados. As ga-
rantias pecuniarias constarão de um caucio-
namento provisorio feito no Thesouro Nacional,
ou na Delegacia Fiscal deste na Bebia, no
valor de 1:484:3147 (um conto quatrocentos e
oitenta e quatro mil cento e quarenta e sete
reis), 3 s; (Ores por cento) da imporiancia
total do orçamento a que se refere a clausula
terceira.

VI

A in.spectoria procederá. previamente ao
julgamento da iloneidiele, e não abrirá as
propostas dos enicut •rentes que se não apre-
sentat.ern habilitados de accOrdo com o que
sssiee a clausula quinta.

VII

A concarreucia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatitneuta feito sobre
a importalicia. total do orçainento.a que se re-
fere a clausula. terceira.

VIII

As propostas não deverão conter- sinais) uma
fo sneda de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições aseraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspe-
ctor:a, ande os interessados encontrarão es
respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo, Sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou reselvas,
sob pena do não serem tomedasem considera-
ção •	 	  residente em 	 , submet-
tendo-se a todas clausulas do respectivo edi-
tal de concurrencia e ás condiçOes geraes das
obras por contracto em vigor ua luspectoria
de Obras contra as &eus, propõe-se a con-
struir o açude alaginhae, no munieipio de
Monte Santo, Estado da Bahia, com o abati-
mento de ..... (repetir-por eatenso)- soluta
o orçamento a soe se refere a clastaula ten-
ceira do referido

IX

Não se tomarão em consideração quaescpter
°frestas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem offereci-
men to de uma. reducção.sobre- a propdsta. mais
barata.

X.

A.preferencia , caberá de direito ao autor
da proposta mais batata, por minima que
seja a dinrença.entre ellase- qualquer outras

,XI

Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem, deverá ser pre.fetide o proponente que,
a juize da inspectoria, possuir mais Mond-
rulidade oh ó (Pie 'residir nae.proximidades;do
1w:tildes obreS.	 ' ' •	 '

. s " 	 •	 •

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
Nidõska oarautidas ao Governo da União na .es-1

criptura de desa propriação da bacia de roce-
pçãie do açude , n Laginhan.

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentaria, no Thesouro
Nacional ou na Dslegacia Fiscal deste na
Balda, e sempre em prestações mensaes, me-
diante exame e medição, par engenheiros da
inspectoria, das, obras . executadas e acceitas.
O valor de taes obras será calculado de con-
formidade com os preçes Imitados constantes
do orçamento, diminuidos de accordo com a
taxa de porcentagem do abatimento feitn pelo
arrematante ao orçamento a que S3 refere a
clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula quinta, a
2:473S579 (dois contos quatrocentos e setenta
5 n•es mil quinhentos e setenta e nove reis)
e e. (cinco por-cento) da importancia total do
orçamento referido na clausula terceira, e
de cada prestação que lhe for paga, far-se-hu
a dedução de 5 (cinco psir cento) da im-
pertencia respactiva. Eses deposites ficarão
retidos nos cofres da União ate. a recepção de-
finitiva das obras.

XV

• Uma vez de4aleada a caução por motivo
(h) multa ou por outra qualquer circumsten-

. cis, o arrematante será obrigado a integral-a
dontrp-do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto,
perda da caução e respectivos reforços: o
inicio' ou conclusão das obras fera dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por' espaço maior de :10 (trinta) dias, e,
finalmente, vicio; e defeitos na construcção,
provenientes da inobseae.ancia. das prescri-
pções technicas.

XVII

A direcção. e fiscalização de todos os servi-
ços-ficam a cargo da inspectoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
metite•sobre- todos os asatimptes concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII

Com afirma dos proponentes competente-
mente rocorthecida,.as propostas, devidamente
soltadas. serão . enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o.quad nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do envo-
luerseietteces,sario-escrever o nome do auctor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todo os documentos referidos na
clausula quinta, devidameute sellados,devenão
vir stainbeen em envoluere feelusdo; escriptes
numa da/vetem e nome do proponente e o do
açude.

XIX

O contracto que o arreinatante . firmar com
inspectoria. para a construeção do referido•

açude;	 entrará eni"Vigor dopais de Ser rã-
gistratio•Pelo TriNtiifel dè	 "

Rio-de Janeiro, 10 do junho de 1912. —
J. Ayres de Souza, sub-inspector em exerci-
dos

DlinirdterloKite, V.inação enObrarát
tab 1 ic

Inspactoria de °Dr.as contra as Suem

See .etaria geral

coecurtnr.ecie r113,1 A CONSTRUC710 DO AÇUDE TU-
CONDI:BA, No AIUNICEPIO DE SAXT .ANNA, ESTADO
DO CEARA'

De ordem do Ermo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 211 do
junho a 29 de julho proximo futuro, ao meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde s s tio abertes, ou na sede
da I s sscção, em Fortalsza, Estado do Ceará,
propostas para o açudo acima mencionados
cujo proj.e..to, oreautento, caderno de encar-
gos e d -mais pesas pólen ser examinados
nos referides Incei-s. As condições basicaa
desta concurrencia são as seguintes:

As obras constarão : • I G) da construccão do
uma barragem de terra a rgillesa, humede-
cida e apiloada Ciii caio:elas de 0°,20 (vinte
centimetros) a 0'',25 (tine e cinco centime-
tros) de espsssura, medinda 17°,60 plezesete
metros e sessenta een(imetros) de altura ma-
xima, 350°' (trezentos e cincoeuta meros) do
extensão, 5S`s (eincoenta e oito metres) de
largura maxima na base, S T° (quatro metros)
no coroam-sato, colo os taludes de I (inn) para
2 (dons), a mantante, e 1 (um) para 1,5 (nni o
meio) a jusante: 2') da construeção de um san-
gradouro de 60'" (sesseuta metros) comprimen-
to abasto em rocha em sua maiDria,tendo ilma
profundidade maxima de 4'.,30 (quatro metro'',
e trinta (-entimetro •,); 3 0 ) da construcoão (r'#t -
min galeria de descarga e torre de tomada
d'actia, sendo a galeria encravada na hem;
breira occidental o aborta inteiramente cio •
tonel na rocha viva com 1"',:in (Jun metro e cia- •
coenta centimetrus) de altura, l m ,20 (um metra
e vinte contimetros) de largura e 29' 2 ,60 (sinto
e nove metros e sessenta eentimetros) de com-
primento. Tete.' a galeria pelo lado de jussitte
um muro de testa de alvenaria de tjolo com
a- espessura de O sen (setenta e entoe
metros) o pelo lado de lountaute se encravará
na torre e terá um revestimento de 2°' (dons
metros) de emnprimento. A torre será em-
sumida de alvenaria de pedra, conterá 3 (tres)
comportas sendo 2 (duas, com "60 )< O'n,75
emiti-a com 0°',10 X 0'a ,50 ;	 da nonstru-
rção de dons eateles com 60°' (sessentametros)
de desenvolvimento e profundidade media de
2°,50 (dois metros e rim-unta centimetrus),
uni, a montnnte, aberto em grande parte em
rocha, dará access° á comporta ; outro, que .
se prolonga em continuação á galeria, levará
as aguas pelo lado de jusante.

vir• a.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e
o modo de execução das obras deverão
obedecer ás prescripções technicas Constan-
tes do projecto, orçamento, caderno do
encargos o demais peças entregues ao arre-

1
,•

=tante.-

As- obras estão orçadas em 372:76457C3
(trezentos e setenta.e dons contos setecentos
e sessenta e quatro mil setecentos o sessenta."
e tres reis), não incluindo as desapropriações
e fiscalização, que serão feitas pelo Governo.
As obras accrescidas, devidameete autori- •
zadas e acceitas,- resultaate:s damodificaçõeS
supervenientos,oiede Rugmento na abestura •
das cavas das fundações, bem assim o ace.res- "
cimo de distancia nos transportes dos mate-
riaes sobre a estipulada no orçamento, s. jegat
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pagos pelos preços unitarios do orçamento,
diminuidos conforme a taxa de porcentagem
do abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
de iostallações do arrematante, não excederá

2 .k (vinte e quatro) mezes a coo tar da data
do rogistra do c antracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder a 60 (sessenta) dias, a contar
la mesma data.

Para serem adimittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idon idade requerida para garantir a boa
execueão das obras. Para esse fim, deverão
ftwnee :, r á inspectora certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifica-
dos vomprovarão a competencia technica e
exarção mocal dos proponentes para com a ad-
ministrarão publica, terceiros ou opera tios.
As e'arantias pecuniarias coustarão de um
cancionamento provisorio feito no Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, no valor de 2:0003000.

VI

A in s pectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes" que não se apre-
sentarem habilitados de aceôrdo com o que
exige a clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
a porcentagem de abatimento feito sobre

a importancia total do orçamento a que Se
re1er2 a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os re-
spectivos impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou restavas, sob
pena de não serena tomadas em considera-
ção : oF 	  residente em 	 , submet-
tendo-se a todas as clausulas do rtspectivo
edital de concurrencia e ás condições geraes
das obras por contracto em vigor na bispe-
ctoria de obras contra as Seccas, propõe-se
a construir o açude oTuctinduba», no muni-
cipio de Sant'Ainia, Estado de Ceará, com o
abatimento de ... (repetir por extenso)
sobre o orçamente a que se refere a clausula
terceira do referido edital'.

IX

Não 50 tomarão em consideração qnaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
udital, nem propostas que contiverem olTere-
cimento de reduce, tio sobre a proposta mais
barata.

A preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja
a dilferença entre ella e qualquer outra.

Havendo igualdade absoluta na porcen-
tagens de abatime»to, deverá ser. preferido o
yrbponemte que, a juizo da inspectoria, pos-
,stlivjeis idoneidade Ou o que residir nas pro-
xlikiades,dasibm. -

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser
vides garantidas ao GlVer110 da União na
eseriptura de desapropriação da bacia do re-
cepção do açude «Tucunduban.

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, 110 Thesouro
Nacional ou na Delogacia Fiscal deste no
Ceará, e sempre em prestações mensaes,
mediante exame e medição, por engenheiro
da inspectoria, das obras executadas e :tecei-
tas. O valor de taes obras se rá calculado (Ic
conformidade com os preços unitarios constan-
tes do oreamento, diminuidos de accÔrdo com
a taxa dt; porcentagem do abatimento feito
pelo arrematante ao orçamento a que se te.
fero a clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes do assignal-o, a (lin ar o canejo-
'lamento a que se refere a clausula quinta a
18:6:3S$238 (dezoito contos seiscentos e trinta
e oito mil duzentos e trinta e oito réis), 5 0;0
(cinco por cento) da importancia total do
(orçamento referido na clausula terceira, e,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-se-ha
decima:o° de 5	 (cinco por cento) da impor-
tancia respectiva.

E ssos depositos ficarão retidos nos cofres
da União até a recepção definitiva das obras-

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo de
multa ou por outra quakmer circumstancia, o
arrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de :30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contractos
perda das eauções e respetivos reforços:
finei° ou conclusão das obras fura dos prazo,
estipulados, a suspensão som motivo justo
ficado, por espaço maior de 30 (trinta) dias,
e finalmente vicios e defeitos na construcçãoe
provenientes da ittobservancia das intlicaçõe
technicas.

XVII
A direcção e fiscalização du todos os Ser-

N'ir0s ficam a cargo da inspectora, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competen-

temente reconhecida, as propostas, devida-
mente selladas, serão enviadas em CIIVOillero

fechado e lacrado, o qual nenhum outro
papel poderá conter.

Em uma das faces externas do envolucro
necessario escrever o nome do autor da pro-
posta e o do açude a que este edital se re-
fere.

Todos os documentos referidos na clausula
quinta, devidamente sellados, deverão vir
Cambem em envolucro fechado, escriptos
numa das faces o nome do proponente e o do
açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar com
a inspectoria, para a construcção do açude,
5 ,5 entrará em rigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, II de junho do 1i2.-
.1. Ayres de • Soica, shib-itispecter, em exer-
ejete.

Inspeetoria de Obras Contra.
as Seeeas

(Socratarla Geral)

CONCURRENC1. 'utt CONSTRUCÇÃO 113 AÇUDE “à1111,..
1)0 NOVO , . NO MUNIGIPR) DE CAIGÓ, ESTADO DO 1110
GRANDE DO NORTE.

De ordem d Exulo. si'. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 23
de junho a 23 de julho, proxime futuro, ao
ineio dia, se recebem na secretaria geral
desta Inspectora, onde serão abertas, ou na
séde da 2 secção, em Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, propostas para a coa-
strueção do açude acima mencionado, Cujo
projecto, orçamento, caderno de encargos o
demais peças podem ser examinados nos re-
feridos locaes. As condições ba sicas desta con-
currencia ;ião as seguintes

As obras constarão : 1° da construcção
uma barragem iwiocipal, que será de terra
argilosa com um micte() contrai do alvena-
ria ordinaria de pedra coo, arganias:a de I
(unia) parte da cimento para 3 (tres) de areia
tendo as fundações, fora do anel" 0",50
(cincoenta centimetros ( 1 0 profundidade,
e y cepção da parte situada no leito do rio
onde a excavação descerá a I00 utmii metro)
a barragem medirá 123," (conto e vin-
te e tres metros) do comprimento, 10' (dez
metros) de altura, 28,50 (vinte, e oito me-
trios e ciumenta centimetros) de largura na
base, 3,":50 (ires metros e cincoenta centime-
tros ) no coroament), e o micto° central, fun-
dado na rocha do leito do i io e das hombreiras,
terá 10,"30 (dez metros e cit:coanta contime-
tros) de altura, 8" (oito metros) apenas,arima
do leito do rio; 2. da construceão de uma bar-
ragem auxiliar toda de terra argilosa, medindo

icinco metros) de altura, 280" (duzentos e
oitelita metros) de comprimento, 15",:5 (quin-
ze metros e setenta e cinco centimetros) de
largura, na ba se 2 . " (dons metros) no coroa-
mento, sendo as suas cavas abertas com I"
(um metro) de profundidade no leito do rio
e com 0 4 ,50 (eincoenta centimetros) nas hom-
breiras ; 3", da constence, ão de um sanyradouro
que será aberto em corte, ficando a sua so-
leira 2' (dons metros) abaixo rio coroamen-
to da barragem e 8" (oito melros) acima
do leito do rio, parto (triuta e tres centsi-
moi em terra e parte (sessenta e seis centesi-
mos em rocha, cum uma largura de 130'u
(cento e trinta metros) ; da construcção
de uma ouleria c torre de tomada da miou, de
alvenaria de tijolo bem queimado coam arga-
massa de I (nina) parte de cimento para 1,5
(uma e meia) de areia, revestidas interna o
externamente com argamassa da mesma do-
sagem : a galeria do O rn ol. .) (quarenta conti-
metros) de diametro e 25" (vinte e cinco me-
tros) de comprimento, ficará com a soa se
leira 3 ,0 (lues metros) acima do leito do rio e
será munida de uma torneira coniporta. na
extremidade de j tizalute ; a torre que medirá.
8" (oito melros) do altura incluindo o poço
que serve de desarenador, 1 (um metro) do
diamotro lutemo e 1° 1 ,90 !uni metro e no-
venta centimetros) de diametro externo ate
4" (quatro metros) de altura, sendo os outros
4" (quatro metros) d..; diametro externo de
1°,60 (uni metro e sessenta centimetros), será
inunià. de uma comporta de 0m, i0 (quarenta.
contimetros) de largura e 0%50 (cincoanta.
centimetres) de altura.

II

05. trabalhos, materiaes a empregar-se e o
moio de execução de todas as obras deverAo
obedecer as prescripções technicas constantes
do projecto, orçamento, caderno de encargos
e dentai: peças ciam:lies ao arrematante.

• •
J14 Orai; foram orudaâ in176:JDOCCa
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(cento e setenta o seis contos quinhentos e
nove mil duzentos e vinte e oito Mis) nao'in-
duindo as parcellas da fiscalisação e desapro-
priaçôes, a cargo da Inspector:a. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas, resultante de modificações supervenientes
ou de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accreschno de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos peles preços
imitados constantes do mesmo orçamento,
dimieuidos da importam:ia correspondente á
taxa de porcentagem da abatimento feito pelo
arrematante aplane.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
al (vinte e quatro) mezes a contar da data

do registe° do contracto pelo Tribunal de Con-
tas. O prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias, a contem da.
mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
a idoneidade requerida para garantir a búa,
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniaria.s. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a administra-
ção publica, terceiros ou operados. As garan-
tias peetmiarias constarão do um cauciona-
mento provisorio feito no Th0SOUVO Nacional,
ou na Delegacia Fiscal deste no lho Grande do
Norte, no valor de 2:0003 (dois contos de reis).

VI
A Inspectoria procederá pmviamente , ao jul-

gamento da idoneidade e não abrirá propostas
da s concurrentes que se- não apresentarem
habilitados de acc.ordo com o que exige a clau-
sula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem de abatimento á impor-
tancia total de orçamento a que se refere a
clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter abulo uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes
das obras por contracto em Vigor nesta
Inspectoria, onde os intere.ssados encontra-
rão os respectivos impressos. As propostas
poderão, pois, ser redigidas do seguinte mo-
do: F 	  residente em 	 , submet-
tendo-ee a todas as clausulas do respectitio
edital de concurreucia o ás condições gerae-
das obras por contracto em vigor na bispes
ctoria de Obras Contra as Seecas, propõe-se a
construir o açude Mando Novo, !mandiú° de
Caiai), Estado do Rio Grande do Norte, com o
abatimento de.... ele sobre o orçamento a
que se refere a clausula terceira do referido
edital.

IX
Não se tomarão em consideração quaeaquer

&fedes de vantagens Hão previstas neste.edi-
tal 11001 111'01:1;tas que contiverem (Merec•-
mento do redacção sobre a proposta mais ba-
rata.	 *

X
A adjudicação caberá, de direito, ao autor

da 'tropo : ta mais barata, per ninima que seja
a diderenesa. cure ella e qualquer outra.

• XI
travando igualdade absoluta nos props,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da Inspecteria, possuir mais idomeii!ale

fl que residir nas proximidades do lacal.da
obra. .	 .	 .	 .	 .

XII
O arrematante tara direito ás mesmas s" r-

-vidões • garantidas ao Governo da Uttião,t. a
escriptura de desapropria.ção da bacia de-re-
cepçri:.) de açude Mundo Novo.

xiii. _

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, na -Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Norte no Thesouro
Nacional, e sempre em prestações mensaes,
mediante exame e medição, por engenheiros
da Inspectoria, das obras executadas e :tecei-
tas. O valor de taes obras será calculado do
conformidade caiu os preços unitaries con-
stantes do orçamento, diminuidos da impor-
tancia correspondente á taxa de abatimento
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obriga-
do, antes de assignal•o, a elevar o cauciona-
mento a que se refere a clausula quinta a
8:825$1-61 (oito contos oitocentos e vinte e
cinco mil, quatrocentos e sessenta e um reis),

oe, (cinco par cento) do orçamento, e, da
impertancia de cada prestação que lhe fôr
paga, far-se-á a deducção de 3 °, 1„ (cinco por
cento).. Esses depositos ficarão retidos nos co-
fres da União até á recepção • definitiva das
obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circumstaticia, o
arrematante será obrig..th a integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) dias da. data, WH
que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de cadtteidade do contracto,

perda das canções e respectivos reforços : o
inicio ou conclue-to das obras fóra dos prazos

jestipulados, a suspensão, sem motivo ustifi-
ca(l), por espaço de mai.3 de 30 (trinta) dias,
e, finalm n1.e, vicios e defeitos na construeção
prove:dentes da inotwrvancia das preserip-
ções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos 03 serviços

ficam a cargo da Inspeetoria, com cujo fiscal
o arrematante deverá entender-se directa-
mente s bre todos os assumptos concernentes
aos mes..ios serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas devidamente
oslladas, serão enviadas em Mv-Obter° fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
cent .r. Em, urna das fac s externas do en-
VOIller0 é 11 cessado eserevero nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente senados, de-
meã° vir tambem em involucro fechado, es-
cripto numa.(Lis faces-o nome do proponente e
do açude.

'XIX
O contracto que o arrematante firmar com

a Inspectoria para aconstrucção do referido
açude só entrará em vigor depois de ser re-
gistado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1912.—
1. Ayrcs de Souza, sob-inspector em exercicio.

Fiscalização alo Porto do Tejo
de Janeiro

De ordem. do Sr. Pr. chefe interino da Fis-
calização autorizado pelo Sr. inspector fe-
dera de Portos, Rios e Canaes, faço publico
que até o dia 13 de julho á 1 hora da tarde,
['acabem-se 'propostas na secretaria desta

, Fiscalização, á rua Conselheiro Zacharias n. 2
(avenida do Cáes), para a demcJição com-
pleta e remoção do entulho dos.predlos á rua

:da &ande • lis. 54, 50e 79 e 132 . (antigos) ou
, 106, 103, 131,e 210 . (modernos), sujeitando,se
ao Srs. conearrentes ás seguintes contliçaies-:

O serviço a executar constará de demoli-
ção completa dos predigs citados, dentro do

	.111

prazo maxilno de tres mezes a COlaar
data da assignatura do contracto.

• II
O Material existente passará a ser pro-

priedade do licitante cuja proposta for.
acceita.

lii
O concurrente preferido responsabilizar-

se-ha pela estabilidade dos predios visinhos,
de modo a evitar nellas quaesquer diunnoS
ou prejuizos.

IV
As propostas deverão ser acompanhadas de

certificado, provando terem os Srs. pro-
ponentes feito uma caução de 200$ na. the-
souraria da Inspectoria Federal de Portos;
Rios e Canaes, á Avenida Rio Branco n. 52,
quantia. esta necessaria para serem admiLtidoa
á coneurrencia, perdendo o proponente (li-
mito a ella caso o contracto não seja assi-
guado dez dias depois da notificação pelo
Diario Official,_ da acceitaeão da sua pro-
posta.

V
Para fiel execução do contracto, o propo-

nente escolhido e ovará, dentro do prazo a
que se refere a clausula anterior, a caução
nella arbitrada, á importancia de 500$, a
qual reverterá a favor dos cofres publicos, si
antes do prazo lixado pela clausula I', não
estiver completamente concluida a remoção
do entulho.

VI
O contracto será firmado á vista dos do-

cumentos comprobatorios do pagamento da
caução referida, nas clausulas anteriores,
bem assim da inmortancia total offerecida
pela proposta acceita.

VII
Os proponentes deverão apresentar do-

cumentos provando a sua idoneidade moral
para ekecutar os serviços a que se refere a
presente concurtxmcia, bem assim de já terem
executado serviços identicos com especialidade
com o Governo Federal ou municipal. Este
documentos serão julgados no acto da aber-
tura.

VIII
As propostas deverão se referir ao preço

global de todo o serviço, não si tomando em
consideração aquellas que digam respeito á
um serviço particular com exclusão dos do
mais, ou que offereçam . porcentagem sobre a
proposta mii ais . alta,

IX	 -
As propostas, acompanhadas dos documen-

tos acima indicados, deverão . ser apresentadas,
em dupla via, uma das quaes, sem rasuras,
emendas ou cousa que duvida faça, no dia
13 . de julhá 1 hora da tarde, no eseriptorio
desta,Fiscalização já mancionado„.logar onde
os Srs. proponentes encontrarão todos os
esclarecimentos sobre o objecto da presente
chan c Arrencia.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1912. —
J. Brito Junior, escripturario encarregado
da Secretaria.

Directoria, Geral dos
Correãos

CONCT:1150 PAILA 111.111CINTFS

De ordem do Sr. Dr.. Eugenio Augusto
Wandeck, presidente da mesa, serão chama:-
dos. amanha, 4 do corrente, ás 11 horas da
manhã, á prova orai das matarias regula-
m:Mares, os sevintes candidatos:

Francisco Perrone.
Ivan Bandeira de Gouvea.
Gicero . Rodrigues Vieira.. 	 •
Dorinato de Oliveira Lima.
Enfie° Archias Anile Cordeiro.,
Gastrie Glyeerio -de G. Reis
Alcides de Siqüeira. Amazonas4 •
Alberto Nunes Villienae
Joaquim Pereira de Leiruags
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Pedro de Figueiredo.
Turma supple»zentar

José GenOfre Praga.
João Pereira Valente.
Othoniel Isidoro de Siqueira e Silva.
Acyr Pimenta de Paiva Lassa.
lienevenuto Pereira Soares.
ilio de Janeiro, 3 de julho de 1912. —

Cattdalo "Fatie, secretario.

Directoria Gera/ dos Cor-
reios

Su1a-D1rectoria do Trafego

De ordem do Sr. sub-diretor do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
5° seecão da inesnut 91h-directoria, dentro
do prazo do 30 dias, afim do reclamarem
encammendas, sem andarei:o da residencia,
chegadas no paquete Antazon, em 21 do
moa proximo passado, para os destinatarlos
aba ixo:

J. M. Estavas, Miguel Venancio Gomes,
Osaar Machado, Il. Fernandea Lecu, lie-

. diambas, Nromenacker, Costa Braga, Gui-
lhermina Nevas, M. Mendes, Stella Danin,

' ()atavia de Andrade, Fernandes Paes de Bar-
' ra's, De Salusse Lussa p , Modesto Possui, Es-

teia & Comp., James Magma; & Comp., Paul.
Pereira Leitão, Octavio cie, Andrade, Emilia
Fahliette e José de Castro.

Pio de Janeiro, 4 de junho de 1912. —
A podo Raul da Silveira Castro, secretario.

Directoria C4 eral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
comido o interessado a comparecer na

se?ção da mesma sub-directoria dentro
do prazo de 30 dias, afim -de reclamar as
encommendas, 52U1 endereço de residencia,
chegadas pelo paquete Orita em 10 de agosto
t16 1011 para o destinatario abaixo:

Araujo (pharmaceutico).
Pio de Janeiro, 10 de junho de 1912.-0

secretario, Angelo Raul da Silveira Castro. e

Administração do3 Correios do Estado do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador convido os
Srs. remettentes ou destinatarios das cartas
abaixo mencionadas a virem retiral-as
1-)?á- ,o de um anuo, a contar desta data.

Asreferidas correspondencias estão a dis-
posição de quem devidamente as reclamar
na 3 secção (thesouraria) (lesta adminis-
trarão, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias

• &eia, durante utn anuo.
' As correspondencias registradas e ordina-
rias, verificado conterem valor, pa garão á
Milita de 25 aa, sobae o valor encontrado.

Registrados sem valor

Numero do registrado — Data da registro — Proce-
Destinatario3— Destino

Carta ii. 4;007, 22 de março de 1906, Nic-
atheroy, Antonio Fernandes Praças, ilha da
. Madeira Funchal, Portugal.

Carta n. 2.732, 23 Xe fevereiro de 1007,
.4Nictheroy, Mario Augusto de Freitas, Rio de

Janeiro.
Carta n. 1.362, 8 de março de 1907, Pe-

tropolis, Oscar Yicente Perez, Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 16.414, 10 de julho do 1911, Nic-
theroy, proprietarios da Drogaria Americana,
Rio Grande do Sul, Porto Alegre.

Carta n. 17.278, i de, agosto de 1911, Nic-
theroy, Josi:s NarcisoVieira, Amparo, S. Paulo.

Correspondeneia ordinaria

Natur za — Data em que foi po , tada — Deo-
cedencia	 De-diiiatarios — wstino

Carta, 3 de julho de 1910, Campo Ballo,
Amaino de Almeida. Pinna, Pio do Janeiro.

Carta, 21 de agosto de 1910, Ccitkiio, A111-

broNina Nicacia de Jesus, 1h)di Janeiro.
Gir n a, 6 da setembro de 1010, Nictheroy,

Dino de Lemos, Campos.
Carla, 12 de setembro do 1910, Nictheroy,

Josa Corra do Meilo, Pio de Janeiro.
Carta, 20 da setembro de 1910, Leitão tia

Cunha, Alipio de Anrxiin Gonçalves, Canta-
golfo.

Carta, 26 de fevereiro de 1911, Barra do
Pirahy, João Pauli) Modeiro, llio de Janeiro.

Administração dos Corraias da Estado do
Rio de Janeiro. 1 de itiolui de 1012.--Servindo
de cantador, José de Sá Peixoto Filho, chefe
de secção.

Secretaria de F:stado dos Ne.
p,,-ocios das Obras l'ublicats
do Itio Cl-rande do Sul.

DIRECTOM CIrNTRAL

De ordem do Sr. Dr. seere ! ario do Eslado
dos Negocio.: das Obras Publicas, faço judaico
que até á 1 hora da tarde do dia 26 de ti u-
vembro do corrente anuo, serão recebidas,
nesta directoria, propostas em carta feahada
para a execução das obras do porto da cida-
de de Porto Alegre e dos trabalhos de draga-
gem para permittir o access° do mesmo porto
á navegação oceanica de 17 pés de calado,
conjuntamente com as obras de defesa dos
canaes a dragar.

As propostas suão (latadas e assignadas
pelo proponente com a firma reconhecida; de-
verão declarar o logar de sua residencia.

Os proponentes depositarão no Thesouro do
Estado a caução de cinco contos de réis, e

,juntarão ás propostas os conhecimentos respe-
ctivos.

A caução será da metade da importancia
acima para as propostas que intoressarem sa-
rnenta a construcção do porto ou o malhara-
mento da navegação.

As própostas serão abertas e lidas, no dia e
hora acima indicados perante a commissão
instituida de accUrdo com o regulamento da
secretaria, e os proponentes ou seus procura-
dores.

O contractante ou contractantes ficam sujei-
tos ás condições geraes do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 1.018 de 5 de janeiro de
1907.

Perderá a caução O proponente acceito que
no prazo legal não se apresentar para assi-
gnar o contracto.

As obras do porto, orçadas em 11.660 con-
tos, ~prebendem a construcção do muro
de caes e armazens, o aterro e o calçamento
da rua do porto, e todas as installações de
um porto maritimo perfeitamente appare-
lhado.

dragagem, avaliada approximadamente
em 13.475.000 metros cubicos, foi calculada á
razão de 600 réis o m. c ., medido no parfil,
comprehendido neste preço o transporte do
producto da excavação ao local conveni-
ente, indicado pelo fiscal do governo, e todas
as despezas com material.

O orçamento destes trabalhos, accrescido
de 20 °a para eventuaes e beneficio, eleva-se
a 13.002 contos.

As obras de defesa consistem em dons di-
ques parallelos na Feitoria, dons na Setia,
espigões transversaes no Itapuan e um dique
prosamo á ilha do Junco..

Todas estas obras serão de pedra jogada, e
representam o emprego de cerca de 466.000
toneladas de pedra, estando a despeza, com o
taocsc.rescitna . de 20 ai, orçada em 4.200 con-

Os trabalhos serão pagos par unidade do
obra mediante mediaaws trimestraes.

.Na medição das ol;ras de'padra j•Igada ter-
so-lia em vista o numer ) de toneladas de pea
(ira transpartada, e o seu emprego feito con-
venielltemente.

t to cada pagamento se fará a retenção do
10 ^o para garantia da execução do contra-
etc.

Os projectas de tolos oatrabalhos que fazem
O Objecte) do presente elital de concmirrencia.
acima mi á dislasicão tios interessados, para
seu carthecimeato ná Directoria da Viação.

Todavia, é-Iliaa pormittida offerecer as mo-
dificaraes (pia julaarem uteis, ou apresentar
trabalho pl. , pra).

Em sumas propastas devem os concurrantea
declarar, por extena ) O em algari:mos, os
preços ,:e unidAe p,d9s quaas Si' propõem
executar as obra:: e os prazos para começo o
conclusão tias ina:mas.

I Crer tu a  Cantral, viu Porto Alegre, 9 (hs
maio de 1912. — A. Vivissioto de Mallos, di-
rector.

S CIDADES ANONYMAS

Companhia Wij uca
cta da assmiblea geral extraorainaria
Companhia Tijuca, no seu escriptorio,
25 de junho do 1912.
No dia 25 de junho de 1912, ás 2 horas da

tarde, reunidos no predio á rua Primeiro de
Março n. 100, para onde foram chama(' Is por
escripto e por a:mutilei° nas folhas (liarias,
11 accionistas representando por Si e por pro-
curara° 1.0a0 acções, o director thasoureiro
Sr. 'J. II. alaram, declarou constituida a
assemblaa geral extraordinaria, dizando que,
s itclo esta a tareara convocação, podia alix
funccionar com qualquer 'minero accionia-
tas e convidou estes a dasigutua o presidento
para diaigir os trabalhos da mesa.

Foi acciainado o commendador Luiz Fran-
CICO Moreira, mie, ac("itando, convidou como
sacretarios os Srs. João Ribeiro Fernandes
Coelho e José Ferreira Pinto da Costa. Assim
coustituida a mesa, declarou o presidente guta
o fim da presente assembléa é deliberar sobro
uma proposai da directoria e o respectivo pa-
recer do conselho fiscal, que reforma os esta-
tutos da companhia. E* dada, pois, a palavra
ao 1° secratario, titio leu t o seguinte

Proposta—A directoria da Companhia Ti-
pica propõe a eliminação do § 1° do art. 8°,
de fórma que o art. 8° conterá para o futuro
tios paragraphos em logar de quatro, como
até agora.

suo de Janeiro, 4 de jimbo do 1010. — Carlos
de Almeida.—J. It. Alerian.

Parecer—Srs. accionistas. Os abaixo assia
gnados, membros do conselho fiscal da Com-
l' ml Tij uca examinaram a proposta apre-
sentada pela directoria para a eliminação do
j 1° do art. 8° de seus estatutos e são de pa-
recer que a proposta deve ser a [aprovada. •

Pio de Janeiro, 4 de junho de 1012.—Jo70
Ribeiro Fernandes Coelko.—W. illeger.--Vir-
gilio da Silva Pereira.

O Sr. presidente submette á discussão a
proposta e o parecer, que foram approvados
pelos accionistas presentes.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente agradece a honra de lhe ter sido con-
fiada a direcção dos trabalhos e encerra a
sessão, de que, para constar lavrou-se esta
acta que vae ser assignada pelo presidente o
os secretarios, por proposta de uni dos accio-
instas.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1912.-0
presidente, Luiz Prancisco Moreira.--0 1° se-
cretario, João Ribeiro Fernandes Coelho. —O
2° secretario, José Ferreira Pinto da Costa. ,
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Companhia de Seg-nro,4 con-
tra tog.o ar.:Un'.on»

Sé-te social em Paris. 9, praça Vendóme
FUNDADA EM 1828

Balanço em 31 de dezembro de 1911
Activo

Accionistas 	
Emprego de capitaes 	
Immoveis - Praça. Veia-

dõme n. 9 e rua Saint-
Honoré n. 370 	

Caixa, Banco de França,
banguelas e letras a a:-
ceber 	

Valore depositados em
ca Lições 	

Saldo do caixa nas agen-
cias e premios vencidos

Devedores diversh 	
Reseguros cedidos para o

anuo de 1912 e seguintes
Premios a vencer sobre as

	

apolices a prazo longo 	

110.678:3545670

Passá,3

Capital
Reservas diversas 	
Caixa de previdencia o

fundos de aposentadoria
dos empregados. 	

Sinistros a liquidar 	
Companhias reseguradoras
Cauções fornecidas pelos

agentes
Dividendos 	
Gastos diversos (impostos e

outros artigos) 	
Seguros para o armo da

.1912 e seguintes 	 	
Pi . .., ados do rogoguros a

pa par em 1912 e annos
sguintes 	

Livres o perdas - saldo
para conta nova 	

CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

Sinistros, regulados e a
regular 	

Destinas ode agencias e
cemmissões 	

Ordenados e despezas ge-
ra-4 	

Prejnizo no cambio (segu-
ras no estrangeiro) 	

Impo:tos diversos
Pr,mios de ro.s..sguros 	
Reservas diversa 	
Dividendo (inclusive o itn.

posto s/ o rendimento 	
Saldo para conta nova 	

21.677:0228390
• Credito

Saldo 1010 	
	

720:4095140
Se guros em 1011 	

	
20.311:8755018

Juros-Saldo desta conta
	 571:008030

Sinistros : recebido para
reseguros
	

3.031:6605578

(0 valor do franco é de 600 réis).
O director em nome do Conselho de Admi-

nistração, Barão G. Cer;se. 	 •
O C nisellio Fiscal : Mando Dámarest, P.

de Chaanont e William d'Eichthal.	 -

Representante no Rio de Janeiro, Sabastião
Brito-Rua do Rosario u. 80 (sobrado.)

ANNUNCIOS
Va,llencia, do J. Albert

rancisco Ca.nazio & Comp. tendo sido
e m substituição de Arthur (5; Ed. Levy,
n meados pelo Esmo. Sr. Dr. juiz da 5 a vara
civel, syndico da fallencia de J. Albert, esta-
belecida á rua liruguayana n. 68, nesta ca-
pital, avisam aos credores do fallido quo até
o dia 18 do corrente receberão, á praça Tira-
dentes n. 52, sobrado, as declarações de . cre-
dito de que trata o art. 82, da lei 2.021 de
17 de dezembro de 1908, ficando elles, alli,
promptos para attenderem as pessoas inter-
essadas na dita fallencia, decretada em 27 de
junho proximo findo, estando mareada a pri-
meira assemblea de credores para o dia 27(10
corrente, á 1 hora da tarde. Ilio de Janeiro,
2 de julho de 1912. - Francisco Canazio
& Comp., syndicos.

Couipa.nhia Marcenaria
I3razileira

CCNVOCAÇÃO DE ASSEMBLÚA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 19 do corrente, ás 2 horas da tarde, no
escriptorio da companhia, á rua da Consti-
tuição n. 11, moderno, para approvação das
contas do anuo de 1911 proximo passado, e
eleição da directoria e membros do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1912. - A
directoria.

Novissima More Judiciaria
Decreto 1h 0.263, de 28 tle dezembro

de 1911.
Vende-se na ThesOuraria da Imprensa Na-

cional e na rua S. José lis. 82 e 81, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
a gente geral da venda das obras da Imprensa
N/-acionai, a 15800 o exemplar.

Italie° Mercantil do Rio
do Janeiro

CHAMADA DE CAPITAI.

Os Srs. accionistas são convidados a reali-
zar em 3 de julho proximo • á 10' entrada de
10 V° , ou 205 por acção, na thesouraria deste
banco, nas agencias do Banco do Brazil, em
Manáos, Belém e Santos e na séde e agencias
do Banco do Credito Real de Minas Gemes.

Rio de Janeiro, 1 do maio do 1912.- João
Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

Lei orçamentaria de 1 9 1 2
Acha-s3 exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

"rho Rio de Janeiro City Im-
provements Company IA-
mited
Esta companhia, em Cumprimento ás in-

strucções recebidas da Repartição Fiscal do
Governo, previne á quem possa interessar que,
decorrido o prazo de 30 dias a contar desta
data, iniciará, de conformidade com o pro-
jecto approvado pela mesma repartição em
7 de maio do corrente anno, o serviço rela-
tivo á travessia da sua canalização de esgoto
pelo terreno situado entre as propriedades
lis. 40 e 61 da rua S. Gabriel, no Meyer,
afim de esgotar diversas predios da rua Ame-
ricana.

Rio do Janeiro, 18 de junho de 1912.-G. T.
Baru* a tartin. sub-gerente interino.

401`gin$
DA

CAIU FEDEM
Companhia do Loterhts Nas

-violinos do Etrazil

Extracções publicas, sob a fiscalizaçàr, do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabba(4,03, ás
3 horas, á rua Visconde do Itaborzylvi n. 45:

HOJE

30:000 303i000
Por 2,84:00

•1n2n••••••n•n•••

Sabbado, 6 do correto

A'S 3 HORAS DA TARDE

231 - 264

5O:000$000
Por 4$00 O

Salhado, 13 do coreto
A'S 3 IIORAS DA TARDE

227 - 10,

100:000$00 0' Por 85000, em. dechnos

Sabbado, 10 de agosto

GRUDE ívs EjEAAORDDAlipli LOTERiti
1 7 1 - 2a

Por 17$, em vigesimos

Os pedidos de bilhetes do Interior devem r
ser acompanhados de mais 500 réis
para o porto do correio o dirigidos aos agentes'
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor:
n. 94. Caixa n. 817. Eudereçii telegraphicci;
Lusvel.

4.500:0005000
12.931:9035581

2.016:9925328

1.725:6635150

1.210:3025000

2.109:9025586
180:9015908

11.650:5185051

73.374:1075151

6.000.0005000
12.951:0005000

1.197:847068
630:0065438
150:2985824

1.310:0225180
1.081:1135750

1.466:6625590

73.374:1075151

11.650:5185654

560:6865812
-------

110.678 : 3545670

12.268:6365386

3.725:0105430

1.113:2315108

15:0185228
2.101:6885571
3.299:7205748

438:0005000

1.125:0005000
500:0865812

c.

c.
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A LANGIIA 4AAT3E ,L.-14 A NAVEPANPO NO RIO S. FRANGIU°, MINAS GERAES

O proprietario Sr. j()St de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : <<Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual ate hoje esta funccionando pede'-

) •tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

--

SUCCURSAL BRAZILEIRA
-uà Wirrieiico de iN{V4o 40. 104 e 106	 io de Jàrkeilco

CA.IXA, POSTAI, N. 1.30
RECIFE

fi, Rua da imperatriz, Ar

BELLO HORIZONTE

785 _ cAenida 6Affonso Renna — 785
. Caixa u.Caixa u.

a	 4	 17(7.;


